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NETRAÇ AO
SOVIÉTICA NA MANDCHURIA
VASSILEVOKY NO COMANDO
SUPREMO DA OFENSIVA RUSSA

MOSCOU., 11 (A. P.) -
O Alto Comando soviético
baixou o seguinte comuni»
(..:•. o terceiro da guerra
com o apão:

"Durante o dia 11 dc agos-
to, no Extremo Oriente, as

11 NAVIOS N1P0MC0S AFUNDADOS PELAS
UNIDADES E AVIÕES DA MARINHA RUSSA

As vanguardas de daas coluno* já se encontram a

160 /.'ms. no interior da Jílandcharia — Atezdos
to, no Extremo Oriente, as , . ,. , ._ „.f„. I.nm
tripas soviéticas, sob o co- grandes ir.eenws cm portos japoneses pelos bom*
mando supremo do Maré- bardeiros da aviaçâi soviética — "ais de 30 loca*

Sm.VrSffiv.TE". SM** htm eatmAm *m* lormtd,, Hieátât,

tSmtSm
i* tM, Vmlerüy. o rterrcAoI
mWto de mt*** d* ii| on»».
mf (estenda o ttertilo Verme*
fo io trlrmo OHtntt e em

pt ta e eiattthat S*la*lnon**p

dchuria."Nn regifio marítima, as
tropas da primeira frente
do Extremo Oriente, sob o
c comando do Marechal
Mcrct k •¦•¦.. subjugando a
resistência do inimigo e

de terreno montanhoso e
coberto dc bosques, captura-
ram os cidades do Pandzeíe,
Liniandzan, Lichujan, Mu-
lln (Valantun).Siachendzie,
Sinyuanjcl (Minuhe), Mu»
lindzan (Mulin) e Tuimtn

vencendo dinecis condições' dza e as grandes localida

íilF
8 Depa

.en antes É MBT em visita
rtuento Nacional do Trabaii

des habitadas de Uscndcr,
Gaolin, Maindza. Vanbabon-
dsi, TsutsindzcJ, Taillnchuar
c Madiida c as estações ícr-
roviárias de Pianchcndzle
e Mulinan. As nossas tro-
pas avançaram entre 15 c 25
quilômetros."As tropas da segunda
frente do Extremo Oriente,
sob o comando do general
do Exército Purkaycv, a
sudoeste c ao sul de Kha-
barovsk, cm conseqüência
de vigorosa ofensiva, captu-

(COUCLVt na t." pag.)

Irnzümlti problemas abordados na entrevista*

rn cs autoridades do Ministério do Trabalho —

/. parlh.paçüo dos sindicatos brasileiros no Con-

:;9 Operário Mundial de Pari» — Declarações
r. Segadas Viana, diretor daquele departamentot ¦ i*.

¦n pouco mnl* de três meses
t* atividade, desde o hutorlca
Et-..? da ma Instalação no Tua-
trt» !uâo Caetano, a 30 de abril
£1 ri», o Movimento Unlllcaflor
fo- Tr.ib.»!hadore$ apreicnta um

,. VAUU ImlAVf ti »

TALHAfi II
DO JUPIO
Em apoio â exigência dos
Quatro Grandes — Pre-
para-se novo tipo de
•— b'mba afomien —

GUAM, 11 me Winiam
Tyrte, eonrisfionflente da
V. P-) — A nfcn*lTa militar
contra o Japilo tol rtlnlcla-
da holr rom torto o r!ior. em
snnln rta cx'i!ínrla ds* qna-
tro rmnilr* pntfifias de nne
e rntfrno Japonên 3 sen Im-
p.mlf.r *e «nomrtnm S an*
torM.irtf tio comandante SB«
prtmn nlhilo, como cnnfllcüo
e««ri'flal rtp pai. O alto eo-
imnfln nouneton iine esti
prfn.raMln nm novo tiro de
bo«iha atômlra, mnerlor á
pllllrarta cnnlra n'ro*hlma,
pa-a n cano rte nne «ela ne-
ermrlo prn»-pralr nos de-
viiitniinrM ntaqaes contra os
Jnnnncc*.

O -ilTlranlc Nimlts, ae es-
tlirrcrr a -Itnacflo, expres-
sfii nne slnrta existe o exta-
dn fe ntorra e nnr a bato-
D", pnnlnt o .Tando contl-
n"T,\ rnm loflox nx sens
cf-lto. ilo-tniliinres stí nne
«i> rrrr.h_ of'r!<ilmente notl-
ft-ii-So rta rendlçSo do In!-
Bil»n."• S* Frnta do almirante
ll-icrv permanece na cn»*a
r'"""ii»a, e, scnnrto n radio
de Tnoiiln. 150 hnn»1»irdcl-
rei eom hate cm OWnawa,
I->.'e. r»»n twmliax InconiTn-
r'-n e er».in«iva5 .nhre Knm-
P". eM^ile ene fl<-iirjiva na'"'''¦* flp morte" norte ame-

n -ene-nl Mar Arthnr de-fr-"n pp fpp\m bnrnpns:'I1".-In ,IP *„i, nn cnrnpf(o0"" ce'a e-lo o fim di imer
f. p penne
v»i'ir hrn

grande aUvo de r«al!taç6es. Ex-
',¦."...;¦¦... desta capital para os
principais Estados s centros In.
dustrlals do pais. Intervelu e
vem atuando como fator do reno-
vaçüo da vida sindical br... iMr,
rstimulando as campanhas tle
rindlcallzaçio em masra. Destra!-
dou e galhardamente tem defen-
dldo as aspirações da olasse tra-
balhadora do Brasil & liberdade
sindical e & unidade, atravds des*
sa campanha quo culminará, na
lundaç&o, em dias que ja se pres-
sentem próximos, da Confedera-
çfto Ooral dos Trabalhadores.

O M. 0. T. tornou-se, des.
tarte, eredor da confiança, >lo
respeito e da admlraçfto daa mas-
sas trabalhadoras. Por Uso mes.
mo. Luís Carlos Prestes assina-
lou que imensa era a sua tarefa
"na educaçfto democrática do
proletariado, no estimulo A or-
canlzaçfto sindica!» na luta pela
liberdade sindical".

DO M V T AOVISITA
N. T. -

Revestiu-se. assim, da maior
slgniílcaçfto a visita feita, on-
tem, ao Departamento Nacional
do Trabalho pela delegação do
M.U.T., composta dos srs. Joa-
qulm BarroBO. Iguatemy Ramos,
Spencer BttencourU Alcy Pinhei-
ro. Jocelyn Santos, Jofto Amaso-
nss. Mario Pacheco Jord&o, pre-
sidente do Sindicato dos Oficiais
Marceneiros; Manoel Alves da

(CONCLUE NA !.« PAG.)

*í , ..-• ^^^mm\ i^^^k . J^Jf^ã j^c3a

--.* •* ***** mmmt^S. **'* *-'¦ #• **

HPRrw^-* - ¦ -•'¦•r^rmmmmmmmmmjmemmW

.1

Vm oiftcfo tfa rcun.ao de wicm no Co miie Aac.u.ial do _u-uwo fowunuia

Continuou reunido ontem
o Comitê Nacional do P. C.

Cientistas e militares estudam o d-ienuoivimenfo da bomba atô-
mico e sua aplicação contra o inmtgo ntpünlco. Em consulto com o
general Groves, oficial encarregado pelo governo norte-americano
para o estudo do projeto da bomba atômica, aparecem Sir James
Chadtclck, da Grã Bretanha, o dr. Rtchad Tolman de Washington,
e o Dr. Smythm, do Departamento de Física do ünltiersidade de

Princeton. {Telefoto ACME, para a "Tribuna Popular")

Regressam
2.300 heróis
da FEB

ROMA, 11 (U.P.) — Em-
barcaram cm Nápoles, pelo
"Mariposa", hoje, do re-
gresso á sua pátria, 2300 sol-
dados da Força Expcdicio-
naría do Brasil. Segundo
informações autorizadas nin-
da se encontram no teatro
de guerra europeu 10.000
sol dados expedicionários
brasileiros.

DEBATIDOS KÜMA INTERVENÇÃO DE PRESTES A
SITUAÇÃO DE MISÉRIA DAS MASSAS - FATOR NE-
GAWO W PROCESSO DE DEMOCRATIZAÇÃO —

Prosseguem as reuniões plena-
rias do Comitê Nacional do Par-
tido Comunista do Brasil.

Na primeira sesfto de ontem, a
9.» do 4.° dia de reuniões plena-
rias. prosseguiram os debates em
torno dos Informes sindical, de
massa», de dlvulgaçfto e de or.
ganlzaçfio.

Intervieram os srs. Iguatemy
Ramos, Carlos Marlghella, Lelvas
Otoro. Pedro Pomar e Armênio
Guedes, cujas contribuições aos
informes foram bastante constru-
Uvas.

O sr. Armênio Ouedes manl-
íestou que ob auatro informes
refletem a sltuaç&o atual do Par-
tido Comunista do Brasil, numu

_^ Princeton. (Telefoto ache, para o -rriouna ropuiui * ^^ ^^

ENÉRGICA RESPOSTA DOS GOVERNOS
DOS EEUU., URSS., INGLATERRA E CHINA

fase inteiramente nova do sua
vida como organismo legal, cm
centacto direto com os mais com-
plexo3 problemas nacionais, num
dos momentos mais difíceis da
vida do Pais c tambem num lns-
tante em que o Partido cresce
a olhos vistos, dia a dia, hora a
hora, cm todos os setores dc ati-
vldado humana, nas cidades e
nos campos. Mostrou a impor-
tancia das próximas olelções. sa-
Hentando que a sujcstfio de Pres-
tes em favor de uma Assembléia
Constituinte, sujestáo aceita pe-
Ias grandes massas, deve ser Ie.
vada avante como uma das mais
oportunas o Justar» reivindicações
democráticas dos comunistas bra-
sileiros.

A INTERVENÇÃO DE PRES
TES

Em seguida, falou Luiz Carlos
Prestes, dando tambem sua con-
trlbuiçâo para a rcdaçfio Ilnol
dos informes em discussão.

Inicialmente, referiu-se ao tra-
balho político a quo se vem de-
dicando de:de 1328. quando per-
cebeu os problemas fundamentais
do Brasil e viu onde estavam as

forças sociais a quo mais lnts»
ressavam soluções para esses
problemas. Disse que c '.cs prt-
melros debates amplos de qut
participa, no selo do Partido Co.
munista, são para ela de gran»
de utilidade.

Quanto aos quatro informes em
iCONCLUE NA 2« PAG.)

VAI FUNCIONAR
LEGALMENTE
Preparativos do Partido

Comunista Argentino
BUENOS AIRES, 11 (U.

P.) — O Partido Comunis-
ta designou seu Procurador
para tratar dos transmites le
gais para o reinicio das ati-
vidades comunistas na Pro-
vincia de Buenos Aires, o sr.
Juan Valed.

¦1

Esoerado novo
Escalão da FEB
0 "Pedro II" atracará,

amanhã, ás 7 horas- no

Armazém n.° 10
esperado

"Rendição incondicional é rendição incondicional" - comenta a
radio de Moscou - A forma final do governo do Japão será es-
tabelecida pela livre vontade do povo - A nota das nações de
mocraticas f oi entregue pelo secretario de
Estado Byrnes ao embaixador da Suiça
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amanhft, n»
Guanabara, o navio "Pedro
II", do Loide Brasllel'o, que
deverá atracar, a partir das
1 horas, no armazém 10 do
Cais do Porto. Como se sa-
bn, esse barco trás nm con-
tinçcnte de 964 expedlciona-
rios, procedentes dc Nápoles,
o qual vem sob o comando
do coronel José Machado
topes. A ion» de desembar-
que estará rigorosamente In-
terditada, somente ali tendo
inrn-rsso autoridades mlllta-
res e jornarutas, portadores
de cartão especial. No refe-
rido loeali os norisos patrícios
tomarão os comboios espe-
cl.-Is oue os conduzirão aos
quartéis de destino, situados
na Vila Militar e Realenuo.
Ali chegados, pouco depois,
si.r-.he-i concedida d'srensa
de serviço, a fim de poderem
vi-1'.ar suas famílias e aml-
gos. .

O licenciamento do servi-
ço. dc acordo com ordem ml-
nistcrnl extrtente, terá lnl-,
cio imediatamente.

WASHINGTON, 11 (A.
P.) — E' o seguinte o texto
da resposta que o Secreta-
rio de Estado Byrnes entre-
gou ao sr. Max Grassli, en-
carregado de Negócios da
Legação da Suiça, quanto á
proposta de rendição do Ja-
pão:

— "Tenho a honra do1
acusar o recebimento de sua
nota de 10 de agosto e, em
resposta, cabe-se informar-
lhe que o Presidente dos Es-
tados Unidos me deu ins-
truções para que o seu go-
verno se sirva de transmitir
ao governo japonês a se-
guinte resposta, em nome
dos Governos dos Estados
Unidos, do Reino Unido, da
União das Republicas So-
vioticas Socialistas e da Re-
publica da China:

— "Em resposta á mensa-

gem em que o governo japo-
nês declara aceitar os ter-
mos da Proclamação de
Potsdam, com 'à ressalva de
que na referida Proclama-
ção não contenham exigen-
cias que prejudiquem as
prerrogativas de S. M.,

(CONCLUE NA 4.* PAG.)

k RENDIÇÃO
INCONDICIONAL
DOS NIPONICOS

S. FRANCISCO, 12 do-
mingo — U. P. — Despa-
chos procedentes da 3.a Fro-
ta do almirante Halsey,
cujos navios estão cm fren-
te ao Japão declarou que"está sendo apurada, nestes
momentos, a noticia da ren-
dição incondicional do Ja-
pão. Esses despachos foram
dados a conhecer pela Mu-
tual Broadcasling Compa-
ny.

os füi üü cd nm
IHSWOES SOBRE A CIlFITIlLIlCllO DOS HIP»0S
A redação da ordem do dia do general Chu Teh*

Clairc Booth Luce, a deputada
isolacionista norte-americana ãe
quem tanto se tem ocuparfo o
imprensa mundial, por sueis ati
tudes reacionárias, aparece rv
clichê ao alto como artista ama
dor a na representação de uma
peca de Bemard Shaw. A co-
ntíecída Inimiga de cooperação
entre os países livres d -dica, des-
se modo, as suas férias parlamen-
taras, a cenas idílicas como a que
vamos acima. (Feto ACME, para"Tribuna Popular").

LONDRES, 11 (A. P.) — Chu Teh, comandante em chofe
dos Exórcitos comunistas chineses, conhecido como "Napoleiio

Vermelho", em ordem do dia transmitida pelo radio do Yennan,
declarou quo os Japoneses se renderam e Instruiu as suas tro-

pas no sentido do desarmar todas as forças Japonesa» • chlne-
sas-tlteres — ou "aniquilá-las resolutamente".

A ordem do dia, Irradiada em Inglês pela China Telegraphs
Services e captada poia estaçilo de escuta da BBC em Nova
Delhi, está datada do 10 de agosto.

Chu Teh diz, no preâmbulo, quo "o Japfto J4 anunciou a
sua rendição incondicional e os aliados se consultarão a res-
peito das medidas do aceitação,da sua rendição, na base da
declaração do Potsdam", e, cm seguida, dá quatro Instruções
ás suas tropas:

l.o) — Todas as forças armadas anti-Japonesas naa áreas
libertadas devem, de acordo com as estlpulaçCes da declaração
de Potsdam, baixar um "ultlmaitim*' ás tropas InimiRas e aos
seus órgãos do comando, nas cidades o vilas e na. linhas Im-
porlante3 do comunicações das vizinhanças, dando-lhes um 11-
mite de tempo para a entrega do todas as suas armas. "As

nos-as tropas devem salvaguardar a sua vida o segurança, do
cordo com as ciásulas de tratamento preferencial para os prl-
sionolros do guerra".

2,o) — Todas as forças amadas anti-Jeponesas nas áreas
.,,. libertadas devem baixar um "ultimatum" a todas as tropas-
7lõ' titeres e govonios-tlteres das vizinhanças, exigindo que coiidti-

rz Â
_s_r_
í^/âH

rvi

ram suas tropas a ... (aqui faltam duas palavras, Incaptaveis)
antes de assinar os termo' de rendição Incondicional, o esperem
suia reorganização e novas ordens. "Caso excedam esse Umt-
te de tempo, deviyn ser desarmados".

3.°) — No caso de as forças armadas Japonesas e tite-
res se negarem a render-se o a depor anuas, todas as forcas
armadas anll-Iaponesas nas áreas libertadas devem resolu-
lamente aniquilá-las. (CONCLUE NA 2." PAG.)

\JOS últimos meses de 1941
¦»* (o revisto de Havana qut
nos dá a noticia nilo explico
si num novo livro ou num ar*
tlgo do jornal) o grande critica
militar Max Werncr escreveu;
"A URSS formará parte do con*
junto que derrotará o Japão.
Eu o afirmei cir 1937; nâo vira
na forma de um chacal, coma
Mussolini, buscando os frutos,
mas como uma potência mlll*
tar de trem -nda importância.
A guerra no Japão pode pro*
longar-se {faz sete ou otto me-
ses que ele escreveu Isto, note*
se bem) sl as Nações Unidas
continuarem com a estratégia
dc saltar dc lha cm Ilha. Só a
guerra de três dimensões — por
terra, mar e ar — pode trazer
uma decisão rápida".

•
S)UANDO Max Wexner publl-
*v cou seu primeiro livro, nos
Estados Unlios, mostrando 0
que era, áe fato, o Exército Ver-
m.lho c qual era o papel que
lhe estava reservado no esma-
gamento do nazismo — multa
gente achou grara vas suas con-
chisões. Houve tambem quem o
cmvideras-c uma espécie dc adi-
vinho. Mas cm 1941, qvandó a
resistência sovWica ce tez sen*

(CONCLUE NA 2." PAG.)
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At4* d*-m pttawJfa rn *ií» i *»
ra abardir ca ie«'_:_-Bt- _« aan
talpltanta aifeatl#a|# Mia »
íMiim.fna Haiti*» Mf-fl-tf-»

q ar. joa*f_ m b*ito a a_aa-1
igtHi» p*r.t-Mr»r«"!iiri- a.]*»*^*?.,
taatm èa ei*muo d» tt-T-
u?t»ntA»cia li__alM».a íaáaasn-
diuií- pem a *-_fui w$í_.rt_Bi* n*.,!-.. _>» d. Ml. l wtlo d_ Tra- ü
fcmMU-, o O W T €*_*u» p.i'1»o.;.'«- ro íi yt. Miídsv» aqt**_
I- »e'.-ser?jm.r,"o rwn_ »?m p*»i,<9 dest.iv» tw r»iac*5* mr»
t/m» min *** -rf-a* <a ft'»»'#r» •
i__ t ... onaAb_no< r?*"i«a«- jtaUrM eo- Uatalhaíaraj _i_*i»
Itirc*.

O «r. tnatM» R-me» f*»'U
i» ajaía no» o J4KT. i*ta d»l_
«o n»u*im_i.'-a *lnai**l d_«u» dt
um e*pirli_ de «_-.cr_i.__ rt_«
at »-.i_rtd»_r». Jgafainit_Vi ioai. _.ii:i»!.ii»» pela r-l-r**a_*__to
i•_ ii!*.--.it.-*»....t. o que •*»«:». »¦•-
... n**<a fa_* de d*tn«-rra'l-

lacia, a* m»t* promi -o.*» i_»r*.*•.!. = • .., que «* rancf.ii»**.
tt • a*piraçao da «. -•» •.»:¦-
¦f.half.si' *-• - t r:t: .--.. d» ' -»
«nirtl »: V---I üm panap m«»

dt tr*» m-»w p»*d_» o MÜT,
rom ju-tlf'.»«ia «**l»l»c. o. apr^.
».(•.•_« tun t>_e»!t. t-nrreio d*
ftail*âç6>.«. Em lio eurta p-rio*
do, !• -'---i"-- • te e ->-.-.-»-•.«
<_ .1-. *.t» :-.-r , «f. ii --•» no
nto. <-m HS - Paulo e n-uiro* R*.
udni. Milham de novo» «- ¦ •»
Inter-veram*** no» qu»drt». *«•

»l»««..- » ii ii-4-i»- No» «.i»» rrt*-lio* do* *ur'o* tr-.«t»iA». r.*?l«*»._adot em f»a- p»u'o. o MUT
iiuou. deei*I**m«-ni., rorno a for*
_ _ p»f|tifíde.a qu* e4uravt e-•ndu.it e» i.»i»»:»i, •»>¦«•• peto»ü tí-ti • unllerto m nr. tiro d»
oluc_o de teut pr.blcma* Une•llsios

O líder 'Indl*»! Joio Amassn»»•.;**>.. eniio. ao dlrelor do i»•-•;r:_._l-i !,. .*. j - ,.,. -.1 .... T*-h_.
Uto, _u_l rríin. na au* oplnlto.
a* causas mal» pr, funda* da de*

:;ic-> -e do oiovimenio »l!ti1lr-l
FHfndo um *u.e»tl*o f^ifro-uo
rom a» -¦.'.-.:¦. tin_í*_i* do_.
tiM p»!»»-*. di-mon.Uou qu*ioron-lá. ..vel e gftr.de era o atra*
r. da tlndlr_ll_iç„o rntre n6*.
Ocntrt n» cauj»* que Impediam
o «Urio de um ami«.o df«'-!ivo!it*
meniu dot *lndl*a:o* ;> 

".-.. ;n ti-
t*r*re a* do in:erventlonl*mo
exsg.rado. do controle citrei'«t
dat Iniciativa* ilndlral*. o queredundava, ns prdltra. rm ¦,;.••
a própria autonomia des-e* orga*
Dlnsos, Ora. na-tuela «lilu do
M.O.T, ao Impor:*nle D-*»i-*a
m-nlo do Ml-.uterio d. Trab_-
lho, abriam-te aa melhore» :¦<•-.
ptctlvaa Ae uma provei: :»a co.
operação O M.U.T. pode coopt*
rar com o Ministério do Tn>_„-lho. ajudando — r *endo aju*
dado — na esforço de detar a
claue trabalhadora cen: H.---.V-
realmente representativo* da tua
unidade, como a central i -.'. • r
n que todos aiplram. a futun»
Confederação Ocral doi Trtba*
Ihadorea Ao Dratll.

Aproveitou, o tr. J • ¦ > Am).
..-,..-. a opurtunioadc para ta-

¦leniar a importância iiis.unc.
oe que *e reve.tia o cunvito aor

::-._!...-. . úo lirull pau. io re-
c.-,r::..u . :n nj pi ¦• 1:110 COilgrt*.

^o Operário Mundial, de Pari*.
Noite .-•¦ ir---'.... o sr, Vicente
t-ombardo Tol.dnnu ncabava «ie
enviar um cabograma à¦> urganl.
. .içi.t-.i «Indicai» brasileiras, cm
nome da Comedi*, nçâo dos Tra*
ualhadore* da Améilca Latina,
encarecendo a nece*.Idade da «Uu
pretença naquela aiembléla. o
n_aso compareclmento Aquele
Congresso reiorçara a nonsa po-
iltlca de o.ip.r.i...-. com as Na*
ções Uni.ln e — temo* fundj*
aa* esperanças — o nos».) Oo-
v.rno *e sentirá orgultrio. por
certo, em ver a no«_a delcgaç&u
cm Paris, ao lado daa reprcven-
laç.e* doa demala países demo*
L-ratlcos. o. novos tempos, que
surgiram para a Humanidade
com a derrota do nazl-lanclsm-..
Icmonseram n extraordinária lm-

• tiriiin. i:i quo tem a clasce opc-
arla, livremente oiganlzada para

.1 manutencáo de uniu ordem dc-
inocratica e progressista. Con-
íamos, concluiu o ar. J.'Ao Am*
:onas, cm que n sr. Getullo Var-
jas. — patrio.a que é - virá au
encontro deuses anseios de no:-
sa participação nu Congresso
Operário Mundial ie Parla, par-lcipaç&o que recomendará aludi.
mais .eu Governo no conceito das
Nações Unidas.

AS DECLARAÇÕES DO Dl.
RETOR DO D. N. T. 

O sr. -m.ü.i_u_ Viana, direin;
do üepartiiiiicmo Nuclonul cio
irabuinu, a_:auecoii(.o n vixiiu
da delegação oo M.UT., li-izoo
i,uc sua ni.iior preo.-upação uru
a úe co.-.rloutr paia o ior»ale
cimento qo movimento sindicai
0:11. liclro e C-tavu 111 jiu.in a
prosseguir nessss esi-iço.. Apri»
veltanuo o ensejo daquele pr)
meiro contuco. comunicava 0I1
cialnicnte ao M.U.T., que, den-
tro em breve, o sr. fresiii.im
ua Repub.lca expedirá um decr.
to estabelecenüo novas noimai-
,.ara o luiicionunicn.o ao_, bin
ulcatos. entre elas n do maior
rofoiço á soberania tias asaeii.
biéias paru a ivre elsiçuo e po% •
se das dlreti.ria.ui independente
meiuo ue lioiiioíosaç..o niiiiisi.
rlal, Esclareceu, cambem, u sr
Serjaàas Viana, que, contraria-
mente ao que _e _u;>Oc, as dln.-
torlas ü(j_ _iliiLieaco_ 11U0 uerüt»
imp__.l:ias de co:icc:.er a n:ii_tli
linancelra a todos 03 a_secletdos
cm alraso.

Estes, eu resultados concreto,
da primeira visi.a c.o m.c.t. do
Doparianicnto Nacional do Tra-
b.Hlio e ao seu _lre.or. si. S__a-
da*; V.ana

._,.«« «mi _-_uuu> ..**** 12 S mt
ttt.it.m.H, ¦ •»

A""" tmfd- ' *^_" |B§|j§| '."¦ Elt___. *_*lrl
r'^»SJ V i«^__£____i íS _T^____PÍ___r'"__S____t» __. '•¦¦_
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ft: 18 a-purio «a tt%*>um _ o**-»m

Os'operários lecelões perem
ouvir Luiz Carlos Prestes

—* Um» «iiemblfia ffrat para tratar ih «ic-in intftnuj

aa-

__..,...._ t«»»i*.-j pura ia, no 'n*

g 1 f 110 dc seda, acabamento
1..»--_.cl — de SOO,«9

m -***«% oi
por __.,-

*******
¦a****** ee

«_
O MAIS ELEGAlít- MAG..SC! DA CIDAD»

ülho mágico
ICQSCLVSJIO O A tf PAO*

IP, t ••- ai «MaW»*i mWtmtm
» mptio dtlt e o •«*- nome
MMM a tet Ao* matt f*ia*o*
tai *o»*íj*_i*'i'-* q_* r-ife** M*
troí < rcrfffar.

a
/*) SSV pttmttto »fr*a Ae 9'»**l/ d* itp-ien-tét* eptttttn a*.
Itt Ae ktanlrtt. em 19» "JA
tm Ifr» - -*l'to - aímlt o
munAo d. p-'l*m »»*AH»\ t
no *«•"»«••*•-• e»n que a p$ii'ifn
A* .f»_'c*i f.fer« em a*aw*o
alado, ti tntere a rrrí»~»**.|fe
o VHSS Ao le .0 A -1 per»** «*_»»»
cor.'ne* A** et*Ao pt'tt ._(.*.
IteJtn-** *o Q'it*,le, fi Altia q*'
o Fretes ad*5 cft<**W*ía o toi-e*
a atent'TO. qu* a P*JA«la cal*
rfa em f_.«r»« se-tsaet.

E em aat'b-0 At 1911 arsar.io
Hltet preetem-.mu oHrtamer.le a
rl'*rfi sotie n VPHS, Atrt9re*t-
»*o çvc doi eti A er.l* tó te rm-
ll*a*'e-i m*,-tei-t*>m* Ae llmte'0.
Uatr Wrtntr t'p-9 en Nor.
Vo*fc: -O F*_ feito VermrlHo nêa
p-Ae ter Aerwlsdo, tV l*nro'-
«frei, O» »!B*t***«_ as.ca fo«*»««
rio Mo -tou" Do't metei Am-
prtt. «o* prim-¦tet Ale* Ae Ae-
temt-tn, a _«'e"i'i Ae .Votr-ia
era oesha. e'etl-ertente. pelo*
tolieiot Ae Slmtln.

*
P QUEM 4 Mar \\trntrt14 A ett» pergunta He retpon-

Aeu e*rtmi
— ..oa um europeu *lnt''tro.
Ne'c u na Urren'n, Ae filiem

Inie ct. Nio limou paUt no
primeira grande putrrã tyirqse
era ainda multo f:r?m. Como
ettu^ante fraretou temp*e por
ter Inúicvülnaio. Depois ea-
meteu a -e '-teresser 

pelos le-
mas mlIPa-e*. e neles fes rA-
plttr* rmnres*o*."Para faier predlçAet mlll-
teres — Ai-In pr*ueo Aepot* Ao*
20 ano» — <f necessária conhece*
a lunrlo historia mil tar, hlstn.
ria poWlca. economia, ptienln-
gla naelonal e a organttaçio
dos bclta-rcntt*".

QAIU Aa Ucrânia durante a re-J voluçAo socfnllifa. Em 1924
etfrtie na ttAVa. A,rl'tlu 01 pri-
meirnt e-ita* d* Hltler nn Ale-
manha e tteltt depois para os
í.»fn_o* UnHot «.»-«> tem vivi-
do dm ftererer. Fala o IniM».
o rtit'0. o clmmão, o trance», r,
>ta'lano. C-ord.o e ca*rca. trahn-
V<a numa *ala num rrrnnhn-
céu. .'«n» parede* t*tãi anote-
tas de mana* e ot move's sio
tHwrrx, vara mie rim voi*a era-
mfní-fn» mai* A vontade. Nu-
ma entra rrti. no 'ado. -itt-i*-
toam-*e o* l'"'"», o.» ernfa» rie
tratc*o*. etc. F o •*•<« a- — dl-
tnn rertrirter mie o Inl rntr*
rl-.or — * «t-o a-rogante, de
quem sabe tudo,

E ele o contesta:
F' certo ave *ou as*lm, so.

bret<"*ri rninndrx oUrmo que dolt
e dei* são o*"ifro...

E a vltortn neta guerrarie miem será, em ú'tima aná-
Vtet

Mar XVrrner r-pnn1cu. e com
o seu mr rie «.«"pr.:

noj homens. Isto é. do
Homem.

Gado leiteiro d"s Estados
Unidos p*ra o Brasil

O Ministério dn Agricultura
pretende Importar, dos Estados
tJn'rios da . mòrlca, dez mil ca-
becas de Rado leiteiro, para re-
venda nos crlndrres das zona*
rui? abastecem de leite o Dlstrl-
to Federal. O processo respectivo
rstá cm estudo no Ministério rin
Fazenda. O financiamento, do 25
milhões de cruzeiros, deverá sei
feito pelo Banco do Brasil.

:-.-_••.-» aoi-m- ** » nora»»
a t»»_.f--!'r, stttt _-ui»»__*d* pa»ta wniitcait- d_* Sn_a_-Umi
na Indu.iri» e» Pt»t_o » Tvct*
ugrm. k rua Mautt dt IHm»
n ts- para dl ni»»*» * •p*."»*
raa da «Ia PMPUM nt.m-av»ío
Ae e_*»l»*_»*-* a di*',*_,"• da *_•
«unia» do ln?«f««a da ela**e.

Iniciada a w'*ao. qut eontmo
sont a pre-enç» de qua»l ml< »*-
«urudo.» M l'd» ama pí-P«ia
,í*e?t»ds por mal» de «ll i**-*»-
tât*. ttsra ».•••«¦ • .'!*¦-"-?» *'*•¦
*.ld»«*_ Luli Ctrl-» P»c*!r- a pro,
üUKrisr uma eonferenrl* - «a
batina na «»a tdde. prot-^u ou*
tol a.lamaca unaítlft.-mrnie Em
-ejulla foi nom- _-» um* t*m<*.
'&n A» r«cer*e*o a_ Hdvr do pio*

->*-.• « a do t»*o br*«!íeí*«».
ObedeeeRdo a ors*» do Dia. .oi
pmcdlda a lel.ura da au-5'ro*
:rami «.ue. ai-V» a dí*cu tlm foi
aprovada Ho rami-nio rm q_e
.ní-iT.me» c* no_*o* trateilho»
a ««•?¦... procHffU-tt culta dl»*
tuinje* gentil.

HIR0HIT(T
VAI ABDICJH

l.M-.r.K-i-i. 13 Amemirta ,*j
P.» - CO «--st bt» líif»r_>__&
dtrla*am qa» |Wi1iiiIm__i •
lijipetador lllfohlio ttatmk i_
favo* de iru fH__s_ a p*ti4?* i_>
I Imo. afim de pf-tmlilr e*_ •
s*a»* aflte at ttnon A* *f__»»i
IrtífludlCo. ai.

M.tii dez por cento
ras ._r.ía_ porluártat
êt Marrai ——

O mlnbiro da Vuçâ. atear.*rou a "Míiwis» lbi__*_r ÍM" tariUrsr. rm eamtt p,í-»«»f;«.uo porio de Man*»*, a ittitü 4* Id*» cofTMii-' mt*. uma 1**3 •__.
*Joi««l de 10 „ **_«• m «*;»£•
ça» da tua rtntls tra1-

csq. ds cor:?. .1 m e. f_.lt.»- km -J —- * * - J

CONTINUOU REUNIDO ONTEM O COMITÊ NACIONAL DO P. C. B.
{CONCLUSÃO DA I.* PAO.)

apreciação, opina que os mes-
j mos refletem ns qualidades e de-

bllldades do Partido Comunista
do Brasil, que todos os comunis-
tas reconhecem lutando por supe-

•rar aa últimas. Traduzem os
informe» a realidade do Par-
tido.

... Acentua a seguir, os reflexos
da vida ilegal sobre cs Informes,
reflexos qUe devem ser elimina.
dos k proporção que os comu-

. nl. tas brasileiros se habituem ao
, trabalho legal, do qual estão ga-
nhando nestes meses uma expt.-

çtlencla Inestimável. Por Is...
; mesmo, náo poderiam dar ao
comunistas uma grande exporleu-

¦ cia. pois são Inteiramente novos
. os métodos de trabalhos a que' estfto se adaptando, depois de
I uma doloro.a evolução. Os lu-
: formes, acrescentou, ostâo re-

digidos á base dos ensinamentos
mais recontes, ainda não perfei-

I tamente sedimentados, acompa-' 
nhando as diversas transforma

i ções por que tem passado n vidu
política do Brasil no:, íii.lition
meses, principalmente desde a

. anistia e do Comício do Vasco
da Gama.

Por outro lado. os debates en*
J riquuceram os Informes com u ex-

! pertencia Individual de cada um
dos membros do Comltõ Naclo.
nal que fizeram suas Intervei.

I çôes, : obretud. daqueles mala iti-
fi tliiiatnente ligados ao trabalho
I prático, ao trabaüio de mas.n..

eo trabalho sindical.
CAPACIDADE DE COMAN
DO ——

Fai_ndo so.re as dfblljdudea
I ninou oxlsícntes 110 Partido des-

laçou a ne.: ssidade de ãumen
tar a c:v;:icitliie'e e cnin.-.iiRo ae
ladn um d s re-ponsaveis ih-Ioh
oi-'i).s ríii :;cn:e do Partido 0:i-
tem. na llc3-alidp.de, disse, no.
mesmos dli-i-.iMitea comunistas,
reu' ''avin is tinio o tnibilro;
hoiu. com us novas püi..ü!_àes e

novas e mal.res responsablllda-
des criadas pela legalidade, de.
vemos não apenaa íazer, mas
lambem saber mandar fazer. Na
llegalldacic. Justlficava-sc que,
com o numero reduzido de mem*
bros, os responsáveis pela dire-
ção do Par.ldo - V. -r.. tambem
txecutan.es das d...rsas tarefas,
enquanto hoje ts dlrlgen.es nuo
podl-m ao mesmo tempo dirigir
e realizar trabalhos que devem
_er executados pelos respectivos
responsáveis. Capacidade de co-
mando acentua Prestes — sls-
nlilca não ter medo dn gente no*
va que entra para o Partido.
Para comandur, é necessário sa-
ber fazer o trabalho coletivo. De-
clcilr sem temer a responsablll-
dade, mesmo errando, pois ó atr .-
ves dos erros que se aprende.
Os que nada fazem é que nada
valem, pois comc.em então o
mai.r erro: não fazer nada. PI.
nalmcn.e, a capacidade de co-
mundo, no Partido Comunl-ta do
Brasil, requer um perlelto con-
trola do trabalho que so deter-
iniiiou executar, pois é lndlspon.
avelver como iol executada. Náo

basta dar a ordem. E' necesaá*
lio .iiscallzur. ensinar a faz.sr,
realizar o controla dt cumpri-
mento.

Para Isso. i preciso saber mo-
billzar as bases, os quadros, dei-
xando que esle_ se revelem por
oi menus, no próprio trabalho.
»_..o é que eslá a verdadeira de-
mocracla partidária. Que cada
um pousa azer e dizer o que
sa com ma própria responsablll.
• l;'._e, dovencio ser corrigido quiin-
do er-rai*. e não punido. Essa se-
ri uma democracia sentida nu
;-r..'icu.

O RECRUTAMENTO DO'-
QUADROS 

Quanto ao recrutamento de
,;a:.'i'Os parn o Partido, não de-

vem ou comunista! temer ou va.
..-liar, devem ser audacioso.» nes-
se trabalho; Náo temer nem m...

mo os Inlmlsos do Partido, nem
mesmos os trotsklstas. E' com
um grande trabalho de iuassa_
que esees Inimigos se rcvolnrão
e se cllmlnaruo per si próprios.
v.' com um grunac trabaliio dt:
(a£sas que se aiastarão os ml-

\0raarl0B. devendo 03 comunis
ias saber aplicar e detender u ll-
nha política do Par.ldo.

O trotskista é, hoje, o lnimi-
go uidamental do Partido Cn
munista, Inimigo da cias. c opc
raiia, servindo uo fascismo, c poi
Isso mesmo, quando sorrateira-
monte ingressa no Partido Cn
munista, no curso do próprio
trabalho ele será desmascarado
uma vez que não se sujeitará a
cumprir a Unha partidária.

A LUTA CONTRA OS GOL*
PE8 .

Depois de falar aebre o apa-
relho técn co de que _,e ressente
ainda o Partido, Prestes concluiu
sua Intervenção nas discussáe.--
mostrando a nece_.'iciaco de rn»
lizar-se um grande trabalho Jun-
to ás musina contra o g.ip»_iii'.
que ainda poderá pe.turbar 11
.voluçuo paeitica do __ra:il paru

u democracia. Acentua que a
miséria a que estão submetidas
as maisas brasileiras é um lat.11
uee.u.lvo na luiu pelu oiilein ti&
qual os comunistas sia os pio-
nelros; daí, as relvlndicai,áes (io
Partido Comunista pelos aumeu
toe; de salários, o ato tíc acun
tuarem os dirigentes comunistas
a gravidade da ciiie que aso.
berba o Pais, procuraria;., un
mesmo tempo, dar sua contrl-
bulção afim de que a inflação se-
ja vencida.

A propó.lto rie sua luta de lm.
Je conlra o «olpismu. cita o tre»
:ho de uma carta que ondersç. u.
um lO"ã. ao comjnâanto K()'_:-rto'...lssun, na qual dés.ncou «er cm-
tra or, golpes e til-iia que n_-.o cru
apena: ulnndo contra os golpes- uo poderem s. evito loa, maei ell¦
mlnáliilo suas causas.

il.* bESSAO .
Encunaca ao meio-dia a 9."

s.-suo. ieailzou-£e a IO.1 as 14
noras, prolongando-se n 10 ás IU
noras.

Nela falaram os autores doa
niiiiniir.., Arruua Câmara, Mau-
ricio Urab.ls c Jouo Amazona,.
ii_-..un_o as sujestoes vitorie 1 .
110 dc.urso dos debates, aa qu..,.»
-sji'..o lii.roúuzldas nos respec-
livos liiiormes,

FROSSl-UUEM OS TRABA-
LHOS

Das _o ás 23 horas, realizou-
:o a 11." reunião plenária do
C. N. do P. C. B., detileando-
se a trabalhos de rotina.

HOMENAGEM
AOS VALOROSOS
SOLDADOS DA FEB

A Ala das Ca.ados, comieclda
agremiação Carnavalesca, sl.ua-
da ú rua Ipiranga, 96 casa 11,
por i.-.iclatlva do si'. Manoel Jo-
_é Celestino, realiza amanha um
.eit.vnl dançante, em beneiicio
uos soldados da Força Expedido-
liaria __,ra-iielra que se acham en-
lermos.

Es.a festa será realizada na
sèúí da União Nacional dos Es-
atuantes, sila á Praia do Flomen-
go n.° 133.

Qualque. Informação poderá
_er obúda com o tr. Albeetino
ilodrlgueõ, à rua Siqueira Cam-
pos n.° 82.

NOTICIAS DO PARTiDC
COMUNISTA DO BRASIL

CAr<_PAn!A ELEITORAL
cojiitk* jitrntopoitiTAXo 

1) — Copacabana — fPraça Scrredo Correia» - !!**:'•
rar-so-A um eom cio rleltorel. hoje. IS de acosso, a* 59 _<•«_»
no qual fslarSo Aiieldo Itaraia. Ula Moreira Dtiane. Pedra Co*
valho llraga. Campo» da Pai c Anion.o Itollemln-ra.

S) — Ilha do Governador — (Praça Dlslma Pí-smi -
Com cio, hoje, 13 de .;••¦¦•- At 1" hora*, r.arílo da pelam!
Jcrdflo de Oliveira. Anlonlo Soaret Oliveira. Helena Oerause.
J: Nepomonle e Ar!o»io A»*l*.

?¦ 1 — Ricardo de Albuquerque — Hoje, 1. d. »!*<**.*.
A* 17 hora*. »erA Inaurtiredo ma!* om posto <»le!t«>r_! do t ¦
mil* Metropol lano do P. C. O.. A rua Arará n. II. l>.-.»rn
falar 6eba*tl«o Lult Sanlo», nail*ia Ncito e Domia;
Santo».

4 — Coelho Neto — Inauauraçâo do pn»to el.-*'tí.r_l
IX de agosto. A* 19 hora». A rua .!*•••¦ n. 1-2 Fnl
Carlos Armando Conçalve» o Domnco do- Sinlo*.

6 — Penha Circular — Inanruraçilo An ni«'«» tM
C. M. do P. C. II., A rua nenio Cardr»-n n. 5. A' 13 .-?»%
devendo filar o eomn*nhelrn lle'me« de Cn're.

A Célula do Copacabana do C. M. do P. C. B .tm
indo» n. organltmo» do Partido da zona sul a comparorí-rers
cnmlclo,

CONVOCAÇÕES
O Comlti» Metropolitano do P. C n.. convoca t<vi"« •'•

aderente* do subúrbio de IraJA. que »o 'n-creveram nn I*
m ainda nfio fnri»m nrcanltndo-. exclu'dn« n» d- -"»•»*_•*<, »««i
nma reun'Po A rua Cnnde de l.agc. 2fi. -tamnrta-fetra. Ii. ir
19 hora-, nfm d» *er p_«iruliir.-«rt_ n *na Cnlnla.

O CnmltA M-tronnPicno do P. C n.. rnnvnc.i in."» «M
aderentes do suhnrhlo de Cordnvll. que *p Inscrnvrfni no P*>
l'do m n'nd,s n'o f_r*"*» nr«*-"'-p''-«. ->t*'''**"« cs d» ««•>** •«.

pnra uma reunlío. hoje. A» 16 horas. .', rua Cnnde de l.isc -*
afim do »«»r nfrnlnreda a un Ceinln.

O Comlt*1 MetrnnnPtnno do P. O. B.. convoca tnrln. "•
nderento- do lii-lrrn de Cli^de Nora (M(it»Pii<>». (iu* «" ln«<-r»rt*
rnm no I'.irt'«lo 1* n'n.ti n^n forem ovnntfrin*. exflu' _n» o» A*
«moresns. pprn i'trn renn^o. rt rua Cnndo ri* l.-xee, 2r>. «mi*
dn-fp'ra. l*t As 20 horas, pflm dp spr psTi-tnrnds p »ni C«!nl».

Avlsn — O Cnm'11* Mpfnnnrtnnn dn P C R . enm*"B_*l
niip a rei|p'fln dns cnmnrndns í?pp-e'"rtn Pi>)|«'cn« J* -"i*
"lil, mnrrpdn nnrn dn«n'npn, dia 12. rt rn" .'t. '•" n-^sVo,
71(1 flcii tr.n^rnrMfl pnra terçn-felrn, dia 15, As 19.30 horil
nn mosmn local.

Francisco Comes — eecrotnrlo.

DF. NITFROF
Pedrm-se a seguinte piihllcac.lo:— Cnnvldnmos o» mnr.idnres dn bairro de fcnr.il nns .'nn1*

náo fazem parte de celul. s de empre=a n cnmparpcercm hoje.
ds 15 linr-s, na e(l* do Comlti de N':''*ró' dn Pfl.tMn Tiniu*
n'stn do Rrasll, rt rua Jo-6 Clemente, 08, sobrado, afim de f»
orca.'zirem em peliilns do bnlrro.

O inesmn convite f ri'rlc;ldo nos mor-rtnrei dn balrre í'
Fonseca, rara compnrrcerrm na sede do Partido, na próxi-*
seguniln-felra, ils 1ü._0 horas.

(a.) Lonrlvr.l Costn. secretario dn Com'tt5 Munlclp

Atuhe% dn süíy: 1

HISTÓRIA DA FILOSOFIA

sla Isabel home-
nageará a F. E. B.

O linlrro tio Vila Isnbrl vai prós-
tur slgniliii.iiivii homenagem ts. nus-
sa glcj.l-SailTEB no dia tio regresso
Uu sogundo escuião. Por iniciativa
do Cenircl Culiural serão proinuvi*
uns varias soloiilüadcs cuni u coppe*
..igãu ili.s inonidurou locais Na data
do úbscmbarquOj poln mniilnl, s«.i-í
|iasteadá'a Baridolra Nacional nn
Praça .\P.irac:in;1i fia 17 hornsj m-
copçAo ao sargonlo ínsiui Leui, que
sorá siuidiidi) pólos srg. Nestor Vun-
.lerley e Jomi Dlaa du Silvai .is ]|t
horas, roll-.ola publica, O domingo,
tíla Uu, sorá ounsitleradu o "l-.a dc
_3xpodlolo|iar!o" com missa toBtivo
na Irmandade do u.vino Espirito
Santo» o desfile do eucot-lrü&t, co-
IobIos e agreniluçOes üosportivuu,

A comissiio .organizadora e. i_ us-
vim constituída: lornallsin Noslor
Vanderloy Curlo, prolOBSor José
,_ina da Silvn, ll.lno .Silva Uu.tto
liarei Leal, Armundc. Vieira, ll.tn
1'ulossl u bilinai-iu tí. Guimarães,

Os exércitos comunistas chineses recelbem:
(CONCLUSÃO DA 1" PAG.)

4») — «Os nossos Exércitos tom plenos poderes para re-
celier, ocupar, executar controle militar, manter n ordem o no*
mear comissários especial, que se incumbam de todos o:- assim-
to administrativos em quaisquer cldade3, vilas e c ntros de co-
mun caçfto ocupados pelos Japone-es 011 pnr forças titeres. Qual-
iiuer Bubotngem e r_tlstenc.a contra ua medidas acima será
considerada traição",

1"._
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Uu«ttiÜ ÜtlViütUÀi.CO DA GÁVEA

Importante! Matei entre B0r»t»>
rei e cemêreiintei fa bairro & if "k

O emtm mm«er*il<« d» Oawa pp<fn<wm InevjiMnta
em ti-i-* e -oral g *5r*«» anutiríadiM. Imwtl»»»''* oeMI»**
•«íts mau pirti*.*»*.*., »-tt»rf,e!^,^uL?l'I?_H,f-.«0«!?iW
d9 tralro Pira dhmwto da pttoblems «to **™[£Zm **
t-^% e a at.ttiti» d» rrmftei'i em tae* Atmi wiiipest.

o» drtrrtw o-rír» dtn.ido* him m, i*mom«n loani
C^b*'9 f'ArUlõtrlM Mmtr*. tHflflWos tta OOmtlHOA»^JM»
,|i gffM da Canv»?iscio PtiwUr do Pwmo Mad
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UIm tb (,9verr»íd9r
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¦ a 1 d o tttii»..»""."' 4.1*3.-0
O CítBtro P#mocrttli*o do» MobUIArto» «--wlia ao. d»m«t»

J,SiH o .eu e*forço am prol da TllinPSA PpPOUAn.
5íd,3 r. »«*im ajodaremoa m.lhor o orgao legitimo daa
tfntfes p»pbU*«. ciwiniMo KTnri-nva

o.m!...*i'. «te Pietltra
CH**»tdo Clemente da Araojo
Cleodto Corre»
Alfredlao Caeiaao da Bllra**.

jlftmrfs psra hoje
rmiiT..' i.rMotRiTirn
noo»xcssi8TA nr rir-
PMiC 

A C-mUAo da OtfanltaçA'
»-a*»Mr'.a reune*»e A» 15 hora»
i »r. Sabiirhana «. 8 *J3. P«-
t fl-t-arlo de «»»un:o« de tran

• »**oitincla. solliltando o
-i-f.-saifnto de todos os seu»

rilVITE* DFMOimATtCO
l»\ fllCA E PRAIA VER-
MELÜA —

A» li nora» da manh* para re-
lo de um memorlsl relsclo»

:.'j> ao prob'ei. a de transportes
i it dirigido ao Prefeito Muni-
19».

9 Comlié comunica aos Inte-
»*»>iío». por n.»»o Intermédio.
çs «»nilnu»m abertas a» inseri-
{it» pira operArlot e domettl-
tMçtie queiram freqüentar o eur-
t: tl» tl.tbtUzaçao.

COMtTE' DEMOCRÁTICO
COSME VEtllO-LARAN*
JEIRAS

COMITT.* DEMOCRITirO
DA 8AVDE 

Aa 14.30 :•.:••* em tua sOde
---:-.! A rua Camerlno n.«* 16.
1* andar, allm de serem deba-
lldia Inúmeros assuntos de ln»
¦«•:••<• Imediato para a portu!*.*
çAo dos bairros da Saúde. o»m.
boa. Santo Crltlo. Mirro* da Pa*
vela. Providencia e srredore».
.'..• -t-..:.:.- - a ('.:••.:¦¦'. e
aprovação do memória' de rei-
¦.::. i -.r;'"'-. a »er enviado Aa au-
torl-iades. SAo «-onvtdados a ss-
¦«. ».:r esta n- .•::•.*': i todos os
moradores e trabalhador»-»* doa
bairros acima referidos.

COMtTE* DEMOCRÁTICO
DE OLINDA 

««.Misi DUMOCRA-nCO
i»..*i i Mt P8lir««l;M*'_*.
t\ no naituio na jkfiM

PMrm.na-i *.p4t»tí{í**»* do te»
gulate:-K»« MRmIMU «««1 • "*»«
««mparvwi e*»*»*-!» ii»ntfro oe
atioílado*. toi ttA **-ráo com **
Bt;a'.u'.4: rf«»l / ;».« a^t«*»*

. .dos. eleita * •fioaá.tóe Eattmti.
3fi.ee !»* tju# «seciiiaiá o pr»»*iaau 4o
4t«.i c*.«.i.* «IHoi««râiiw l***i»ilír •

Pi-'«*»ít»ia «ia Bslrte d* U»
ps. Puiam el«*i'«* o» twa-íiat'
mtmbfe»: Prf-iárnte. M*«*t
Cai»'.i».>, »ftrrtailo, JóSa M «•
ra; *I*>*iov**»*íio, Lufi Ctttta: Vo
«ala: nritoch tentts*. Pamar
Mat*r£o. -lt»e,u«m Monitlro e
.»• **« da Mai:*.

O Comi*.* an*.*» -.¦•*». uma ws
-ue arha»!« *m tui-cianamealo o
t-.ti.. CO «*.:*-."..¦¦-.'--. ,.:-i- ••
•ara asalfabeu* de arnt»»* o*
•caos e pede ao» moradorot do
otírro rjue «wamm»:»tn A íu»
têtie A nua Au laralüo*. ot-
tablado, os ctdadioi em trlaae
tlvllo:al q.m dr.íjrm ter alfa»»*»
Usado*. Na •¦' :<• do Cemi.e ca-
c.sur»*.* ditrümtnte, d*s li ila
31 hora*, um attortadu apto a
prrrtar Ioda* o» t; .:.-•¦..' ¦•
,•,«..-•.•-._•!¦»» aot tttiertrt/sdo» que
de»e|arem lt»ere**ar no Como ou
no C.mt:*.

Hoje. domingo, à» 10 ti-»r*» ha-
vt •_ recnlAo da Comlatâo Ese-
ctrtlva".

COMITÊ- DEMOCRÁTICO
rsooBBsnsra rito* me-
LIIOR.1ME.NTOS UE SIE«.
QPIT.% 

3.117,10

kates"tsiit* oriemada» dífiura d# um ífpiritp d»m»*râileo e
»^n IA to, ífta d nue ,mm efrtafífid^ • «-ahílonsüai pro*
Mcwat irlwlonaiA f«w a cart*ila d» *t*ús. suai orla?t» t
ei wi.os do iciufians.tet, .

o cmtra IMasoerátlee da oattei eielatr** ano tHtf* dr»
ttt.l pia i#m nwmfia partldãtia. »i«ant1a ntiiranieitto o
tatm eo**!!.» Todos »*-wfl*i one auerfm ríoltntfttie etw»"»'»
r?r para -¦•* a*f«*ífflfnto f dríltío de a».tt!»jas de mistia Im*
*ti»rri?nrta e*n**l. mh% tv-n*** a nm rniilô*». nue 0*m re»
tlfifm o rssWto pafiitr© e dtTtnofflrtUta» «$•» petiiouu nu* nu»**
terA vm mõm. ttt?l!tor nifm mttnda milho*: vm n?8*ti <»m
:tft-;*,o, «m fome, «fm a«*»m»var*adti*fs me»»*rapul'J*os*. um
Prasil tma «smlnha a pasw lare«« para a-Çe«»«m«_toij f.•«•orlo rom as rit*»l.«wr» de Tr*rà. da Crimela, da Ata de
eha-iaii.íff» e da futtl-* ritcta de 8âo francl*co.

Toíotot mordor». ifahathaiforrs e netoclantí* da
Oa*na não dírerJo dfisar di tomar parte nwíf* debair*
Dtlia tífi?f*ícífrá a or!tft5eçi.o clara e lirme para um íuttiru
srnrto. «ndo lotít» pof*sm »l»»* inm-pillftm-ímf. ao abrigo
dai nwíttij-rtfs t das iitlustic*»».

O Castra D?mo?ráil**o da íiavra * uma tribuna livre para
ot houtrtw t mulheres de toa vontade.

COMITÊ DEMCCRÁTICO PROGRES-
SÍSTA SAMPAIO-JACARÉ
Conícrencta ilo ir. Carloi Alberto Sucupira, amanhã

O Comitê Dfmocrâllco ProírestUta 8ampa!o-Ja-
canh ctsmo vimos snutirlando. promoverá em «ua *?ue
iorlal à rua «soura Barrai n- »ia. cm oamit»-.*» »»***
tr ri* de confí «Jnclas *ot*re ataunto* U* grandr loteria-
»e Domdar, a cairo do IW.t cpírárlo Roberto aiarcna,

.i . 
'•• «„• » Ati!»»!«*do P.-rcira. Álvaro MortTta* Eu-.e»

"fEíle Comitê te reunir* em a*-
tembltla geral hoje. detnlneo. *»
3J0 noras da tarde, altm de or-
ganizar aeu serviço mé-lt:o com
.i asaltteneia do dr. Abelardo
Pinta .•:•.,..:..'. para o comba-
te a epidemia da gvlpe.

Comunica aos lnierr*«ado» qu»
«Kt-a providenciando a aquisição
de lajeçoea anti-grlpals allm de
ser aplicada gratulumenu»» a«

n'a Mirara Moranra, Oalrídlo Juranotr o Orltienea Ljt
ta; da attvosads Artrlina Moehel: c dos jornnlUtts wa-
inc* Cavalcanti, Maria da Oraça e Amartllo Víuctwi-
C* °!\manha. 

stsunda-lclra. 4» 20 hora*, no local act-
ma mfticlonsdo, fará a primeira pa*i-lra dessa wrlí• o
tr. Cario.» Ai»:crto 8uc;:píin, repreicniaato do Comll*
Dtmocrátíco Prós fasüta Sampaío-Jjcsrí na çonv:Rçao
Ponular tío Dlsirlto Federal, e nue falara sobre o pai-
St* tema: "COMO SE DEVE VOTAR".

a diretoriaPara riua paltsira de grande Interc.»"*'. a diretoria
do co-nité. poi -UcnnMIo de triduna popular.
convida os mo adores e irabalhndorcs daquela sutur-
blos para assUtl-la, b:m sstlm como os reprítentantes
de todos os comltós dcmtxrãtlcos.

....íttirrtW tefBJMlila ot fW»*2Jll«*
»,. t*..i»i«i |jí|«ái»*t*«K'i» Pr*»»
a»e«ti»ia da nn* do ti*p*rfi««íoi
,lu« Sã r^<» rtw»»4iiif«r qw «tt*»
.. BwBti wttiati * rieamlie «**
l*##r nm »»*fte t» *r. rh*t» «**
Pellíl», na smtttl» d» mt «»««*»»
pmtAti* una oa p»m «*» um*
iu:o PvjIu f**(,,H*xi altm »to

atenta®*;** dt IU.*, à*,*fo a iU*
meto p tjm.a'.s«4r m »«*f**_sf*
tt*. e Hrt^«3»lmtR!» 94» Wí;
ne «te t»l»ii»o o» tta* um, itio
ftodrm alcaiiçar o asp-iiam* 00
|!i,«.;«._'... Prll« P*tlW«*a- P*l»
i--t«» tíiâo «1» t-fíAtt *m »-* «*
Sttàfio <*u ml^JgBAn *> «Oo*
«tme «"4» *•**• i-*fH4?o, l»r _*r
!«««. *-#)» aitmtttóe o m»» do*
pttm* po-íMl

« ..-itii WPMOPnATHO
PRaUHKtiAtATA UB ¥1»
• i m i DR OAftVtUOO -

Etie Camn* -*artt*t|*a »o» ra»*
(«jor** a inb* Itadtrr» rm «je«
ral de Vlwolo d* Carvalho qu»
larA re»tttar heje. É* II i*»er •_
rm *u» rfd» A nia Taturana o*
SOL vm» temeriam* itunlto, ea
qu». Kr&O dir-eouilos lm*»iiis»:»**#
»l«V::**»* p*t* a po**'»Uí»»» do
ml)yitiSo«

O Camü* Orm-acraiito Pro*
-mtltsa tti VbWll do Carvíin»
ro-iurOfa ainda a toáo* o» ******
>.'.;. da *..»•>''.'•»-o. «pt* «o
arha tunttenando i*m pestn me»
dtrt» . --¦¦ ii • « • * dtrtçlo di
dr. Rtltto Rebelo, coa a:»no*
Ctarlamenl» da* 8 A» • ttora» na
teda do Comli*. ericontra.ao
lurrlontndo isir^tm um eur o
.»»¦.:••» d* alfabtllitacio para
adOltO*. dhrl-.n-.rnir. dai 30 A*
31 bora». bem aubn «toma ¦-•.»
atrvlço de alUlamento eltltoral

COÍIITK' DEMOCRÁTICO
PROaRRSflfTA DO RH*
GF.NIIO DE «ENTRO —

M« Cc*rl'* comunL-a *oi rett»
fi-i'.'... e à •^opulaç*.-. em geral
dt :¦-"•¦.¦ de Dentro qu* ha*
«rerA reunião na piõtlms lerça*
feira, dia 14. da .0*3 horas, ps-
ra i ".'.• -• to dc Impor-anica *»
tfntos. E*»i reunia* »# reaMa*
rA ra reíe do cm* a ma B-»r»
Ja R*l* n. 3TO. le";f»*»*íe. i?.*.**»

«COM ITIP iiEítOlP^TtfO
PROORReSISTA Dl ROP1IA
MIRANDA

E»:e Comlt* que ja conta cem
elevado numero
cumprindo atui
pusnar flrmrmvnl», |»tla Uniio,
Nacional de tedo» o» democrata» I•dnrero*. ecab» tíe dt»i?tl»ulr. na*
qurla localidade, um lm|>ortarite
manlfejto.iirosTíma. ciiiiudratíc
nas <.:•¦.::¦ de Lult Cario»
Preste*, conrünndo o iioio par»
o rombatc icm ::•¦¦¦¦¦ ir* r mi
neacentes do n:t;i-n:*«>.Ia*.c"»mo
e ao < -.-.'!-!-»«to voto Urre que *
a arma do cldadlo.

»*.' »».,*» t*>***a»»?.•»*» *.¦» *-»" ' 
I II"fl 

' 
M

>K-.' AM M nW »V-f- —¦ -r "-•. : . ¦.*-* * t

(|ONUS(«ICONOMIA) COHTASPOFUIA Kl
MAZO ÍIXO COM R[S iN|r|A,N0C tl.«.,..,(-.:,.,cm Sal Ío« aA«í H
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COMITÊ DEMOCRÁTICO DO CENTRO
DA CIDADE DE BELO HORIZONTE

IIKI.O IIORIZONTR. te (Do: cburlo « «eraldo Ooursaod d*
cor.e»|wndeniet - Na seda »\ra»|o. d,. Com.i* D-mivrratt.
da Anwclaçâo do* Kmpwstidoi eo dt Cario. IHratia*.
oo Comercio, real soo-*» orna
arande a «embl-^a r-apular pa»
ra a IntlalaçAo do Com ri* De*
t...-.-.»'!-,. do Centro da Ctda*
de. Além de grande numerado
pc«*t)»t, otiíverara pre*en*es
repreieniaçAe* do InOraeroteo»
:-.:.» populares da eap «al.

Rm .-¦'¦> l >!-•:. a pa*
lavr» a« dr. Orlando ntmf m»
que fc« uma de«.9lh*»da oapo»
«:ç5u da» fàu»5d?dF» d» Comi»
i*, sji ..»..: :- em prmetra
lugrr «,ue a t»rg»n t*çao do po»
vo era a b.*t» tem b qual nlo

et'4t pt»»* vel a di-moeraeIa.
..ooiandoso a pretença de do!» J DImo que o C»»m t* »!»*»« •

dr 
"dwíw.! 

es^dlcionarlo, mlnelr.» que j un.*.« do p-vo br*.:l»iro: o
projKíjlio* der acabam do regre* ar A Paira.; eombsie A camila. a P»^*'*

Iniciando o» trabalho», a Co< ' pnçSí» cm toil.* os m<»v'm*n!08

A vida dos Comitês em São Paulo" 3
COMITÊ DEMOCR-VTI CO
1 IKii.in S-I-.IA UO BOM
IU.TI RO

Amanha, iegunda-fclra. às 20
tsr»». no "Largo do Praclnha".
i;»e *t rus» Cardoso Júnior e
Iitipt». em Laranjclrat, o Co-
ei:* Democrático Cotme Velho-
Unnjelraa, cemo vem fazendo
todas st temanat, promoverá
cs* s :., clncmttograltca ao
tr livre.

CENTRO DEMOÍHIATICO
DOS TRABALHADORES
NA INIIliSTIHA PANIFICA-
ÇAO E CONFEITARIA DO
RIO DE JANEIRO

Ai 18 hora», na Travem Par-
tlcular. rom a seguinte ordem do
dia: 1 — l'.¦•'.'.'¦. • aos expedi:!'--
nArtos da localidade; 3 — As-
suntos gerais.

CENTRO DE CULTURA E
REIVINDICAÇÕES POPU-
LARES DE BANGU' 

O Centro de Cultura e Rei-
vindlcsçòcs Populares dc Ban-
gú convida todos o* seus filia*
dos e ao povo cm geral de Ban-
gi> para uma reunl-o que fará
realizar hoje. ás 10 horas, da
manhft, no Olnatito Bangu. afim
de que sejam discutidos os pre-
paratlvos para a festa que o
Centro levará a efeito no pró-
xlmo dia 18 no Casrlno Bangú.

FOI fundado, em SAo Paulo, o
Comlié DorocrtlV» ProjTc*»_ia
do Bem Reli o. que reúne cm tuas
fileiras cenlenas de moradores e
irjbiüisdnrcs do po.nulnto bairro
paulista. Sua diretoria Itcou as*
sim or»anla.oa: presidem». Orta*

tím «íomo nes:a auembléla «a ¦ ie de atorgl: 1.** recrctarlo Ma-
tratará do outros assuntos a sa- miei Mo.eno Martin; l." terou*
•oer: relro. Samuel Klelmann. Dcpar-

a) Ajuda e apoio aoi lavrado- tamtnto Feminino, itcgma 8.
rc* loraU que so pr:nUflc>ram ÍCos.a e Regina Vsenokene,
cm colaborar com esto Comitó
com o objetivo de Intcnsilicnr su*
pro.utáo e lutsr por melhores
preços em beneficio da popula.
çáo.

b) Inauguração em »ua sede
definitiva, á Av. Manoel Duarte
n 140. de um posto de atfabc-
llzaçAo para o que . ..: :m de
todos os intercstsdos seu com-
parcclmonio para a Inscrição".

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE SAN-
TO CRISTO 

Com ¦ iie á rua da America n.
39, foi fundado recentemente isto
Comltó. cuja diretoria c.lA as-
sim constituída: presidente lo-
amz Fcrnandcz; 1.° secretario,
fvo de Aqulno dos Santos; 2.°
sccrc»nrlo. Jcsí Sin.ôcs c tesou-
rclro, Hernanl Simócs.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DOS ES
FORTISTAS 

No Ciube Esportivo da Penha,
cm Slo Fsulo, fot fundado o
Comltó Democrático Progrcssls-
tx dos Eaportlstat,. cuja dlrcio-
ria ficou .... ".tr. organizada: pre-
sldcntc, V.ldemar Tome; secre-
tar.o. Osca Corrtla; tcssurelro,
Tcotonlo de Oliveira.

COMITB DEMOCRATI CO
PROGRESSISTA DE CRU-
ZEIRO

presidente. Antônio Dileta Ju
nlo.*: vle_-pres.dente, No* Vlel
ra Portes; !.• •Mcreti.-lo. LAzaro
Alvca Costa; 2.» secretario, srta.
Maria Isabel Fortes; l." tetou-
relro, Ocralío Pinto de Crrva*
v.ir»; 2.* tcaourclro. Herclllo Paes
Leme.

COMITÊ POPULAR PRO*
GRESSISTA DO CENTRO
DA CIDADE 

O Comltó Popular Progrrssls*
ta do Centro da C.dade. (Cam-
pinas) que eongres» eni seu seio
elementos democratas e pro*rrea-
slstos, acaba do lançar Impor-
tanto manifesto, definindo seu
pro-rama de nçfio, baseado na
Unha estabelecida «polo "Cava-

leiro da Esperança" em seus
Incíqucclvels díteu sos trai 8. Ja-
nuarlo e no Pacaembú.

COMITÊ DEMOCRAT I CO
PROGRESS I STA "TIRA-
DENTES"

m*nn; secretarli geral. Osvaldo
Pera; 1." tccreiarto. Harmla Es*
cobar: 2.° tecretarlo. Amrtlia
Garcia: t**ourclro geral. José SI.
queira; 1.' ttourclro. Hclrna 81»
queira: 2.* icsourelro. JoAo To-
ledo: Coml«Ao de Propj-anda:
Pcdrlna Toledo. Ouüerla Pereira.
F_tcr Pera e Apollnarlo Marlavl»
Uo.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
POPULAR DE MOGI DAS
CRUZES 

ll^:*" ^^^ BIS^W "*^v1Cr5|

Em Cruzuro, foi fundado o
Comltó acima, cou a pretença
de centena.»1 dc moradores c tra-
balhr dores daquela cidade pau-
llrta. Sua diretoria, escolhida
por aclnraçao geral, ficou com-
posta dos seguintes membros:

O Comltó Democrático Popu-
lar de Mogl das Cruzes enviou um
tclCRrnma no Presidente da Re
publica hipotecando inteiro
apoio ao decreto n. 7 060 <Lc lAn-
ti-Trust).

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO PAR.
QUE S. JORGE

Parle do o»:lsfi,ncfa. na .«falação do Com té Democrul co do
Centro da Ciiadi de Belo Horizonte

As 14 horas na Liga da Defesa
Nacional, á Avenida Augunto Sc-
«". i. Lapa, allm de tratar de
luaiento de salário» e outros 88-
rumos de urgência. Pede-se o
eomparcclmcnto da classe em ge-:«1 & es'a assembléia.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE PIE-
DADE 

«*- 15 noras. O Comltó pedet eompareclmcnto em geral dos
ttoradores de Piedade.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE BEN-
TO RIBEIRO 

Ittt Comltó convida todos os"•oradores do bairro para a as-
sembléla quo realizará ás 10 ho-"i s tua Joio Vicente n.° 1005.

O Comitê comunica por nosso
totermeclu que a Coordenaçáo
dt Astuntot Interamcrlcanos pro-moverá teasões cinematográficas
gratuitas, ao ar livre, todas anterça-feira» auia João Vicente,rsqulrm da rua Divisória).

AUtOQiAVMÒlOWâ,

W GUERRA
ainda

não acabou!

Comissão de
£ F. E. B. em
•^'¦o Alegre

:o

-.«^Pfej^-ÍÍN V/V\l

0 ircril Joré Pessoa, preilden-Comls-ao (*,e Apoio á PEB
Multar, rec b:u do co-•2 da 3" Regl5o Militnr,ai Cr ar Obltio, o scr-uinte.":~a:

iienro n v. E::cln. que con-Ditar, personalidades do
:'° cara Integrarem a c-i-
;•". ne Honra doi festejos e
;Ç.p aos c:;pc-'i-lona'lo- ca comir-fto oiiecutlvo

io Cl«u
r-r/ri!.

iaa pelo Pre-i-iento da
Nacional, pelo

r
t.11 !'» nc.estt• J-Cli '.. do F_ta**'i Molor d^"¦ Te-entü Ftclldes Gomos.
n-V'3? l?V- nt-ntS3 cios Jor-
ia'n„i "";l"1;al Em e.'abo-ac5o
- ETi:

¦rr executado norijus rm Pfl-to Alesre cioiU'* l»nEÍ»t0 r»-m tl *.l ... „.»__ _»_noti ti ul_. pelos cie-
rr-i. \y Primeiro Escalão, em
P-tirin »'Ul.cro t!' municípios do
Ses-ee," "':r)*""n~ se-ulntos:

lc's'.<: solcniíades rcll-lo-as.
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, empre-tnndo-Comando todo auxilie

Enquanto no Pacifico prossegue a luta pela Llber-

c-ide, Burgcra na Europa os.problemas do abasteci-

mento dos países devastados pelo conlüto armado.

O fornecimento de carvão, tanto nacional como

estrangeiro, continua, por <-5sses motivos, sujeito a

racionamento, subsistindo, tessa fôrma, a necessi-

dade de cconomisttr gás

Confiando na bõa vontade e cooperação dos Srs.

Consumidores, a "SOCIÈTÈ ANONYME DV GAZ DE

RIO DE JANEIRO", faz- novo apelo no sqntido de

qtit* se rin iam rigorosamente às respectivas quotas,

aplicando todas as medidas de economia no consumo

de gás postas em prática nos dois últimos anos,

afim de que não sejam excedidos os limites

fixados pela Comissão de Racionamento. Ê uma

necessidade que so impõe para o bem do todos,

Em Campinas foi 'undodo o
Ctmlté Democrático Progressls-
ta "Tiradentes". que pugna pc-
Ias rolV.ndlcrcões mais lcgitt-
mas de sus filiados. O Ccirltó
há dias. dithíii um manifesto á
população campineira concltan
do a para que cerre fileiras
dentro dos Comitct Populares.

COMITÊ DEMOCRAT I CO
PROGRESSISTA DE ASSIS

Pol fundado nesta cidade o
Comltó Dcmo-rátlco P.ogrecsls*
ta dc Assis que con-jrerra em
suas fllelrrs a totalidade dos
ei mento» democratas da clda-
de. A diretoria do Comltó ílcou
assim constituída: presidente.
Juvenal Bonifácio (ferroviário);
secretario, Carlos A. Sampaio
''•-•"••s rlal); toourclro, Henrique
M!*co (mecânico).

O Comltó Democrático Pro-
¦rrcsslnta de Ass_, na date do
r.ua fundaçio, rnvlou um teic-
irrama dc saudaçí.o a Luiz Car*
los Prestes, fellcltando-o ainda
pelo seu discurso no comício do
S. Januário a 23 de maio.

COMITÊ DEMOCRAT I CO
PROGRESSISTA DE SAN-
TA EFIGENIA 

O Corité Democrático Pror
gressista de Sante Eflgenla, que
rcune em suas fileiras elemen-
tos d-mocratas e pro-rrcsrlstas.
o-ija fundaçllo noticiamos dota-
Ihadamcnte em nossa edlçüo de
0 do corrente, está desenvolven-
do um programa do trabalho
bastante louvrvel, destacando-se
entre ele a homenagem pres-
tada aos gloriosos "praclnhas"

paulistas que, na Itália, ao lado
de seus lrmfios de armas de to-
dos os recantos do Brasil, rjuda-
rnm a esmarrar a besta nazista.
A p eside-icla do Comltó Demo-
erótico Progressista de Santa
EiftTenla está a ca"r.o do roman-
cata Oswald de Andrcdc, autor
de "Marco Zero".

COMITÊ DEMOCRÁTICO
POPULAR DO TUCURUVY

O Comltó Democrático Popu-
lar do Tucuruvy, em S. Pau'o,
eiegeu sua diretoria provlso Ia.
rue ficou ns-dm rr-ronlzada: se-
cretnrlo geral ScbasMá.) M Pon-
seca; 1.° secretario, dr. J Alen-
car Hol-ta: 2.° so-retrrlo, OdMon
Dontas Corfz; Io tesoureiro,
Amazônia Nunes Faria; 2.° te-
soarelro, Júlio Bastos.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA D ÁCIDA-
OE DE MAE DO CEU 

Em assembléia realizada á rua
Bom Sucesso n, 401, em Mâc do
Ceu, foi fundado o Comltó acl-
ma cuja diretoria provisória as-
sim está organizada: presidente.
João Lmradlo da Sllvn; vire-
vice-presidente, Oscar Hoff-

O Comltó Democrático Progres-
slsta do Parque S. Jorge, ern B.
Paulo, comunica-nos ter Inicia-
do, cm sua sóde, A rua Antônio
dc Barra», 15, o alistamento ciei.
to:.a dos moradores daquele
muro dr* Paullcéla.

m: ¦-"¦• Orgsnltadorn do Comi*
ló. compoita dos trs. Joüo Lns
Catas, dr. Orlando Bonfim.
Milton Pcdrosa o Fernando
Lucena, convidou para Inte-
urar a mesa, os cxpi»d*p!onn*
rios, sargento Oton Arruda e
soldado Geraldo Perd*g8o: o

r. Antônio Jeromlm. repre*
sontnnte do Com'tó Dnmocratl-
eo de Vila Afonso Penn; Jokó
Oliveira Cosia, representante
do Comltó Demncr.it!co Pro-
gresslstn da Vila Parque Ria-

COLIGAÇÃO DEMOCRÁTICA PRO-
GRESSISTA DO MÉIER
GRANDE ASSEMBLÉIA, AMANHÃ • • * *

A Coligação Democrática Progressista do Mcier rea-.
llzorá amanhã, segunda-feira, ás 20,30 horas, em sua
sedo social á rua Arquias Cordeiro n.° 442, sobrado,
uma Importante assembléia gtral para discussão de cs-
suntos do Interesse gorai, Em seguida, serão executados
alguns números dc arte, após o que o escritor Ray-
mundo Souza Dantas fará uma palestra subordinada ao
tema : "FINALIDADE DOS COMITÊS POPULARES".

Encerrando o programa, será exibido um interes-
sante filme antl-fasclsta.

A Co.l-açáo Democrática Progressista do M:icr, por
Intcrmtldlo í.a TRIBUNA POPULAR, convida a popula-
ção cm geral do subúrbio para assistir a essa assem-
bléin, bem assim como os filiados «le todes os comitês
da Central, Leopoldina c bairros do Distrito Fcdrral.

A Coligação Dtmocrática Progressista do Mcicr
avisa aos moradores e trabalhadores do Mcicr que as
inscrições se acham abertas em sua sede. pois, a exem-
pio das demais organizações dc seu gênero, não faz dis-
tlnções de raça, de profissões, do credos religiosos ou
filosóficos.

Attwrt/atexSMTA
t(/Ã l>0LAVRAD/017e ' ¦%

EM NITERÓI
COMITB' POPULAR DE5IOÍ"TtA"nCO DA VENDA
DA CRUZ

Na sede do Comltó Popular Democrático da Venda da Cruz,
cm Niterói, realiza-se hoje, ás 20 horas, Importante reunião,
no decorrer da qual serfto debatidos os problema» quo mais in-
teressnm nos moradores do populoso bairro.

Deverilo fnlar vor os oradores, entre os quais o capUSo
Aglldo Barata e Bua esposa d. Maria Darata, que foram con-
vidados pela diretoria do roferido Comltó.

populares que defendem pacl«
f camenie Justas reUlndcaa
çfles. Leu om senuida n» prh
melrns relvlnd^niíle* Imedla»
•ns Já a a.go do Corotó o qu»
rio:

I —- Combater o aumento
do preços do* gónerng de prl«
metra nnci".sl(lnde o propuenar
nelo seu brratcnmento II —
Contr huir pnrn uma r'Rorota
rpllcaçllo do decreto-lei qu»
proíbe o aumento de nl»"*iiels,
pre-:nndo no* lnterp«tndns a
orleniaçlo Jurld'ea que for ne*
cesfwrln; lll — Bver-KO para
oue a Cia. Força p L»* eumnra
f'rti"»f»ntc o »pu puni ralo coro
o F,«?'ndo do M'nas Oerals,
pr!iip'palmpnio nn nnvte ero
nue se ohr ca a mnnier. na»
linhas quo «prvpm nos halrrot
opprar'os. carros-rphiiniiP!' ou
enrroa Isolndoi. com um «ha»
• mpnto ds 30****. nn» pn-s-ittens;
IV — Pleitear a dlm'na!ç8o do
r.reio do tndni n« fllverslle no»
niilprr*. sohrptndo dns cino-
,nas: y — Desenvolver inton»
Fa CAinrinnha do alfabotlzaçáa
do adultos.

Torminrda a cxnlannçSo foi
faculiotla a p"lavra á ns""*m.
Iiléla. quo rp mnn'fpRtou Rotir»
outrno relv ndlcneBes, dnns dai
nua'.'! foram lmad'p»nmpnte In»
eluidns pntro ns lá px*-.ipnles.
A primeira d-^as referia-se no
forncdriir-nto do le'te nns VI-
Ia» suburbanas o a ou'ra á
(^'nrrilo do feiras livres nn ca»
pitai.

Pedindo a pnlnvra o dr. Joio
Wani.erley Pire», propôs vá»
rio» nomes para eonslltulr a
d!rBtor'a provisória do Coral*
tí. Submetidn a sua propo ta â
vntacáo. n nHsemblfila elefreu en»
tílo a serrtrnto diretoria: Pro»
sidente, Eufnpnlo Gundacnlm :
1* vlce-presldenle, dr. An'bal
Vaz do Melo: 2* virp-preslden-
to, liodriKO Af-nclo Antunes,
Ricr^lnrlo ppral. dr. Orlando
Bonfim; «(-rorptnr'0 dP A»n*t«-
têncla, dr. OAfl Io Matsnlhtles
nrumtnond: r<r.prr.'nr'n dp Dl»
vi "jr: çfio, Oicar Pnrr,,tinPllla *
te^ourniro, Joi-n Las Cisas.

Esta dlre'orla fo! enintir-sada
a Rer-uir. trndo uiatln da pula»
vra o dr. An'lial Vns do Melo
quo agradeceu cm nume do»
t-ciiR énmpnnhfilrn-i. Em snt.iil»
tia foi encerrada a so pilo, no
melo dr> aolatnnc">P" á FEB. ao
Brasl e a r^uíz Carlos Prestes.

e*m*m^mme\r*m*\l**m*mt\***m*\t*me^

CASA PEIXOTO
VENDAS A PRAZO:

Roupas sob medida para
homens e senhoras

Aceita-se fazendas á feitio

RUA CONCEIÇÃO, 132

Tel. 5710 — NITERÓI

CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER MA VIDA

CASADARIO
ALFAIATAPJA SOB MEDIDA

Prpcns pn»'nlarps
Vendas á vista e a p-am

Av Marechal iTrinnn. 130 — Antiirn ma Larga
Tclelnnes: 4li !ÍT29 - í3 l(".»3.

V.A CA*A DO FMTR?C1HTA, 0 CAFÉ WÈmW.O É 0 PREFERWO'..
TAmm, M CASA DO DENTISTA, 0 CAto PREUMIO Ê 0 ESCQIHWO..*

CAFÉ' PREDILETO -av. marechal floriaio, m

m
¦'%

*4if

?1



,?*k?) 6 TRIBUNA POFUUR
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12 UM

A parelha Hilda-Nuiria é a força dq_
'A riMiiiifiiíilHiuji*. uo Hipôdromo da I ¦,,

iliCtf Ct © 1
ii iw^^^rnirr-'—  iJv...ij,m..-uii,i.i«:-'irf,r

cie B arros
t^ttHe^t*

PROCESSANDO DOIDOS
fito i* tmttPtmit t*t*w a tJ*i**"<*i t*»** p*i**Hr 9 **"»

#.<4* attmméf* a tmtetm exmtxliaul** t** * f** «**! -ft*'
,*» tm mt fUmm-. tia» mtemm m « f*«*i>»**.«*) *«*?« w-u-m
ter*» epm t**t fímtÉim mtmm*% mar mem* ««.# Vmmjm
at'ta **Wm mmt*t* mm m*i*l'le*. mtammla, em o*£u
Anual a mm* 4t hmui^a tm *m tm.t **t« a **»* t»m4\*
mm.m mt*mr. m ma a ••«• tm mt,jn mtttjápet, tem.

e*s SaSF Mr "tptv**tt*a«m mttttm'' detatmmw ep*m*sr*r. a
9******* mi* tfue-itmrmtxt Qtiea 4 Jmtm* 9 ptxtir a 1*40*114'
* t*m ra ttmrtu 4* (mm, e imumu * 4*umaj*rami*t i««
t*it**t, mia tmr 4» *n* «t/rim ¦»«*! ««** **** rarera* «n*. «*•
c ««-«fa # a Mm*»- t o mui*** omminem ee atua'** ou* o nue*
me w 9Sm*iuwk< Nau rem a*4* d* autoteirextl e at watts* tt*'
neuiòt t***f leiam tomtdtrammte pfefuditedi**, esteado uni»
mmi Otmt uefuiuelJ. ou* a time* tn, tmfm manta», •»*«!¦*»•»
SS mtm etmrnmma?* rm ÉtmW&jmtJmnJgg um
mim**» metou* * a fuunva Yt*tie m mau »,«* min firetor. ttt.
matam ttm mM tjtáttx o* rt*mti* it9wa*i*i ««.«i tmiet iam
en tàmei. me* toma tmdiatuute* 4* iekum 4 QV*a *êa ot
sm*tt*4m4m lie Ata* Curtis # Koak titui Jr, tteu 19 pode

^Ftmmi^™****'4 tm otvtdm mm a maior taiiterearímo
mxuttti pçimoaeteudn a tala uo mau rtmpltto lilmera. Aaoatt
eCmitmO 4tmm, m*la*lu, merecei pataetatt
^\*mct%tÃsmtsomcstv* - Mmttml - O wm-N» rtm
mia. tmm * um tm, ttmtm parto- Unpo ind» w «i* tilwt

8» TE AT RO

atuo V8AN0O

mu ii. m. rto» fWTrwioi»
MrlmUk pm*w tm mparu'•A» * tmmtkt tm l-wnirmi *r

•IHkI tn i.** *un". ttm um
tlnivf.» arttuue<a4u por JeiWlftr
ia*»*, Qrmrt Vttli. Jt*»*?1;!» Oot
t«n. Umvtl B»rrrmwf# «» Uma
Ot»íi mmtttmt "rn entio "Ot**
4e ítttr li»fU<»l«?"f-rua r» i»*isi«i»m •H'« ln «-nt
tms" * **m «i'»*r» um» d»* m*l*
tUintiitisi Mn*MlM tf« ano. ou«
uni rm líü-kr-iui putKl «**i«ii AL
Un O piiwiinw J«li «kwto»!»
I*tíiilu ainda lio flrw» (i»*v«i«
uuiotrx d* rtr-w^ti* rwno l>«.
Amrem, Jltru HUrmt*. n*atje*t
IVnrhtn. WiHlam IVtirttJi. Vtc«
ter ixUme. Jerry Caiomw « ou.
tros, in»!*-»», ímtn* a dititao 4t
RtdMurd \v*ii»n*.

A t»»nri<*fi,4« dupla de fttronu»
UKri l^»«*«-.lli»4im vt?m de ron»
f-jtur a fu* mui* m*itta p;l!f»la•A vkta «-««"«-"rri hoS*-" «Tlt*
&-.-,'i-.t-:..t- t*m a nota d«»»etv
ttett» maf-ruiina Ztrhaiy Uro"

Bt»'.iy MM. *1tt1«rf it-w I»r J«*an
B«nt<!.* I»n t»st4*r*l* d4 mpartui*
Ct» «-ü-.ftr» w «rieiifraiim 1. OUTOU
H»ifh. BUnctw Viitk* ?> l»r>-l-it»
BnnfU. Im»«*si««!o«'c a hl«torla eai
ur!» nove)* 4* Oeorçc Perrr.

O prttrc.w fllmt» a *er riíado
pela twf-Mmi Win Citum Pro*
«li-i-üeiu «irá "«finando os tto*
ia*n« «âo !•*»«»*«*'' "The ctchi
John L.« A «•IníTâo foi r*>n!»*da

PYauk Tui«le e o nomio Oirf
M*<"hi*» li!*rrprf!a o ps«>el nrin-
dfJl. A«»*«vi ainda cotn d%iia*
«su» t,ir»iia n*mr||, nsTtnra Bitt*
Um. Otto K««*^v? Wallare PUml
<•»..--- Ma^eir*. R«l>*rt llirrai
Iw Snlllr>n e ewia» mal*.~14>niefi«i» d* Odla" «TMiorrrt»
— Trw World». p*"»1ii'Ao de Le*-
ter Cowí'1 nrni PrHcric March
m n-«iv PtçlíL nm daiA o fiu*»
lo de admirar uma dia mnlor-e*
t^vciacAfr* 1'ivfi.l* d«»i»M WiP*me
ano», e mttmeHmtl KVInpy Ho»
m«*l«*r. a ou-pi a crlilr» norte-
-)»*••4XÍí-»nn ier**u o* maicre* elo-
e.\rm prl» ««a r«iin*Tl perfcnran-
gm ,.—</« «ri»t»»«»*4-, drama Que Le*-
lí«* Peiiton dlrl«iu.
•O C.ttANDE BlttrTO-* 

Quando Fmtene 0'NclII levou A
crua sua peca "The alre ano",
em 1M2. que conta a violenta
prKfto de um homem stmnles e
Tfl^nr |Kir uma pequena da nl-
ta üo-lfdtde. uma onda de cia-
mor npotpdilro se espalhou por
todas as tiimelas Indicas c ame-
rlranas. Vinte e poucos nno* de»
prl* o cinema enreientou a ver-
nüo rl.if-rWtofrrMIcft do drama
com WH'lam Bendlx. John Lo-
der e Domthv Comlngore nor
pt tteluais pnrH*. Mal* sfrla do
oiit- pod-* parerer A primeira vis-
ta. n tese é arrolada. sti«.t*-nt:iii-
dr» que uma mulIiT Inteltitcnte
e culta pode - As vetes - se
m»".lxonar por um simples lo-
K»ií'.tn de navio, curto de inte-
liltvncla. mns expontâneo c cheio

Adiada a viagem do

cirurgião argentino
Por motivo de força maior, o

professor Júlio Dlcz. Ilustre cl-
nirgiAo nrgcntlno, que íôra con-
vidado a visitar o nosso pais pela
Di.-Wio dc Saúde e Aslstcncia
Social da ComlsSo Executiva da
Pesca teve que adiar a sua via-
gem. que serA oportunamente
imuiul.iilii.

«ir lemura. TW * o flinv» qu» no*
v«-|4 ,-4'..« *.Wt4t|r. :c,-i!.i-.í-|rt|»

|if.-.-.iit4i« na ut, «io iw«hi
TBMCiriHO n>ivrit«»»nii)
llli «110111*4 ——.—

|i. .« A ..*.»,« Ví/,it« ....««.í.Vl»
u#* tum, »»b» «*«irií» («eiv»!,.»
eoalNtaftl »«*•* *» um í««»i»Ai»r i»»
14» f'-t- *|«r««»#t«Mr umt **x** «ti*»•
«.. a. It*trt**f*4-xr,* .i. tmttmtt*
tM*** *•«. *««**«««• ««IvJVM,, f-v«|v,r
HalJMi ** wwlfciri» •«im#*. A um.
í«««. 4-, t-, t.tVtí (\ »E-'.,.:ii4v.rt,<!, ...
«4.4-<>,l« « W4!.v|v«» 4 «..4,4. «M f«»4
t'mt*>. * 4* h»»», s*.i*. *m poittdo.
m «Jt prafraaaa «t.««*<iMh. «to vi«
(í.|a-i !*s|i-> KfclfAJii* í-!*f**,

Programas no Centro
«* not Bairros

I*» 1-11*11» — **A* t-l.44..» A*
t*mtt", mmi ilr»«íirr P**U TIk.*»»»
Mt'tt*h m ttm* Sf»«H*4*r,laritmo — -a* m*m mm**
m*" *«««*» JI»-»'* t^»»»»!**». ratil M«.
mi * <¦ --em-l «ul.

1 llllf _ I. . .. ,. -.
í4.«". ono» «ir!»n« t4.i«jf«ti a '«»
«m:«:«>. A* bM*M lltrwiek", «w>«»
!»«*.» «t**tir*-4,«4t*.

PUAtA — *Trte*fe «»**» • *¦»-"
«-tm 4*#t «a Cr*», IMsy f**»*14 *
itxtn Curar.

Kl I U«» - "A l«n.-41..1»- «««n 4««
Mt*'*, i-vam Lao* TDrtwr • .'»im«
Cr»i*,

111 \ _. -»: .. "»n»fcr 44r.t1.ivj**, con
(«.vr i»jM4 » «raart** |t'-»rt

Hlll ll\ ... "A 44.4 dO It.r,),,"
.- -. I'..ll llílHvtr 0 ~0 l-A-.itl.

li»". **•*» I* Í.Vl 1.4-441»
tiKnii-t — -r« ...1* aot-

«r...--. «. -n Otma * St*itt*tm.
1 11'ITOI.H» — ~An»»#tr«> «b»

»»««r*", "A l"«»iVi««»t»«!''. «U» CT»'
I-t--. «í!-r.-.""lt I • 4Ji,-c !•«¦>» j..rt-JI» «
Ho«*toÍMato>.

IIMIIC 1 nl »-4..-S _ -O l**l.¦0» «1» i»#*«.ri«»". C'»mMtai*, Jor-
nal». l»««*i*i«» li*»»** X*it»r*l«.

OISBAJ O. K. — "O r*leto d«4
¦'•<"i ." ¦ ,;r.r.:.4'.. .-. rr-.t-, t.rr...
«^|ttA>-ii¦¦«.

iiiii.Mil _ -Cm retraio Aa
mul.rr", r.,11, J«md IWmwt * Udnsrtl
ti 1: .;>¦.«-«»«.

1 1 1». 11111» _ -A ralnlu d*
calH:S..•• « "A isrr» «**«r*rl*i«»**.

I I.IMI.IAO _ -Dom c« -.« •
vm 1-4'j.,-, eom Juua AKtson •
OkV>rta .1.- H«-».«ti.

Mi 1 imliil I — "A Uotelba" *"A •• t-v» Aaa Mlt**".
I*» Il IMI ttl; _ -Voc« Vt rol
ll»til»?", com o filo Donald o

Oslo Patiriiti.i « 7a Carlcca.
1'IIIMOH _ "Ca»«.|.in« por tn-

gami".
itirrirtii.icA _ -.;•¦>. ¦...tf- «"Atacar'V .,,..,,
S, JOSÉ' — "Díitd* «ni» panlit-

l«". «ntm Ctaudett* Colbtrt • J«n-
-. !• ¦ .! r..-v. ¦..

SOI» 11 1 1 li 11 .1 *

METRO TIJt'C.1 — "1'erUkl.ÍH
num ha rem", com lltitl AIi1k.ii e l«vu
CoaUIln.IH.IMIV — —monto «Abr* a
ilor", com Joc Sle Cr«i*. Iieuy FitM
e ll»rry tíarev.

llliXV — ' Pr-v. 4,.4i4l.> doMos".
com iilm-n tt Jotiniton.

IUTX — "Triunfo nobre * dor1
cnm JtK-t Me Croa, Ilatiy Kleld «-
llarry Carey.

tl. 1.1'IZ — "rroceanamlo tlol
dos", «rom OI«cn «t Jotinnon.

HTAll — "Trlunf.» íolirt* » ilor'
eom Jiw-1 Mc Crea, lletty FleM c
llarry Cnrey.

TIJUCA — "De todo o coragio"
"A inlrola. negra".
MKTHO UOPAUAilANA — "Per.

dld.w num harem", cem Uud Abliott
o !**«¦ CoKtelto.

mi im v — 'O CapltAo Blootl"
cnm Krr«il Klynn e Ollvla de llnvll-
liin.l.

AMTOIIIA — "Trlunlo «Obre n
dor", cnm Joel Mc Crea, Uoily
KU-y u llarr>' Caroy.

CA MOCA — "1'roccMinndo üol-
d.a" com Olaen e Jchn»'m.

AKsiiiiti ISTIUSU NCM
. .. .. 1 . 1. ¦ HA ilüil».

t&m «fs.|iM!ii4iwo itVB H»"«rf*«Kt ii,« «««u.» mttácwi. »- i*»=i<«
ikcio mifjirvmi* «tu* mt mÃitm*
Ma »>4* miWrí» rirMKffle «limi
4, A fl t, riis..ailü p 11 ra-jormitfl. A* -fi MrMi ti* «ii» m
•*4i».i4{4 a nimum" 4» Anula
UÕtíà, w-r-tiitíti» imiririí». um
tmmãMÍ 'Xmmjmr, 4» Bwh«
mmPÍl í»««í-4<a «l** A»H«H!iM. ti*
f|r*iti«wii I "OWMtaT út* MM'
tmim

•-I UMA «llixlt,**, -.üfiTt.
FSIIU PKOSIJtA ——-

114*. >*. Ilusfvrotm, -«S*»1Ni»»V»«J* *
fr-v*- "-Htíètliê *» l#«#" **m ** «ü.ts»»» tea*mma*4*m 4* tuejam***«iJ»,»» i44is4i* i««'«h>ii nm AansAe-m-t**. aüattu tm*** «t..**»1»* *»
•»r*,v„V» ti* 4 „!..»«•. «,-. »*.»«*«.«,
¦rénM *i**r* a eem a um» ura.
4*tíks 4* 1» lw*M*' <l*l** lt*»»**»

0 i*„*,„ Mrtt4t#K. *Cam* li«*«i="
**« trtõm* ***-*• **** * e*mt *
* *t,tf*****.,t- 4* mm* *»**«**
»rt^M>*«4» •» ttw«íWrí»*, A wiitr
4* t*<rvi«l*lni e«i*»#«« t x**m ea
Wm*!.* |t*rs» • y*»*w««»r-«i|i#r««í'* 4r
*«F*l*4|»iÍfi» *"» IU4T*»».

»«¦.«».»« II.IOAMIi III?-»'MI»1 IHIM 1M«»I1" ——
A'* |i> Nn»* •**• 4|«i*sp*í»l «jüm*.

4c « ü.» •• 1» I»..»*» m •>»>tw«jfetl'.
taikirv. |f»wi lVrr¥lf* teu*'****** lt'"
y, d-*,* %*i*/* m «Amc **l»f»i«a |*»r

1».^"4, * ItlHl, Am PtXttim *".
mrri *«*» ir» »**•»»» «kV li-M n* ri»»
mmtm*, ii4í*ri«it«> w#r*rini i««t-
4««MirM»i» wi*!. T*r>t*.f#|p*, >«>
•Arada 4*. iwwr * frtSrtwr* **•!..
«lm «, i««ii«» (tara mm **.¦** 4*4* a,-«'»v,»44« CMta it«4=-t.tr*•'. ntt»»^»».ti, enwtiijiiia. y,ti*.1,114nmimmr* tm t***, "*l*r*w«« p»iamot",

«1110 ini ti*»|.||tii. 111;•wtttoti: ,M» uirco" -
l>, »..(.«««i *• iã km * at*

Am** ****.'m* kiktnin, vs»«» 1 •>
.-.-ai m »-.i» * Ci*, P«>rr«rií»-# 4* tv
*¦*, i««.»«««t.iis um ua j.'í.. «'«¦-.

««...*», í-w. 41
***.4*\

4* ***%*, * %"»*

SOCIAIS
ANlVERSíRlOS

Vaitm *aa* ht.j*'.
t««lwrt«*i J"»s«. Itanretra*, Ottiie

«W lt**" le*m, Arw-**» Pias*. I**.
Ciurít. «h» *«-«4«-», jmt 1'jeu 9uaaa*
ea.

Mlmui TUM* tt* M-.44». tui»»»
da nr. A«>..«.« d«> )!>--•. i«.j».-t.!» V«i.
»«*rlt, ......i, 4» «.r. l*4,i»ívriv«« Wr.
aecii: ruf-A, a» it•••»;«. ««;».«# d»>
»r. i' .-. «ta Rocta.

!««««bt«tlU*; Cteodl* Vrj.lt ••
ÜUuk «*ai«!i.4«., At «na C«««Mr*, l«*
LaurU.

M«r».r Jur**. IC**»» «tu c**al Im.
cCi.AracI d>«» i-jiívUwí.

Kaí «tv..» ifaiü.í «• «r. Caman dr
t'it-»i»« r l4e*Alro «3« r.i-. «•.;

MASCIMEMTfüS

CARTAZ
1,1*»ioi 1111 - emmMP.tm

I ,,,-i-,l„ 4' »Uvv.*.
*tl«B1l-'«M »> "l'V..lfa4 U«»-rn*-', um Mu* Tv**-*-
»l 1IV mm »'|»r*** |*lir »#4«tMo*» im.» VattsSjí*
lãlOltlt rv- f**H |,«iL«nrt'-',

«4*41 ll-vSvilt «'..»!#.
JlltM • II I 1\«» - -li..,..^ *n»t"***".»*', mn ts*** it*atum«lt il- a "fia ttiirt-tfiieii",e*m

*%*a tí«»«*i.«.
Htl Hl l<« -, -|V«4# 4» Mm"

f «> itrjrr* ««..««-^iinc*.
«»t***>»«*%«%^^<»«*t*»«>«*-^^

FAÇA
oeis

^r TURF * ! Interessante confronto entre eprv
S1 • is e estrangeiras, no Clássico I

- AS NCSSAS INDICAÇÕES —
..ii.iis -. i.i'ut.» -. litUiliil
lltttliÁMlMN — M»W tlltlllft» — "¦ ¦ ' N "
\niti-t — l.IltíV MMV — MIMM
|f£Tnttl.K1iO — IM.t KTI. - *l»l Ul»
IWIlai — ClíltKjnTO — TUIMlt.'
IMM MilTI» — t«M tMllltt - IM»-» M. «»*Tt lt
l*A«H IIIIXIIÍ — AlHil-vm* — Mt*tt*M*H«
lilllllt A,\ — titMI — t|iM IIII M»

Barres - Oito provas bem ei
COOIURA DB HOJI,

** IM*

!»Vt

I.* Pattm
U*. mt

m I •«* *».l. mt
1 11 4*9 mOme^v*

K*m

\n pio
•ff preso
PI km!

?B^R"Afl3ES SOBRE O PROGRAMA
Br» preit^utmrni© so »«« esltnaâri*» e^S^0 Jf *2

Cli;íi Bissílesro laia dlspitwr amatttii, no llip««lr«»iii oa
Oàxim, o Ctóisjea RaftwJ di Barw. f«l» tmmpo 4»*à »»lw
Intíífmiite, »m iimras í«»miIíí »«la* «ffif*w 08^oa»£§*
iiirnio m pKtgriiaa, t»il?nii*n»1o rtritire «lw o itst!rttt*ap «*««»
«in: itrà p.nifrfratlfi a «tiiiSâo, * ott# marenrâ um tm -ru*
satití* eonlrenlo ciiir* boiu parrllitin-f e*trattfPt'«M tüst tw*
HA* |»'--I4-*- .^

Ai oi»*t?rva«*é.3 que twímo* »»ore at oito pnwa» «tm»
rftioMo iHo #a ise*,iií!itf9;

1 • i'«t*,i "
Pilo otie'tni» 

'droiunsitadii 
«tn tma tilumao, a|»r.**fma-

efiet* Gmr líírllla»» cerne o msi. prwawl «««dor t»
pà*«o« Olmlo « Ouliiéu dewrÃ» Mr 01 um mt*»* t*rU»
rivao

*.• PAIIKO

i.ihj. rií-i do cual «.4-riuo Car--kmüul.
J!il«, Jnt* r,>--4 00 *»•>'• líüíitil4.

|V-vViI.» Ji..f!Vj,t.. -4.
r.,i.-ii-4iim r.Kjw'-4 4»-
Krta. I'*ra mil* «rom o *r. Ntl-

mm Mel».
fru. Vjilimir Cclio* etin o ar

Voltar t*-«tiiW.
BATISADOS

Procure hoje m.M.io

A NOBREZA
Oe r.lONE MODA

6.50 de brlm r'onc
* 14.50  9*1.03

Foltio tob m.-li-ti.i .. 8S.0O

179.00
DE CAROA" EXTRA

6,50 krm ci"; 1 es-
tra a 18.00 ....

Fcitio tob medida . .

O ttumrnto da dUtancte eoloeau Da-dan-fiu rm evldíii»
dt. 8'i;ffr tía prjs.nça df tMn»críni« • MiMitiiouta, cujos
díferinintüte» *>So n-itiardadoi com conliança.

3,«» |'Af»|'tl --.-,.1---.---——.———.--¦«—»-——
«tmtwra ^uéa tenlm iodai as caraeicrUUca* tíc íor-ca.

arltíimjn «*t*c o detentor da ^oudelari* Paula Mamado ter*
que cor.*cr trutanu para «planta? Pcrinuiiii e Tarobâ.

*.• PAlíl» .«_—.
^lio «•fual-juer imprcvyto. nia prova dpverá marcar

umt intcrffsanlc dluputa «ntre Exjwdúriuí. Tocandira c
Royal Ma-.'.".

9. P»%RCO 
Dfvcrâ ««radar baniome a disputa do Clarim Orcy Aninn. Dinm.int. Sassmco. N^mounii. Umccu-i

I.tdy e a pa ilha llilda-Natría *aien;am-« um pouco to-
brí ns dnnaiit catsíuiTcntw. ma» nâo é iotiwsíivel tjue qual-
quer daa outras trluníe tia carreira.

6.» PAI1EO ^ '
Posufi*. Eftrílero c Flag«*lo aào os possuidores dt? ma;or

chance, devendo a aoluçâo do p.trco talar a cargo dc um
dt.lt».

7.» PARCO 
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OS RESULTADOS DAS CARREÍU *.S DB
ONTEM, NO HIFÓDP.OM0 BA GÁVEA

Uruguaiana,
S^**m-m^m*~-*^m-**^m~m'm~'~~~~m*-~~--~~~*

Foi tAo ooa a exiblçfto de Corruxa domlopo pafMdo. que
n&o ti nu» duvida cm ocrrditar qut? eslo stis novo compro-
mb«o s? transforme em mau um éxl*o, aprsar dc Maio.

j Moíhuslo e íilctôdlco «urgirem como tórlos obataculos as suas
j pn-tt-níôis.

202.00! ••• PAREÔ
Prova intcremnis esta. Vá-los animais estão em con-

dtçtJeji d» vcncé-la. mas atribuímos maior chance a Dará
1 Prince e Argentina.

95

«4.1.. loiUaito ii-.v. 1» Utrap At-
S K Kanuiu, <« tiM-nin» OuraUn

fe.» .! ...-.il IM v,t I ...Kunrtr.. .
|-..-!r«;.4. «.

FESTAS
Pt.r ttvttxn «ia |.i>.je.ir, Ae «u

ii.;.. - .»:. «)<« ..,.:¦... ca»iiil lt«>.
brmlix.-Krttieii.irn-i i ¦• ¦ llnrRii.it.
t>Ii.r«i«r«.r* hi.)ti «rn nti* r«i»Wriii-b
um. t«v«;r|t4;,1«> *««*> K.'iti am'Bn«.

CASAMENTOS
llfallitou-40 nntrm. o ciilu-p ma-

irliij--nt.tr «ln ária. V.iriti» Moreira
«.N,ro «« ttr. Manuc-t tlt» C;.rv(i*hn.

MISSAS
CtiMira-** am.ntnrt, ifi «Itar.mor

da Mtrfja il» Biln ãtifé, ml»«a tli; ".'
a ,-ta «ulraeliii iln atnit tio »r. M

Luiz ri .-•' ¦ r. . •

JOALHERIA FELIX
Relógios — Jóias — preços acessíveis ao povo

Concertos garantidos
PRAÇA TIRADENTES. 7

Tel. 42-3067 — (Ao lado do Cinc São )osc>

MÚSICA
O I.* COXCITllRO 01 "Ml.
llirilAIII'. llli QUABTKTO"

«liiimailn 110 hMit-avi.l pri.|K«Hlto ili
itlmlKBr .1 muitlc.i .1- esmera, n"H«>cle<lo«l«- tio Quartoto" quo J.1
rra lixou a!*um,ii< nu«l!i;.Vc»» cm o
inalor huccuxo, |.r..innvu nm.uili.1, .,
«cu t." t'«,no«.|-to. Hera n« ninlltnrlo
ila A.It.l. Ntüf.t autllcAo t|iie li-ríí
Inicio Ati 31 hora» lar-Htt-ao ouvir
Marluerla larovlno üamlno Fai|il-
nelll, !•.. 1. . . Nlroiilicrg « Alil..
Parlncl, <|uo anliruinlo o tomiinie pro-
grumar llrt-hovcn — Trio cm dí•nor np. '.' 11. 3. «Megro com «plrl-
rltt», Atbtftl'* com 0i*|irc*«lctlt». Srhnr-
xo Kliuile. Violino — Mnrlui-clii
lacovlno. Viola — Henr«»iua .Ni-
ri-mlicrit. (r..>l«i — «\lilo ParlKs.it
Kr.-ini-lni.-ii UrnKit — ltonmnco; ilon-
(IokC, (lirmtmtKi-m pOHllima) Qunitc.
to lacovlno, II — Ccnar Kruni-lt

Qulntcio om I.i menor molio mo-
ilor.iln ijiiiisl 1,-ntit — Alegro I.rn-
to, com moltt» sontlmcntcr. Alegro
non troppo, ma com luoco. Plano

ArnaMo Ks:rrl'a, 1." vloVno —
Mnrliii-clii lacovlno; 2.° Saiiütio
1'ariilnclll. Viola — Itonrlquo Ni-
rémborg. Colo — «Milo 1'nriaot.

F00T-BALL AMADOE
Adversários, locais, autoridades escaladas e alguns quadros

para a sensacional rodada amadorista de hoje á tarde

m\W*Êl% <'^,7 SEXTA-FEIRA, DIA 17, a (£ Wj0 \ .{ j<mk\ •¦ 'I "" c-trt-in dn revista arqucômlca »»j / .m", Vtl
«k"-r'¦ AjSim do I'uil 1'1'K"1"- Cieytia Boscoll/V- ^/;/%,, «H \
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Para dirigirem o* encontros do
futeb:! marcados para hojo cm
contlnunçíio do* caminronaioa olt-
clsb de amndorc*. a P. M. P.«
escalou ar. seguinte* autoridade*:

SKQUNDA CATEOOUtA -
COCOTA' X NOVA A.M1UIICA

-- Campo da rua Toncnlc Cléto
Oampolo no llhn dn Governador.
Juiz dos amadírc». Lsonlda* Rou-
gen.ont; auxillare,»: Alfredo O.
de FrelUSH e Eumeraldo H.mrl-
que;. Juiz dos Juvenis: Vitorio
Tiniponl; nuxlllares: Den,'.tl
Brandão e Acarlo V. Neve».

•
IDEAL X RUY BARBOSA —

Campo tía rua i Ivaro dt- Mitce-
do na estnÇiS.» de Lucas. Juiz dos
ntiinilort-H: Orvnldo Roxo Braga.
auxiliarei.: Anseio M. Orlsolc e
Humberto Oonçalvcs. Juiz don
juvenis. Antônio Migllanl, uuxl-
1 lares: Francisco Ferrclrn e Al*
varo G. Landi.

•
MAVILIS X CONFIANÇA -

Campo da rua Cariou Scild no
Caju Rciiro. Juiz dos amadores
Pedro Pinho Valente, nuxlliures:
Umbillno Alves da Silva e Is-
rael II. de Faria. Juiz dos Ju-
venls. Luiz Pelucl, auxlllarcs:
Dorival Q. «Menezes c Elias Mar-
tins.

•
DEL CASTILO X 1SAJA* —

Campo tía Av. Suburbana. Juiz
dos amariores, José Pinto Lo-
pes, auxiliara:: José M. da Sll-
vn c Joaquim Teixeira. Juiz dos
juvcnlü. Joslno F. Rocha, aiixl-
lláres: Joãb ds Azevedo Morei-
ra e Joio C. de Oliveira.

•
RIVER X ORIENTE — Cam-

po tía rua João Pinheiro cm Pio-
dade. Juiz dos amadores, Ale-
rrandre José Fernandes, auxilia-
res: Jorge G. Glanordoli e Ju-
Ho da Silveira. Juiz dos juve-
nls, Camilo B=nevides; auxilia-
res: José M. de Pinho e Jorlva!
C. Nascimento....

•
OPOSIÇÃO X NACIONAL —

Campo tía rua Silva Xavier no
bairro da Abollçiio. Juiz Eucll-
iles Plnrs da Silva, auxiliarei:
Nelson Teixeira a Nelon V. Re-
zende. Juiz dos Juvenis. Nelson
A. Saldanha, auxlllares: Joa-
qulm S. Barreira e Valdomiro
M. Tavares.

•
ANOHIETA X CAMPO GRAN-

DE — Cnmrn da rua Amnlrio

Murlnell em Anchleta. Juiz do*
amadores. .!¦>.- M Brandfio. au-
xlltare*: O:valtío Gomes e Oi-
valdlno Maghell. Juls do* Juve-
nls, José F. Duarte e Octavlo
Anui rante.

•
DISTINTA X ROSITA SO-

PIA — Campo da rua Nertor em
Santa Cruz. Juiz «los amadores.
Hermlnlo Csmpolrngo. auxilia-
rer: Samuel Guimarães e Sevc.
rlno Bucôs. Juiz do* Juveni».
José M. da Silva, auxlllarcs:
Paulo P. Gome» c Pedro F. Mola.

TERCEIRA CATEGORIA -
ANAJE' S. C. X S. C. UNIÃO

Camco do Br-sll Novo — Juiz
da 6.» DlvInSo — Valdomar \Â-
pes Torquato — Juiz da 7." DI-
virjo — Rubem" dc Almeida RI-
beiro — Representante — João
Ribeiro.

•
P«\U FERRC F. C. X S. C.

PARAMES — Campo do S. C.
Parnmes — Juiz da 6.» DlvlsSo —
Alvarlno de Ca-rtro — Juiz da
7.» Dlvüfto — Alcides AU3«sto
Quinta:; — Representante — Eu-
clldcs Gonçalves Pereira.

•
S. C. CITY X S. C. GUA-

NADARA — Campo do S. C.
Oitv — Juiz da «.* Divisão -
Alfredo Schmitd — Juiz da 7."
Divisão — Jaime Costa — Re-
presentante — Adelino de Oil-
veira Bcmíim.

•
G. E. E. DO REALENGO X

TRANSPORTE F. C. •— Campo
do Ban-jú — Juiz ria 6.* Divisão

Valdcmnr Lopes Tcrqtmto —
Juiz da 7." Dlvl-áo — Cartos Al-
berto Guilera Moreira — Repre»
scntaiiíe — Maneei Vieira dc
Oliveira. •

RE.\LENGO F. C. X 3. C.
S. JOSÉ' — Campo do Realengo

Juiz da C." Divisão — Pioro
Arnaldo Mendes — Juiz du 7.'
Dlviün — Arlstocillo Rocha —
Representante —• Silvio do Brito
Azevedo.

•
S. C. CORINTIANS X C:ti-

ZEIRO F. C. — Campo do Co-
rlntlana — Juiz da C." Divisão

José de Oliveira Ramos —
Juiz dn 7." Divisão — Cosme Ro-
que Regls —- Representante —
José Nunes da Silva.

8. C. VALLIN X AUTORIA
F. c. — Campo do valln —
Juiz da ti." Divlsfio — José Pe-
rolra da Costa -- Juir*. du 7."
Divisão — Jaime Teixeira
Braga — Fvcpre:e.itante — Jacl
Teixeira des Cantou.

SAMPAIO A. C. X RIO F. C.

«.» Dlvl-Ao — Valdcmar F;rrclra
dc Carvalho — Juls da 7.1 Dlvl»
«flo — Rateei Ribeiro Martin* —
Representante — Ari do Vale.

ALDEIA F. C. X S. C. BOA
VISTA — Campo do A. A. Por-
luguosa — Juiz ria 6." Divisão —
Rubem de Almel-in Ribeiro -
Juiz da 7.» Divisão — Franclrico
Soares Gome* Júnior — Repre-
-cniatite — Alberto Pereiro dc
Andrade Sob.0.

A A. CRUZEIRO X A. A.
PORTUGUESA — Cf.mpo do Cru-
relro — Juiz tía 6.» Divlgfto —
Osvaldo tía Silva Parla — Jul?
tía 7.» Divisão — :¦¦¦¦ Josc
Noruega — Representante — Joio
Marques Batista.

Ccmo se apresentarão alguns
quadros: •

COCOTA" — Ale: Antônio e
Artur; Jadlr. Álvaro c Alféu;
Adair, Natalina, João, Mario c
Lcvl.

NOVA AMERICA — Lopes:
Marinho o Sebastião; José. Ame.
rico c Pinto; Alberto. Luiz, Ha-
mllton, Orlando e Salvador.

•
MAVILIS — Armando; Abclar-

do c Valdir; Antonlnho, Rlcar-
do c .i. - . Jaime. Pelxoia, Du-
rão, Sebastião c Valdomiro.

•
IDEAL — Dalilo; Celestino e

Mario; Ayrcs, Jorge e Jalmar.

O RMI1.1 um u,
COXCt-KMH — -~
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PtO — Ctanbtjsi • ': .
iri'i(iitr., f l¥tH •,¦rtto * U0*inoi*$ lt i
<*r*j e Fír'l SI * »
- ctt Stvtfie.
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EMPRÉSTIE10S NA
PREFEITURA

Punchc» e Broadway, os ffanlwdores df o-*?n *
I* ffitt — I.*** MTim* —

I* — t - An»»* — vm» C BI-
t»**. Tr«l>e? US" *'S', S» — t —
r«»»i«. - Ju'»o ti-* i**»iii* - e*
me**; n •*?* — st n*v*u> — &*
*1tU, ,*Uet* - I» - t —, Ctt 1SM.
í« ... 4 - CII ÍM8.

s* rmro - i *¦** «in-iio* —
|* — | • D-aifn!» — llíirtfist»
R-««*t. *rv-f**>*«: *%• |,J: í* — a -
mt* — S**«r»r uoli*"»*. P*u«» —

|f*-** 3t»,«i, Ditrl* — is. Riwio —
Cr* *?(»». n.t** — |* _ | _ Crt
ll/«; 9* — a — Crt ISO».

v* pinco - tm ««mo* —
l» _ 1 _ 8-»i*l*i|o — |»!»!T* V«*
Trm-«*t - »" *'S; 3* .. S - M-n-
i» Guie — B«ft»»*n*» 4* rrtnf
rtmtu - «-*-* 3«f<» »>.»<* — I»
rutoio — C*t« ¦»**?* PI*«»H — |*i - m li^; s» - a — dt
ItjCO.

i- i-¦!:-" — IM* mi ,'-..v _
v ¦ i »*mo«.n» — oJ*o Jo>*
Ar»»lo Trmpor 91" 11: 2» — 7
—> A«i»**»tr» — W»id«T Umsr S» —
U — v**» — C»«««l«Jtnlra Pnfrs
F*wu — Cfr* 17^*1. lliiol» — Si
li--- «-.«.«.,, piar*« _ i*

3 - Ct* 1SM: t* - 1 — Ctt
UM: S» - t - Ctt H00•

s* rmr.o — ihm nirrium —
i* ¦ tt ¦ Oninm»» — l^o»x>ti»A
n-nM»*, Trmpor 78" 4-S: s» — 1*

|vn««1r> — P"»fTí V4ü: 3* — í
Cnnciimo — F**»»<li»tí> Cmitíi»»"»

pnnta — o* a* ir», nvt»'* — 31
Halrio — C** .11.0* Ptat*» - 1» -
tt — «Crt t-teo; a* - ia - o*
19.00; 3» — a - Ct» H*00.

t* nnro — i.s*» Mtrrnnj —
jo _ fi _ !•«.;-. -'i.. — Arcando Ro.
»« TrmtH): 8.1" J'.V. 3* - 8 —
Mll*m^»»« — Ll'1". R.rtonl: 3» — 7

pAnfl.iro m- Ct"id»mlro Pírtl"
Pn-I* — Crt 4|».i» Diml» — 34
«lat-io — Cr* 13.00. Plarf* - 1" -
a Crt «*); 2° - » - err* licor
jo — 7 — Crt 10.50.•

7* P1IIKO — liíOO M«íTUO« —
jo _ j _ ii- ....... ¦ — PU-nc Vai-
Trmoor 101" 4 '3: 2o — 1 — rav.i'

A«Tn»ndi Ho«a: 3" — 3 — Orllo
J..»t«n!(.no Mtfqult*. Ponta

Cr* 15 00 Di-pla — 13. Rltclp —
C-* 43*0. Plact* — l" — 5 — Cr*
10.00: 2° — 1 — Crt UM: 3° — 3
Crt 1200.

Mor'f»n«o neral da* «postas —
Cr» 2.119 685.00.
m^mm*^a%****P*tmm*^t****m

Dlcuncs, Rui, Manoel, Alfredo
Carlos.

•
IRAJA' — Lud«?éro; Silvio e

Luiz: Valdemar. Milton e Llno:
Orlando, Epltaclo, Ari, Antônio c
Irlo.

•
UNIDOS DE RICARIX) —

Manuel; Jorge e Wilson: Atalde
Josué c Valdemar: Alcides. Ma-
nuel II. Antcro. Orlando e Os-
valdo.

i>*rSo |»E4», str.Tt.i .«-4. ,.,, ....J,.
r##, a* wtuiur.»* r» •--->« -.
ss»si _ *ji« — »-.;-- _ ;:•,»
*37*o _ ia*<I — '-'--*: - «:«*
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*a*í* — *S7Ta _ «ííi — *;r^
*3;;s — is;;» — >•-:•- .. «;•«
ss**.: — *;;*r — ».:«j - -"<i
»s«it* — n;** — - n
>3:í.i _ *3i>2 — --- I « "I
*3íí>»i _ *s;r»: ... •-.: • n«n
*;«,oj _ ftaMvia _ •¦•¦•¦ -. ¦:•'»
43MIS — 131». — I - »JUI
Jt3**i«j» _ «iti — hu! :
.«.sul — .«st:. _i r
,1311* — *3*.|!l — >:*:» — «H4
S3S33 — HMI — MIÍJ _ ,

ÚLTIMAS
NOTICIAS

ICONCL, DA 7* PAtti,"Estão tendo clianrnt. erá
narecer a *éde ilc*:a Rillíil*
t<>rça-írlra. dia H da carreaií.l|
17 horas, a cotivit,. do Jalr S>>
plente Pedro Teixeira Mizrtí»-
nl, designado para presidir a l>
qucrlto lnslaurndo para ap.irsri
denuncia apresentada pelo Oa*
fiança A. C etntra a dirrí^i
do S. C. Ideal, as seguiu.»» om
soas:

Sr. Alberto Murar! - Di 8,
C. Ideal - Sr. Rui de Casiro-
atleta amador do S. C Kol
— Sr. Presidente do S. C. líeil

Sr. Alberto M-rnni - Do S.
celção, arbitro dela Federaçln,

Outrorslm. faro cl*nt« ts po*
soas acima convoca rins oue o ntt
compareclmenlo. Importar* ea
Infração do art. 37 do Céirj»

1 Disciplinar o de Penalldada.
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FILiON

O VENCEDOR OO *>Mr/A

c.-.m:3o do Sampaio
^OiasiiEiQiiaQnsiaiisiiViHi!:
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HUJÜ — ülilMA VESi^EPvAL ÁS 15 horas e SESSÕES ÁS 2D e 22 hs. !
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!
8

— Juiz da

mufi
i=okc; 22.1508

Julfs Levty apruma

miirUH nnn
ííiki unm

JQHH LQDER-DOR0T1IV COMIXGOBE

O Noprotíro/no ÇovttbÇ tfac.
9&tarjRtmnrAnt-\Kãxr=AnatmXrmX^

\

T.nocuii m/S V In

NO
Programei

mmO'm

¦HMu
vsVih \\

¦ li \

NHI1 .
r InI I

\lAmmmV>.mm
Mft&S

STATE
BÜILDIM8'

tfqua*v(e**4,
A BOMBA.
A.T03MIC«A,

GRANDE PREM50;|
mt.! IBRÁS

assista o"t7sporA* em* Mar^^"_

(OESLUMBRANIEO-- -" 
DE OBRAS 0E ARTE .«&

wiÁ;..-JEm\

ÍA m. m.
IMPRÓPRIO PíVRA CPItVNÇAS ATC H. ANOS

A MARCAI
CIMITARRA

„_ 3ÍAVENTURA DEL •QFALCfiO',

[ A MELHOR*
OriapMHfe;*'

«4*4«44<4«)l*M/^

DEVEDOR EM

UJAPUROSJp*»á desenho colorido

fiJÃÕNTÃNHEZS6-í
I NA GUERRA L
QSuperí<om£*

. ^«iGÜÊRgAIr-^ATOMIÇA.
T—auiàTT «*¦ ¦ rasmi
\a *&xtr<*l*
A INVASiSO OE
BAXiiU'mm»

Iltima hora! cenas de horror e u \

ENFORCAMENTO IE OM «Sllfl 1IÜ
ESTE FILME NÃO SOFREU CORTES E APRESENTA 0 ENFORCA^0
DO CONDENADO COM TODA A ENCENAÇÃO DO HORRÍVEL CASTIbü,

IflSlW'
BRAEAS ATÉ AFANÁTICOS JAPONESES PREFEREM ARDER EM

MORTE A RENDER-SE!
MUITA ATENÇÃO — Estes filmes considera do3 nos EE. UU,
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., i* t»»n» ao» pata* emi»?at.#dtt« «a .ma i»*l» aaa
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IS*,f»Jt -ara a. «aa* fileira*.

rv* *»*»*» **o»#1í»»B!# M di ao ll»a*ll. oa<t« a* RtelfM «ta»
a f ,?'•»•«>'*'*«» 4*aràmeaiB. »*• at«*lt,i*íi»», rrtfttm. ira»*.
tàmtm o »'«».«» **** e«#ed*> » for.» r.ndo da ri#**#
Ltrira * d* pat*. d**síB8da a Naltttr « *•*»» p*>pti ti.*lAríe».
««s-srsraíft* a wlecio da» in«»t»l*a»»* do !*»l* ao imitido
_.,!***«**«» • da demoerarfa. aa etapa paelfíra em qa» «,»*
W*l"*t6fit#**r a** ffle!ra* do Partido Com.!»!-!» d* Cttlle.
p.u* SVffi-l». o i»»Bd# i»#«a e«BiiB«>nta!. bole *#e_dor. ha»
mm nt* ttm a beara »logolar d» r*rprrírs»»r ot m^»»!!*»*
íi -»» reslBa dlila. — toma ama raepoata aoiteiMtia ao»
/,.'...,-. ,». ura ibIi» luslí rr»<. ao qaal «'--.- « t * Ia»*. ; ...JP- a» aip!»**:*»»-* tnelalltia*. — qt»*» «» |08T***O
, ., }•:' 4a .!sB*fiea»a msior am»4«r*«?*mt»n»« da «* ara-
i ir » p*é»|ea. wja política * maior liberdad»* p>»» «»-a

, ; , ,---;.!. »: roautava *floa.eflte oi hom«ma
;."'(..! ao Parfdo Cornai ita

X«iw4a »••*"«" falava, qnaado ao tada do •>'<« Altnao-
t-, »'¦;• i» >» do ri"'»" v.f»i»!»!, da rd.i'4-i..fa liaria Mar*
«.»«. ia 1*»II*aloga redro de ta Barra, de |»«»I8* oaim*. de
tifr»ra'!««8» a artltia*. loareatoo ao Parsldo 4» proletariado
A-ite. jeroae tabe qot o maior araameain comia «ita ali*
,p«, ,...,..,. o !i »a 4 o ealüva de «a f«i-«. rc«pa'fo pelt»
li'»i-rJaa q«» alaoas profe**aa». ma* u» roíptUo qne o •**.»»¦
tei aeraa* a afogar*»* tua oadai revolia» da c*»aearreacla
t iti siesBela,

,\ isto ê ea» respondem oe coamalnc* .1 «-¦ 4•» qae ao
I.S» Sti4ír«Jral!*rso qae eerr-bre a realidade da eaaeAo * da
iM!>. .criai *ob o Biartto de uma preieata Ifbtrdade ta
«ia , «.rtfjdelra aoçSo do retpeHo pelo lodlvldot». fnadada
«At* a r«iaib!lldade oferecida a eada am da realltar-te
Eitt@t»lc.

par retio. de«»a verdade * qae «- eapaciuram botiten*
t*«ra Bwlitr. graade Inltleeiaal qae acaba de abraçar o eo*
rfatia-e. romo Plcawo. o !mea*o criador pliailco qae »ea«lo
t s^ase caminho, eomo Haldane » UoRevln. o» malore» fl*I*
f« 4« laülaierra e França ou ao Brasil, como o uut«o erla*
t ¦ te Jeca Tati. Monteiro Lobato, que será snfrsaado na
t*-* do Partido de Prcatca, peto Estado do 8Ao ítalo, o
tw '•'!'.

B »r« comnalstat eom l*to. eom o pretllglo creaeente. a*o**
Bbier e Jniio do »eu Partido, para o «elo do qual acorr-m
tt tes!» rwperiavel» figura», no Braill e em outro* palae»,
pnitn annllo que Jaequet Ünelot dltte certa vet: que o*
wrt"*!t* dtfendem a plena expamio da» faculdade» criado*
n> do liamera. era qualquer' aetor da aua ailvldaile. a plena
n»*-íile do Intelectual exprlralr-so tem obsnículos. aem catar
«^metido á* ex*Rencias daqueles nue dispõem do» melo* ma-
ar'»** a que ealio aeosiumadn» n traiar aa col aa do e»plrlit»
«tao mrrrador!». Ela o qun «»iá Inacrlio numa handtlra e
tim prntrsma que vlta a llbertaçío e»p*rltuBl da liiimunl-
ttii. Porque, do fato. "nio eoncclicmo» outro limite ti liber-
.ti* nue a nectsildade de defender o homem contra aa torça*
ci ra^rrsiâo".
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FASCISTAS SEM CAMISAS E RiYÜAL
.¦irac» é demal* repetir e-t»*- le» que. aiui-cloraiaO» çnr ira

pt'ívr-s do presidenta Truman
diraltadas »ntes da aua parti-
d» para a conferência de Po*-s-
ítn: " E' mais fácil eliminar
o- tirano» e destruir os camno»
d* concentração do qun llquidnr
it idéias 4s quais eles derom
mirlmento e vigor. A vitoria no
etPDO de batalho era ersenelal.
tsi» 6 preciso que estejamos re*
nivldn*. a abnter o ennlrlto do
tnsl çue caiu srbrc o mundo n-."*
uülmw tempos". E mais cstnn.
io mesmo discurso: "Mesmo
*.c* momentos em que a mnqul-
u militar do eixo era destruída
si Europa continuavam tratan-
io de dividir-nos. Fracassaram.
su vrltarSo á tentativa. E ton-
iim ainda agora. Dividir e con-•slMar o mundo continua sen-
io o ssu plano. Continuam tra-
lindo de fazer com que um des-*onll(! dn outro, cdele o outra
'inndone o outro".

Dlzla-re com freqüência, no de-
stnrol-r da guerra, que depois
do Iim de Bltlcr e Mutaollnl e
itus regimes desapareceriam.
automaticamente, todos os par.
tidos e grupos fascistas e fascl-
tlsantes da América do Sul. "No
nosso continente — senteclav»
ilnda ha poucas semanas o se-
nador radical e ex-mlnlstro ar-
ç-ntino Tamborlnl — o fascismo
nlo passou de um fenômeno de
imitação, que se extinguira por«I mesmo". São conhecidos aqui.
tio entanto, ns persistentes ten-
tatlvas do Integrnllsmo para re-
orgrmlzar-sc como tal, embomdeixando de lado, provavelmen-w, o sou "ritual".

O caso do Uruguai 6 multo
imi*. grave, Trata-se da posl-notada vez mais direitista, cadavez mais contraria -".s NaçõesUnida:, q..e está sendo ali ado-«da pelo Partido Nacional Hei-rerlita, cujas ultimas lnterven-
toes no Senado e na Câmara,«m dclesri da Erpanha de Fran-w e do governo salazarlsta, tan-
2Jmm° causaram em Monte-«Wéo. Para o senador herrerln-W ElcheRoyen. que falou em nu-«te dos seus companheiros, o«'"po de nações reunidas emritsiiam ti um grupo lnterven-cionlsia, "inimigo úa America
ífiina", um grupo Imperlalls.'M-rlgoao, Nem slquer a mn-oioria do erande Roesevelt es<%>- db r—

dlçio. nfio de-ejavam mal* ncom
pnnhsr o vi-lho caudilho Bom
rn na aua marrha cresien-.*- ua
ra a dirclUi. Já de tino fa-tet-stu.
na sua cxaltaçAo de Hltler. Mus-
solinl. etc.

Os "bloncoi." Hcrreristaü sem.
pre fornm u partido espc:liico
da grande propriedade agro

A bomba atômic.i tr*

Oi divisionistas

O 
PEDIDO de pes do Japio
At A'oçt>e« OBlie* «'ImiBO

o, tillimet cípe^onça* doi fat-
difa* de amo ruplaro de rtla-
ede* oa -olatroreído t^ifre a
Untis sectético e leu» 0""d«**
oliad»»* omericoao* e onroai-
cot.

JT ltio o que explca a sttle
ie provocações publicadas pela
imprensa reacionária — mp •
.•oncado. ao «lo, p'lo 'Co 'rio
da .ifoBlilf" — eonlra a t/nído
Seriiífica. ÍB*lnuondo. enlre ou-
tro* cciio». harer Iraido o Ja-
õio atii.-fi'm-'"-•'¦'"¦" pele '''•*"
foi. romo tes a Itália fatcltta
á Franca, em 1W0.

íVotiirolmenir que somente ot I
fateCta pcierdo iunçar mio ae
ta'.t aranment-ji numa ter.tall-
ra Ce cr'.;' um r.mb'enle de an-
tipatía contra a URSS. po!» Io-
da os homens e mulheres «cn*
ratfoi e itmatos rteurdam mie
a URSS foi. finprc. um dos
matem obstáculo, ao expanslo-

:¦'¦., imperlalistn fapor.és, afu-
dando a China etnn armas d
munições auxiliando por todos
ot melo: um poderveo extra-
to chinês das pror'nnlas tovlé-
tlcas da China. Icrtalecendo-o.
trunsformando-o num dos po-
derosos fatores auc impedCam
o esmagamento io povo chinês,
apesar das lutas internas dc-
t-ncadeadas pelos reacionários
tenhores latifundiárias e se-

Irff.* •» d..iSc„rc. 4» MUT «iill.
t-»». -i»<!_ pi»» que a tU.ie epciail»
«ia lia.il »# t*t* lepie.entat n» fiio»
•ia** Ca»»:.-»-..»,! Mundial «i»i Siridi»
«--«»» i <-m>'« te tm Vst.t rn* ».„

Uuuiu i.t:« de i.:«»»,!»«_

A fialcU »i. ..*<»;«- aanhaad» a
mar és caatieai tia matu ptetetatí1*»
cont a iu t da uaria a *ara«i«, inteiatM
< tado a t mil

Q-- »-n» at teattalHadora» biifilai*
¦vi »r.i.i teu» i-.-t.» da itatt»mi i».
i.J » tdi-c o «¦.upr.-ç. o cem a« tra»
híii». «íoici de toda. o» p.i.e. demo-
«-!.£-» A ni'i 40 im.n um t- a COR*
I---.-...4 da r.:..' i:.4 . • Cen2«ei.a
Sind'cal Mundial do UmJiat. a pia a*
tar'acla da Bri.il v u-io impedida de
«.in . !•«.-.-/ Nla »:tc«»»o» «iu. eapli.
caçtaC. ».-J -!.';»..r.v. ter., alính-ivado,
cam »» liou noite.' da a.tilo. a mi
f«»»«- da T»4»i iiho. tia atimitta lebia
a i -i ,-tn.».»••: » da itia p9»piia abra.
Mas a verdade) 6 quo o trabalhador
b»<.'. ».. alnd» hoje *e encanlra de
r - e mie. atado, per lei. .indicai.
copadai de Mut.olini. de» polscot do
Ia ácido "governe" de Lendret, de Sa*
i-»*¦!' a de Franco, Incorretia em un
<. » •..-.:.-p.i! -,i te pietende.m levar
a i- ..• i.. r: i d« tua o»*:»niiiç.»o ae.
companheiro, de outro, pai.et e de.e.
receber et ens!n.*mento. para a açlo
ceaidenada em dele.» do. preprie.
,(i!.'-i'.-.-. .! - cl..*-..- e na (ertilec'msn-
ta da vida demoeiálica, paralolamen»
fa, eem teda. a. força. pregre.t,t.ai
do 6ra.II.

O» B0590. .índicilo. viviam cttrel*
ta a brutalmente controlado, pela fa*
me*i "ordem .ecial". cujo» método,
nenhum operário de.conhece. Meto-
ias que. divu gado. agora por cronit*
ta. a cincmalorjtafi.ta. aliado, em vi*
111 aos campo, de concentraçio da
A . ni.nl..». ccandaliaam a fe«em a
»ens'b!l!dade de notto. patrício*, ain-
da hoje na igno».incia do cjue foi o
tadismo germanieo-naai.ta da. cama*
ras do tortura "cientifica", da. ".e.*

wes espiritas", do mo.truoto regime
de terror, do «i.tcma do flagelaçio
f'ttca e tuplic emento moral a que ei*
tiveram submetido, ano» a fio. milharc.
de bra.ileiro». e.p-cialmentc o» tra*
b- hadere» Era natural que tai» »in-
dicato. vivcs.em i. meuca». Sua» reu*
nióct. dirigida, por odio«o» "tira.",

controlado, por fune'onario» do Mini.»
terío do Trabalho cm .ua maioria im-
buido. da mentalidade fa.ci.ta. nio
inrere.savam a ninguém. » e n i o aos
empavonados organizadores dcssc mo-
vimento sindical do fachada, quo um
titular eufórico dizia ser o mais per-
feito, o ma's livre, o mais eficiento cm
todo o mundo. Táo ofieiente, tão per-
feito e tão livre, que dispensava qual-
quer rolado com os "extremistas"

! loteia.».i LailtI a Am..- m* «u»."4nti»cii.t-«" ceafe.eia.tW» e tm*
lie.ta. latina*americana» au mun»
«Jilif.

Haja. porem, embora a. *-,» ti,
Ihõe. lubsist-m, e a mentalidade. # até
at piepiiet homen. »a dat is votna
policia hiii-i;>n» repontem na direcia
de j;m»< 'itoi ale tclevancia. coma tafa
a Com.the Nacional d» Ttab.lhe. (a
• > eperatiat via piacurande cerrigii
ai malei par il me.me. fera ainda do»
quadra» .indicai. Olhanda pata a
frente, nia cogitam de teve ver agus»
ii':«..J-s Deie|im icinente que, em
plfno cui.o d* leeitrutt-i.t-.o demo-
crítica. ie(am afaitadas de .eu canti*
nha a. abttáculo. 'natuait. apaiethot
cempiei.oie. « homen. incompatíblli'
tadoi poi tua. jnclins«-ce. faici.ta.
com a hora pre.ente, U«ge que ara»
leme. a vida lind.cal, quo reitituamo.
e. ilndicale. ae. .eu. piepiie. mem-
biat. de tal modo que ale* voltem a
n-ni.-lo» uma coita tua Urgo que o.
departamento, e.tata'.. per tua erga*
n.i -r. o o pela compôs,, .to do .eu pe.*
toai. de cima aba'ao. In.piiem cenfi-
stits í c a.«e operaria, deitando de
ur o e.teive dagora, p.ra tran.for*
m-irti- em laço* mai* tòlide* da co*
operaçle o do entendimento a que |i
vai conduaindo o prace.to da uniio
nacional.

Noua repretentarlo no Congretio
Sindcal Mundial de Pari. nio apre*
veitari esta primeiio contado com o*
trabalhadore* de lodo* o* pai.e. para
retaliaçee* ettére'*. retmunge» c quei*
«a* em relaçio ao que pa*.ou. Ma* te*
ria multo melhor para o proletariado
bra.iloiro a para o. foro. democriti»
co. do Bra.il que at chega.M i Eu-
ropa com as credenciai, nio apena. do
MUT, ma. também da. mai. impor-
tante. federaçòe., do. .'ndicato* da
nossa, industrias fundamentai*. E que
pudet.em, no* .eu. relatório., que o^
mundo int.ro conhecerá o di.cutiri,
anunciar a mai. cabal "limpeza do re-
taguarda", com a tupreiiio de tudo
quanto, na Icsi.laçio. na organização
e na ocupação do. po.to.-ehave, .igni-
ficou a pretença do retiduo. corpora-
tivi.tat, do* detrito* totalitário* que
o* acordo* prevêem icjam varridoi da
face da terra.

O Brasil e sua classe trabalhadora
teriam outra situação de prestig.o ao
conetave do Paris, se ao mesmo com-

parecessem os melhores dirigentes
obreiros. em nome de amp'a e forte
contrai «indicai, de uma Confederação
Ccral de Trabalhadore* quo no* nive-
laise democraticamente ao* organii-
mo* congênere* dos mais adiantado*
paises, nos*o» aliado* na guerra pattió-
tlca e na recondruçio da pai.

DESFILE EM SMWM
Origms l.e.i.i

CPtw. ¦ TWIWA POPVLAII)
«Va tr«» ta. q#a am *ft* "*»n«v «ta tairv*» i*l. NlK

»tM»»am«i* 4* «**»•»<•*<;»» ittu*-¦ Bra a f#.-* ft»M" da l^nMa
*»r* a aet«9*âa, O ctnit» ...»*».: ^emaaM». «#«•«**» *#«**ti*
«* naiar ifl.íAe* «|i|*!»»B»»il'! tti #1* Hi* M.i»- St* tem
et*..«_ » ju»*;*. a »*!**•*» m i Ba tainve i** !4t^ B*r«We
gr#tt4*ir B*p«»iaB*;a • *»tam#»**i fe»»^»»*»». Ma» l*#n Mi »-»»*»
4«» :.,.».-.. .-c !...»> i..i. . 4*-1 »i»# •** pa4r*%*a*t 4 «ti.. ***r>tm
tmttm a» Am»fir*, M«*«»«; «a ler *» ttãM!**»»? a* *.roh*
ictcM.i.1,. 4» is.., p»m ui| tem *f* *««-*¦- ií-i**-.**-»-» *»«
í"..-i #m fi.»». B ia4» M«i»*»,i •*)«»•?»» lifta era <•••' * «--'b*
»'¦«» o aa»m«* m*t*a d* **>*" ri** em f^*** ** mm**
1*11* eat fan.it.ui. a tafiira»». ] una tra t*4*it, M»« ar* p*a
li.» # a tm.n»'..»4 BB t*«í» IM* ! f '- ã«»= itar AtÍ; ---Hi*"»
»e rn- tt *um nefitrava *».». »*):«».«** Ali 4*»« i.*»» «rt
Urre* lá i-»* .Inata * empre*! *ef*. n *« *..•!!.<., . entm
*lo ct.u 4» Iim |>r:i:t»B«:r.» O «.«• .«*«*» *"-'-- fc«e.-!íí-r. **.»¦
«i»i m ** <"-.-1~ ara -»i*«#!u. »llmeai»4».. «.raiiNata * «ar*•t» ss».r--».. paia» «<.- 4i fida*! •»* E»»*»*» #*«iw*»-*»i-|ti. o»
Jr «aa .-..m í-.,' U i rt*la B;« i*«-»*.>n£. «Ja. .«:¦»:.. ** e«*
ici.ii.» -uir. «si ..ijt.J.. ..rJM!*i- pm *«»** fv>t« Km t*>
mela tmra «i. !>¦-:* o iipire 4« !«»«• dt «»>ir*iio, «•* -<¦ -.««.». a*

i **»,.«.. ., rrltaçaa »'.st»'
tam- Atl *»*.»va am tttttta
ira*-.*.. a 4o ptt*»>4*aiB I»"-»*-
,• ! fiel»» oairo, Q-»t»m *ra t
fiialla. E aq»«fla n.•¦•¦'-n„ rata*
»» tt ioda a «B.iüi-t, eatfta
•lt«tm» *¦ »»-||.«-»B-r:e.:<> :.. r* |aa*ase«.
*_.-?_, cem P«roB reateaia»

a»»»**.
•im Era o p»v» aa ro* Br»

a 4«K---.'»»--» *ra «:* » •»**»
mllaarr*. mitiiar*» de *•**«
Itin-,»:-.... UU* »- «r. .«-rí-.cMa-
vam. aua fatiam aavtr a aaa
to*. ..go ilnliam M».» tBBiada.
.rt. prtvrlamavam tl*rr«m«au
•»a tuniad»».

Ba vlalia de nraill. aua
precisava acreditar. Arr*4H»r
bo "fiiii««', ao lae parado,
ao iaaerfdiiavel. Poi q«t*B4o
ae» lembrei — talBi»»* r*>a<;A*«
aram laaia*. mea »> ¦ ¦'¦¦<>
imrn»,» — 4- nt- e* ?¦¦-•. 4o¦•..-»!¦:¦ »a vira i -r- *.r •»» aa
i..:..ir!;.» 4a» NaçAe* t •. :«»
»* vtra. alm. eu vira. a banda!*
ra 4o llraail qae. apt*ar de
iu4«». ap*»ar de Preeie» anii»
ri», a laeomaaleavel. »:««f
do DlP, ape*»r de tado o qee«»?.:.»:-.-.» o-ellava r ....-, ..
tandelrat daa atç»V* democra*
!.-• LembreLma 4* qne. ala»
da aquela «ard*. eu «Ira

nar» • tri, .a*m ciada* IA tm
e'ma. «em v'*a» 4a raa.

E**.» era a miaba lmar**»âa
E t»a «*r :.i 4-.f. ,.:>..« a mi-

I aba m*>a b»ra 4b ar livra
! iirijnn att» poacOr »:*»»•>

í »-.-.«<»i. |i. para o dia «««ala»
«e. »m araBde 4«r*tile ponulir.

!Btrt 

reiaiil» t-<-!<» r*«*«»Bb***l*
menio, Eu vinba d» qnaieiiB
sa»* d* oNearaniiimo • da rt*

t «si'. R ain «.-di» aeredllar.
|.r t!r• «Çjln «.io haveria N'ia
ara t*¦¦*»•»*! E foi :«-.t»í4«i!»

i qae. na bora prefltada. ea '¦ ¦•
•tp«rar o povo. Mal* do qa»
l«*o; I» ver o» «lr«*. E«ta*a
aaa*» rerto d» qn». •*> altoem
•o atreve»*» a aalr i rn» p»ra
fenejar o ».M»n«ec!tneaia. »r»
para »t»r mttralbBdo. oa pela
ment»*. para «»r f«roira*»l»
eoairrilado pala ptilteta.

E a miaba aarprata tol. to*
ao d» Inicio, nio ver i ¦¦'¦ '»¦
mr-.-., «tpeel»!, Uma alameda
tranqüila e«n*ra*a o povo. R»
qae me ¦!*-• •?¦¦<• ¦¦¦¦ o povo li
vlnb». A am d»do mom«Bi«.
enmecam a «arelr folooa» »em
fim de .--!••'• '¦¦¦¦' ¦' '-¦"¦'¦ eora
bandeira*. r*«lBodartt*». eora
4:n¦<*¦'• Imeo»*-.». ««««ratado» no
alto. U • oio aeredltel. eatra
trr Rra a celala eemualita a*

. eu tira «m
, , I maaebei». num Jornal cbileao.

Comitê Democrático.» ¦"»"'••» «• f*,,«** mm*mm~m

pecuária no Urut{iial. e dat
sua ferçu eleitoral num pais on
dc predomina n pecuurla e::tcn-
tlva. Seu contigente eleitoral f*
o segundo — pouco mais de
100.003 votos contra iOO.OCO do*•"colorados-baiHlhlstas". mesmo
porque ha também outros parti-
dos "colorudus" menores cun.
reunidos, poderiam mobilizar
150.000 voto". Os comunistas, que
cm 1038 só otitlveram 6 ou 7
mil, já desta vez. em 1042, cnn-
taram com apr-ximutianiento
20.000. quasl tunto quanto u Uni-

iCONCLUE NA *".« PAO.)

„ i nhoret du guerra chineses con-
tra esses mesmos hereleos exir-
citoc.

Or fascistas de todo o mun-
do famals esquecerão nem per-
df.aram Cr side a União So-
v ética a primeira potência que
vibrou um golpe desnorteudor
oo militarismo nlj-ónfco, em
1937 c 1938. fazendo com que o
Japão fumais se atrevesse a
repetir as agressões que por ex-
pertencia havia lançado contra
o pais do soc'allsmo.

Os fascistas de todo o mun-
do famals esquecerão nem pre-
doarão famais o auxilio em ar-

mas. muníçôe». a"*id«* aua os
Kvlélicos davam aos exércitos
potriotas chineses, enquanto, ao
mesmo tempo, os tenhores iso-
laclunittas e fascista, norte-
americano, — que mais tarde
seriam duramente critlct dos
pelo embaixador Josfph Davles
— pendiam sucaío de ferro aos
imp-r.alitlo» do Extremo Ou-
ente. instigando-os contra a
URSS

Ot fascistas e reacionários de
todo o mundo — e do Brasil
cm particular — íamol» e*0tte-
cerdo nem j-crrfoardo jamais o
golpe esmagador e decl'ico da-
do pelo exército Vermelho na
primeira arma 4'crela em que
a -rcacáo depositava suas es-
perar.ças: as hordas agresso-
ras de Adolfo Hitler.

E' esta a ratão — basfanle
/uiM/.'caccl... — por que os
fascistas e reacionários de to-
das as colorações, dizem agora
que o conceito de potência de
primeira grandeza deve ser re-
visto, prlo simples mofico da
dercobertu Ja bomba atômica
pelos cientistas ingleses e nor-
te-amerleanos I E concluem
que o URSS náo . -nais uma
das maiores potências do mun-
do!

Náo pensam assim o democra-
ta Mr. Truman s seus auxilia-
res diplomáticos que em Pois-
dam, envidaram esforços — se-
gundo dizem as agências tele-
gráficas inglesas e norte-ame-
rlcanas — pára que a União

Soviética porficipeíte da guer-
ra contra o Império Japonês, -
embora a bomba atômica, a
esse tempo, )á estivem desço-
berta e houvesse sido experl-
mtntada, com pleno êxito, con-
tra uma formação granltlca
no» EEUU. . ;, „,Não pensavam assim Mr. Chiir-
chil nem Mr. Attlee. que dei-
xaram sua comodiiade nas
aprazíveis ilhas para te encon-
trarem com o generalitslmo
Stalin na Berlim vencida e ca-
pturada pelos exércitos de
Stalin.

Mr. Truman. Mr. Churchill e
Mr. Attlee sempre tiveram a
potência bélica da Unido So-
vléVca cm graráe apreço —
melhor do que tudo o provam
as repetidas conferências entre
os Três Grandes, em Teerã, em
Yalta e, agora, na antiga ca-
pitai do nazismo.

Os grandes estrateolstas da
reação, com esplendido faro,
confiam agora na bomba aíó-
míca, Já que tudo o mais fra-
cassou em auxiliá-los na divl-
sáo das democracias caplfalit-
tas da democracia *ocia'lstOí —
o ob/eílro máximo desses der-
rolados generais de opereta.

Ike em Moscou

O POVO soviético vai ter a
V alegria de homenagear ho-
Je um dos maiores cabos de
guerra, que se revelaram na

guerra recentemente ganha con-
trn o nazismo: o general De.1-
ght Eho-ihower, comandante»
supremo das forças anglo-ome-
rlcanas que rcall-aram o de-
sembarque de novembro de
19.2 no África do Norte, Inva-
dlram a Itália e levaram a co-
bo a 6 de Junho de 1044, a ma-
tmlllca façanha da segunda
Irente, considerada P°r Stalin
como n mnlor e a mais pcrfel-
tn operaçáo militar do seu tipo
dc toda a história da humani-
dade.

Ike — è assim que se habl-
tuaram a tratá-lo o» soldados e
o povo dos Estados Unidos —
chegou ontem a Mo*eou, aten-
dendo a convite cordial do go-
verno sovléfco, e hoje assistirá,
como convidado de honra, a
uma gigantesca parada da Ju-
ventude esportiva da pátria do
soclall:mo.

F significativo, realmente,
que no momento cm que eer-
tos e conhecidos pescadores de
águas turvas, d cfé de oficio
duvidosa, pretendem Intrigar as
grandes potôncitvs democ"átlcas
entre sl, falando de rivalidades
e de interesses opostos entre os
vencedores, homens do valor de
Easenhower dêem desses exem-
pios de cordialidade, que devem
ser Interpretados, acima de tu-
do, como im desejo de apro-
fundar ainda mais uma omi-
zade que nasceu e se fortaleceu
no campo da luta, a luta em
que todos — amcicanoi do nor-

dos Escritores de
São Paulo

¦ 8. PAULO. 11 Ido IU*
cBrieíl •*• Em reunido d*
t do coetenie do ComlM
Democrático dot Eicrito-
tes. á qual esticétam pre-
tentei ot esentore, Mon-
feira i. ¦'¦¦¦:¦'. ./ora* Amado,
Otieald de Andrade. Caio
Prado Juntar. Joti Gcel-
do Vieira. Mario Sdiea-
berp. ./fl«*.*.o Pano*. Je-
mei Amado. Mono Euge-
nia f *•:•••'¦ . Arlar .Verei.
Tararei de Almeida, Roí-
um Camargo Guarnttn,

Paulo Mendes de Almeida.
Ciro Brisola, José Tavares
de Miranda, Domingos Cor-
valho da Silva, Afonso
Schmidt, Otorto César, Lult
(",<•¦¦ tinini. Odureldo Via-
na e Ligla Fagundes, de-
pois ie debatidos vários
ruiunios nllnenle* ao Co-
mtté. foi tlctta a primeira
diretoria, em carater pro-
«-.'torlo, que ficou assim
constituída: 3foi..eiro Co-
bafo. prwldentc- OurnM
de Andrade, tilce-presldcn-
fe," Jorge Amado, dlnulpa-
çdo; Calo Prado Jr» tesou-
retro: Mario Schenberg,
secretário geral; Rostlnl
Camargo Gucrnleri e Odu-
valdo Viana, secretártot.

Ficou deliberado que te
conuldasie o escritor Joa-
quim Câmara Ferreira pa-
ia proferir uma conferén-
cia a ser realizada em lo-
cal. dia hora a serem
marcados.

r .... . avladore* na tialla.
Aqaela maoehe!". aqo*!»» fel*
lo», aquela bandeira i trem»
4o deafile doa comoalfiaa d»
Santiago, eu aenll que lado
aquilo era ama lat oo borlioa*
te.

R foi eatAo qa» eu ne ta*
legrel no contido Aleaocel a
raloba baodelra. R ao ato !»•
do. aa talvet o inlco bratllet*
r. naque!» destile. n>B»vhel
peta primeira vet, e Ilvretnt-B*
te. sem tropel de cavalaria am
volta, fim desfile do bomena
do povo. nnma parada rlcoro*
lamente dem rrallea.

Eu oio aabla. t* confcat»
qno aerla capai de prater
qae pou«o*j meses >!•¦:•:- aque-
Ia realidade popular, tlva •
palpitante, daa ruas de Santla-
go. ae transplantaria para aa
ruas dra notaaa cidades. Qa»
a mlnlu bandeira, cinco mcaea
depois, em 25 de maio. flutua-
ria eni Sio Januário, no gran*
.do comício de Preatea Ji Urre,
de Preitea reposto no seu la-
n.ir de lider das multldf,o*de-
mocrntlcn*. Ma* assim tol a
assim «*. F. a»»lm vai ser, d»
agora em diante. As mulili!«*>e*
du hnjo colhem o» troto» do
sacrifício, do heroísmo n da
lilta das multldOwt qne no»
precederam. Colhem o* frutot
it taberao prescrvn-lor.

te, Ingleses, os povos soviéticos,
os brasileiros, os franceses, etc.
— o que defendiam era isso
mesmo; o esmagamento do
agressor para que todo» os ho-
mer.s livres pudessem conhecer-
se c entender-se, na fecunda
estruturação de um mundo me-
lhor.

Ike Já viu de perto, J4 co-
nheceu no fragor dos combates
o heróico soldado do Exército
Vermelho. Agora ele conhe-
cera a grande pátria socialista
que forjou, com o seu esforço
gigantesco, tio grande Exerci-
to. E ambos sentir-sc-4o íell-
zes e honrados ao dar-se as
máos : o grande e querido ge-
ncral da vitória, chefe de um
Exército democrático lambem,
filho exemplar da terra de Tio
Som, e o heróico e pujante po-
vo da Unláo Soviética.

Carta aos amigos do Pará

i-r-.. mu .eu ataque. O proslden-w lelailor da política da bôa*i-imini,,a não paS8UU tambémpara esses herrerlstas; de, "um¦wto rtnilgo das pequenas na-
iw f,°"tinptals". de um djten-m «o:; Interesses do dólar"
...Çonvcm laiientar que esse par-»-» nao SUrg|,. .ul ._ lnflux(l
6?_n i^8 ;ascli»'-as. depois da
jrera grande guerra mundl-.'• b um partido que vem d»
íferfe melados do sieculo

cia — . ,uuas da independen-
vlttiam"l'iu ,?t\ «rugunlos so dl-
JJ»m «n "blances" e "colora-

quando o

Panh.ii Mancos" oa que acom.
( procere., Lavalle-"eclorados" os da?

¦ -ii.ivani o
)a c Orlbe eh0'tcs(irti' Rlvera.
«o Partlaí**0»" f* congregaram

ras aque
tu reunir"11'*11 lm'^"^«unir em suas rileii

nn-

Amigos e amigos, o Partido abre as suas
portas para todos vocês, para esclarecer e
sor compreendido, para ter em cada um de
vocôs um amigo. Nfto pretendo convortô-los
ao Partido, nfto. Quero apenas quo compre- •
endam o Partido, acompanhem a sua vida «
procurem ver o quo ó o Partido Comunista.
O Partido Comunista, declarou Prestes, numa
reunião entro trnbulhadores, tem as doblll-
dades e as qualidades da classe operaria. 03
dofeltos sfto humanos, diminuem no processo
de organização e crescimento do Partido. Aa
qualidades silo as dominantes 8 crescentes.
Como um homem, o Partido tem o seus er-
ros. Mas niio teima no erro, na base dos pro-
prlos erros elo cria experiência e descobre
o caminho certo. A sim tem sido o Partido
Comunl3ta. A' medida «uo ele se torna mais
forte, mais profundamente apoiado no povo,
melhor será a sua qualidade, maior o seu
trabalho.

Meus queridos amigos, muitos de vocêo
nüo sabem ler nem escrever, muitos de vocôs
nfto lôm jornais, sei bem dl.to e vocôs sabem
liem porque, silo bnrquelros, pescadores, se-
rlnguelros lavradores, roadolretros, foliões,
marítimos, operários. Multas de vocôs foram
minhas amiga do interior, lavadelras, ca-
plnndorar do ruas o cemitérios, apanhndoras
de sementes oleglno3ns no rio, vozlnheiras,
ziladoras do Igreja, roceiras, companheiras
do festas e procissões, da escola primaria, da
Infância e da adolescência. Multa, silo velhas
mftes de família que contrarnm historias sobre
a pobreza e os seus trabalhos, velhas e quo-
ridas amigas quo nfto sabem ler nem escrever
e que sempre conversaram comigo, r-empre
mo quiseram bem e Isto sempre foi um mo-
tivo de orgulho e coragem paro minha vida.
Aos amigos do interior quo sabem ler e quo
lôm Jornais peço quo leiam orta carta aos nos-
sos ânimos ainda nfto alfnlietlzndos.

A instalaçfto do Comltó Estadual do Par-
tido Comun'sta em Belém do Pará 6 o re-
sultado de muiton anos de trabalhos constnn-
tes e dlflclels realizados por dezenas de pa-
raenses quo sustentaram com brnvurn, pncl-
oncln. sem Interrupção, a atividade d(, Par-
tido em nossa temi quando todas as forças
renrlnnarlns se lançavam contra os comu-
ulstns.

DALCIDIO JURANDIR
(Para TMBUNA POPÜLJIR)

Os tempos mudaram. A guerra velo da-
ministrar que os comunistas sfto os mais de-
dlcados amidos da liberdade, do povo e sem-
pre mais próximos do futuro. Tudo sacrlfl-
earam pela honra do Partido que é a honra do
povo o o mais rico legado das lutaB popula-
res para as gerações de amanha. Amigos e
amigas, católicos, protestantes, espiritas, ma-
çons, teosofos, Judeus, peço a vocôs um pon-
samento do homenagem nos comunistas sa-
criticados o mortos pelo amor do povo. Nas
ladainhas, nas novenas e missas, nas sessões
o reuniões religiosas, nns rezas sempre ama-
das do nosso interior, defronte dos oratórios,
das bíblias, dos cateclsmos e das eeremonlas,
pensem um pouco tombem nos que tombaram
e padeceram pelo povo, penem nos comu-
nista8 que nfio est&o conosco, que estfto au-
sentes pnra sempre.

Quando alguém lhes disser que os comu-
nlstas querem destruir as Igrejas, tomar as
roças, as fazendas, ns canoas, o gado, a cria-
çüo o a rede do pesca, tomar, afinal, a pro-
prledade que a maioria de vocôs nunca teve,
riam na cara do velho intrigante, chamem-
no do mentiroso e Infame, digam quo agora
os tempos mudaram, a mentira foi desço-
berta e esmagada, a infâmia queima a língua
do próprio dlfnmndor.

Hoje vocôs já sabem que a intriga e a
mentira eram lançadas para dividir o povo,
para afnstnr os comunistas do povo, evitar
quo o povo se organ'znsse e compreendesse
que a miséria tem remédio.

Os vehos e Infames intrigantes sabem já
que onde houver povo li A comunistas Onde
houver classes operaria há o Partido Comu-
nista. Inútil querer afastar os comunlita-
do povo, serin o mesmo que tirar os olhos, o
coraçüo do corpo do um homem". Seria o
mesmo quo arrancar do povo o direito nue
ele tem de saber o que quer e o grnnde fu-
turo que o gunrda. Os comunistas silo a car-
ne da carne do povo. DotPtn para longe de
hrus lares e dp seu-- locnl* de trnhnlho os
velhos e Infames intrigantes, inimigos do

povo, a sua infâmia e a sua intriga nfto pe-
gam mais.

A data de doze de agosto, meus nmtgos,
marca assim um acontecimento histórico na
rida política paraense.

A historia paraense está cheia de lutas
do povo pela liberdade. Desde os tempos da
Colônia, o caboclo paraense foi"'um lutador
em defesa da terra, do sua independência, de
melhores condições de vida. Os Índios con- .
tra os seus escravlzadores; os heróicos e ca-
lunlado.i cabanos contra o fidalgotes, negocl-
antes mandões, o governo dominante de
entfto que oprimia os nativos; em todos os
movimentos populares contra as oligarquias,
os mandões estaduais, contra o capital colo-
nlzador, contra o fascismo, o traso e a ml-
seria, o povo paraense ocupou sempre uma
posição destacada.

Hoje, herdando as tradições dessa hlsto-
ria que ainda nfto foi bem contada pelos nos-
sos historiadores, historia do povo do Pará,
o Partido Comunista, depois desta fuerra,
dentro das novas condições históricas do pais
e do mundo, apresenta um novo tipo de luta
pela qual conduz o povo, ao lado de outras
forças democráticas e progressistas, para me-
lhoros dias. -Porque é uma luta de novo ti-
po? Porque ela se trava dentro da tranqulll-
dade e da ordem determinada pela vitoria
das democracias nesta guerra, abrindo assim
"uma época de desenvolvimento pacifico".

DIrIjo-mo cm particular, aos meu* pre-
zados amigos Intelectuais de Belém do Pará,
da velha e boa amizade provinciana, a vocôs
dirijo o meu apelo de amigo, de companhel-
ro, de cuja sinceridade vocôs Já deram pro-
vas de que nfto duvidam. Confiem no Par-
tido, mio vejam nele uma seita, uma orga-
nlzação fechada e dogmática, alheia á eullii-
ra, á literatura, ao folclore, ás artes. O
Partido abre oportunidades n todos os escrl-
tores, poetas, Intelectual' dn prnv'nc1n para
sairem da solidão e do Isolamento em nue se
encontrem do Injusto nnnn'mntn e dn falta
do estimulo em quo vivem, para dedicar o

seu talento e a sua cultura a aer/Iço da nossa
terra, sem nenhuma restrição ao tempera-
mento e á vocação de cada um. Que todos
os talentos e todas as inteligências tenham
essa oportunidade. Queremos o aproveita-
mento e desenvolvimento de todas as voca-
ções. Quantos talentos e Inteligências nfio se
perdem, ignorados e sufocados no Interior?
Fazer com que os jovens do vocação, seja
artística, técnica ou política, apareçam, es-
tudem, sirvam ao povo pelo seu trabalho e
pela sua cultura, eis uma das tarefas do
Partido Comunista.

Meus amigos, escritores, professores, poe-
tas, jornalistas, pintores, Intelectuais da velha
o nova geraçfto, aludem e estimulem os mlli-
tantes do Partido porque assim vocês estfto
trabalhando pelo povo, por vocôs mesmos.
Compreendam o sentido da legalidade do P.
C. B., de sua Declaraçfto de Princípios, de
seu? estatutos, de sua atividade prática. Por
sua vez o Partido lutará por melhores condi-
ções, na província, em que os intelectuais pos-
sam desenvolver amplamente a sua culturo,
realizar livremente a sua obra, fazer a sua
carreira, criando^ assim uma vida cultural no
Estado, nfto somente na capital como nos mu-
nlclplos, renovadora e criadora, liberta da ro-
tina, drn- limitações e de todos os complexos
comuns a um estreito e apático ambiente pro-
vinclnno.

O Partido, na sua organlzaçfio do Pará,
como em todo o Brasil, tem á dlreçfto homens
fortalecidos na experiência e no sofrimento
como Henrique Santiago, autêntico líder ope-
rarlo. O povo aprendeu a confiar nesses ho-
mens, conhece a sua lealdade de há muitos
anos. Entre esses homens, doi* lidores se
forjaram no então Ilegal Comitê do P. C no
Pará e que são hoje uma honra pnra nosso
Estado: Jofto Amazonas Pedroso e Pedro Po-
mar, dirigentes nacionais do PaTtldo Comu-
nista do Brasil. Alguns amigos meus a quem
dirijo e ta carta conhecem Pedro Pomar e
João Amazonas Pedroso e sabem o (|"o fl-
zernm no Pará pelo povo, pela democracia
contra o fnsetsmo, pelo esdnrecimento e or-
gnnlznção da elnsie operaria dentro dns mnls
d ii rn st -Ifpiirisipnclati, como sonliernm ser fieis
e popi^rpridíis nn -un lula. Em breve con-
tarei a historia desses admiráveis militantes.

FARRAPO
AjO começo da guerra, o

*> presidente «ooieee».
ao declarar a neutralidade
do» Eifadot Unídoi, disse
que • neutralidade ndo po-
dia impor que os cidadãos
deixassem de sentir, aba-
/ando a simpatia ou a an-
tipatla pelos inimigos em
campo. Fechou a neufra-
Ifdade e abriu a to*clãa. A
torcida botou para fora da
arquibancada dos sócios a
turma barulhenta dos iso-
lacionistas. Lá se foi a
neutralidade, que nunca
está do lado do sol...

Neutralidade. Direito de
neutralidade. .O remoto
direito da ilusão. O que
esse direito fer. pila paz!
Até com gente decente :
Grafias, Rousseau, Kant...
No meio do século XIX,
houve em Bruxelas um
Congresso Pacifista Inter-
nacional. Duas decisões
fixaram os esforços dos

. congressistas:"1.4 — sendo o empre-
go dos armas, para alrl-
mir as contendas interna-
clonais, ato condenado pela
religião, a razão, a lei, a
humanidade, o Interesse
dos povos, — o mundo ci-
vlllzado, para se salvar,
deve procurar e adotar,
medidas que cheguem A
completa abolição da guer-
ra- , .' "2.» — *"• da maior Im-
portancla, exercer pressão
saibre os governos, para

.que as divergências que
possam surgir entre as na-
çóe», sejam, resolvidas amls-
tosamente, pelas regras do
direito, mediante arbitra-
gem, com bases estabeleci-
das em tratados".' Isso foi uma fespêde de
contiite para a valsa. Não
parou mais de haver guer-
ra. Menores, maiores, pú-
blicas, particulares, com
vasta literatura em jor-
nats * livros famosas gra-
vuras nas revistas. Para
não perder o ar, basta cl-
tar três: a âe 70, a rus-
so-japonesa,. a de 1914-18.
Essa ia ser g última.,. En-
contros, ¦ conversas, reu-
nfões, cott/eráncias de de-
sarmamento, pactos varia-
dos... tudo inútil. Deixa-'
ram o fascismo sem trata-
mento especifico. O fas-
cismo correu para "clvill-
zar" os pretos da Abíssí-
nia. E ai foi d rala por
onde a guerra desandou
bufando, rumo da Espanha,
rumo da Albânia, da Aus-
trla, da Tchecoslovàquia,
até a guerra grande, a
guerra das guerras... der-
rotada milttarmente e mo-
ralmente... a guerra ig-
nóbil, que se transformou
na guerra santa... a guer-
ra do cativeiro que se trans-
formou na guerra da li-
bertação...

— Ora, rei Pedro 1 Cal-
ma, rapaz! Você pensa
que Franco, Salazar, Perón,
aquele fantasma de Meta-
r.as vão ficar onde estão?
Pois sim !..,

A. M.
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mnim, «ni comUsie. a eidü-
de e porto fluvial de fug*
isin, iwbre o rio Sungri, e e
cidade de Siaudüafe, tw»l, *-
a margem ocidenlâl do rio'-'-.-i. í As i.. --•¦-. tronas
.v.nç.r.m 30 ouilometroa.MA «udàne de Biagove**
hechentk. a. iti.--.ai tronas
forçaram o rio Amur e cap*
furaram, em comUaie, a ei*
dade de Sikca (Tsikear) e
as localidades habitadas de
Fid_itun, Hadayan, Canhu
e Gaolan."As tropas da Transbal-
kalia, sob o comando do Ma*
recital ^.falíno4k, continuan-
do a sua ofensiva, captura-
ram, na área do Lago Dalai*
Nor, a estação ferroviária tle
Tíanatt e ns grandes locall
dades hatttadas de Damu
bot Sume-Sumc, Hanjur e
Amublan.

"Durante o dia 11 deagos*
to, as nossas tropas moveis,
na Transbaikalia, vencendo
os "passos" do Grande Kiní»
han, avançaram 80 quilo-
metros.

"As nossas forças aéreas
continuuaram a desferir
golpes contra os entronca*
mentos ferroviários da
Mandchuria."Navios o aviões da es*
quadra do Pacífico, sob o

HABITAÇÃO, ÁGUA, SANEAMENTO
E TRANSPORTES PARA

. A POPULAÇÃO CARIOCA
SÉRIOS PROPLEMAS ESTUDADOS PELA CON-
VENÇAO POPULAR DO DISTRITO FEDERAL

Através das Américas...
(CONCL. DA 3.' PAO.)

Io Cívica, psrtlio tlplrsm.nt.*
católico liderado pelo «enodiir
Rcítilo», que acaba do tolar oor
vma anltia cm f»vor dr Rndnev
Arlsmcndl. Jlretor do "Diário
Ro pular", conderintío a algun»
mtaea de prlsio, pela Juatlç» or-
dlniirla. pelos »cu» artigo» mu*
tra Herrcra. Arlimend. t. como
»e »ab«. um Jovem o brilham*,
dlrlçcnte comun.ta urusualo

E* claro oue a» torça* tn'cl»
tas ou fase. Unantes nfto pro-
curarfto rear;lcular-ae "eaiin-
mente" como as que foram der-
rotsd?» na Alemanha » na Ita-
Ua. E' provável que, por enqunn*
to, o unlco ponto do contato, a
unlca ícmelhança entro ele» %*•
|.i o propcslto comum que U-m
ie lm-edlr. ro» pil«e» que atuam
a unlfto nacional pelo pro-
gresso e a democracia e no
plano Internacional a uni-
dade das grande» potências
necessárias A manutcnçfto da
paz, a um largo a fecun-
tio derenv.lvimento pacifico oo
mundo .cgundo a política de
Tcher&n. Yalta e Potsdam. Her-
riciros. contlnuadores do fascli-
mo nfio. pois, todos os que açlrem
pm sentido ccntrarlo. meamo que
flturem entre oi que mais ata.
cam o tipo de fascismo militar-
mento esmagado na Europ». —
r. a.

Missão Cultural
do Brasil ao Uruguai

O profesor Melo Morais, da Es-
cola de Agronomia, foi designa-
do para fazer parte da Mlssfto
Cultural Brasileira que visitará
este ano, Montevidéu, a fim de
realizar ali um ciclo de confe*
rendas.

Ileanla*»» mal» ama vez, ds
Liga da Defeta NaclooaI, a
Convencfto Popular do Dlstrl*
io federal da cajoi debates
tom viiitin i luz os in ii - seu*
tidos problemas de todas a»
ramada» da nosia populaçilo,
procurando, num verdadolro
.-i.-nt.iin democrático, oncon*
irnr a» -i.lii.;.'..* msll Im.'.! »•
ta» que a» atual* coadl{.1ei
i.iriiiiin poiilvel».

Na mi., última icsillo ptena*
ria tratou a ConvencSo do pro-
blcma do urbanismo. A Comi»-
tfto encarregada do estudo de»-
sa assunto, compo ta dos ar-
qultotos Hélio Uchoa Cavai*
canil, ilermlnlo do Andrado e
Silva, Jorge Oulmarftc* Per-
relra, Oicar Nlemcycr Soarc»
Filho, Paulo de Camargo •• Al*
melda e engenholros JoAo Pe-
I I.- Sampaio Lacerda e Vltorl-
no Semola, apresentou ao pio-
narlo, afim do que fosse dls-
cutldo e aprovado, um subs-
tancloso relatório baseado em
S4 te»e. organizada» pelos dl-
verãos Comltos Democrático*
Populares do Distrito Federa)

FAVKLAfl B PARQOB.
pIlola^r^AnIos 

Dtc o relatório, ao encarar

SOCIEDADE SU-
PERMENTALISTA
A Conferência do
Professor Janworski

Sob a prenMcncln do dr. dcríoti
l»«ula Lima reunlu-so eano InBlIluto
clentlllco cullurnl com a seniilnle
or#m do dia: Sra. Allceto Hclli-nn
_*"EH|ilrllo Clentlllco" — nuo pre-
dr^nlna nessa soclndndo Inccntlvnn-
do o acolhondo n livro Investida orlo
Blralu n prcHonqa do professor Ho-
lan Jaworskl, dns Faculdades tle
Medicina do Paris, Lion, Lima e Ma-
drld, cientista . o lllo.nlo, nlUi
dogmático, quo tem realizado auda
euh úcscolicrias.

Dr. Helan Jawr/rskl — "Unidade
a harmonia da Vida" — estudou ti
constltulcAo do Homem, sua projo-
cito no Tempo o no E.payo, ns leis
do Interiorizando o oxtorlnrlznçllo
no homem o na natureza, correia-

, oOo com outras leis blolo. cas o suas
descobertas para rocupcraçAn orca.
nica: tloscrovoii sua classl.lcnqílo
dos grupos animais por novos prln-
clplos, suas analogias cr.m o orga-
nlsmo humano, o deduções pnra *i
terapêutica; concluiu domon.lrnntlo
a Suprema Unidade o Harmonia cxls-
tento no Cosmos, sem correlnçAn na
natureza o no Homem, o a Renesi dn
Humanlilndo nuo evoluo Irresistível-
monto pnra realizar o lema: "t.l-

berdnde, Igualdade, Fraternidade"
Dr, Gerson Paula Lima — "Su

pormnnlallsmo o Ciência" — apre-
olantlo o elogiando no conerenclsln
quo veio do cslrnngolro conflrmnr o
valor do ensino suporinetimllstti.
nostos 20 anos do realizai;iles (!
InvesllgatjOes quo colocnrnm n So-
clodndo num plano do olovado con-
cello o admlrauilo.

Dr. J. V. do Nascimento — Nn-
¦ra Sido" — nos terrenos doídos
polo Clovorno, seríl 0 mais adianta-
do • pro.reBBlsIa centro do Invés
_uj«çilo fl* clonci". o lllosnlla cm o.'ii''
aiulllploi ramos para mclli3ría dl.
becaom • da culutivldudo.

a questfto das favelas:
"O problema da habltnçfto

popular nfio podo e nem deve
«er resolvido pela oflclnllzaçfto
do» favela». A» habitações
existentes nos morros gdo ver*
dadeiros cancros socln!» quedevem ser eliminados. A solu-
çfio Imcdlnta parn oa roble-
mns das favelas está na crln-
çfio Intensiva de parque» pro-letarlo» nn» diferente- zona.
da cidade." B faz notnr que di»
vem ser construído» o mal»
próximo possível das favela,
afim de ovltnr quo os morado-
re» sejam deslocados para zo-
nn» dlstanto* do trabalho, o
nuo acarretaria novo» proble*
ma», entro eles, o do transpor-
ta

Iteferlndo-üe nos parque»
proletários da P. D. F.. diz quu
o (roverno da cidade, ao cons*
truf-los, lnc'dlu em dois errou
fundamentais: nfio ter sido
efetuado um levantamento Io-
cal da popnlnçllo das dlferen
tes favelas e nfio terem os ro
feridos parques sido convenlon*
temente projetados.

Como soluçfto Imediata, npr-
sen.ou a Comlssfio as seguln-
tea medidas: n) senRo da popu-
laçfio das favelas; b) utiliza*
çfio dos terreno:, dos atual»
proprietários e desapropriação
dos terrenos devoltitoa nas dl-
ferontes zonas ondo existam
favelas, para a construçfio de
parques proletários; c) quo o»
parques prolotnrios sejam ^iro*
jotndos por profissionais devi*
damonte credenciados afim de
quo satisfaçam realmente ft»
suas finalidades sociais, quo a»
habitaçüés sejnm con truida.
em serie na bnso do pró-fabrl-
caçfio e so destinem a alugue)
proporcional nos salários (no
máximo 20%); quo os Inst.i-
tutog o Caixas dentro do uma
corta medida, construam par*
quês do habitação para alu-
gucl o nfio para venda, como
vôm fazendo.

AUUA E TRANSPORTES
Sobro o abnstcclmonto de

água dns zonas do população,
principalmente os morros, pro-
põo a Comissão sojam adoto-
das desile JA ns meillilaa Ee-
gulntes: n) construção pela
municipalidade do caixas dn-
gnn na base dos morros e Ins-
tnlação do bombas dágua; b)
Instalação do blcns (Íngua em
determinado» pontoaA o) cons-
trufifio do chuveiros coletivos

em determinado» pontoi; d)
conitruc&o de Inttalaçdes aa*
nlurla»; e) policiamento do
foco» no» morro»: O Inttala*
çfto do i i ii m' :-..¦ ¦;.'-. pública, em-
bora a titulo precário; cl ral-
çamenio no» caminhos a vias
do acesso.

Pnrn o» parque» proletário»
exi tente» aconselha: melhor
.1. t;i.ii ¦;.'..i do acua e fecha-
mento do» atuai» porOe»

Considerando a urgência da
soluçfto do» transportes, e ten*
do cm vlstn quo somentn com
o estabelecimento real de um
Plano Diretor com o con*»*
quente plano do transportei
nele compreendido poderft «er
renlmcnto resolvido tal pro
hlcmn, a Comi «fio sugere a
Prefeitura a ndnçfto Imediata
das «cguinlc» medida», como
soluçfto do omcrgencla: 1) auo
a P. D. P. organizo o levanta-
mento geral do» melo» do
tra'niportes para operários, ro-
transpores e provIdenc'e com
urgência um planejamento do
omorgencla. tendo em vlstn ns
seguintes necessidades prlnel-
pais: n) transportes pnra onera-
rios comerciários. etc., em hora-
rio» pre-fixado», de acordo com
a natureza do. serviços: bi ln*
tercnmblo do meios de Iran»-
porte tendo em v'»ta os hora-
rios u n natureza dos serviços,
c) ccniatruçfio de ihrlgos par»
nnst.ittelrnR no. nrlnclDals pon-
tos de transpnrte».

o PLANO DIRETOR *"
Termina o relatório pedln-

do ft Convenção seja sugerida
ft P.' D. F. n nocessld"do Ina-
dlavel ilo o tabeleclmento de
um Plano Diretor efetivo, bem
como a criação de uma Co-
mls-ão Permanento dn Urba-
nlsmo, compostn de olementos
representativos dos cnntlle.de
balrroj que prossiga na annliso
do rclvlndleaçilcs ilestinndna ao
futuro Plano Diretor. Enquan-
to não for Instalada es a co-
ml-sfio, os comitês de bairros
dovcrfto ativar a propaganda
em torno do suas reivlndlen-
çoos, Independentemente da
comunlcaçfio As nutorldndes,
nor pnrto da Convonçflo Popu-
lar, das soluções propostas.

Acidentes .—
Apresentando' queimaduras ge-

nerallzadas dc 1.» e 2.° graus por
todo o corpo, a domestica Ceila
Borges de Almeida, de 16 anou.
solteira e meradora 6, rua Ta-
vares Bastos n. 21, foi Internada
no Hospital do Pronto Socorro.

Fôôra ela vitima de um aclden.
te, em sua re:ldencla, quando 11-
dava com água fervendo.

Defronto n sua residência A
rua da Conceição n. 139, o me-
nino Bernardo de 11 anos e íl*
lho de Poríirlo Alves Vieira,
quando brincava, foi vitima de
violenta queda. Em consequen-
cio, sofreu fratura do crânio.

Em estado grave, Bernardo foi
transp:rtndo para a A_slotencla
o Internado no H. P. 8,

O operário Joaquim Dia*,
de 42 anos, solteiro o morador A
rua Leopoldo n. 28G, caiu de uma
barreira localizada na rua An-
daraí quando por ali transitava,
na ncite, de ontem.

Com fraturas dn perna e Joe-
lho direito foi conduzido á Assis-
tencla o internado no H. P. S.

e 10 de agosto, atacaram
transportes inimigos nos
portos de Beidrin, Ilashin
. Yuki. Km conseqüência
dMMi fiolpes, 11 transportes
mpenese. foram afunda-
dos"'

ns ro»n*n ..n» «At
niRCA. dovirrtrau -

io.. nr» ii «a p.i - o-•-'.'. d« M¦.¦:¦¦--••! snondott •;-»
o t-tare-riwi Vas*!"'*»*» 4 o co-
iu_-:•-!.*<• s .;. .(:-.., dOS tOtXmtí,i.. i.-aj ra. vptta.tm po ts,
Itttm Oítraie..

O ts.-.--!..: Mr-ftniíií e«ínín
ds a pr.mrtr« fr«.(« da K•'.,-•
ma Otitnxe na ;..•».. ••¦.-_'.•
ms: o «'•.-¦;--•¦ o-, i ií.•-.-*... Put
USPe, ¦¦¦'¦¦¦¦'.:¦ do !.:!» 1 -. '!.' I
da E*é-TÜo d» 'i ' n!» t r;-.»:i
d» a •-•••;:.*._ !•'•..:» do Cxi »
mo O?ti»o!e. » «mieíiu de Ktt*i*.¦.•- o manchai Matlttov»
kv que «e d!-i|nmlu n»» t»u'.-¦¦• da Hun-rrta e d» i ;.-.-¦*
Inaqu - ..-..-:.:-, o» feita» to
sr*---. d» Tranibilk.itt; a a
Rtmirrnla Yuma_vi . -.a- *..
a* aptractet ie esquadra do Pa>
cICco,

r-. comunicação, a primeiraa ittpa.to doi oaundrnia» to-
r',.!*fí« d» . '¦'¦¦ ¦:¦¦ --. ns 1- *.:r:t:o
Otlenle. a»ora «n pl»no dKti-
. .-..--:¦ ¦ . •- -.f ¦ da v. i-' :.-:•
rt». foi Im.. «xno prelúdio aa
le*or'ro comunicado do Alto Co-
n.ar. -u ««bre a guerra oom o
Japla,

O eom»nd»n!e _ipr»mo do Be*
irrmo Ortrnie o mrrechsi Vas-
*l!tv_*j.. cx-ehef- do »'¦*.. !>•
_. do Exdrclio Vermeilio.
noi AllVrcs dia* da campanha
.-...-..---. a Alemanha. _ibttliulu o-.:.-.¦'. Chcrn>»ko«rtky r.o co*
msndo do S* Exírelio d» Unasa
Branca, o obtrre icrande» trtun*
fe» em Danulg e ns Pmnls
Oriental.

PARA 1 -Vi-! Itlt\l llt SU
MMItl.s DE AMARELOS

LONDRES. II (Por Kenry Ja
.--•;;. da A. P> — Trt» parte-
rotas exercita, sov!ftinoa do Ex
tremo O ! :.:-. sob o comando
do marechal Voshilenkjr. anf.co
chefe do Eitado-Mator do Extt-
cita Sovlttlco. tomaram hoje
mau trinta locaüdrdea orupad»»
peloi japonrsea na Mandchuria.
e ruas colunas blindada* «van-
earam até ma's oitenta qullOre*
tros por aauele território.

Ao mesmo tempo, as duri
nrüin ._¦_ colunes ds Infantaria
sotétlra ap oxlm»ram*se mat»
uma da outm. bem as caraçflo
d» Mandchuria.

Os principais rlementos ds
v.n.un:-'. blindada «ovMtlc .
avançando de noroeste pelo»de-rfi'adelros das montanhas de
Khlnghan. achavam-se hoje, 4
noite, Jà o 350 quilômetros a
dentro dc fronteira ds Mnnd-
churis. Parror* certo que m duna
principal» colunas savlétlras -
a sc-runda eitft avamsndo do
no-to do "front" entrai — es
tío avançando par» operarem
lunçfio nas lmedlrçOrs de Trlts-
har. K s:i junçfto cortaria Intel-
ramente ao melo todn a partenorte do pai» encirralandr* ml*
¦hares de «old*dos veteranos do
Ex(rc'to Japonês.

Pno. BEOTIEM NO AVAN*
ÇO CONTRA O-ORAÇÃO
DA MANDCITVRIA ——

MOSCOU. It (Por Eddy Oll-
mo*e. da A. P.) — Levando de
vnclda grandes «toras podero*
c-irrnte fortlflcsdos pelos japs*
neses. as tropas soviéticas prós-setulram no seu nvaneo contra
o corarfio da Mandchuria. vlsan*
dn a Importante cldad" de Har
iiln por três lrdos. que têm
feito cem uma rapidez verúaclel*
ramente espetacular.

Duas co'unas soviéticas prós*se*ai'ram no of-nslva que Já le*
vou ns sun» vanguardas a mais
de 160 qu'1ometros pelo Interior
do território manfMiú, tnlclrndo
o ntatme final contra u primei*
ros ron t-n fortes da i*ordllhe'ra
de Khlntan. o maior baluarte
trturnl que defende Harbln pelo
lado do ocidente. Haihln. alem
d- ser o mais Importante centro
Industrlrl nlnônlco da Mand-
churla, é tambem um entronca-
mento rodo-ferrovlarlo de gran*
de valor ertratéílco.

Uma coluna do Exército Ver-
crelho está atacando a» fortlft*
cações Japonesas daquela cordl-
lheira pelo lado da antiga fer-
rovln chinesa, enquanto outra
coluna atingiu o sprlme'ros con-
trnfortea d'ssas mantanhas num
ponto situado ao sul de Hulan
(Hal'ar), sabendo-se quo nenhu-
ma dessa» colunrs .ncuntrou até
aqui qualquer resistência apre*
clavel por parte dos niponicos.

Do outro lado, um despacho
procedente do Q. O. da flatllha
fluvial do rio Am. , fornecu a
primeira descrição detalhada dns
condlçOes reais em que se est&o
tr.-vando os combates na Mand*
churla. Assim, num setor nfio
Identificado neste despacho, o
correspondente Konstantln Dl-
namov diz o segulnt*: "Os ofl*
ciais e soldados Japoneses,, oo-
nhecendo perfeitamente a sun
po.lç&o dosesperadora, recebem
os nossos so'dados aas gritos d"
— "Nfio atireml Nfto atirem!
Nós no srend-mo-i" No entan*
to, segundo aquele corre.ponden-
te. quando os soviéticos s. rpra*
xlmam os amarelos recebeir-no'
a granadas de mfto que sempre
trazem e-oandlda», lançando mftrt
nlrda de toda sas armas possl
vels — lncluslv punhais

MÉM MMlMlM p*i* •.h*'»
mt) -¦« '*' da .«Mui. Hmhmi*
6ka44».íu 4tüuwi4i|r»». |»»i
M«.(ii tuat* V«titr c.a.i. f&*
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M* tiiji. fljMffiõ MML A»»!».
Pia t- -. TYtim»* t: . i9*t
mttf. li.iii i ... BmaqfMa T»
Oran (iiMii njprnnn N*-
!_.-riu Mirsnd». dt*a Miftir»
mot ttttpmmta* CU'.** r*rts •
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A concentrarão
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Movimento grevista de
bancários em M. Gerais

HM." li-.iii.-M-- II ID
cafir»ti.¦:¦-'.•'. > — a-..', a ta)*i.
cia tattttt dos I---iv.i.ií *>; - f*
(ijf.-.i (jo comercio ? t ¦ *.-- ¦•-¦*
de Min*». p«>r arordo rnlia a
iiife!«;n da IJ»nra . o RifiSir*..
Im Uincartai, asuarda*»* tot
Ulf.tK.II •• |.;;: :r .'ji .¦;.)-'•
m«ni* a et*!» da» fo?!rian»tl«»
da n»n*o Moreira 8alt.i rir •. sendoa a poi-ibiilia-d» d» arorda com o? eratUti».i!r*.-*!• da ter proctirado («„ •
o» tr«!:»;l!».-'i-*- bancário', (ju»sr -.-.-. .',. .-..*..-.:•. io voliario «o
wrtvlço ap*>* a apllraçlo ta Ti*
bela do i.--i..v.«,r. moniaiia
«d lar por ttrtsa do Con» .tio
lUstonal do Trabalho. TVImm.
ma* lem -.!¦¦• *.?¦-.-»:..-. entra fun*
ti-- -..ari - -.;:-..•!.-•. r O» dl t ¦>¦'¦:•¦¦ do iu:.r. no Rio da -'- •
nelro.

Eitá circulondo o MUT»
órgão oficial dafjut'e roo*
vimento trabalhista

CIA *m clifuUcii» ** o""**»!*

t£?_i.o UtiHtrador dr. •trêU-
loatort*. do DW-.ilio *#££*_.

OI. iribuido ir«!--i'-»mr»w--ML-r* tem r«r tinaüíst». m*
«...da dfeuc» t'ta OCtaotaWO, d»*
iiai.f m i ¦¦ ¦'•"•-- qu* mavat.
*mi k cl»«e apeiaiU. ao me-mu
utipa «a tpia pnounrt "de*
SDi»«i»tr a páucaçfto rt-marrau*
e» io naMãliado. tuV^r ptoi ii-
u^i,!*,»** .smíl-at « limular a »ln.
- i--.il:%*:,, ,-- io-o» o» at'oitx
liaballiu.ai, «f- ur a» ttXtPM»
rat£*. d» ela» a o_»*rta e. prtn*
r.iislmenie. la^i-la tm.t>:c«Ttt*<r
S t-if.Ua a» »anus«8s da sua
uiilsaía"."MUT" elicuUrtt tr*« tw» por
mt»,

UU! MA. IIA r.l.»í-. Ifltl-
.Sutf.t... - tA*l'mXrr*pm

Dr. Agostinho do Cattha
......,- vi, n - T»ii w-u'
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Enerpica resportas dos governos dos...
{CONCLUSÃO DA I* PAG.i I

como Soberano Reinante, a
nossa atitude é a seguinte

"Desde o momento da
rendição, a autoridade do
Imperador e do governo ja-
ponôs para dirigirem o I —
tado, estará sujeita ao Co*
mandante Supremo das l'o*
tências Aliadas, o qual to*
tr. tt.i os providencias quu
julgar necessárias c adequn*
das pata a execução dos ter-
mos da rendição.

— O Imperador dever,
autorizar e garantir a assi
n atura, pelo Governo do Ja
pão e do Quartel General
Imperial Japonês, dos tet-
mos de rendição necessário.
a execução das cslipulaçôc»
contida.! na Declaração de
Potsdam e baixará ordens a
todos os seus comandados.
a todas as autoridades ja
ponesas de terra, mar e ar.
bem como o todas as força»
sob seu controle, onde quer
que se achem, para que
cessem suas operações ati-
vas e entreguem a" armas,
bem como baixará todas ai>
outras ordens que o Supre-
mo Comando Aliado venha
a exigir, para pôr em exc-
cução as condições de ren*
dição.

—• Imediatamente após .
rendição, o governo japo*
nes fará transportar os pri-
sioneiros de guerra e os in*
tornados civis aos logare»
seguros que venham a ser
determinados, e onde pos-
sam ser imediatamente le-
vados para bordo de trans-
portes aliados.

A forma final de govet-
no do Japão, de acordo com
a Declaração de Potsdam,
será estabelecida pela von*
tade livremente expressa do
povo japonês.

As forças armadas dat-
potências aliadas permane-
cerão no Japão aé que este-
jam cumpridas as estipula*
ções da Declaração de Pots-
dam.

Queira v. exa. aceitar os
meu reiterados protestos da
mais alta consideração (as-
sinado) James F. Byrnes,
secretario de Estado'.

NAO PODE HAVER JOOO
DE PALAVRAS — '

MOSCOU. II «A. Pi - O eo»
mtmri-ia da radia de M"*«m.
Yfm»<hev. dlTuündc a oíeria
de rrnilíêo do JapSo. derlarou
"ue --NidlíSo incardlclonal a
rand'çSo taco. dtfl-nal*• e oue
-nSo pode haver Jojo de pai»
»r?a".

Eta declaração frlla ai*avêi
da rtdla loviêfei tndlca. po--l*
«Imwi«*. s alrnlttrrdto da atile-
de rovtêt. a para com a t*r.ta*l-
va do» Jaoonrm em raivar o tm*
prri-dor doi de«tmço« da der-ota.

¦O governo ,»". ¦-• •¦¦• declarou
r<Km>'*-ender oue a d'elar**5o de
Po-d»m de íi de lulho iltninca
nue aa pre*ror«t'vaa do Impera-
dor. na nu«lld*de de .oberano rei-
nante do Jaifto, devem continuar.
To^av^. nfto Importa o que o
-ovêmo iaoorè* porá címpreen*
drr ou drlxar de compreender".

n**e o c<imenH"t»ta que o ofe-
racimeiilo de randlrfo vrlo "em
mtnoi de 41 ho*a» a^d* a decla*
»-.«-5o de guerra da Unlfio Sovié*
Uca.

Ycrmarhev aflrmcu: "Do me»*
tro modo por que ta poíêncla»
«llaán» limparam a Eiropa do
•-"l-rUmo. as-lm »eré Um oa a
AM», o m»'or continente da ter-
*». de sua» vnrled-dei Ce hlMe-
*i*n*os — efeMfto J-inone«a.*"»r*"r*ores Japoneses e outras col-
ea"".

O comentarl-ta rfio dlrulaojl
"ihre br*-ve» rom*n'-rio» relaH-
vot ao «'cr^menti di ren^le^o.-er".o dliru*!*! "o *lim'flcsdo" e o
~ot!»r do nt^otie n'*ao ronfn o
-•r.c'l*"ite Ttrm*"io JitKinê* Dl»*
*e nue ca pcfntTlTiPO» do» re*--.-•. ,-.-- *.»r) uma d*mo"'t*-»*
-*n «•r<--'cn'e do pn^er de eocHe.
ntijpo c-i- fo*PM . n D*"*ocra"h
*"> reíolver vmo t*- r">lora» ti-
.»fas — a H;rfii!e*o rt» reei*.-*.
**a tT-sfio, d*> ri»e|*-"o r di
mHi».-i--. o em todo o . undo, e
n r—rr>i**ix dn nv- e Hi prós-
irrl^i^e r—n a h!'n*a*i**-ade.

NIM-TZ OO MAC ARTHUR
WASHINGTON. 11 (U. P.) -

A Ca; a Branca anunciou que um
chefe militar ou naval norte-
nmirleano «erá nomeado comasi-
dants supremo para aceitar a
rendlçfio Jiçonrsa, quando se ve-
rlíica~. Ninguém, entretanto, íol
ainda nomeado, conjecturando-re
que tanto poderft ser Mae Arthur
ou o almirante Nlmit?, que têm
idêntica categoria no Pacifico, co*
mo outro qualquer.

A GUERRA PROSSEGUE
KANDY, 11 (A. P.) - O QO

aliado Informou, oficialmente, ao
melo dia de hoje que "a guerra
proi.eguc, de acordo com noreos
pianos. O R-nintD da oferta Ja-
pone-a é puramente de natureza
dos Governos e dlplom&tlca. De
hora em hora, aguardamos ins-
trações di Londres Entretanto,**rcsre(TU'mos com os planos de
reocupaçfto como alternativa pa--a o desenvolvimento das opera-
ções em cu'so".

NOVA YORK, 11 (U. P.) -
Informações de Estocolmo Indl-
cam que o sr. Jan Tsukhlya, prl-
n-clro secretário da legnçfto nt*
pânica na capital sueca, cxp'es.rou
que, feitundo acredita, o governo
do Japilo responderá ominhft a
rota aliada sobre a colocaçfio do
Imperador Hl"ohlto sob o contro-
le do Governo Militar Aliado,

BARBEIROS E CABELEREIROS
ESPERAM ANSIOSOS
0 AUMENTO BE SALÁRIO

Ouvindo empregados e empregoderes
tia**» m ri.ii.a-- t_« *, i,
I» r.defflllle. ,.f.4. nn ,.t1„den Arjr da 8'lra Plata E*»
«Un roata *•'¦ 14 »t\'*tt»
a cnbra atnalm^ai. fr} *,n.|
por tapeto 9 batba, prrt» »•>
a do cam o aum.ato xtfft»,
dA -• l-r ::;¦:.¦

Declaroa-no. o tair*t_n||
aoa o pedido ialr^i d« $%tb>
raie. tra .*sif--.B!i» d*s*«j»ín
n do Cri 690.00 d» mit*9*Aa i*0*& d» -aul«»fto. ,\rt*trmfi
porem qoa trio *. ttffttt.
poreao iodos ronlira«*ia rtint
orael o sa pedir . e •<* r_, w
obicr o BarM»»r!í». Artia «•»
acd'do laVlal foi l# .a tm i
_ii" «i da ehetar_.« ¦ ra
acordo jotto. mi» '-¦.(''•t-nvt
o» ampresadore» ei-» i»a'w*is
m nfto acailaram. a->» ti»
CrS 600.00 de ord»e»slíi # tl%
a 30% de MBii.iw 4 Hritri
Jatto o retttaxtl psn itfei

O sr. Ary d» Bilvs !•«'»
roDlinnan talando tobre * rr
I!» So a leve opo. nnMiil» A
dl»ar qoa. numa twfWart.»
nrlnelnai elamenio t » *!*_!
barbalro a eahelMre*ro. fi.H
o iratolho a lambem dá i '¦<•
caesla. Cada ofelal psra •'•
vai leva a «oa fraisa-*»'». H»J-
toa '¦ -¦ ,-.'¦¦ - - nem ms!!»!» tt
«..'... quem 4 o dono áo ttXx
Ele se tornou freanfn da tü»
ciai quo o tratoa bem e <it
¦atlafcs a »ua pra. rfs.1.
Afirmo a!nda qae. »im H
trabalho o da fresoes'8. - '*•
dal é dono tambem ito r—*
r!al. o a. i.:n tem ca lo» roa •
mesmo. Termlnsndn. ttt*,r-*-

— O pa'rfto «empre l*n
vantaaem. A loeilo de CrS a
p»*<ou a CrS 6.00. - tt r~l
«.00 pnsuoii a CrS 8 00 rnf-
to a fobrleanto di me-m *
numenioii um ou iln'« trt**'*
roa por vidro. Dianle d» iri»
'?-.o quo dl »e. »rho r;í<"!Tíl»
nosso pedido. t'm patríe. *
rondo CrS 300.00 por nê««
rada bnrbe'ro crc'n que íH*
innle, pol» no. »onws a rr»-
elpal numa barhcarla e «o^«
multo», no na-»o onc o m™
a «6 cm. Qm-ro d'1-T. P1^
nue estou falnndo em le. "
nm modo cer.il. Ona. fl «
n »so patrfto do PM" n*««*
rante. tem-ío mo.irailn «f*
»'vel o corda'0 em ratl*'"*
nossn» reiVntlraçílos. 0»'^
lermlnnr dl-ne-no?. elni-f»
n noso S'nd'rnto nn» WW
r»p. podo a classe. Pnr ¦*•
motivo vou mo sln. «1*^
no'» Infellx-^ente - nda s«
faço parto do mpsmo.

OUVINDO IM P^w
Para terminar no.a . P-f

tarem procurou ouvir nm »
no do Salfto. afim do que «J
se sua opInT.o sobre o d.'»'
dlo. Procur*.mos por I •« ¦¦
dono do snliío maii mnd(.<ii).«
escolhemos o dn Salüo oras
dela Plsie-nns ele:

— E* Justo o que quPrtnH»
emprcitadoi. Na m'nhn 0*
nlilo. porem, neho nce d»" »>
vor duas tnhMas. fmn pa"''
Ifle- do 1.» clni.se. que ""«¦
multo caro, outra parn o» »'
-m snloes morl("*o". r*"n. ,".

o me-
s

belo •
¦oi

Milhares de oficial* barbei*
ros. cabeleireiros a aim.lsre»
e*Uo a» etpeciaiiv», em todo
o IHttrlio Pederal, r-....:..:..;¦ ..
fotucao do distídlo coteilvo
•oiciiado pelo seo S.adicato
i .-.ir. o madlcaio pairoosl,oo
..-:.*.:.. de un Bomeato ja to
• eqoitativo de talario*. em (a*
c* das aecewldadr» prcmeoiea
do crncenia aomeoio do cotia
da vida. Levado o dtaaid.o A
pr:melra aodtenca de cooci-
.--.i" e JolRameaio, nlo tol
poMlvel o acordo aipersdo,
i ¦ » oi etnprenadoree ala acel*
taram a tabela apresentada
pelo pre«ldeat* do Con»elho
Reslonal do Trabalho da _.*
Rflfllo.

Procurando aotcoltar a opl-
nilo doa lotoret»»doi. prlocl-
palmeota do» empreiado», a
reportagem da TltlRUNA PO*
PULAR *l»iloa ontem aUan»
talões de 1* e 3* classes, tendo
oportooidsde de coo/ertar loa-
nameate com barbelroa e ca-
ttelelrelrot. demooitrando todot
regotljo pela atoiçto orienta-
dora a relvlndlcalorta do aen
Cindleato de eluie.

"ESTOU HATWPEITO COM
MEU SINDICATO" 

Em flslla ao Sslfto Primava-
ra. ouvimos a oplnlfto de Pran
cisco Kyee. qna declarou!

— Estou molto «alltfelto
com meu Sindicato, qoe e ti
defendendo no«»oi Iniereiies
Raporo que o dlnldlo »ejs re-
«olvido a nosio favor, dando
no» o» 30% que pedimos e que
merecemor.

Perguntamos qual a dite-
rença reglitrada no «alfto, ao
que nos dtsae quo somento n
Korgêta diminuiu, mas ot fre-
Kuoie», nfto. Revolou*no» que o
dono do Salfto aumentou de
Cr; 4.00. cabelo o barba, para
('ri 0.00. Quanto ao aumento
do ordenado foi de Cri 380.00
para Cr| 600.00. No Salfto Prl*
mavera, dliie*nos, trabalham
oito oficial». Todo* eperamo»
«cjam aattifettas a» nossa» aa*
pirnçi.c..

Estivemos em legulda no 8a*
ISo Orandela, onde trabnlhnro
10 oficial» barbeiro» c cabelel-
relro*. Neste salfto o» preços JA
foram aumentado». Cabelo e
barba era CrS 4.00 -ublu pera
Cr 6,00. Mantivemos alguns
minutos do palestra com oi
oficia!» barbeiros, demonstran-
dn todo» ansiedade pela notu*
pfto favo*avel. Dentre oi en-
trevlítedo», roto Luiz Pinheiro
da Silva, que no» declarou:

— Creio estar folnndo por
todo» os meus colegas quando
declaro que estamos satlsfel*
to» com o» dlrlgontes do novo
Sindicato, po!_ o mov'mento
Iniciado por ele estA. de açor-
do com nossas necessidade».
Acho que os patrflpi* devem
concordar com os 30% po'» ê
bem Ju-to o que pedimos. P.s-
neramos conflantoi a decl»fto
d. Justiça Trabalhista. Creio
norem que nfto poderemos nco!-
tar de maneira almima meno»
de 20% «obre a feria, « Cr$
600.00 de ordenado.

Atralmente ganhamos Cri
460.00 de ordenado e 16% so-
bre a feria.

O PATRÃO HEMPRH LR-
VOU VANTAOfBI «

Desejamos depois ouvir ofl*
ciais de um salfto mais caro e
que comumento dlz-?e de 1.

calões, salfle- granfino» «J
liminit. K.remns oliM-.mo*destos, seremos
aumentar o proco dr. c«
harba o otó nnu'pr-m-ln'_
doi outro». ncsia manei'1 ta
remos mal» barhear.a"
no nlcinco do mais P""re'

li-raisi

Principio de incêndio —
Na rua Salvador de Sá, em

virtude do um defeito na Insta,
lação elétrica origlnou-se um
principio cie incundlo.

Os bombeiros do Posto 9 sob
o comando do sargento n. 040,
em poucos Instantes, dominaram
o sinistro.

Nfto houve vitimas, acndo os
i!iiiuiii de pouca relevância.

facrs
e grandes canivetes de campa-
nha.

Outra noticia enviada pelo
correspondento destacado Junta
A esquadra soviética do Paclfi-
co, revelou que os avlôes-totpe-
delros e 03 bombard'1'os sovié-
ticos, entiarrm em açfto contra
os p_rte_ Japoneses, onde atea-
ram grandes lnfcendlos.

Por outro lado. sabe-se que as
forças russas estfio avançando
rapidamente pelo Interior do
t-.lonsulo formado pelos rios
Amur e U.surl, ao sul d. Kha-
bri3,wskl, com a nla esquarda
dos exércitos soviéticos que ope-
ram ne:sc setor conseguindo rá-
pidos progrei-sos no seu avnnço
contra as vias de comunVr.çÕDS
esparsas entre Vladivostock e
Khnbarowsky. A ala ..orte mar-
cha velonucnte pela rodovia que
sesue o curso do Sungral, que
pasit-. por Harbln, enquanto os
destacamentos blindados que se
n p r o x 1 mam do Kuanchuan
apoiam poderosamente a nrran-
cada dns forças russas e vão re-
chassrndo toda a resistência
oposta pelo. Japoneses.

vamwcfoem WêUMWPUlA/tfm

|/>W4 SRANDpmôfMDOJOmL
fakaMf/A de $üa effWétftfk,

A DEMONSTRAÇÃO DO ESPIRITO
UN/TARIO EPEMOCRMIâO DO
ANUf/cmn
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pRERCS PARA OS
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C'4 KU^ HállTIf1^ Vasco *• Gama» I»*«M*mIi NataçRo e Boqueirfio do Passeio, co que se adianta, esperam
úMm,,4 L AU b ilIWU nnra brcvc 0 j€I£ccilc fnVoravel da antiga pretensão de terrenos na bgoa. cm troca dol

aa me. mm** _at

£3 Ei grande do certame
Bt*m***mm* UU» HWf W W1WWH »*»*«» »»*! **» *****.*** **' rn.mm.-mm _-

J^Tem Santa Luzia. Anuncia-te que o chefe do etecutivo municipal, dentro Je algroí diat, aisinará o decreto mpectivo.

sensaç
co e Botafogo, em São Januário, a peleja aguardada dos lideres-invictos

IaLLO 11 (Especial para • TíUBUNA POPULAR) - A cidade «porUva esta empolgada com «Itíliyu A uviiouu^ ___ 
_ ^^^_^_w^__|

,« Ío clássico CoriatiiBi e Sâo Paulo. Na hipoieie da vitoria dos tricolores o campeonato \ m^mm^mm, '—¦ * "~< '^^^ ' '

. ».»l _.l _. -l!-i !. m .mm l_.._._. J.. J..«.l. rnrtrorri»ti.e 1. O trilinio I ^i. i : 1

IS

e decidido tal a dbtancia qoe separui o ponteiro dos d««aU concorrentes. Ojrioalo

ff ^fcm, dará nova oportunidade para que oa vico-liderci potaam pretender o I» Imar.

íusmaliinos e alvi-negros
siâo certos da vitoria
àsmo no Hotel Leblon e confiança em São Januário — Os jogadores espe-

~*ram realizar um grande match * * *
toretda carioca afuarda eom *n«l«l»d» a rt^ltaçiog^>.*'v»_ttf»^l(iyif!)^ --• • •• "T^^i

riV>AS NOTICIAS. 1
i nunoPAXAMnir-
Tn -mtmíta «num •
y, a t*i4»i«» *****
;t**im*<

a
' 

04áíí» po4iU,U«n»
***** o p*t* * tmtWgO
iSá S* ****** *¦" í?"*
aiSto* a*titt**d*C*m.
,« U *iíJ» í» Wwra.

fl.
ÜCA rona m PARA

j*Ç0 - if. M. F.
mm à C D. D. qut Otd»
Sj i i.i d. imurrlca
láücüco.
«»0 KO CAIO MAR-

i ptílj ::.<•:;;* â C
a.» a ;.-•-;:»rij da um

t *¦*-'•¦* Cai* M»'Uk*- «w
_a : i 'í. rr.t« a» *qulpe»

jr-.àtsít * ca Botafogo de

REMCTTOOS PELA
D."- A C. B. D. reme-

i*püi**" d» ftalor Al»
iSíis * Amsurl de Pauis,
ijitiifiiri do E. O. Me-

11 Cr- P» C. d»

.'.'.<; ¦: • Porto A!etr«. tttptiii'
maeM*. p*r* o qusúro p*o!l*»:o»
nal dt Canto do lUa • A. A.

CARTEIRA DB ATLETA — A
O. B. D. ¦¦¦¦¦¦¦'¦< t a c_.* <•:» «J.
a if.-. do now» Joji«.or pro!l'*la»

laVííllÜAO DS CLAHSB - A
O. D. D,. OMUBdeoa que r*w»
uram pata t claue ds »:..».:¦¦•-
AUtrola t U»í, anilsoi ptoluuo.
nal* co 8. Cr.tiovâo t a»' IMp»
ond» nnu nota catt-sorti. «»"
Cccdirio u e*.» do Csmpo
Orando.

INQUÉRITO PEDIDO PEI.O
XHIBtmAL DE PENAS - U»«
ao eotiheclmtnto dos ini*>r«**»4».
dos «jue. por lollrliaçio da Snre»
laria do Tribunal dt Pena». «t»l
xa irantírero. para oa dtviio»
nn*. a eomunlíaçâo d»*iut!a Ba-

iCOSCLVK HA t*** PAOA

A tortlda carioca ajua^da com ^"f!"10* *_,.,.,., , ,
da crandí Ddtla de hojr. cm fllo Januário. Cru?m»it!ro» *
RÍSIwi. ocúJm-.«.o a lUítranç* da tftbfla, proinettm brln-
dir S pftbtfo com tima da» m.n sititacU^i* pelejas dot
último» iem;ioi. reloi pr*paraU»(a da aemana, pod«»»a ea»
ptrar um match nnh.do. ,.»..«„ „-j. ****** 

'mn*
Na tUiu nue íüímoa ao Hotel L^loo, QBM «ao g"g

eenAdoi oa bo.afoguMuea. tWemw ocjiÜo *•»«»•<«'•
rntuiiaímo qu, domina oi &ggl^%i95ESAi6S

lena 0 Vsko ò um í*ande teim. maa n6a amanna «amoi
orocurar a vitória com entualatmo. ._.-»*•procurar ft|ído nfto „ furtou a dar um «paru.

_ B" » noa* oportunidade • nlo a dctairemoi fu8U".
ür?»la t?mbím confia na açio doa aeu» pupilo» e acre-

d,t*An«MÍmr'^i «-fio Januário * do t«6nclo. Ondlno ptfew
itowUrS ^íStoSfiTatada qu. eauja certo do tu»
CW,°-,,Ni^bae^aaorp»r» pânico, declara o técnico uruguaio
aalm« btm cm » do» 30 cornpromlato» do corrente ano. Ama-
nlii ^e a «o«c nL no» abandonar, reencturtmot a cam-

panha de vltórUu.

khh_|^ . ,*, ..¦. ¦ ». -»  :--v«Bra».-T-; !"t? v íf- :qt à
HaU '1&. '•-'-' - "./^»^'-.\i- 'tJÊtèptmWl- ?- ""4*l

IBUsS*» * 

•'-¦ i*'**\' ..rl*>r-.v-..;•': *"*f*f-#.» í4Í^ - •*]'. '- 1

¦*!.*¦< ..'»•*¦¦ _.- íiiiSUBaíaba^. it**.**'. - >¦'«*'. fíi'-j*c, #?.•¦ •* _«. ¦

|^. *,%mm^s*^Êi\í^êaíi tfüà ^aafe*-6' !iMMu^V Ki' R»^C9V«imM uBK'*il Bfifi. >' - «LÍLjf iW*. IWLJ. 1
IíW . i:!-A Wl BPI«^'li»lK^^---¦WS-»».-.»''IH ___P^fE>uat?t--- v-: IctC»L-j^.TJSk-* ..u-ilH
|ív < ju m\ wt*a*rWi'etmtm Ti... i? F!Bg^'..S -i ¦nmmwtt*mWt*Wt*mWmf ¦.'.; < i*BK^p^S%BQ«, --'«'WJM
^mmÍJ^i __W *^yc'' ^ék j !rt^l Kí?>'f'iE/^i. - xL-^i r "3f "SlW

WvJ *^H_B ^^BvESvsC^^^WBt** '.^mlÈÈIm&\m^m^mwmmm2*mm^''Jrm^m* *mt~~\ * ^m-J^L\

MM^^L \^B ¦*! «^V" - 11 BBé4ú. • « XmmWmmS.* Ww f __— f .1 ¦»-. ^{iW-KJ U BP^ ALr' 91 HVL mmmT mmmt*m*W9*.^mm\*ím\mi^NPIBr^ííliii^I

i^f í.-m *»¦* *<¦/, i ]?¦ ii.-a.t-fl»-»MaSi-.irrM l»JglgMi?ifc.i^».»i^:aSt.' «*f.tt_^

RP.!_J|v -*' yt/^Tm. 'mttr*ÍWm^^ h?Í1Ph KlíV^I ¦%! S*iMrr íiwtBiMr> * iw«flL. «#bWwh «IT'í'ilai-TI i-i*i ni n"^**^i fl ¦ *Jím TI B-1 K ¦ i *_B&p^. ( S^B mT"" \m\9*m\ \\Wmm\m\mm\WmW^m^' ^^mmmmft^tV^^UmmW^íw^ *i\ ' Jt; B M^P PLmmS HHV ' fl ¦¦ BlffiiPi: ' --*WÍ
K ¦' ¦ - ?^#jMÉr^PwBÍyB^ *¦ HP lf^^H*¦B^J^P' a^' *^ ''
^^1<- '* *'»Làm*m^m*^m^EJ!lÊ!lL*^^ mmW. mmmm\ ÉHlflfl ¦¦ ^H B^ííRíjWB jÉ^v* ^IffflH

A torcida carioca »Ur4 ^or-
¦.-.-.'._ - •_- . - ftbrar. !•. :- a tarda,
com a rtattaiç&a do chneua oo*
lidere» Inrletoi, Vateo t Botalo-

Oi crockj rcicoinoi, evt p*tten4tm abter compltta rthtbllltaçio no rtatch com o

ro. na bela praça dt «porUa de
8. Januário.

.»•¦.•¦» entre oe adrianadotAo
HpOTlt-Tti, Um a_r.lU-.--t dt

ra*.

*HI
r(

I

MS11901E B DN l U
í«ra'adfls os ouadros do Vasco e Botafogo que preliarão esta tarde
ELSUdLdUIIO U9 l|UaUI Ui» ww ,MW ~ 

Hft aem dú,lda uma cur,M|dade extraordinária em tor-
___¦ Minar CTT~""~"—MM^M"^^*"'"MW™' •. «_ ¦_ - ¦ llt™ f «miiA r I/^ am MM A \/b I/*ri A

grande etpetUUra. cm torno da
rt&tu-tçio drut tncontro.

Nao retu a mtxior -->;!»- que
at dota dçiudròt*. t :¦...o apto* a
proporcionarem. ¦ *:.--!:.- tor.

Reshevsky, Campeão
Internacional de Xadrez

Oswaldo Cruz, do Brasil, ganhou dois matches e empatou «e.£
num total de dez - Encerrada a competição de Hollywood1*

i*. 1
«í-vrst

r»«_i*S.

HOLLWVOOD. 11 (Aatoclatod
Prcw) — Samutl Reatievslty. dt
Bosun. que ,»or quatro Wall
ao consagrou campeão dt xa-
drex do*. EsUdos Unldoi, conqul'-
tou o Utulo m&xlmo da competi-

çlo do Ccngrcito Pan-Amerlcano
de Xadret. competindo com doM
mestre» enxadrltU» do» pal»e»
das America». .

Derrotando ontem o dr. Alire-
do Broderman, de Havana, em 71

tí*]
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MADEIRAS — JANELAS
PORTAS - TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO

a

!».«mt.

t^aío.. ie ontem no Hipo*
iromo do Cáuca

COMERCIO DE FERRO I METAIS
• fornecimento do materi. prima par. Indurtrlae

metalurglcaii e otlclnat mrcanlcn»

Escritório — Avenida Oraça Arenha, 5900 • T.» anda»
Telofone 42 IW«0

DcpAMto. Rua Vbconde «Ia íl-ven, «O - •*£$&**
Rua Carlos Beldl, 815-1117 - Telefone 88-8151

RIODE JANEIRO

lances, numa partida de hora
mela. Roíhevíky conquistou o
primlo dt 1.000 dollan. ainda um
dia ante» de «e eneerry a cora-
petlçio, uma vai qut é çonalde-íado vencedor "walk-our» to-
bre Saldman que, como aoldado
do txércltt, tove a sua licença
cancelaía qulnU-Itlra, reUran-
do-ie do torneio.

Ro»hovsky Jogou doze parlldn»,
ganhando novo e empatando trís,
cora 10' i pontos ganho» e um e
mel] perdido».

O torneio prossegue hoje. com
a realizaç&o daa ultimas parti-
dos e da» que (oram «uipensa.
de ontem. Entre elas. Ilgurari
por duas vezes o enxadri»ta bra»
liil.lro Valter Osvaldo Cruz. que
prosseguirá na parUda ontem
susponsa com Berman Stelner,
de Les Angeles, e que ainda en.
trentará weaver Adam», de Bos-
ton.

O representante do Braell tem
|á dez jogos terminados, com uma
vitoria e Eels empate» ou sejam
quatro pontos ganhos e seis per-
dlâos.

Ha aem dúvida uma curiosidade extraordinária em tor
no da batalha desta Urde em 8ao Januário em que^Va*eo a
Botafogo decidirão a liderança do ca"*Pron*^'h..,C°^?0A
sabe, trata-»* de um cotejo tradicional do football carioca,
havendo em conseqüência grande espectatlva do» torcedores
ainda mais pelo fato da luta se constituir de grande ex-
pressilo para o certame. Os preparativos foram eonetaWog
nos dois setore». Tanto o Botafogo como o Vasco múbma
na manha de ontem ligeiro ensaio de física, ao curso do»
quais o» Jogadores tiveram oportunidade de confirmar a ma-
gnlílca disposição que os anima para a luta.

AUSENTE GERSON —
Está praticamente escaUdo o -onze" botafoguense. Con-

firma-se a ausência de Gerson, em conseqüência da contu-
sâo que sofreu durante um dos treinos, No seu posto o te-
cnlco Bengala lançará La;anjtlra. quo. M«N?.£
boa forma. Dessa maneira o "Olorloso formará em 8ão
Januário assim constituído: Ary - Laranjeira e Sarno -
Ivan, Bplncll e Negrlnháo -René — Tovar — Heleno —
Tlm e Franqulto.

NAO JOGARA ISAIAS —
Tambem os vascainos n&o contaráo com o concurso ae

Isolas. Dípols de alguns dias de desplstamento o centro-
avante foi dado como fora de cogitações. Caberá a chefia
di ofensiva a Lslé e o quadro dfiverá Jogar nsslm constitui-
dS: _ Barcheta - Sampaio e HafoneUl - Beraacochea -
E y e Argemlro — DJalma — Ademir — Lelé — Jalr •
Chico.

cldã qut. por ctrto. ».«:.¦, »«;'•
rá um tt^etAculo dt bela itc*
nica. o um tuicool dt^no de »«u
prtiUilo. PoU unto um ***m
como o outro, llguram "cracà*".
de projtçáo iintiaacUnal. Um
Ademir, um Htltno. um !-*•'¦*• ou
um Tovar. sáo caruuua qut, pot
ti só. eonsUtuem atraçlo.

A campanha dot dois UUganu»
dt hoje. náo precisa soais ser
realçada. Tanto o Vasco citno >¦
Boufogo, vetm ia__:-._u uma bela
campanha no certame carioca.
O "Exprcsfo da Vitoria" apesar
daqutlt tropeçu. lreule ao Can*
to do Rio. nada soireu na sua
estrutura geral. Isto i, ainda con-
ttnua a ser um ttquadráo e uo
podcroio candidato ao Utulo mi*
xlmo. Nos treinos leitos durait.
te a semana, viu-se apenas» um
problema na equipe das cainlr-a»
negras o ctntro-avanit. No en*
unto, Ondlno Vieira espera re-
tolri-lo satisfatoriamente, com
o dttloeamento de LelA.

O Boufogo, por sua vex, Uiu
bem possuo o teu quartel. Oom
npenas um honrou) empate con.
o Fluminense, os do Wenccslsu
Braz, estáo porfelumente a altu.
ra do seu antsgonlsU, podendo
oferecer uma luta de igual para
Igual.

Por uma coincidência Inter»»
sante» o Botalogo entrará *m
campo, tambem com um dtttal-
que: o de Gerson; que esU tu*
bstltuldo por Laranjeiras.

Portanto nio resU dúvida, que
ee disputará boje, nt Colina df
8..o Januário, o primeiro grande
Jogo do ano, com candidatos d»
possibilidades iguais.

Conselheiro QalvSo, será bole.

palco de mait uma luu renhda
r qut aU bio medir totçta **
..-;,-» do Bangu t do floral»
MMti

O * •-;¦_*-•¦ íj tricolor, natural
menu. irá jogar com as ..nat
oe larartto; tm* * item náo rt*
quecer que. a • -¦ . *• liaod
icrnam.*« '¦¦¦¦- A . i.. ¦• da
rua Fcrrer, podetá ...¦:. -er. *ima
; .i.ie...-••» Iitrculeana. paia •**¦
flui vtndcr caro a .:..:... i A*>
«Im que to acaute.cm o* de Al»
varo Cliaves. para náo serem co»
...i- j. numa surpresa, nada **¦<*-
davel para o quadro que. agora
comera a acenar.

•
Mo longlquo campo do Bonsti*

ceuo, em Teixeira dt Castro, •
irl-campcáo cur!.ca, Irá o.ercrer
luu a equipe local. !.' uma pug»
na bastante Intero.sante, mao
qua náo poderá oferecer graud^a
airaçOet, nem bom resultado téc-
r.l.o. em virtude da Inocutvsw
superioridade do rubro-negro. Oa
leopoldlnenses, devur&o oieiecer
grande r.• i. «-«c-iu. mas no final
ter&o do cedor a melhor clasua
de seu amagonlsta. v. a náo cr
qualquer imprevisto o Plamcngo
deverá acr o laureado des a pe-
loja.

o
Canto do Rio e Sio Cristováo.

faraó o choque mais fraco d»
rodada. M.n. por outro l__!o d»,
vem aer o maia equilibrado pu. •
alvel. Pois tanto um como outro,
possuem equipes que ce Igualam
em poderio. Prlr.cipalmer ». pelo
ato ue terem • i-lo os dol< teima
que mais ofereceram rcsl tenda
ao Vasco. Partlcularmont?, 0
Canto do Rio que vch de con»
xcgulr a mnlor façanha do cor»
tame. como seja o seu empate,
com o quadro de Ademir.

Oenural Sevcrlano será o lo»
cal dessa movimentada peieja.

Sem mi co o "passe" de Mario Braniio
DESINTERESSOU-SE 0 BOTAFOGO DIANTE DA RECUSA DO MADUREIRA •

_¦ _ *%. a n.ll mi mmrtmS ntltn llm. I.Í

elau está no Rio
onto para estrear, a mais recente aquisição do Flamengo - Participará do treino

..  millil ilil lllllfi MIlilMll
i avISo rtn carreira che Vm

• *o Rio o player Velnn. a
Mictnie aquistç&o ilo Fia-

0 Jogmliir Imbuo vcluipnito p ini rrcelildo pelo**l'l3\ln Costn. além ile ou-•mento.» «lo trl-cnmpeio,
'» pela nosKa rcporlngcm,
i iue está pronto par». Ji quo nâo descurou da

l«n satisfeito com n opor-" de atu;ir cm canchaM
. fllste-nos o "crack"

••Espero que os fllrlgprt-' tn.cnmpcilo fluucm sntls-"" » miniii atuaçio. Tu-**** para não traciismir."Pira Isso oom ata von-
lk_. mous cempanhelro» e,
K f?m ° esUmnlo da*f torcida do Brasil.
No. ptcstnt
l»'ifmou.n;»

HfProbnWltdnileu parn brilhar,
lvaJorC,C,1l*'*Cl:tÍS quc trás

'• no ilo-cmliar.
niic Vclan Tins-

I-KtiaiA? o MUNDOE5|mv..USt.E3tl

'0 DIRETOR
SPORTING
USBOÂ

ioiiiifi80 o -

ãJSPOrtlng F. c. nomeou
, «torcia ti: rma tle toot-
k- f.,,"'- Ahra»t<'s Mondes,l^^ímmm Fer

H^SIcm, vit|m_

4ldó T í;brEl",(,-,, Mendes
io o c-.n."ril l1' l«lli0 do

iigo p ayer
P.l - A dlrc

em conscqnên-
de a^a'-sl-

,rio Bra- ?i.i'i-t!i^ quando da3 *> clube lus oao Rio.

O Botafcgo mostrou-se Intç-
resrado pelo concurso do saguel-
ro Mirlo Brandio, do Madurei-
ra. Ch;saram a rer entabolados
os necea-arlos enfondlmentos, e
o próprio Mario BrondKo rece-
beu a notlola com grande satls-
façio. vl:to que para ei" cons-
tltue uma grande oportunidade
para exibir os qualidndes que
realmente posnula. A questfjo
parecia liquidada, pois o próprio
trlrolor suburbana prometia nfln
opor obstáculos a pretensão do
:eu ro.Irmão.

MAN'FF.rTA-SE OFICIAI»-
MENTE O MADUItF.HtA —

Quando tudo parcela pratlcn-
mente resolvido, o MaáurMra le-
vou a;' corhorlm:n'o do Bo.nfo-
iro que r.J.o estava cH-posto o
p.brlr m.'o do nou defensor. Mft-
rio Brnndüo era lmpreolndliTl
ao qundro. Fn^a era a rar.ilo. Em
fn?8 tío nieríldo. o Bfitaío?o de-
rldlu íerln'r'reí'!'nr-P9 do Jovem
!ia"uslro e l-.ticar -ua_ vistas so-
bro outro clem-nto para a re
serva da Orr on.

vni/t' de nrxo nonizoN-
TE —

Secundo apurou a nossa repor-

CONSULTÓRIOS
MÉDXOS

Cl'$ 250,00 a Cr» 3511,00, »lu-
/.iin-ic, nn parte da manha o
da tardo, consultórios Mobília"-
dos o cnm cnfprniolrnH — flua
Alaro Alvlm n.° 31 — 5.° nnrtnr
eata 603 — IM, Mstrõnoltlniió
_ Cinoinmlla — Tol, 42-G354

tagem. deverá vir de Belo Ho»
rlzonte o xaguelro que o "Glo-
rloso" eetá procurando. Afirma-
so que se trata de um elemento

Jovem. O nome, porém, nüo fcl
i revelado, provovelmente para evt
Ur o insucesso das demarches

EslA ai. portanto, uma noticia
que revela os propósitos do B ta.
togo em reforçar o seu quadro
do prof ir dona ls.

prova ciclisiica Rio-Petnp
^rá patrocinada p 

"elo mm
ÉS
da Gama

0s sócios cruzmaltraos poderão assistir ao final das provas *

4_MW-_Mnw_HWniliMr*if}xn-i<i MMMDAM"'

PiõilinSs

O VASCO DA GAMA — eo-
munlcou quo o s»u Departamento
c'-> Ci"li^mo. promoverá timnnna,
dln 12. a prova Rlo-Petrópolls,
o desejando dar a rarerlda pro»
va maior rlgnificaçSo na come.
moraij&o do 47.° aniversário do
elute par« quo o quadro social
posa apreciar o desfecho da
cumpetiçüu, solicita pormÍ3Silo pa-
ra fazer a chegada dos corredo-
res no ettaülo, com 5 voltas na
pista, por ocáslfio do Jogo "Vau-
co X Botaf:go", sendo organiza-
do o sesuinte programa:

3.* CATEGORIA, salda ie 11.10
até o km. 2J o volta. Chegada
As 13,00 horas.

2.* CATEGORIA, salda ás 11.00
hernn, nté i\ R"!z do Rrrra e vol-
ta„ Chegada ás 14,00 hora», In-
tervalo tío 1.° para o 2." tempo
r'a partida prsllmlnar do Jogo
Vasco da Gama X Botafogo,

1.» CATEGORIA, salda As 10.40
horas até Qultandlnha e volta.
Chegada ás 15,00 horas (lnterva-

lo da partida principal Vasco da
Gama X Botafogo.

Os corrodores que chegarem

fora do trrario marcado, tcrml-
narfio n prova dentro do portáo
sem entrar no estádio.

IS QilIHiS P31! H JI
Para os encontros de logo á tarde serio os seguintes oe

quadros prováveis:
VASCO

Barchetn —- Sampaio e Rafanell;
Argemlro; DJalma — Ademir — Lelé •

BOTAFOGO
Ary — Larnnjolros e Sarno;' Ivan Splnell'

Reaô — Tovar — Heleno — Tlm e Franqulto.
CANTO ÍO mo

Oda|r — Expedlcto e Chico Preto; dualter

Berascochéa — Ely
- Jalr e Chico.

Negrinh&o;'

¦s Reservas
Os resultados dos campeonatos da 1., 2. e 3.
divisão — Os encontros de hoje tk *k *k ic

1 x America 4 (Aspl-

Veluu, o mão duo/c do fiam mo. ao tiesçer Uo ovido

Tove prosseguimento ontem, á
i tarde, os campeonatos da 1,*,' 2.» o 2.» divisões, que ofereceram

os resultados abaixo:
O Vasco com a rua vitoria nos

reservas sobro o Botatogo assu-
miu a liderança desse certame.

Nas outras pelejas venceram
de um modo gera! os favoritos

Assim tivemos: Vaseo 4 x Uo-
tafogo 2 (Reservas) o um empa-
te de 3:i3 nes Juvenis.

Bonsueesso 2 x Flamengo 6 (Re
sorvas); Ju.enh Fluminense 2r:2

Bangu 1 x Fluminense 6 (Ue-
servas)! Juvenis Fluninénse 2x0

s. Cristóvão 4 x Manufatura
2 (ArjiiranteJi Juvenis Munuía-

\ tura 2x0.

Bemba — Z<5 Luís — Pedro
Edezio •
Nunes e

Olaria
rantes).

Andarl 1 x Madurelra 8 (Aspl
rantes).

03 ENCONTROS DE HOJE
Hoje rcaünar-se-fto mais as se-

Eiiinl.cs partidas:
Primeira divi.iVo: Olaria x

América cm Cândido Silva e
Andaral x Madurelra em Campos
Saies; Segunda divlsüo: Vasco
x Botafogo em Báo Janiinrlo;
Bonsuoesao x Flamengo em Tel-
üclra de Castro; Sâo Cristóvão
x Manufatura nm General Sove-
.-'.ano e Bangú x Flumii.ense em
Conselheiro Galvão.

Careca, Nolslnho
Pasehoal.

g A O C R I S T O V A O ;
Louro — Mundinho e Floi.udo; índio — Neca e MaurícioJ

Emanuel — Gqroldino — Mlcal — Nestor e Magalhães,
. , iF LA M E N G O

Lu!» — Newton o Norlvál — BlguS — Brla e Jaymo,
Adilson — Zlzlnho — Eirlllo — Jervel o Jarbos.

BONSUCESSO
Maneco — Bailo eLaorcio; Otaclllo — Pd de Valsa o Ducar

Sobral — Irlneu — Rebolo — Bolinha e Darcy.

FLUMINENSE
Batataea — Nanattl e Haroldo; Vlcentlnl — Pasehoal •

Bigode — Pedro Amorim — Simões — Geraldlno — Orlando
e Rodrigues.

Robertlnho — B.Iulil e Mineiro; Braz — Brltto e Adauto;
Nadlnho — Plácido — Moaoyr — Menezes e SonO.

^ji(viibv»«ri*r*»aiaíflM35i»ew.ni'ra«**.-rf,>»av»c*i'« ««

CASA RETR0Z
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Ccnsertam-se o vendem-se
MAQUINAS DE COSTUP.A

Q7 _ RUA URUGUAI ANA — 97
Fone 23-2150

.1

m



Heisenhower e Zhukov chegaram a Mos
O comandante aliado será hospede de Stalinf

aPl
Ir! í

H ! -•' *

OS GRÁFICOS IRÃO AO
DISSÍDIO COLETIVO
RECEITADA A ULTIMA CONTRA-PROPOSTA PATRONAL

4a» ia l...r*». á ttt* orno «t- 1mMimbr**.9i-*rm |#  "

tMl.léia S!**-I r.«r..„»tll.a.l» «-a»l_#4* IPaalja S1M tl 1C í\ l ZaCUO
, i,..t. «.rili.aa i... dr|il*n»r «__*_ a ** *',B m*m**m*m**m***m*f»m*i

t Haspeée oficial de Stalin o f fiierof emfW.ii.0

tVall»..-.- tt-lrt-,
•aua - a,* a„ta. a »-.'»>'-
«aiu bik.) rjaj tttm »*- .
t-*»i«-.|.»a'i->,ia a|«*«-«~oiaâla pala rilttdUa-.» »t«v« l«-«_i*«t-»-» t**/**-

t«ir*a,ia. .Ie J..r*»_i» a lt«-«U«a« da Itt*. tt» J»ari«»*, * naal f»l

_«»_tit_-t..r tr, «,._.!« |».«- tão aaltalaarr laa B«r»r.-**.«t*«t-»* tt* *!**•

Ba» t-v*»al4l»» ua i«_t»el.t«*e a ar- Amt-llt*» l-ls-f!»»***» Al»»*, om
•a-sa.t-u.1.. pr»»» ¦__¦ ..Iffwlo Atiairlda l_Mil«»a a Jaíe Aaitrato
laar—M tll.tat.lr «* .trl,.:.,. ******* d* t_lt»««_ **«_»* ««1»»l«*-»,
«Ml- 'ir- taa .«príatita» Att»A. lll.. l...irl..-l. l_H«H»al <*»**lllatt_ O

St*9o ta**»*-*»*» «-.wIIm-. «ia» a_ll«-aiaf_m a I-*»»-*** «BtiaH- «ta

***, trava.» du **t» ta**.» «le tt»»** p*t* «ia» r*****_ «>l«». ttm

i*pMo d* i«*l.**» |.n»**>fs*í»4lr «lii»Hi»«—. draii- «ta dtartpIlBa a
ta-Via a*B drltm* ila- ***» )_«««- a b»e«il*l»_ ¦»*t«lBd»«-«^~_.

±u »»•» iirlr_,m p-1rt»»a I dt«w«i«*t_ d- aiadl*-«o t-i"»

»«t a aiatinar» «lo «Ua**_o «íf-»-«l«o touro o* tmpre*t*d"t**\

a_ «t-Mitr- O- lialtl».
..—-

H^: __'*'' "^ "yV^**'<^^ v N^''«!W|*>»*'*r*^

Ba_ffitva»«aT »-_Ba_P raB*a»__k-' -. ¦'-• ¦-»-»» _^- ^ ^¦^¦--i -_-_! l*W*-P^----»»M---«-_g

___,:'**' _. ___s__llÍ-*r-Í^ \ St '¦'-** * *:™ -----a-Wa-í '/:»---¦ *%.*' "

_BaBa«F^ ^r*ÍI-»l^^*_B_» ^*^_r* H_-ítM-' *a--*-mà_BaBaf ¦' *g ¦«* -------- • T-_-_-Sff ** .-B. *â*sM -rfM*^, T-T*|M-a!
Kl P : M

-^ÍÍÍbIwI^

dai Autarquias
ri r-, .ir-.-: .•..*. a_ ir.

!"<.-.-;.-¦,!« da tteptiluta,
ptii Htb-camttt fí*»»«"f»*«
ra **»e.jff«i»iií9 tf* r»s*do d*»
4;- ..•.-.-.:« -i:.--i---.-:'. -¦. 0
tSfgMê t*ltot»nm i•O ntaWM Dm«»•
«vara priajfiiiitia d* a_«-
do do .«:-.('4-.:: 4ia;aa>
• •'.-. -. «:.-;!• d* ir- *J « •
i '.:., an ir** SA : • -•« a
,'l*i" '.-: :r fl ttltpt»!»! a
V, St ptdiode o _i'«t'a «fa
!I-l :!.-.!.'.:-; ! - J •'¦* BI 6'--
!.-.%•-....- {*) r*d'a MM
da Stíta. ifcf*f4ft_".

FciU cm Areia Branco
na initaiação do P. C. B.

AREIA WIAKCA IDO tt»m» i
pondrniai — Pel ln«*t<t"io rw*!a ¦
«W*d* tom um» tnttio Ir*»'*. •
r.:,.:.í J4untfii>-t «io Pariuo Co- J
muniu*. t**i*nt>»!*»;»-iam I «oi*.
!.::•¦.* .-. ..- = ...• r» ««miutiuia»
t.-!»'í».» e »au.*,*.i-.r«_» da* ma*
ntflutot uunln»*, dístaraws»'**
as aa .*¦!¦:. e RaiaL O Comi-
ll »;»!.--:.-: tambrm t*Uia tt-
pi«*t-nudo. O iuopiio »*ttí!-«w
.• •*. (•-.¦» im- ¦: i O BIA A
frvnle «!o Comlt* de Arrta Drati-
ra «.tio os lidrrt- ccmuiu**,**
(.-ittxíio Peneira * Pi»«c-«
Cotia.

____} _R aflH S\

*a*BaBaBaà<f ^MpIJ^B *a*t_^Pl!rfcffi^ WWF t_B

¦P .*«- M*> -'. >[[<J.[[[[[[[[[[[[[K^Ha_

__ ..¦¦aiaa^-*'»-*-*^^

wfffraDwii

*****m***m*mmmmMWm^ ,»-.-—_-.. — L.!H»..'I" *T" " ""',*. •;*"*»»«**«'a,%Sf^

-J""""""""" -_a_^i^#^*»»»»***^-***^^ 
'»%>r^rr*^'rrl''f.lJ.'.' ^***-* *"-«»r_i

| ,,-in-" --- ¦ ' - '¦ ¦"*¦- "^r"-"«a-1 «uraTT'mm**-

AííOl jUo da |af*t»HfO, t^f-fflbt'»**» 1- »*a A»s«»o «Í9 I»»» ^

Amplamente debatido o problema k
morros de Cosmc Velho e Laranjeirii

lti»«ia»^
C-t-i".* O
l*vi»»t_.r*n!(>
|-*i-.|«W»» 

"

lar.!« OI

BSm í% rmcrírncis pítra.:« St «en*»'**»» pt-a1! SS__ » .* *# --SrSl BBS í""'onamento üra

(^«-ví A falta dágua, banheiro, coletivo., iwà%«
»rk ES5 tf «• ?á^ - LA o™1'0 doí * d.5?:$. »?ti
n* m» *ts»«»4« d*- , «jipe e a lub-nutriçao — A.::3tt***ct*i c^

oi roorroí circunvui**!!:* -

A L-m-iao do Ceatto Democrático dos Itolütattoi, tm paltitto
com o Borso reiatoe, d ¦,--.'» da mtrrt;a do prodeto do /rr:ir .:.* rm

fcc-.f.f.-: > do TrlbBiiíi Popular" {.Testo na oainta-pdiriaa)
——"»»—^*—

Iicnção de imp:itoi
p-Tt-t hinsentansi

?.*.v'*.v.- it (ü. PI «Atem-ida multar mes-ra o* hlr,a* na*
•oanhado p?l-« ee?«*~u L«<1_tUbmu &££&&* ••tS*!T«. m» ^ «• ««i- Ji DsvU. a ptlo mste* rtrwU d» --«ttO-maf mt_ mt.\t2mea\iei**ia*M a« lai-ativas da'* Cwnite Beu* membea *&» «**•CM-»**.

1 *'»!ukav o reatríâl™Df-.|t.il •«*«»»«»_ dr"-ii>"i!ra***» erria
$SmSmm"»_««iTm «» **«5*i_í •»•***«¦.•__.«'
io -satã capiirt I» ««««JT' Iwm| w •••» Jf1*»^¦*»'•

do dr,«.rattteni* <ta emitt». m
h»! muM i ***'*A ma » tm
ia* O» U*b»!t»_i aMM-lia A
ala da 19990*9 ? !»_* a apta*

ÇH-tam H «»«*-» »J|j
M4*d* da •«Mitf.sr. o C*m.i#
taSTaiaÒI M lurrtis^o *;*.«vi
um» d*4«««t* vmrms*. o pj*»
it4t-n!» MM il'4-*!»w*. I 0 «W.
tutiíx» i*(4i!i d* Am*r. o» e-"

do. taer». tnirritumm!* p*»
tr C»K*r Amiís»: 3* **«r«iart«>.
jtwf* Ptmiiitl; m9fnt*v*. dt
A!tv-tm«n'.*flo. Jw« Ru-sr"!-;
immtto. SS w»"* .-'flff
«*:râa R«*l»» WrrnK*!; Wb.o!*-

ISm (It»ta_l-ÍM de Trs-rOno ll
I !e-í«n «V»*: a* dt Am - 

gÉMJa•rf*-rf-tl» Arrvimfnuti *> A!!*»»;-
\.fr*,n ., c-.tura, J.r" » «la

»«4«» Oeí.nPlv». i» Wv*?}»»**»
•Cíiirns* ete.l

a* ÇaJllB-O-l na r«w»l_o dt
hei*. df>i«*rtm iram m*'* lima
vr_. «mt ts*_o tmf»i'-.**!

curió notura*) de
ttteio para adultoi e etc,

nara Informar «•.«*<*

aBMrieuos ai
¦ «oram sspt*«tti

UJie etinVt da *a_-_s_o ral* poü wi^InwrnRWM ¦rtiwg*
m»-«"aSSSr P*« um» eiBta irrrii* Ho »rwnfn'o d*i CBJJW
v-iu I Untio tl-v-íUca.Ptat aprovado jxlo Clif te do Oo»

vtmo o projeto de decmo.if! da
Prefr:iiir» Mtmlclpal de Novo | - .v «, de Ej^-ho-tr. o "Sun
!!-:;.-.:.¦- «Elo Paulo», que con» | «f-j-j- 3»'t (- uma B",*rrrt*)S
cede ti«m»-_o de lodot ot lmi*o*', fxrff,!» no ar» epíJW
io» muntsipaU At propiiíd«dt* ur. Zl'Jl:{ IUU1 m» e:uv» e
b»r.a* e rural», dc v.ior locauvo, ^rJ.n\7bi*.!ánlo r .-.:-:.'. • de mil e <'...-¦» •
crus-iro* enuaU. p*r;encfniea a
hamenlanos ptbrrs, tniernadoa
en !•; r. *.r: s do Eitado.

Importante reunião dos
jornalistas profissionais

Ma aede do Sindicato dot Jor-
nelUlai Proli *lon»'_. reallrou-
se ontem, a* 15 horu impor-
tante reuniio convocada par» o
enudo das condlçfies de traba-
itv. e r'-'.v.!-.iii¦•.».•".••« tmediataa dm
cl*s'e JornaiiiitlcB.

Oa trabalhos foram prenldldos
pcl4 tr. Jocetyn Santos Ao teu
••«to. por anlamaçfto dos pres-n-
tra. aentaram-se os Jorn»ll»tas
que tiveram a Iniclrtlva d» con-
vvraçSo de aeui coesas para o
debate piibllco de teua proble-
ma* mais premente».

Olversos oradorc- .ntervlrram
noi varlrvs pantos d* o.dem do
dls. acentuando, todoi, ¦ neces-
«Idide de novos «rclhorlsi prra
a classe ante a continua agrava-
çfto do custo da viria.

Pelo Orupo Prof «tonai dot
Jornalistas do M. U. T. frdDU o
sr Aristheu Aclillies. Em nome
da organ-zaçio. que rep:escntc-
va. concordava, pinamente, em
prnciplo, com ns Jus'as uplra-
«»6es de teus colegas, mos — su-
ge la — para ser amplo, demo-

Nomeada uma comisião para estudar ai condições
de trabalho e as reivindicações daquela classe
critico e paclfioo, dever!» o mo-
vlmento lntere-s»r toda a c!a.**e.
consultar todos os JomalUtas e
encaminhar »o sindicato, ver-
dadelro ortrlo represintitivo de
«eus Interesses, um relatorlc das
atuais condlçdes de t abalho n»
imprensa desta capitcL

Por Isto propunha, como prl-
melra medida concreta, que te
elegesse um» comlsf&o cam re-
presentantes de cada categoria
lnteresrada, »flm de *e proceder
• um amplo Inquérito sobre aa
necessidade* doi que ex-rcem
sut* atividades nas emp esas
JornalLitioos.

Depois de prolongsdo* debates,
que mierestaram vlvsmente a
todo* os presentes, foi constitui-

I da » s i:uinte camlssao: pela
redação, sr. Jocciyn Santos; pel»
revlf&o, sr. Romno; pelos foto.

I gratos, sr. Neslor Leite; pelos

REUM-SE-ÃO EM GRANDE CON-
GRESSO OS TRABALHADORES
DE SAO PAULO

desenhlstss, *r. Ausu«to Rodrl-
gues; um rep estntante da dlre*
lorl» do Sindicato e outro da
M. U- T. A *eu errso estA. como
s- ddUcou mai» aclm» «uscul-
tar » opInlAo da clssse. anotar
tuas relvlndicaçfies mnls »-ntl-
das. apontar as intriç...*.» no
cumprimento do decrelo-lel que
tnrtltulu o «alrrlo nroibilon»!.
visando «anar as cla.viillcacoes
indevidas. Este estudo deve
«branger, Inclusive, todo» quan-
to* exerem a profissão Jorna-
llstlca em repartições publicas
no D. N. I. e na Imprensa Na-
oíonaL Dentro de dez dlcs. a co-
missão terá nue apresentar o seu
relatório, pedindo aa Sindicato
dos Jornalistas Prcf!'s!nnsl« n
convocação de uma assemblé'»
gral rxtraordlnaria.

Foram voíadrs, por unan^rl-
date. duas Importpntes mocSes:
umn de confiança a diretoria da
Plndlcftto: outra de soM^arlcda
de com os trabalhos gráfcos na
atual campanhr de reajusta
mento de salários, em que st
acham empenhados.

Estes, os principais assuntes
da importante r.-un'(lo de on-
tem dos Jornalistas desta capital.

da
cam*

¦ biüda ? Io sol Dm-
Ue a» p»w-s que o t-.p;av(»r
delanvím**- o grr.erru Anio-
r-.oT. chrfe do Eiisdo-Mator do
Estreito Rmeitío. que tbtt&s a
t!->-.>'..'o de | mtaU do Rx«el'
K» Vermelho, que foram levar
as bar* vindaa so f»mo:o chefe
dos exercem* anilo americano*.
na rirrurepa. Eitavsm alndr p.e*
i :,•'-.. no n.omento do *__¦•
baroue. o msrtchal do Ar Pvifs-
I yev. Harr.rosn. Cietlt e P»u-
ler. alem da embtlxador chinês
e suas misses militares e i *•..-!¦

O ¦ -!"¦¦• '.*•> a drtxar o apsreitio
foi o general 

"Cxenho-cr. togo
*r»u'.do do marechal Zhukov e
dos sencral» Cl»y e Davi», bem
como de seu filho, o lenente
Euenhower. «me acompanhea o
pai na q_r'td»de de «eu bJu-
dante de a*dcns. Apenas tara
ttleçlo dos m*KÔ"* mUltares a
navais das Nações Unldis. cum-
prlmentsram o general Elaenho-
wer. Hav!a npenat durs mu.he-
re* presentes, a filh» do sr-
Hairiman e a sra. P*u!ey.

Em ae-mlds, o tenfral Elie-
nhowe- pa*-ou tm revlr.1» uma
ruarda de honra, formrda para
lhe prestar as continência» do
estilo, enquanto que uma ban-

Instala--'
B-f-l Ptcm Ter.

\ P. C. Ba
"Itoni

diste el*mm»* pilivras ao ral
mfc*.?. n»»n!!ft!*!*«!o .- f«ni can-
irRianifT.io oor m encontrar na
caprT» lovifHlr»,

pttfnhatrtr * tNBl-UwO et»-
clil do iTtn«el*a m*n*fco Jctph
Siaün. r»ue itm «M f'rv»d» con-
crllo do rs-chefe dr* «xerr.iot
rntio-stnrfranam, como 6 noiorto
na t-pilal nana.

Ahtm* poniea •* armnctidot
d* »r*4 •»rrir»*Tam». Irtcmi-m a tam
tntrftftnta o om» p»r»d* de
•anertai no QQ O. di ITs^reiio
Ve meho. nai primeiras hir«*
da «ranhl, bem «nro i um 'oro
de fati-bcl no "Bitídlf» do Din».
mo". & tarde, e uma e*f*r«irlo
de ba*e p*lo ran»l do rto Vo!ça.
em Moscou. Serio etn-la reall*
tados banquetr* e treeneArt dl-
piomlfir** em homenagem ao
gtniral Etierho*»er.

Ao de*emb*rmje de *f_t«miiO*
•trer nlo ctimpareceram poíiüeoa
«ovIÍHrM. po!» ifimdo »* etnlt-
cou. o fomoro crfco de gurrr»
ell.-do e a nr!nripe"mrnie ronii-
dado de StsUn e do Exército
VrrmrUio. , _,

Durante a permsntrnila de B*
scnhower. na eapUf] .«wWjb.
deverão ser c-tudadai varia* de-
cl*õ?s de Potsdam, rcre-Uirwdo-
u ette oa russos 3 o chefe «tt-
premo dot vitoriosos fxírfltos
anflo-norte-amerieanos. chrtutm
b wr. açodo relaMvamente a
medida* práticas dffnndas a
por em «ecuçlo a* normas es-
tabrleeldaa em Pqttdam relatl-
vr mente I adminlstraçlo da
Al-manha.

vlo pe»
cuvda » p*!»**!». um a mn. a
«ua» e»«pi_«!í*i'* fKlirreem o
morto p»r que dHermiiiadas ia-
tfia* foram cwrprídaa, a com
•alio

nrn%Ti*s owrrivo«.
INICIATIVAS PRATICAS

Oo a*>-nlot vlo seivdo dtbat!
dm de a-í :«'.;> o:m b ordem do
dl», o rmWente 4 de aua cama*
rada-tm "tó'1-tcia. Bdvosado»
¦ • ir¦ • -r» a i'¦ '¦• " r ¦¦-¦ fun-
cioaartc* pobüt». F*qu*«*oi po-
: -: :•-.:'. -'¦ naptitidot na co-
n-t-rcio. co-iercuniei e acmt-tl»
esc», tt-al» fi-rttcípam da dttn*
It». O tr. Walter We.nt«r_. pro-
[r.**.r.-!. da -t^imacU üls'. 9
raa das tataniehas. 313 dteia-
ra quc I a pr-n*''*- •_- «•«•»* tta*
ao Comitê, ma» o f*_ »»ora pre*

t4«_m-ti!a
,*.-*» | Oti^X-O «tas ««ttí a-B-l
EÕ_ bo Pl«te de SOM, o* tm*

rnOpa 
finrarOuiie** qu» ie«

f«mt». tntluslv* ot piodiüas
At msmpulirlo Om tto* rd*/»-
í-.'. » p «a#fiie*. dt* qu* a Co*
mit4l4 Jurídica 11 pteüou- •»**>
t*tio. t-r-t p*''n,J',t-f !'**¦'-<*,
W-ilMííJtwU, avüando » drs}»«jo
iva bairro d* um morador «*»m
t««_!.'oi O dr. Asmando Mca-r1
d». m*4!to. inform» qu* e»e a
tto» (.'¦« JA -•- acham I dl»*
p«a'tso M RÜBdo*. p»r»jc-m*
«ultra cUntr»«: r»te« podrrn
fiftxu!**!'»! no Imiüuto d» Rnr*
r- -.¦'¦'. • » no te-n^nta horária:
«Ut 1 It 10 bor*» I* ta-und!.»
i*u»r!»i * W-UMIWIMI ds* IS
I* !• het-i, âa tesça», qutni-a
a «Abado*.

«Om da» •jmfflt»^aproveita a
q»-«8«iu!i : - * - r»ar» |»- em eroem
do dl» o prtvblrmt dm miwado-
rr* Bisradt» d» rrtpe. Re*olv*
te que ca m-^tcoa e os culroí
rr.fmbroí da Cor trla de Aasl**
icneia Oocl»». mo^ralo ot
mrto» eapjfe* de f»dWar m om»
ampla e r4p'd» dUulbuçi» de
rircdutes »nil*fTlp?!i a oi mera-
dp|« do brtrro. tSS909t ou nlo
aa Cr*nii*. rrinctoslmrnte I po*
pu!r4fSo pobre doi mmroa eir-
«wnvi-tnhf* Nesta tarfa eola-
barar*. umbem. dentro de tua*
pa-slbüldsdes. a Comi*»».» de U-
vantamento ou tejs. a com.iv- o
mearrt-sd» de ftter o rrçfnsff.
mento eeral da» fiue retld-m no
Cotme Velho e Lar-njetras.

-08 MORBOB FJÍTAO
Mlis.M!) ABANDONADOS

FranPede. então, a palaria«¦-*. Antunj» r uro mjM>io.tte t __,^0 , ,. ,,. ,,^,

"O* IBOa-mi aa. |ft^a»->| ,
m*-»*»ta absej*»!..»*:j^*»,
Bl| ? arind*: »*í*s
birrsrtVi* «âo, mitn-*-»
•ttüntrti li** ttv-umtí
m«n« muP*» ** , ~w
remsvtUm dentre iát* e
poU:

— 3* tm atw em**najm«n!a, pri»*írn» «a,
¦JffO-S.^lâ fl**! (**-•'**:*
at tm*. em r**» -» *,*»,
«••"-•n^ia «'«n ii-**«*-« •'
d* rms «ws pr**"»*'.
f»*r-m. em tm*m'» .*.,
restf» rf|l**r!!*fJf-*-'*; •*
tatra-fl»'**»*.'»» |un"» ft «-aa***!,rt^tn-it-tet ttAst*atm nb'rm*i dt f'1'e «»«-n ( '
«*e um f**!**-n» bMkèm i
•*•»•., b»"*«**n« r»"a!i*4
toa a ctíxn d»*m; ««
i**!i*ft» a tntt«ft9 dm *$n
t»ftrftn'',* t*'f» * d**-|"Jij i
Ahtm mo*»-•«•"»•!»¦ <•.res *sra* »-i***mI» «•««»»
o sSa, re'--»!»**'» tv-
em birrafé** **!«»f**«|i"
v« «—i «ni-pri-». «»••*>**,
tirrirr-v**!!»*. O» **--f "«»-•¦ 

|
pa»«i«a'» «*•»«*{«*•»». *f~»a

Tf»*»»* Isve**» t*. f-!!»»*!
A»»t'!'-««r4'i tkr">l da-,

— A rTtr»* t*t\ rp*>tm
mo*-«*« dn i»*»***» ff»*'~s
?> d«»ve «rt*»*!»»»'***»»*»^ |
do de ptrr»*n"-!e
em qut» fr» «-» i

•r********tt.% r. uni
zai-ao

O df**-»!e a**or* d*» i
Co-lflo d? A'M
CulMira. Om «tot f**-i
apiinfi* «m» o nn»»» ¦*>«

i a|f»»-*>a»r*n „- «»»t»*».

icrrito amplo, sincero- Pai* cl»
ro. obj--.¦•-*r •"¦<• !''••* 'i'-"" a°>
oiado nos morTot, que o. caitlit-
ce como u pslma» de suas mlut.

ACORDO ENTRE
EMPREGADOS E

EMPREGADORES
A ASSEMBLÉIA DE ONTEM NO SINDICATO DOS
TRABALHADORES NA INDUSTRIA DE CHAPÉUS

Movimentada reuntilo tevo lugar ontem. I» 18 hora*, no

Sindicato do» Trabalhadores na» Industrias de Chapéus. C.uar-
dn-Chuva» a Bcncala» do Rio da Janeiro, onde foi ncelt» a con-
ira-propo-ta formulada pelo» empregndore». A meta que pre-
»!d'u o* trabalho» e»«ava composta do» .r«. Antônio Souta,
Wilton Vandcrlei e Petronlo Frlgo. A tabela apresentada pelo
Sindicato da» Indc»lr!a« de Chapéu*. Ouarda-Chuva» e Rent-a-
Ias, para o rcaJu«Umenlo gerai de «alarlo» dos trabalhadores
naquclai Induilrlas, varia do 36% a 10% do Bumcnto.

8. PAULO, 10 (Da sucursal) —
P.ira tomar conhecimento do re-
li>trrlo da comissáo que, em no-
me de numerosos sindicatos pau-
listas esteve no Rio afim de fa-
xer entrega, ao ministro Lcfto
Veloso, de uma mensagem de cen-
gratuiaçôcs dos trabalhadores de
S Paulo, rcunlram-se *» ontem,
aiuclos entidades, na aede do
Sindicato dos Condutores de Vci-
ciilos

Durante * aprescntnçfto do re-
latorlo foi ildo o convite feito polo
er. Joí.0 Daudt de Oliveira, pre-
sldente do Federação das Associa
ções Comerciais no sentido dc ser
criado um estatuto, intitulado o
"Carta da Paz Social", que visa
estabelecer estreita colaboroçfio
entre patrões e operários para
a solução dos governos dos graves
problemas nac-onals.

Deveráo os trabilhadores, de
acordo com a referida Carta, opre
sentar suas relvin irações mais
sentidas, que em seguida serão
BX-tnlnadas pelas classes conser-
vadoras, afim de que sejam aten-
tildas, dentro da orlenUç&o mais

Íusta 
do momento, que é » so-

uçfto pacifica dos problemas oco-
nomlco-soclals.

O relator, dirigente «indicai
Roque Trevlsan, disse das dlfl-
culdades na outorga de um do-
cumento de tal envergadura pelo
trabalhador brnsllelro, fato aliás
referido pelo sr. João Daudt de
de Oliveira, visto náo hnver en-
tldade alguma, atualmente, no
pis que possa ratlfica-lo em
nome dos trabalhadores brasilel-
ros.

REALIZAÇÃO DE UM CON-
GRESSO SINDICAL 

Foi, nessa ocasião, proposto a
wollzaçáo de um congresso sln-
dlcol em Sáo Paulo, com a par-
tlctpaçáo dos sindicatos e de ou-
tros entidades representativas
dos trabalhadores, sendo entu-

* «iasuca e unanimemente aprova-
da pelos representantes das or-
ganizações presentes e que s&o

. as seguintes: Mo.'lmento Unlfl-
cador dos Trabalhadores, Sln-
dica to dos Trabalhadores em
Flaçáo e Tecelagem, dos Oficiais
Marc.inelros e Industrias de Ma-' deira, dos Trabalhadores em
Industria Grafica, dos Conduto-
res de Veículos Rodoviários, dos
Trabalhadores em Artefatos de
Borracha, dos Trabalhadores em
Fabricas dc Papel o Papelão, dos
Trabalhadores em Industria ^.ul-,

mleii dos Trnb-ilha'ores em Comi
pnnhla de Gaz, dos'Empregados
em Estabct i-imcntos Bancários,
dos Músicos Profissionais, dos
Trabalhadores Mnfctnelros de s
B.rnardo, dos Trabalhadores na
Construção Civil cie S. Andrft,
Cooperativa de Consumo dos
Trabalhadores S'n..lclizndos dc
Santo André. Cooperativa de
Consumo dos TrHhfl1'.i'"'*res ¦
B Paulo, D"'"!'"'la da Ped¦ ni-
çáo Nacional des Condulores de

TEOPILO OTONI (Do corri**-
por.dente) — No próximo dia 11
de n"otto ter! lutar nes'.* cidade
a ln'»ta*nf_o do Ccmltí Murlcipal
do Partido Comunista do nra»U
O* prepara'ives para que o a ato
tenha o m-.lor relevo ícrom ini-
clncTt sendo grande a an:m»-
maçüo nos meios comunistas t
oiercrlo*. F.ircm parte da dlre.
cio do Comi*, Pedro Uiribr-llru»
dos Santos. Arllndo Oliveira d*
S-.ntnnn. Aibírto Matalháe»
GcogTafo de Barros e outros.

Veículos, Assoclaç&o dos Ferro
viários de Sorocabana, Fr-lcraçâo
dos Trabalhodores em Flaçáo e
Tecelagem. Sindicato dos Tra-
balhadores cm Flaçáo e Tecelagem
Sindicato dos Trabalhadores nn
Construçáo Civil de S. Paulo,
dos Ladrlnhclros e dos Trabalha-
dores Eletricistas.

FINALIDADES DO CON-
GRESSO

Os escoteiros de Caruaru
e os expedicionários

A finalidade do Congresso Sln.
dlcal será a de estabelecer as
reivindicações dos trabalhado-
res paulistas, organizar ent!J_de
dirigente do movimento sindical
paulista, dando-se, assim, um
grande passo no sentido da uni-
dade dos trabalhadores brasücl-
ros. Só aslm a "Carta de Paz
Social' será a vcrdadrelabi'38—c
Social' será a verdadeira expres-
sáo as reivindicações dos tra-
balhadores.

Estabelecido que, náo obstante
a inexistência de liberdade sln-
dlcal, o Congresso poderá . reu-
nir-se, foi constituída a Comls-

.sáo do Congresso Sindical Pau-
lista, que tratará dos problemas
preliminares para a sua realiza-
çáo.

CARUARU", 10 (Do correspon-
dente) — Ao presidente da Fc-
deraçáo de Escoteiros do Brasil
e ao mesmo tempo presidente dn
Si'b-:omlstáo de Assistência 1
FEB. do Clube Militar, a tropa
escoteira "Padre José de An-
chleta" en.-iou o seguinte tclc-
grama: "General Heitor Borges -
Clube Militar — Rio — Temos
a honra de comunicar-a Vossin-
çáo á FEB.' do Caruaru.- A prl-
fas. colaborando na Comlssio de
Homenaccm, Assistência e Recep-
çfioa FEB, de Caruaru. A prl-
melra, faz-mdo uma apoteose In-
titulada "Esmarrando o Nazismo"
depois afixando duzentos carta
zes alusivos á Campanha da Ca-
sa do Expedicionário, cm toda a
c'dade. Scmore alerta — Everal-
do Chaves, chefe da tropa: Gene-
sio Silva, sub-cheíe; Ivaldo' San-

tos, Jotô Silva, José Quintino.
Jor-ó Vltorlno, Jcaqulm Alves.
Gllb-rto E-r.va, Osvaldo Oslváo.
Diamcdcs Lira e Joio L'.ra .pio-
neros; Luiz Sampaio,, Cccro Ra-
mos, guias; Amelio Cabral, Ar-
naldo Raimtmdo. Lourlval Santos
monitorei; Edison Gomes. Benc-
dito Andrade, José Amnnclo , Se-
verino Ramos, sub-mon.tores;
Amaltlcé Silva, Antônio Limo,
/.nanlas Santos, Aluisio Florcn-
cio, José Iran, Jo-é Sivcrino, Ari-
tonio Brzerra. Amadeu Morais,
Rebastiáo Ferreira, Hello Correia
Blaudecl Gomes. Scbasfáo Ba-
tsta. Ambroslno Silva. José Luiz,
Ivan Santos, Jo-.é Pequeno, Ro-
mero Figueiredo. Clovis Ramos.
Francisco Ferreira, Humbr-rto
Sampaio, José Manuel. Jofto Fer-
relra, Antônio Altlno e Jonos
Ferreira, escoteiros". . •

f BH ^^H*aBsV ***-*___- ^^^^^^ «**»»*»'SbItS**?**^ T»i_B»V tr/í»»l'**'v.'í'AV. -V .'^»_a«»ã«»_«at»««__«»ã__—__».*_™--

I

«•«—.ia cerra d» v**'* i
tnda-»««. no mtr**—«a r
m^iMra de «¦.*•«*. te*
menle urra b**»'*»**»*.
na sede ma* r*»»*"ri *
i». p**a eanmPa e 11
dos es preterir» «li»
am rrer,'*n'99T » «rr*» i
*|f«.r«a de concrrürrr-!ti
eli.iv»

Om d*»« iii^wsd»*»» i*r
— A h-Wlni-f-» t o mt

turno de »lf*b*!H-Vj t* *
tos devem ter »«»>«•»'*-
j|«t«t,r»-—*ltC PO- I*"1-* **¦
ani>lf'"h'"'««i tm» o •«»
la-hm-nle it»-»;-- «'-i ¦
ta df» con»-'--!!!" nstt » i
cimento da átm-tm**»
n«-i*. ptrt*cl*«í.P'*-'i «*«« tr1
ele!e*es e e-rf»!'t'"'','>
rj*»r* de «ui prefr
eW"'** livre- r **"'""
terf-o oportnnWftlt t' «"
par» a e-relh» dn« '•'i'v
rtmft9fO^*t%o^tm*J, ffit\ «••*(.

oue l-á-i d 'Tdr. r*'f*
lnttreí'ei dn nevo tm
se* e re!v'i dl«^***r»

Um dos mrmh-f»* ei ca
de /HT«r'm•n,*,•*'', otit. <
a paliv a. e prerfit:

1 i,-vo á conilíwrrto
ee-nb!^'»» o *#rmln!e: "*'
que amil tt r-hsm Jt
préx*»!!'» re'.n!áD n**! i
rei do b-lrro para o
Cada fü-tfo Inserero
ro. paren'f ou t^««J*j;
mos. nr.«'m. a * tam
mais um". Um* c-iTl
deve t*r seu cxtto
derde Já.

As ha-as se "«fia-
quase 2330. Alpii;. C-.
ibordam. a'nda, anfto
vas ás sestõ-s d; dt**»
Comitê vem oferte-»»;
livre, aos mor?(«« «"'
Ve!ho c LnranJ lr-s. E J «
dente dá por encOT*»
un'áo. fazendo um ».'-«'
dos os presentes no «»
que os mesmos coiiws
treüamcnt- com » ...
d» Sede. visando toem
mais rapidamente mssmv
local amplo e accss-V«.
Comitê ?e pos!»
nltlvamcnte.

SÜf"

IniUW

n urrnETARlO DO SENADO norte-americano, Lerlle L. Btffle (sentado) assinando a Carta de
%*aÍrawlMuniwU recente ratificação pelo Senado. De pé da esquerda par a a
'Wâ-astaVosUenaaortt Tom connaly, do Tens, Arthur Vandenberg, de Mlchiqan t
ilrcila, e^oos sen™ (Sen), 

emcialFoto ÁCME, para "Tribuna Popular")
Albcn

Centro Democrático
de Professei-os no
Estado do Rio

Oa professores do W
Rio. râò ronviín-lo'»»
cer hoje. ns 14 horai. s
rPo do Amazonas, fi"
afim de tomar mrt-•*
rin rilretorla dn C.ni.» "

., da diretoria
J tico dos Professores

Aumento de salário
dos Professores
Particulares
I Pelo Slndleato do» ProtessoreB
ds Ensino Secundário, Primário e
de Aries do Ulo de Janeiro, tol *n-
doreçado ao Hr. Preslilento da Re-
publica o scRUlnte telegrama:

"Kxmo. Sr, Presidente da Repfl-
lillca:

O Slndleato de Professores do
Knslno Roeundarlo, Primário e Ar-
ios do Rio do Janeiro, yom mnls
nutra ven, cm ncvme Magistério Par-
tlcular do todo Pata, protestar
enorgleamento Junto a v. ox». cnn-
trn as atlvldados dos Diretores de
Colégios no «entlilo de ureliiillcnrem
ns nospos Inlcrcr.nco. Trala-se
agora, sr. Presidente, da alteracllo
dos currículos escolares por fies
nlelteatliis no Itullo unlco de redu-
zlr os salários dos prolosscres
com rciluqlo ile numero do horas do
tralmlho, medida essa quo vista tam-
liem, como facilmente so eomureen-
ilo, .losmorallJiar, pela nniiliiqlto de
¦eus lienóflcos efoilns, t«la n logls-
lacílo Eioclnl decretada1 peln boné-
mérito governo do v. exn. Por l.s.so
mosmo cHiieram os protossores
merecer Isto cnlial repulsa do v. ex
em quom oonllam na defesa de seus
•mci-nilos illroltos, contra tiln nbsiir-
da prelonsilo dos proprietários dc
ÜRtaboiocImeiiloB (lo Mnsln.), a qun'
Imnoriui-la. convém Irlsàr a'niia, nn
plena rovosaciio Portaria 204, quc
nstiibcloccii o aumento de salário
¦'a. nnssii tlnsse.(Certo de que v, ex
•itoni'en-lr) sobretudo :, à somii de
nosllmAvels favores líl coiici-illiliis

uns CnloRlos Particulares, se i.jio-
r"i rirmcineiite aqucl.is prcienijrie*
,.i..„.r,,vn.iue ruiu mnls ulta estliiv

o coiislilcnii-fio".

«—*^\L ¦. f—I
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dias.

FRANÇA — TJm po**ta-voz do governo anunciou que ogene-
ral de Gaulle deve assinar uma resolução do t»mn*Mt
autorizando o governo a se tornar signatário da Carca
das Nações Unidas, logo que volte da sua viagem aono-
te da França, dentro de dois ou tris dias. O gabinete
resolveu, há algum .tempo, ratifica- a Carta Mundial,
mas o generalde Gaulle ainda não assinou a" autoriza-

ção. — (A. P.). '-.
O General De Gaul'e, convocou ontem A
tarde, no Palácio da Presidência, os ml-
nlstros dos Negócios Exteriores, Colônias
e Marinha, bem como o General Juln,
chefe do Estado Maior Geral do Exército,
afim d= estuda- a situação criada pela
pela rendição do Japão, no rue diz respel-
to á Indo-Chlna. — (A. P-).
A sala do Tribunal onde está sendo jui-
gado o marechal Pétain se apresentou
ontem mais concorrida oue nos últimos

O lusamente de Pétain foi reaberto nara se ou-
virjo libelo do promotor Mornet. A ^jr^^S"
da e u precauções adotadas pelas autoridades foram
duplicadas. Todas as pessoas nue entraram na sala tlr
veram aue ao-es-ntar suas carteiras de identidade e su-
po-tar uma revista minuciosa. — (U. P.).

ALEMANHA — As escolas primarias alemãs, já estão sendo
reabe-tas e os professores admitidos são otelgiíw a
prestar o seguinte Juramento: "Não ensinarei nada oue
glorlflnro o militarismo, or.e procure fazer propaganda,
reviver ou Justificar o nacional-soclallsmo ou exaltar os
feitos dos Hde-es nazistas, oue favoreça uma po it ca de
dSml°ao-0 racial ou rsll-tlosa, que procure perturbar
as relações entre as Nações Unidas, oue exponha as prá-
tlcás Ca truerra, mòblllzaç-O °\^^r^ZvM onmcra, nos campos cientifico, econômico, e Industrial ou que
promova o e?tudo da geografia militar . - (A. P-).

flRGENTÍMA - A Federação Universitária Ar-*?ntlna e w
or^nl7-ões de todos os estudantes imlvorslt.árlos da Ar-
Kèntbia* ttewom uma d-*--àrncao núbllca rssnons-jbljlzan-
dõ a policia pTlos distúrbios veriflcn.dos ha 3 noltrs. de-
noiai da homína-em pü-Uca prestada á memória do cx-
Bdeii e°RMus Sáènz Pena. Numa declaração cm se-
parírtui owSí-áeâo dos é«stvdantrS;de dlre to ar«ent-
no«i fez a m°.<m« nci'F?c§o e dfnupelou a policia de ter
detido ".grande número de estudantes". — (A. P.).

AUSTRÁLIA — A Austrália pediu formalmente que o Conse-
Iho Diretor da "UNRRA" seja aumentado de quatro para
nove membros, alegando o de'ej;ado australiano Stanley
Bruce que o atual regime, dando a quatro representan-
tes das g-andes potências, o domínio virtual da organi-
zaçâo, "constltue um ,precedente perigoso'. A proposta
australiana — a. majs séria,já.apresentada em plenário
na 3." Conferência internacional da. "UNRRA" — foi
encaminhada ao Comitê Executivo. A Inglaterra, entre-
tanto, propôs que a prooosta australiana fosse adiada e
que a F"ança e o Canadá fossem imediatamente admiti-
dos como membros do organismo crntral. A questão
será decidida de uma vez no começo da próxlnu*, se-
mana. — (A. •)?¦.).

BULGÁRIA — O rádio de Belgrado anuncia quê a Asçembléla
Nacional unoslava dispôs que os trôs regentes "p:rma-
necam portadores da autoridade real", embora os seus
pode-es tenham sido cancelados pelo d-creto do rei Pe--
dro, dos começos desta semana. — (A. P.). 1

fNDIA — Tropas lndús surpreenderam e afundaram várias.
embarcações que tf-msportavam unida-1

des Japonesas quc escapavam para o
leste, cruzando o rio Slttang, no su-
deste da Birmânia. A noticia foi dada
cm um comunicado do alto comando
de Lord Mountcatten, o qual acres-
centa que a luta prosseguiu em toda a
frente, apesar do ofareclmrnto de
rendição japonesa verificado ante-on-
tem. - (U. P.).

ESTMIÕS UNIUOS — O "Qvcen Ellzabeth" e cinco outros
transportes chegaram a Nova Yo-lt conduzindo n ai7
soldados norte-àmerleanos, de regresso da Europa. O gl-

fc-a

»ut]!*p**™***m&$.

gantesco "Llner' britânico conduziu !-¦' 9 
^

maioria dos quais da 8.** Eorça Aérea tamo-m p,
a seu bordo alguns marujos ho andeses. dad0.

_ o Departamento da Marinha anunciou a pi» i( &
8marlno "Bonefish", que tinha uma WPR dei*.r
mens. Foi igualmente anunciada a P""-1 (!J P.|
"Callaguan", onde ocorreram 125 baixas. ~- 

^
MÉXICO — A Comissão Permanente das Cor'cs -^

nas Espanholas concordou, cm convo""r„fim de
mentar n0 exílio na próxima semana, mm ,
jam tomadas as necessárias medidas p.^ n0 c..
do governo, oue deve estar pronto P,r'' ' n'r,,iu.sí'
Franco abandonar o Poder. E-sa m- w%'«0)\itfí
voto dos representantes dos Particios sr „,,„„
noite de quarta-feira, quando pedi am .'!,- -,,-¦•
tlnez Barrlo, o último Presidente das t» 

s5,s|õ,
nas, convocar tal sessão. Durante a prw« •

Martlnez Barrlo deverá prestar o jur.
dente da República Espanhola. - u1- mS,

A Junta Espanhola de -ibertecão transm 1 
^

aos embaixadores dos Estados \^.°''^'%
encarregado dos negócios da Unlf-o &o
do-os pelos termos adotados cm roí
Po- motivo do aniversário dá funda,
da Força Aérea Norte-Americana,
presidente Ávila Càmücho fez, tran--
tlr uma mnnsa-rem ds fsUcltaco-s •

presidente Truman. quando fri-ou 1
as armas e a aviação dos Enados u
dos cobriram-se dc g'órla. Em r.-.--
ti T'umah afirmou quc a ann"
dos Estados Unidos sente or
ter em seu s-!o a esiüadrllhg -
titüida nor pilotos do Míxlco
mo t"mno em nue asradec«a

-::\'.o A'-
?,)

f!

&¦:

&£(*¦ n

'" o c pfk Jrc1 f-í*l?o r: 1 <'m
cr.'- p: -M''A

soes de Camacho. — (U. P-'-
PACIFICO — Virgínia V/erms, uma men.r

de 13 anos que, fazendo-se P3S^Lfr0,
anos com as forças de guerrnns» -
hon "osamente licenciada do f-"1'"; „",
falecido era norte-emcrlcano e cu _
Internada cm Santo Tomas, Vwijiu ^
lncornorou-so co corpo mcí'",fí, ,,n'„s"os nlpônlcos invadiram as F'.'1"^-"
cabo por sua destacada atuação-

fjllplIlO*'vi'JjS
roí i

« "s!

'' roí p1
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CIÊNCIA DIVULGAÇÃO

RIO PC JAHOJ.O. DOMTJ-OOt II Dí ACOSTO DE 1-4.

LENIN E OS INTELECTUAIS
Máximo (.orfci

ItISnmO DE PAULO WE-UitCI)

£q preparo ama canção
tm Qae minha mãe se reconheça,
toias a mães se reconheçam,
t qat fale como dois olhos.

Eu camifi-io por ama raa
a_f paiia em _>arto« jmt-tf.
Se náo me vêem, ea fejo
e toado velhos amigos.

Ea distribuo am segredo
como «traem ama oa sorru
No jeito mais nataral,
há carinhos qae se procuram*

Minha vida, nossas vidat
formam am sô diamante*
Aprendi novas po'n**r_i*
.ornei as outra* mais belas.

Eu preparo ama canção
que faça acordar os homens
t adormecer as crianças.

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE

A RESPONSABILIDADE DO POETA
Va—t uaborte. tlpleot «uo* dt Itcaiea

•ar tews Ha ano 6* UU. ante* úo mm
/_. • lei *»» -¦«* ¦•_íe toam a »'_a d»m Uniu. eu nunca o Unha tittw
Ru_..a. r.m me>m- «1» ter**-;. F-l *&**'
Io quando utnd* movia mal o atara a
mal ImotMt o píKo.0 ferido a j*»ia.
Côino ie-|__"a à minha ti.dl-n_._e. «¦§*•
mi vasstüisam- i»«», como aa dt* _*na col*
aa au» .>«.*_..

J t-i luia. Que famoa fawt Cada
anal ee» totao *ab«...

A noa» tntmusa tol molio amut«-a *
•a ©líia* p»5t_"r»«.__ dl lUl-h. qu» -udo
fiam. re» olhavam com a vUtvtl ptn» eom
<•..<¦ t» olha uma -mado".

it. -i da algu»-» minute*, Lantn dtaie

Quem nlo «14 f_m**__o Mt4 earttfa
nó». O ronclio doa homem. lnde*wnatn«
tea na !.'••:'-_ _ uma tantasli. »*. i« ad-
mu!...¦.._ qua alguma »*-• eai-iiram ho-
mim a&*lm, atualmente nlo oa há. nata
pod.rá haver. t-âo sâo ne-t*»*»".»- a nln-
*.u«-m. Todo* o* homens, aí* o óiumo. »._o
»rra*t.dw» peto _or.flln.io da realidade,
que hei* *«_ tnmtedo como nunca. *»o.*

dia qut eu simplifico drmati a vida? Que
cata tlmnltfleaçâo am.aça da morte a cul-

E f-_ um "hum!M Irônico e caracttrUU-
to oku olhar penftranu te tet ainda
mali .i-.<¦•¦¦'¦ > e. baixando a trot, Lenln con»
Unuou:

Bem... _. na tua oplnllo.o» milho»?*
dc mujllu com um fiall na mio nlo copa*
te-. ". :-.-. uma ameaça para a eultu*a. nâo?
Cri* que i As-embléla Constituinte pode-
ria dominar o aeu anamuttmo. Voe*, que
promove tanto ruído »o_r* o aoaiqtUBBO
da aldeia, dive compreender, melhor da que
oi outro», o no«o trabalho. Tcmoi de mo»-
tra* alftuma eolaa de multo almplea, de
multo acesalvil à aua Inullgmcla. á ma*-
ta ru***. O» Sovieta a o comunlnno »_o col-
ea» multo almplea.

Depoli de alsuna minuto* Lantn dlue com
calor:

Uma aliança entre oe operanoa » tt
clataa UiMIec-
toaL ilrn»
Nlo. nlo eatâ
mal. Dica A
d»__« Intelee-
tual que renha

nóJ. Voe*

O-.-» 
bl-tdrteo. blitortt. dramática dt

Bosmio prtttBlt. — falando daete. qua
4 t qo» «»'• partlealarmeata not lata-

m„ _ trtntforma. ttm «elu»Io algum».
Mm m botnen» tra atort* qua Interpretam
sa Mi dt m»lor oo menor imporuncla. portra
pMk «m «lortt abaolouneot» irTMpoa-á*

„ **»!ra eomo, ao mudar-*»» a decoração
ti-.». »o chegar o drama bUtôrleo a ura
p» d» dettnvolvimento »m qut tt adlvlnba
il»_ de»fc-lio prdxlmo t dependendo de»te
ti_Kho o faturo da humanidade, o poeta *
t m o-ra — »»*'ra como o escritor era geral
i.tnlita — pautara a de«emp»nhar um pa-
tu 4t pr:m«lr» grand**a. do primeira flgu-
ri, importante e dt re.pon*abllldade. Apre-
Hatoí-«e-lh_t a oportunidade Uo detejaaa
*»!m amante* do palco, d» deixar d» aer «lm-
; i compar»»», coro. mlierot per*on»gent
*t* *•-.¦'.-". tptntt como truqut dramático.
• .(«envolvimento do drama.

Por qut nette* momento* dt luta. dt •**
«tflcl». dt morte, ettá «obrando o adorno. Ou-
r»--. Walt WbltmaB:
'Mo rlimo* rtflnadoa on tentlratatala vtr»oa

de amor
Ptra ti, aao tenival,

Kra tú, como pálido poeta tentado era ura
banco

balbnelando planlatleaa cadência*,
Uu rígido eomo um taomam tortt. vestido de

roup»* aiul», avançando, levando um
fuill *m teu ombro..."

íim. para *»te» "ano» terTlvel»", mal» ter-
rtvela ainda do que o dt 1861 dt Whltman,
Uo neeí-sárla» a* "roupaa aaul»" do milícia-
to, do poet»-joldado qut leva oa »eu» v»r»o»
io ombro, como um funil.

r: precleo dar á poesia a aua dlgnldldade,
»io» razio da «cr, é preciso fater da poeala
lo melo d» exprc*s&o da realidade histórico-
¦etWi "Por que Marx e Engel» — pergunta
Ji»- Frevlll* na notável Introdução no MARX
E ENGELS, SOBRE A LITERATURA E A
_RTB — sdmlram Bahacc T" E responde :
'Porque -oube compreender e fater ver aa
retaçOes iodai» real» do «eu tempo, porque
(Oi em evidencia aa contradlçOe* Interna* do
upllallsmo".

Por fim. a poesia, e quem a cria, alto
.rodutoi da locledade. condicionado» por ela.
Portanto, qu* coisa pode dignificar mal* a
.onl* do que expre aar a época T Qual foi a
r*'l* de qualquer época que adquiriu valor
•terno *. universal, senão a que refletiu a aua
Ifoca? Nlo é Helne. por acaso, o poeta do
Período romântico nletnio que aerá *empre
limbrado T E apreBcnto como exemplo es»e**°eta. porque ele representa o mala caracte-
Mítico do século XIX: o romantlamo com o
Mu Individualismo extremo, fruto da e pocla-lliação no trabalho, que separou o homem
-' leu natural «oclável, que o tez Isolar-ie en«¦°» trabalho peagonl, negando todo valor ao
J-* nlo toai» o EU; ao mesmo tempo, esta
Influencia do liberalismo burguês fat com quaH"Mi «em trair o proceao dialético normal,***!» contra a soledade, produto natural do"'lime, extraindo dele o» anolo* de uma maior
Justiça social. E baixa entfto, para reiplrar*" rlTlflcadorea área terrestre», O DEMÔNIO

Gregorio G atman

TEMAZ DO PETOA_!l*rNTO. rttf» eontra o»
ttntlmentot qne o fatiara _»crevtT:

Gelado o corac-o, trlete. blrto,
recorro ao mundo, eorao tn. enfartlado.-»

» te lança ao COMBATE PELA HUMANII-A*
DE. o qual, embora o negue o »r. Menénde»
relaxo, dá á ana obra o meemo velor • Inte-
rettt em todt» aa época» a tob qualqutr rtgl*
me pnlltlro-. oclal.

Velamoa outro exemplo. Nlo 4. por aea-
io, Puchk'n o poeta do período romântico rut-
¦o que Jaraal» «erá esquecido. Porque »1»
tambem repro-.ntou a dupla peraonalldad» ro-
mnntlca: o ladlvlduall»mo com o »*u EU tor*
turado:

"Sob o ciclone de um dettlno emel,
Arundouta a minha coroa tr!unfant~l
algo trltte e té pelo meu caminho
• pento: quando chegará a minha borar

• a reaçáo contra o regime enlpável deaaee
•atado* compltxo», reaçáo que exnretta mag-
nlflcaroente em aua ode A' LIBERDADE.

E o meemo com todo» o» "grandea . To-
doa eles — ontem e hoje — foram e aáo ura
produto do melo. E te »» tornaram -grande»
foi porque «onberam expretatr at contradl-
çOet dt estrutura, que o poeta, dada a *oa
euper-tenalbllldade. pode aproclar melhor do
qoe ninguém.

E do mesmo modo que um Helne, nm
Puchkln, nm Mayakovkl. um Wbltman. um
Bergman, um Machado, um Neruda, aeráo
tempre e em qualquer época grandea poetai,
n*»:m tambem, como, por exemplo, nm Archl-
bnld Mac Lelth. apesar de tudo, nlo deixará
de ser "a Madalena arrependida do libera!!»-
mo", como tio acertadamente dlase Jacque»
Roumaln. .

A luta de classe» repercute na literatura,
nlo aémonte quando Influi no espirito do o*-
orltor, maa na própria lingüística. Chegando
ao poder uma nova olasse social (e me»mo que
nos períodos de transição) esta Inclui palavra»
e Jog03 de «ua linguagem particular e exclui
aquelas que »lo desnocoaárlae, pertencente»
á classe desprerada. Eis o porquê da sem-
Tazüo desses "arquitetos do pensamento Irra-
clonal". oue, ae sio perdoávela até os anoe
Imedlntamente apôs a guerra 14-18, hole em
dia nlo o s6o mais.

Quanto ao surrealismo, nlo poderíamos
repetir nm Júlio melhor e mais claro do que
o de Arqueles Vela, que dl» a respeito que.
dada a Impossibilidade de identirlearmo-no»
lmodlatamente com a obra surrealista (devi-
do, entre outrae causas, ao fato de termo» de
"desentranhar a matéria Hterária-plástlca e
plástlca-llterárln, esmiuçando os matlsea mal»
intelectualizado» da realidade Interior»') essa
Impossibilidade condu* a obra á sua IRREA-
LIZAÇAO": "é uma arte aem contado huma-
no, sem efusfto comuntcatlva, aem posslblll-
dade de CONTAGIO. Dal a sua solldlo e a
sua angústia, o seu destino perecedouro eia
tua desolaçlo. B' UMA ARTE QUE NAO
SERVE NEM AO HOMEM, NEM A' SOCIE-
DADE.

noa .nlão a realidade do raoneato bit*
térleo prraer.it. E teta realidade nlo ae pree*
ta á* formo* "formou»*", ou melhor: 80MBN-
TE á* forma., forraotaa. O deetlno da boina*
nldad* tem á frente dole caralnhot para te-
colher: a liberdade e a cnltnra de*endlda«
pelu democracia», o a lelvagtrla, a oprettlo,
a norte, repretentadat ptlo tatclimo.

Contudo, bá ainda muttoa poeta* qne
fogem a eata realidade, ttnhores que encon*
tram debela detcnlpaa para a aua po-içlo
liolada e qne ulllltam para o aeu caao a rea-
poita dada por Leonardo a Miguel Ângelo
(ie é que lito é certo, do que duvido) ante a
acuiaçlo que lhe fltera ette último, de IndI*
tertnte ás dotgraça» do» habitante» de Fio-
rtnça: "Na verdade, me dediquei completa-
monte ao eatudo da beleta". Sáo ettet, ee-
gundo Roumaln, "pretextoa para ie panar,
pela porta de lervlço, ao campo do» Inimigo»
do povo".

._—. teaborte, tlpleot eaaot de tteAlea
llttriro*. procuram cantar,'ocultando ot mui
fim ratrcantlltatat de peintaot vtndtdorM
ao "boláo dt rou dt •*__ da pottla pnra", —
oa tnteret*»» de uma ctaau cn)o rtlnado tatA
not taterto.M derradelrot da decadancla.

O poeta tara boje nraa mlitlo muito da-
ra a cumprir o, de certo, muito mala almplea
do qne itr o "toper-horaera" de Nletuehe:
ttr nm homem Incumbido dt rtflttlr a ina
época, de um ponto dt **>ita bnnano, rtaL
antl-fa-clita.

E o qut nlo for eapu de ftté-lo qut nla
procure detculpu no "pnrlimo". Porque a
poe»la deve aer um instrumento ra»l» de
açáo, e esse é o único caminho para torná-la
revolucionária ao raala elevado «entldo. E todo
aquele que procurar tal» desculpa* deverá fa-
ter face ao. aabtoa vertoa d» Whltman, que
o» lapidarão para aempre:
"Ergo a minha to» reclamando, para o» poe»

tu a para a Arte,
tem»» ma!» pnro» e grandloios:

Temu que exaltam a realidade e o presente..."

acha que ala
aem ilncera-
mente aoa In-
tereaaea da
Joatlça? De
que u trata?
TraU-M da
que venha a
nó a. Forno»
nó a preclu-
mente oa qua
tom&moa o
enorme encar-
go de levan-
tar o povo, da
dizer ao mun-
do toda a ver-
dade tobra a
vida; somos
nós os que ln-
dica moa ao
povo o caml-
nho reto para
uma vida hu-
mana, o ca-

mini»- que o arranca A tr^ra-rtdlo, A mt*
*e*,i* o o humilh_._o.

Umn ie i«i » !¦! « dl_*e. i*m raaeor:
_- p<,» t-.u ¦ i-'_-.» r--«¦'_» uma bata oa

cia*»» mãõelS-l» ,
Q--!..'. a pnieítra ia f_* maU normil.

ttntfl acr-_**niau tom ttm tnliio da **>*
mem e d» uw*-.** ._,__..

L Aca«o n«t- aa ujm » mm int*i-*iu»i
noi aeja «*•*e***»la". Ma» ?_** ** rt»m qua
h<Milt__adt o» tnttleciutU BOI olham, eomo
compreendem mal a» ealf-nrlaa do mo-
mtntot B nlo ** 1«*. •*•« nea. «Aa lm»
potenu». nl_ eh*_ar_o A» m»M_aT A cul-
pa _ dele*, tm umm d» qu.t-rar multa lou-
ca ..lha... _,

pla^go» aotir» «rta lama _urel»m era
qu»»! i«*ii.* a» no*»»* entrwittaa. rjubora
a ma atitude, tm face da riam intelKiual.
fos-a de »Je*_*an!i»n.a. »p «?. isva com Ju»tl-
ca o ftlgnlficatlo d» energia intelectual no
ptoomo daa r**tel««<»e« # parecia e«ar d»
«eordo tm que. em e**en-ia. a NVWBÇAO *
preclismrntf uma c*ple*lo da enerct» que,
dentro de limite* ^nI5r(U-d«» e f*treiio», n&d
eneonirou poiíihilidadca para o de«nvo._
vlmento noimal.

Unbro-OM de que carta ve» o vi. liei »m
eompanh!» da iría membro» da Academia
dai CUnclaa. A coaram.!« eirou tobre a
nccca-ulade de tcut-ani/ar um do» cenlroa
superiores de ensino de Píiershurgo. Da-
pau da« despididat. Untn m» ú\m cora
sallilaçlo:

Compreende? RioIn.eltsentia Expóeca
tudo com ilmplleltíadí*. fo'mulam tudo es-
trliamenle e ie va logo que rs!*- homena
sabem o que querm. Trabalhar com elea
e um praier. Ooiel particularmente de-

i> -j " nome de um do* horem. mais dea_
tacadoi da clenda ru"_>. e. no dia »*suin-
te, me chamou ao telefone:

Ptrgunu a 8... ae quer colaborar co-
mico.

E, quando 8... aceitou a pronoata, Lenln
se al.grou sinceramente e. e»fregando aa
mio», me disse, em tom dt brincadeira:

Astlm atrairemos, um a um. todo» oa
ARrolmedes russo e europeus - e entlo o
mundo, quer qur ira, quer nâo, ter* da
llrarl

Tive oeasllo de falar a mlude. com Le»
nln. sobre a dureza da tática a da vida
revolucionaria. Ctrl» vez me perguntou,
dtpoli de uma dtscuatlo acalorada:

Como é qut você mede a quantidade
necessária a a desnecessária de murros, nu»
ma luta?

A esta pergunta tio simples só pude rta-
ponder llrlcamentc. Acho qut nio hA ou-
tra espécie de resposta.

Eu o assaltava, freqüentemente, com va-
rios pedidos e por vtzes sentia que as mt-
nnas gestócs pelos homens causavam era
Lenln um sentimento da pena por mim.
Certa vea m» perguntou:

"N&o lhe parece que você »• dedica a
tolices, a coisas absurdas?

Mas eu fa2la o que Julgava necessário —
• o olhar de soslaio, o olhar enérgico do
homem que conhecia o valor dos lnlmltroe
do proletariado, nlo me paralisava. En-
tio Lenln sacudia trlstemtnte a cabeça,
e me dizia:

Vocô se compromete aos olhos dos cama-
radas, dos operários.

E, quando eu lhe respondia que oa ca-
moradas, os operários, quando em momen-
tos de raiva e amargor, tratam com mui-

CANTO DE LUTA, CANTO DE PAZ, CANTO DE VIDA !...
ff** VARIA Ullanova", pa-

XYL queno barco sovlétl*
co, entrava vagaro-

aumente pelo canal que con-
du» ao porto de Lenlngrado.
AmLitlmos do convés á passa-
gtm. Nlo not Impressionaria o
qua víamos, se nlo fura a ter-
ra «agrada da U. R. 3. 8.

Desembarcamos. O cais, pro-
prlamente dito, nlo oferece
atrativos. E' velho e, em mui-
tos lugares, é de madeira. Maa
o pavllháo de recepclo do»
viajantes, apuar de modesto, 4
agradável e causa ótimo lm-
presslo. Vê-se que ali a orga-
nl.açlo soviética esmerou-se
tm dar aos que chegam uma
demonstraç&o de que vlo tu-
contrar na U. R. S. B. um am.
blente acolhedor.

Lenlngrado causa em cada
viajante que conhece a histo-
ri a da luta do povo da Rússia,
infinitas recordações. Parece
que já a conhecíamos, que já
havíamos vivido aU. Aquela»
históricas pontes sobre o Ne-
v» a praça em frente ao Pa-
laclo de Inverno, a Fortaleza
Pedro e Paulo, o Instituto
Emolny, o edifício do Almlran-
tado, a casa duma famora bal-
larlna favorita do Czar, o mo-
numento aos Dekabrlstu, en-
fim, a cidade de Lenln, é um
documento vivo da luta dum
povo que ae libertou e qut,
avançando através de cruentas
dificuldade», ajuda aoa demala

Xm m-t-doi Ae 19.S. /oi twcufada pelo «adio Btlaranojt ****.***** ** ¦ ~*

féncfa dt Juan José Castro, o "Sétima Sinfonia" Ae Dmltrl Shotakooitch Oi jr*eso*
Dotíflcot onfl-foícüfo* que te encontravam na Ilha OranAe, ouviram emoctonodamenr» a
obro estupenda do músico de Lenlngrado. Roberto Morena, escreveu Aepolt esta crônica.

a se tornarem tambem livres,
conseguirem seu bem estar a
alcançarem aua almejada fali-
cidade.

Lenlngrado é uma cidade que
vive, que palpita, que ensina
como se combate e como ta
vence.

Ao ouvir a Sétima Sinfonia
de Dlmltrl Shostakovltch, velo-
nos & mente as visões lnesque-
eiveis de Lenlngrado. Foi fugas
a nessa paisagem por tuu
ruas, suas praças, suas pontes,
«uas avenidas, por seus prlncl*
pais edifícios. Mas, mesmo aa.
sim, talvez seja de Lenlngra-
do que tenhamos mais conhe-
cimento. E Dlmltrl Shostoko-
vltch, que nasceu lá, viveu, ea-
tudou, lutou na cidade lmor-
tal, soube lmpregnar-se da
muslcabllldade de sua vida
combativa agitada, nfanosa, a
que nfio faltou nunca, nem nat
heras mais tormentosas e dlfl-
cela, a solidariedade humana
de seu povo.

A música sinfônica de Bhoa-
tckovltch i toda ela impregna-
da desse sentimento de luta a
de paz construtiva. O trama
musical, como disse o locutor
da Radio Belgrano, nada tem
de complicado, como sói acon-

teceu a certa» obru muileala
de compositores de penumbra,
homena que extraem temu
muslcala de aua Imaginação
estagnada pela tolldfio. A mu-
alça de Shostakovltch é clara,
ampla a perpassada de extra-
ordinário sentimento humano.
Temos a Impresslo de que ae
fôssemos nós o compositor, qu»
tlvesremos vlvldc aU. combati-
do ali estudado ali. sofrido ali
os horrores da lnvaslo dos ul-
tra-bárbaroa nazistas, que ti-
vessemos sentido a certeza
absoluta da vitoria da reais-
tencla e da rutura do cerco,
que como ele sentimos a certe-
za absoluta da vitoria da clvl-
Itzaçfio contra a barbárie, ea-
creverlamos eimi páginas
Imortal», que enriqueceram o
já grande caudal da produção
musical da humanidade. E'
preciso desvanecer a lmpi-S-
aáo de que a Sinfonia de
Shostavokltch sfio apenu pá-
glnas de música descritiva. Nao.
O compositor soviético nlo re-
produziu com os recursos de
que dlspOe os sons da vida que
estua na sua Lenlngrado. Nfio.
Ele compôs uma linfonla com
talento musical e com aeu
grande coraçfio de cldadfio ao*
vlétlco, que vê aua pátria des-

aangrada • aeu povo ferido
brutalmente.

O» temu muileals decorrem
fluentemente. Para dar-no»
Impresslo de luta nfio recorra
Aa estrldenclaa doa metais e
nem A confutlo dos som dls-
pare*, t&o do mau gosto artii-
tico de certos múslcoa preten-
semente modernos. Ele not dá
o conteúdo dramático da luta.
E é natural Isso. O povo sovlé-
tico nlo queria, nfio quer a
guerra.

Náo sonhava o nem aonhk
aer herói nu duraa batalhas
cm que oa homens u estraça-
lham. Ele aceitou a guerra
como uma coisa Inelutavel, e
brande suas mortíferas armas
para defender aeu solo, aua
preciosa vida, aeu futuro, sua
felicidade, e, com aua luta
heróica, a coniervaç&o da hu-
manldade em «ou caminho
ininterrupto de progresso.

A luta do povo soviético é
particularmente grandiosa pela
transformaçfio do pais cm um
grande • vasto lugar de traba-
lho e prazer de viver. Na ba*
tolha pela vitoria eobre a na*
tureza, oa homem nfio recor-
rem a procesioa d» destruição,
senfio o de comtruçfio. O ritmo
da vida soviética náo ie po-

Dl»»e 
Mannel Bandelrai

— Fat sois anos, numamagnifica oraçlo em lou-w -a Eipanha, disso Pabloíieruda:
"Sou um poeta, o mais en-•«Mimado na contemplação«» terra; qnlB romper com a«!«_» pequena o desordona-

2 m*~ o efirco de mistério™ rodela o cristal, a ma-"e'r"- e a pedra, especializei
m coração para escutar to-«°a os soldos quo o universo«Matava na oceânica noite,»»« silenciosas extensões da
__ \0U do ar' mas nlo pos-•o- __o posso, um tambor rou-« me. chama, um latido d»
uí" 

httman". «m ««ro d»
Eo.iJ. c.0mo n0TO • '•nívels-ovtmanto d» onda*...»""•o ¦• poderia definir me*»0^» P*s*o» , a obr)l dt N_

t Í.L1?1* **"|Me»w»do na
L''^1;!*- da terra. Tala
E?!1*1". ««ndlnamerl-
U1A.I m '«alquer coisa dt

Ido Tt Ta "e tlvess** n"-ArL. d° m"lh0r' ma* d&
? '"» e tardando no
Jo í,n,rnro h«man„ o silêncio
Wm ." 

8' rtM lnn,n" • ,a"
p«-!-8_i gestasOe» do mundo

ANTES DA CONFERÊNCIA DE PABLO NERUDA
vegetal. Perscrutou apaixona-
damente a vida nas suas for-
mas mais cativas — as pe-
dras, as madeiras. E o que viu
n*» vida? A máscara da morte.
A vida como uma sucessão de
infinitas mortos, a vida que
se deitrôl para perdurar*, "rio

que durando st destruyo". A
vida.

Har cementerlos solos,
tumba» llena» de hueso», »Vn

tonldo,
ei eoraíôn paaando nn túnel
oecuro, o»curo, oicuro,
tomo na naufrágio haela adta-

tro no» morlmo»,
eomo ahogarnoi en ei ooratón,
eomo lrnoa urendo desde Ia

piei ai alma.
"Ml peqneaa 1 desordenar-

da poesia"... A «ua desor-
denada » grando poesia, —
americana como os cimos an-
dinos e og selvas amazônicas.
A sua desordenada e grande
poesia que pnra representar
a vida em sua perpetua do-

slntcgraçfio renascedora desln-
tegra a sintaxe para que a
poesia renasça:

Hagamos fuego, r allenclo, y
sonldo,

- ardamo», y .aliemos, y cam-
panas.

Todos os poema» de Real-
dencln cn Ia tlcrro sfio canto»
materiais, — uma de-espe-
rada tentativa de romper aa
barreira» que separam o ho-
mem e a terra, o mundo ob-
letivo » o mundo subjetivo.

Ma» essa mlssRo de eicru-
tador de mistério», de redor
da« naaeentet da vida, n&o
lhe deu, como nfto lhe deu e
amor, a felicidade. Deu-lhe
ante» nm amargo pessimismo.
A vida, e nspeclalment» a sua
vida, lho pnrocla sem sentido.

De repente — palomas l
golondrlnas! campanas! —a
catástrofe da Espanha, a
nmeaça da encrnvlxnçílo total
do mundo a uma política sem
Inteligência, sem amor e sem
powla quebrou o« crlatola

O ffrontfe Poeto que passou umas temanas no Brasil, tendo.
cindo do Chile poro assistir ao Comício de Prestes em Sio Paulo.
esteve no Rio, foi A Bahia, e. de volta A nossa cidade, fez uma.'conferência 

no salão do UNE,.patrocinada pelo Partido Comu-.
nitta do Brasil. Saudaram Pablo Neruda, Manvel Bandeira e.

Dalcldlo Jurandir,

dessa poesia que, por npro-
fundnr coisas 'lurmétlcas, era
tambem hermética. O tambor
rouco das dores humanas des-
ceu da pele á alma do poeta.
E ela estalou em cantos so-
berbos, varrendo nfio sô o
próprio pessimismo, que pa-
recla definitivo, «enfio tam-
bem levando ao coraçfio de to-
do» o» pessimistas, de todoa
os tíbios, d» todos o» encar*
eorado» a fé no destino do
homem, a fé num mundo me-
lhor, num mundo IIvt», a té
naquilo que assassinaram na
E-panha o queriam assassinar
om toda a terra: o direito á
felicidade.

Bem haja a causa dos oprl-
mldos quo pôs assim a auro-
Ta no prnndo coraçfio pessl-
minta de Pablo Nerudal.

Disse Dalcldlo Jurnndlri
— Em nome dos meus

companheiros comunlstas.jor-
nallstas e escritores, tenho a
honra de . audar nestas bre-
ves palavras a Pablo Neruda,
poeta do Chile e do mundo.

Velo do Chile com a vos •
• coraçfio d» «eu povo para
ouvir Prestes na testa nado-
nal do Pacaembú onde leu o
teu poema que falou por to-
da a America,

Por qu» as mnltldôet aela-
mam Pablo Neruda, guardam
no coraçfio os seus canto» de
horol.mo e de esperança, que-
rem ouvir o abraçar o trova-
dor épico de Madrid, da Brl-
gada Internacional e de Sta-
lingrndo? Porque Neruda, co-

. mo todo grande poeta, é poe-

ta do «eu tempo, dos podero-
»os acontecimentos em que a»
massas trabalhadoras v&o
conquistando a sua Ilberda-
de, Porque todo gerando poe-
ta, em toda a historia dos ho-
mens, ô sempre poeta do po-
vo. Porque o seu genlo, como
uma força da natureza, orde-
na e condensa os elemento»
desencadeados dentro da mas-
sa humana, og elementos da
dor, da cólera, do, heroísmo,
da esperança, do amor, da
Imaglnaçfio, do trabalho e da
pa».

X* elaro qn» e Partido Oo-
munlsta do Chile, a exemple
do Partido onda tt encontra
Aragon t Plcnsso. pode con-
ter em seu «elo natureza tfto
lndomavol, homem tfto exubt-
rante e guloso da vida, cora-
çfio tfio unlvorsnl como Pablo
Neruda. Isto desmente a» re-
petldns afirmações de que o»
pontas e escritores, os artl»-
tas, nfio podem fazer parte
de um Partido, a nogulr a di-
reçfio da um Partido Comu-

nlsta porque limitariam a sua
Inspiração e sufocarlun. a sua
arte. Como, se o Partido Co-
munlsta contem a maior for-
ça revolucionaria e criadora
de todos os tempos que é a
força da classe operaria e en-
cama, realmente, as supremas
aspirações do homem? Pode-
ria um Partido assim limitar
um poeta, sobretudo quaüdo
é um poeta cujo podei de
imaglnaçüo e inspiração nas-

¦ce do proletariado e do povo?
Creio mesmo que um grande
poeta poderá tornar-se maior,
melhor entendido, sonhando e
lutando dentro do Partido
Comunista.

Hoje, grande» palxOe* nn-
mansa adquiriram uma eon-
ciência política «em prece-
dente» na historia. Por Isto, a
política »» coloca entra o»
principais tema» poético» do
nosso tejapo. Apana« delia de
»er motivo de poesia quando
perde a sua signlftcaçflo,
quando nfto 6 a conc.l.èncla da-
quela» paixões, quando nfio

deria traduzir por tona gran-
dloso» «em harmonia, unao,
pelo contrario, pela harmonl-
uçfio de todu aa vontade» doa
filhos do g*ande pais do «ocla-
U. mo. E, Shostakovltch, qua
vive na terra do trabalho —
elo mesmo é trabalhador da
pensamento — sabe como nln-
guem, da alegria do povo ao-
vlétlco, que quando astA pro-
duzlndo ou quando termina
«uas tarefas diárias, entrega-
ae á vida intelectual e de pra-
zer. E' só conviver com oa tra-
balhadores em clubes, nu pra-
ças, nos parquea de cultura,
nos teatros ou no lar. para ter-
ae um senttdo da harmonia da
vida plena de alegria e de he-
rol_mo do povo da U. R. S. 8.

Velo a guerra. Ela trouxa.
desf-Taça» e mala desgraça*
Trouxe dores. Mas n&o encon-.
trou o povo desprevenldo. Ela
estava vigilante. Sua» esperan-
ças de que cada dia que paa-
sasse melhor seria a vida, nfto
os fazia esquecer que o lnlml-
go o espreitava. Preparava-u
febrilmente. Suas canções bem
o diziam: A vida era afanoaa
a alegre. O povo necessitava a'
paz para construir sua nova
vida. Ma», "te amanhfi viesse
a guerra" todos saberiam
abandonar a vida de paz e tra-
balho para se transformar em
guerreiros dos mais valente» e
destemidos. |

E uslm foi. E o povo sovlé*
{Conclua na 10.* pág.)

rem do povo. Bm se-t ampla
¦entldo, a política é nm «en-
tlmento do povo, como senti-
mento do povo é um lnesgo-
tnvel motivo de Insplraçfio a
lmaglnaçfio de um grando
poeta.

A política, para os comu»
nlstas, ó aquela que deseja
ver os homens fellzeB e por
Isto lutamos. Eis porque essa
política Interpreta a n ais pu-
ras paixões do povo. Ela é,
assim, uma forma de nmnr,
uma condi.tio superior di nus*
sa vida. Ris porque Pablo Ve-
ruda escreve sobre La Passlo-
narla, sobre os trnlialhadoro»
do Chile, a Madre Heróico,
«obre Luís Cario. P. este*.

Aqui mudes, brubllolro*. o
vosso «mlgo Pablo Neruda,
•enador pelo Partido Comu-
nlsta do Chile, ".u* presr-nça
no Brasil t um "anto de aml-
«do e de pa* entre o. pevoe
da» Américas. Comunista, ele
nunca »e sentiu tfto Imenso-
mente poeta e comnsnhelri de
todos como agora luiandnpor
um mundo pacifico e unido
on<I« os poetas «elam, afinal,
compr-emfilop e ainudos pela
hiimauidade livr"

(_
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Una Paloma Bíanca
p a r è

STALIN
MAIUKAL O»***.* ai Am,
1 l\mt-< P*»*» £*"*%-** M Ptm***t99nm
L»to» y mwurcL ml coro***-»» «o ««via
«Mto Ll«i«ii'« polotoo «anaolM***»

Ltavo .nno «I txtro mm T ttl -tw d-lo,
«-talo y mrw *n »u» ata» nNoladott.
M) «-«i.tsèn «ln pai, d» un aolo vu»lo.
ai corusin ya «m pt» «•• •u* «WM»-Élli

»)¦ pátria «vota patatnni ht«l)t»'».
y d»Hr»l«lv»x ou» hOfONi

«MM
blanco .
St» mlotto a) pXomo, »u onobol tt«_r.»!*»»
l_tw»n»»nto lo» nu»v.» pqlotata»-».

r«pwon»adtx tm ctúo, lo ««Ia
¦tn má* mtCmMwi quo ta anoehwroí
quo «tendo btosea potwa»»»Ka rota
y klotvio roja bUwca poiman»1*:»'.

rUcfco do etmcr». paloma d* ccnauolo
Dama do blon. tnmàcub dlvbtai
•para loa ojoo dat dotor, *>aAua)oi

para Ia» mano» d» loo nlfioo, brtaa.

Cruco roncortto ant» oi má* dlcboao
Im do taa alma» rouorto antro povo»«ai
ódio «1 talón dol vt»nto Irjnomlntoao,
•anta Ia 1». Ia Llbordud Ua

URSS, UMA HOVK CIVILIZ
Sil?**}

Incrdioirio. Jamais conheci pessoas iguai i, leja leparadamcntc, icja na sua mais
afortunada conjunçio". — G« BERNA RD SHAW.

ArroR» d mm «Jo Ia ctxncttVn huraema
«pm «*ntx» «1 humo T lo 9tmqt* t^ptaarl»»»*»*.
aniontraa «pu» tatabloroM (ropolldoco.

tonlda d* hotroroo, Ia mafiaaa.

...--.- .-.-.¦.---¦ 

--.-. .-...----  

Api.i.nttwoi M 4ut«n» dett» li»»»* mttrtAh mente setabra. tintai* ««»»i da forma t»*>r*iil*i 99t iífitinJ SHtW,
Pt.titno, »pcn»i nferr-a» a* leitor qua URSS. UMA NOVA CIVILIZAÇÃO, contt.tu» nardideira «««Ulopadl»
tobi» • MWtN 0«p-i» de ma publioçio, nin-war»» teii o d «elro. no Brasil, d* dise» que nio taba como te
faa ttt ta f«s iite ou aquilo ns URSS, tonta »e rciolve ram tal* ou quslt problemas t\9 pais é» Stalin. ss mar*
cKa» • conlra-martbs» dot diiifentet toviét <o» am b«»ca da perlelçi*. ata finslmenta. «rta obra artud»
•aauiti.aments * «onttiuçio o at .*»»»» tranilormtrftat da «ld» »o»l*tl<a ma lua l*»o da tranilelo da eo*-.».»
•Itmt d« fuerra para • *t«|! I*w itKiêl ita, com «mo rlqueaa da datalha» «»p»i do ttttlatat ti etplrlto»

mal» asltftnte». ^^
¦ - - -L-j-ir-r-i-. .il j ri í.ri-irnn-i-ti-iri- - MM -i-i--ri- - -r- _______-..  , , ¦ . . . -in. ********** **%*******a-~— —

T tnolo, «a. tmeormica loa tnldaloa
do «»»o tranqüilo «alboroa» canado»
éai hombro d* tua duro* raarUcato.
di hotnbro do Ia tua do Stallngiado,

Qa« a\ inundo tm lo olvida,
•onrtllo MarUcaL Stalin fuoii».
tatoplado. dal açoro d* Ia «ida,
«toncodor dol acoco do Ia muorto.

RaÍAtl Albirtl

*^^**_^^*»^r Amm\\\\\\\\i\mm^.\\\\\\ +A*' /ix"

NOITE DE REFÉNS
NO CHERCHE-MIDI

Por Fillx Moncey

A'- bord»» nailtt»» qua Ia»
,vadlr»m a Unlio Hovla-
tlea deitrulram barbar»»

manto o ".uo o poro soviético
criou com tanto «ntuilaamo o
per.-lttencla duranto o último
quarto d» léculo. O» cldad&ot
aoviétlco» »• orgulhavam dot
¦eu» novo» teatro», escola»,
elubet, biblioteca» o habita*
(Oa» qu» «urgiram »m «levado
num«ro em toda» at cidade»
o ditirltot ruralt duranto o»
Planoo Qüinqüenal» d» Sta*
lln.

N'o 4 por acldent» qu»,
ho]», o povo »ovlótlco, alem
d» oncontrar novo» larei o

- reataurar fonte» d» abasteci-
mento no» dlttrlto» qu» aotro*
ram a ocupação Inimiga, tam-
bem dedicam grande esforço
á reabertura d» »acolai o ou*
tra» inttltuíçóee cultural».

Em retputtt *• necesalda-
de» de livro» didático» o oqul-
pamento escolar, todo o povo
¦ovlótlco acorreu como o teu
ausillo para reerguer o pa»
drão cultural daa rcglõei 11-
bertadas. O apelo de I. Koro-
l»v. um medico da ferrovia d»
Dzerihlnsky, • tua esposa, 4
típico: "Nó», pat» do filho
unlco. George Korolev, an-
tlgo estudante da Escola d»
Medicina do Estado de At-
trakhan, que deu a vida pela
pátria combatendo alem dai
fronteiras* lovlétlcaa, depois
ds expulsão do Invasor, con-
trlbulmos com os tou» livros
para a Biblioteca Roglonal de
voronesh. Apelamos para to-
dos o» cldadüos afim de aju-
dar-noe a reparar a gravo per-
da que noa foi Infligida pelo»•ãaslitai. Damos 600 livro» do
nosso filho e prometemos au-
montar essa pequena oontrl-
bulçfto á memória de George
eom Jornais o revistas recen-
t»»".

O movimento de a)uda á»
área» libertada» ie propagou
por toda a Unlfio Soviética •
hojo presenciamos os magnt-
(leoa resultado» desta campa*
nha patriótica. Foi estabele*' «ido um Fundo Centralltado
Especial da Literatura, para a
restauração • expans&o de bl-
blloteca» nat regldet que so-
Creram tob o jugo do Invasor,
pelo Comissariado da Educa
çáo da Unlfio Soviética. Esco-
Iaa, fábricas • repartições
públicas de Lontnprndo Já
ttontribú.ram com mais de

, -melo milhão de livros para o
Sfundò.

,i Em Kulbythev foram reu-
aldo» mali de S0.000 volumes,
dentro de pouco tempo, e en-
vladoa para a região de Vo-
ironesh. Por outro lado, Inu-
meros caixotes de livros fo-
vam envladog pela Escola 272
de Moscou para as crianças
-m Idade escolar da reRlfio de
Smolflnsl-:. E os exemplos de
aluda sSo em numero nssom-
broso em toda a parte da

L. QUOTRONI
irino» (ipeclallzada em OBRAS DE

M^MBNTAÇIO
tf. BO» reíanht, M - «-• endM.

7»aai ts-tmt-

ünlio Sovlótlc», atpecltlmen»
t» na» Ropúbllcat qu» nlo to-
ram atingida» pela agrttilo.

A despeito dl» Impiij.ii Ia*
reta» da reconitruçlo, em
múltiplo» Retorci, o povo »o*
vlétlco está restaurando rapl*
dament» todas a» e colai •
tntlltulçOei culturali destrui-
das pelo Invator. Dentro de
•pouco tempo eompletarlo a
tarefa glgintetea o heróica,
a despeito d» toda» aa difl-
culdadet.

Canto de lota, canto de
paz, canto de vida I...

(CONCL. DA •»•" PAO.)
tico estA cumprindo a sua pro»
metia. E el-lo derrotando a
maior maquina de guerra que
|á foi montada.

ÍNDICE GERAL DA OBRA

NA BIOLOGIA
E NA PSICANAUSS

/. í * ¦ i o Somo)
M fl'í«¦'»*'• «*W ItlIMírtTr»»» Mo»

\gsMm a pttean»»!»!»» »»»•»

r»«rr i » «Tt*P.*íTmIÇAO
faaAot» 1 - a c^«i*iTtTinpto t**t ro»Jt**í»ri*«n - temito

r•-"•¦•• »? - |í»*e|*i*>:*« «*"» PM*"*»* tte« *n*t»iih*4-»»e* » Am«to|»^«w»'»«»» - ri«w»*m»€**a d» DnMo •0'rimft,
r.;,it-.i» fl - o fim*i**i ro»!»**» nnAD»o - o*•.»*«. Ao

tiferr» tmltlUo - A ***** At pt'am»fl« - A» r»ter«*t»» d»
"WV-»»*!»*»»" — a»*»*«V«*i»t 4» »tl* >« P»»*»'e» l»e4t'W«>t - AtAo

-mit*. «to mi*m*mti **9*A*A d* »"«1«la» - P*!i»evi»rd»a
•••¦::•.•-".. i¦ a a > * MM !*<»»><»* «J-HMBfa ~~ <* 9**S •*• *

•Miv» - O tw.»*-»*» A* MM - &-nm ** »«*tt*a a *t*K_o —
ii. = .•«..*. do» HtBcfM - Vm* tlHrM em l«ti***'»***l - A e».*nl.
,»e\o o* »«»l«i iirttsno - «it»*»»» - IftMttnAo - A t*A*A* a
*¦ ¦ .r.-n. m. o» - "»«m«»,i r** t%d*Aj-t m. Eeiçt!»*» MNilM
_ f•"!•.. fel e tt*'*.'ttís a »rtf'*i*iM» - O ratm — / »t-*»»l — A»
.-•- Rf-r-nwi^» ft»fv**fa«'»t - AR» F » H. - A lUt>«l»lleo
d» Urnun» - A» R-twWip** A* R«».*t« nnttn a AaXimmtau*
c%ii», ¦> c«»«tm t* |i>rri»<^i « fis-Jm» 8r-*rtt*'!ira - A DWOJMa***
- o C«wf»*'v" Ao* totvti* d» ünfHI — Projeio de R*form»
L»|ie»»l - O- ert"4<* A* c*mt****o - O <*wmli* P«mmii«o
Ctn-r»! «TPlIti - O wtf-ttóliim do WK- O M ¦£_.*¦
Oinf-arto» dt. Toro «.r, »¦».-. -.m _ O »r?**n»»*!t*o «*o Tratt-tho
«, d» Def**» O» ^«fllws-tsd»*» - O» <s«»mt«A»rl»dfl» *>••**"£*
,*-.<¦* ú* PrrAittAo a Ao •*>-««,f-1o - Isanee* * ou*. Tyoft*
mi'**. P-ar-tw-- O c**-t'**rt»do «t* tVf«-t* - o r.»e»fl«o
t'»irju Cl»..?*!* - O Cítnl*»*'tsdo «tm "ffjfcWW^
r- - •»-*•!'¦' > no» MMMlM Dlttnoni — A OPtJ — A ««pit-rn»
C«li«c »i- mn - o Pre»ni!adr»r - O Colfr-lo d<*t A;t»o-*nf« —
O pie»> tr.» om mtrtorU» rarlal» - Autorwmu etilittt». - O
Stw.iío de Prd-r»li.mo - A Public» T»n»r» - A «l!»i»«_*o
do* Jud«.«*» n* tniFíi - A NtãgtO Ao «^rtibltm» — A manuiea»
-Ao A- vi.-.•¦'••'' — ¦'- - '¦ *»•*** rtiatat».

otptioi» tn - o noM»t cx>mo prodl*tor - níii
•«iidkaUstno «»v1*Uro - A hUwla «ta tuidir-tume rw Ul»í«»
Ta tmm Ao «ndkettrmr» M vnm-A* *****»**_•
ea!» tia Ullüt» - O Cifliltt» »'ndt-«l de fáNtr»»___0«WBWl
eõCUfM íu utiss - o c<m.«)ho Bufam! d*»* BtattHMi -o

6::v»:-.:a, O -Conírv»^ CtrtaX Aea Elndlcato» - i ¦¦•¦¦¦ u'iam
ccU.tt_U d-, atndicalltmo n» 0B88 - » luijrt.matl'» »h^-
clu - A tr»n.fereníl» do C«nl»»»rt»do do T/»»**«l«^» -SUS*»"
caio» - O tr«b»tho de e»<rtidrlo tío »tR«t -*4li«mo na URjTO -

_S»Í^a««^«*§^K
PROP^/UUfS* a» A «miia» Aoiin-m» - A» mtn»s<J
SSSto - O Cen-elho R^:«j»l d* J»L__r_í__5_WOOerat da» C«-^t*U»*» InditUtlaU. b» A r*itt*A*C*e{^ «ra- o
t^ptmH lmr?r«>tu!|vo - A ave A, râgj-gj1^*^AptaTfetçmmrnt** et-KftmfntaU ***_^l_*y!SBS---Slffi
quanto á» norma» a ««tf»--»v - A |i*Mlt*ça «le •™eu™5£íi_r,,__
wrsAl - A luta i»ela eltrlencU da» kotkh»*-» - A "«««Itud»
do prtioleroa - A rniwnittm enuul p«r» o «-."<;"[_*-* "*
wndaa eoleUv»»: al o novo ComUsarlo do Pm: b o» norc*
88St-m^?Cta Arrteuli-Jit»: c. * füclU-çAo peloa ¦Rjrteu
d» AWeU - A hlerarnut* tovltttc» domina a fawmd» coijtijf» -
A» taULcAm d» mát,utn-* e uatores - A hlerarqui» tovlítle» ê
•MorUtla pelo Partido Comunista - O trabalho da» B*çç**» d»
•UectiOo díe Noitom - Houve tome na Ruatla tm lWj-*» 7
A «tida num» fatenda coleilva - A reunlic1 do* •u**'^» - *
«dmlnlstraçto de uma ftwnda eoUUira - «^JS^wS
oa litígio» - A dirmocracta na arleuliur»- A comuna^- Hle-
«rtnil» dot produtoret-proprlPtarloa na tgrtciiKiira - ot remo-
UdS cm 1033. c. _53m55 dlvtru». de Prr*dolore».ProprleU.
Hm - Kotkho»« de i>e*c»(tores - Cooperai »*a» Inte rrals - In-
«rálldos de guerra, d) Aswlaçóe» de pwdulen*- tartUtlco* e In-
mmmmtmSt" Tr«b«lh«dere» «rtUUco» o Intel^tuaU - Wf-ore».
foMÍmfoa, e»cultorcs e arquitetos. O mundo trabalhlsU na
üftsa.

Capitulo IV - O HOMEM COMO CONSUMIDOR - A Me-
rarnula do cooperattvlsmo de consumo, jn» URSS. m1 1MJi -• o
Comltó de Admlnlftr«çao - A Unláo de Rsyonjünlá» nutrj*
tal)
obUat) nu de Republica,» seu Coalho JObtoy»)^- ^Con-

e -ii Conselho «Raltojru») — A Cnlfio

iresso Ocral de Coooeratlvas de Consumo e sua í™*»*2HS!
pira « URSS e RSKSR «Cenlrotoy-») - O» re.« .11sdw[ °b,lt<"*
- Os rtvata das coopcrotlvas de consumo na dl»«*»ffl»_ttg»»_*Í5;
Ulho -Recentes In^ das atrlbulçóc»; do movimento1 cc-ope-
rativo de con-sumo - O principio do auto-abastcclmento - A
amplitude do mercado.

Capital» V - ORIENTADORES PROnSSIONAIS -Como
«urgiu o Partido Comunlstó - A filiação ao Partido -As re-
«traT da Orfpm - O significado da orientação -O (irupo do
SSldô íantS "fraçáo") - O orgáo primar o do_ Partido tan-

ehostakovltch impregnou to-
da a »ua obra «In.ônlca des;»
sentimento do povo soviético.

Ma» ele tem a certeza da vi*
torla do povo soviético a .le
toda a humanidade. "A vito-
ria da lus tobre a tombra.
Essa vitoria, porem, náo é da»
força» do Mal, qut trlunfante»
esmagariam 01 vencido», sa-
queando-os, anlqullando*oses-
cravlzando-os. Náo. E' a vito-
ria das forças do Bem, que re-
dlmlrao a humanidade, lnclu-
slve os povoa vencidos engs-
nodos por bandidos • asta-.il-
nos. E náo podia Shcstakovltch
empregar em sua composição
os mesmos recursos musicais
dos que se póe A dl*poslçáo
daqueles que vencem pela for-
ça e escravizam pela bruta 11-
dade. A vitoria da humanidade
a caracterizada pelo coro dos
Instrumentos que em profun-
da harmonização traduzem o
clamor, a alegria dos que dei-
pertam dum pesadelo • renat-
cem para a vida feliz.

o
N&o é o momento de dicutlr

as falhas da obra de ShostH-
icovltch. Os técnicos musicais
naturalmente se ocupar&o dls-
so. E Já sabemos qu» multo»
deles a submeterão a estafan-
tes e tortuosas provas técnicas,
sem compreender o conteúdo
político e profundo da obra dó
músico de Lenlngrado. E' pes-
tlvel que tambem a queiram
submeter a descabida» compa-
rações com os grandes meitret
da arte do contraponto.

Tudo isso é falso. Obrai
como a que Juan José Castro
dirigiu devem ser examinada»
náo apenas sob o angulo pura-
mente técnico. O critico é pre-
ciso lmpregnar-se da luta
mundial que ora empolga a hu-
manldade, compreender a úra-
matlcldade da luta no solo da
U R. S. S.. do heroísmo do
povo unido da terra de Bhtit-
tnkovltch e acima de tuao,
r.lsta. Assim saberá compreen-
der a Sinfonia no seu lado
artístico e no seu conteúdo po-
lltlco e humano.

ShoBtakovttch está reallzon-
dó um milagre: tornando «
musica de ci era, a quintos-
«encla da arte musical, num
patrimônio popular. Até hoje
o que escreveram Beethoven,
Mozart, Schubert, Bach e to-
dos os grandes mestre» da

-BSSÜeifS&'-i cWenWa HlUl{«g
O Congresso de República - O Congresso do Partido da UR83
• da RSFSR - A autoridade central - O Comltó Central —
Os motivos da flllaçáo ao Partido - O expurpo do Partido - «O»
resultados do expurgo de 1033 — A reorgcnlzaçfto Intena de
1034 _ os Consomols - O.» Pioneiros e Outubrlstas — O Co-
mlntern - A natureza do Partido Comunista - Por que. no
Comunismo Soviético, a orientação nacional requer uma orga-
nlzaçáo complexa.

Capitulo VI - DITADURA OU DEMOCRACIAT - O qu»
iltmllica "Ditadura" — O Partido 6 ditador? — Stalin é dl-
S,~ A Ditadura do Proletariado - A URSS é uma auto-
crncln? Em beneficio de quem age o Governo? Uma nova forma
social? APÊNDICE A* PARTE I

I. Wagrama da estrutura administrativa da URSS, acom-
nanhado de quadros explicativos. __,-- _

II. Diagrama da estrutura política da URSS, acompanha-
do de auadros explicativos. _ ._,..__

rn? Apêndice ao Cap. I - Declaraçfto do Comltó Exe-
cutlvo Central da Uniáo das Repúblicas Socialistas Soviéticas,
de 'rv!6 

ffindlco^aoCap. n - Poderes . funçôe, autorizadas
do Sovlet da aldeia. _ . . _ -

V. Apêndice ao Cap. TI — Becçfle» • ComlssOes dos Bo-
•rfets^de el^e.^ 

^ ^^ ^ __ ^ re.erent. ,. comlssa-
rlado de Inspeçáo dos Operários e Camponeses (Rabk-ln, ou
RBI)

Vil. Apêndice ao Cap. n — Organlxaç&o Interna do Nar-
komat das Sovkhoses. ... . „

VIII. Apêndice ao Cap n — Organização interna do Nar-
komat da Agricultura. _,.-•. , .......IX. Apêndice ao Cap. IV — Relação dos 154 sindicatos
entre os quais foram distribuídos em 1034 os associados dos 47
sindicatos de 1031. ¦ ¦ . £_' ,X. Deveres e funçóes dos Comitês de Fábrica.

XI. Apêndice no Cap. III — Convenção coletiva (Koldo-
govor) da Fábrica de Tornos-Frezadorcs de Gorkl, para o ano
j_ 1f*-Q*i «**4

XII. Apêndice aos Caps. n e VI — A nova Constituição a
resumo dos Direitos do Homem.

PARTE II — TENDÊNCIAS SOCIAIS DO COMUNISMO
SOVIÉTICO

Capitulo Vn — LIQUIDAÇÃO DOS LATIFUNDIÁRIOS E
DO CAPITALISMO - A liquidação dos grandes proprietários
rurais pelo campeslnato — A exproprlação dos capitalista» —
Guerra civil e Intervenção — O Comunismo de Guerra — A
Fome de 1021 — A nova Política Econômica (NEP) — A per-
segulção á Intelllgcntsla — O processo contra o Partido Indus-

A OBRA COMPLETA CONSTA DE 2
Nas Livrarias o pelo Serviço

trtal - .> i""'*! «mira o» •?*•**<*¦«<*«¦•*•»_!___>$_>•<{# _**.I Jffi
|»it» d» ft«*ltn - jNitfemenin Am ea»«-f.biirí»t d» M»«»o Vl**«-r»
_. O ,,...•¦¦¦ •- n•• -, ¦- A BOMMlp OM li"»'»*»» - A» Um*
4**** 4* Trl»»*» • i»» n*ni - A tw**n!ia*io A* OJO- O"*
i *•• . *»,f,t'».i»n« da O**» - O »J»»r»««nir».t.»r A* DN - Ttt»
ir. -,«v» num* tA - Oomttsrstna rtjm a Ret*?4ii»*áo tn|te«*.

< *-ii-u Wl - PROtlUCáO VlAltllAXM PAPA O CON»
PUMO DA COMUNtruiJR - C*-*»»'. «*4r»ít«4 o pt»ne»*.m*nío ••
O *-nte*4V> do ronirel* e*»e»»r»o - O fPn»r»****-»» _•__•»*!_ *&£.
ml»o ™ o d»«»*ion«ar d» um ol»no qwal - te»w*»tt*i» do id»«.-¦¦
Jtmrtiio net Kiittitln **n 1<3Í»* - D^^Hm'--™© entrrftn-i.*..!
tíe itt-tnslímento - O 0*»*»»l»n c^-mo autotlda.** «t» WJ»
m«nio - Oeivio ? filo o pl»no - £i plano nrovt««to - O emlt*
U«ío t**f»l do nl»n*)»mm«i* «**rvi«l'»a ,- patUlUHU »__*r*'**
n'«.»'io d» i-».rti'ta»» - O eoefletenl» de «ummto - ___"*»e*t t'**Aa ni*l**i»l enirt o «»<»*».»'**tio «wrrnie o a invwao o»
r» ¦-.'. - ».-»-•-. «.--*¦-.• - l>*-ni*tvtmenio d» educoçto
9S5 - f»'*d» P»b!li-» « h»bl»»«*»o - Pr..-rtmef«*o «te r*»*-r.
ta* tó*».u»vl*» - m»i***»*- - O n'»no Pn»l - Ettrtc*nrta o*
nm» tf»r^rme*r»t» »*l*»»»l»d» - R»»ttdi»d«**i do pt»neJ»m«-nio - A
.-:» r-:i ¦ a<»*ir» o Pltno - A •t«r**ttta iin|t.'»ilr»bltl«i*d» - A
•ji(l»»-**iit«Wtt<t*d» dt um pl»t» -i O Ptano lmi»**1e »» »l -u •
t »!«•* t»«*fli»r»*t»».» - A «ly.Hc»o «ta d*»«iw'»r***« tn*«l'*ni*»lo -
A rtlilr» do t^*on«<»»»il»ia abttrato a uma Ro»»*» l*t»n»j»d»
— !"•-•!»*, mi-1'inlt!» * erülca «ta r««m'»»Tii»u — Ctwio »»e<i*ri»
ter de-Tlbodo o |»t»no O-ral - A IH A** r*iuta» flttn»wii«--
-Ms» o pl*.n*t»m-n<o rd-nlfl-a i»«»«*ti»*rtd»o'* - Çonlro» wlo»
cwtimildMt. rm lutar «ta» produtor*» - Controle p*!.>» t%Aa-
Ale*. cmA» falhsjum o» -«iwiimidorí» - A *-¦;¦¦<••¦•¦. cotelo ao
c»¦:•..- n-.'. • -•*• - Malw Itberd»de d» »•.-.->*.!.•.

Capliat» IX - KM LOOAR DO LDCRO - A o»»?jnttu_»
da tsrtf» - A mnodfl.çAo da» «rethot Inc-rntl-ro» — N»o há
IriaMtde tj» remuner»'*© - •*>*¦*> »*o fitada» a» taxt» do ira»
btin» p«r peta — Plsadoret d» laxat d» remunereçáo — A
trtd.itçâo dot t*l«rtat - Pn-aiwntot de «^ordo cem o vater
t*vl*t - O mrcanumo d« arbliramento - A «menç* da «ronror*
rencla t-ttntn-fptr* - O irtb»*ho por çnnia ptmm^jXUt} «-
letn»Uva do -ditema de aatarto» — Trabutlio nafMnMI l**r
«wnia prenrl» - «CuKIto de lote» de terra __¦ _ Trawlho por
tonta lírTOrta em arttl» tabrtt «lt.e»i*ti - Trabalho i»or con<»
prcjirl» na» fatenda» cotf.lva» «t»ett»hr»*»»> - A t-omolltu.» tma
d» arordo* de abafeclmento — «_ Baia-ar iMereadoi — Mu-
cario toclatUta — Sbtfttve. ou -«trorlntr» - O» odarnlkl ibn-
««deli**-*» de choque) - Btleada» de contabilidade de cutto» —
t->abt>-inlkl. t»u i:-h»!h»dore» volunwrtas — Uma obrtgaçAo uni*
wnal — Om» «-«r«npsr»i-Ao Internacional - Honra e v-r-enh»
ptntnte o púb'l«*o — A» orden» »o»líUe»* do mérito — l>smo-
mü--•-.•-> em publtco — Etltmulo á» »u|t*t»J»*s e oo» tavrnio»
do» oprraiiM — A mult!fnrm!d*de da» «xiipaçt*»-» — A práiles
da autoerlilca — AvatUçáo unl»ft>t*al - O apfrteleoamenw d»
contabttldad» — Defl«rUncl»a e rMltaç»**. eomttiüstaa — O
eu»to »rriim»drfr da Inexperiência — A Ineltcti-nrlt» cai-wd» pela
»uo**rwvsirSo do controle — «Dnde estio os capltae-t da tndut-
trla? - O tubtututo da caça ao lucro - Continuidade tte tn!»
etstlva e de aceiucfto de rttiwtuabllldad» — Urna analiso «lo»
produtores.

Capital» X — A REMODELAÇÃO DO HOMEM - A mu-
Iher - A M»temtdade - A tafaneta - Cmitrole da natall»
dade — <*ontro!e do alsorto - A crtacâo «ta saúde — OM_
admtnUtrado o Serviço d* 8»ude - .^'"«-«•'i «-SSS-JKh,™
URBS para o Berrleo de Saúde - A lotação do »-'-••'«> ^oaT-viço de Saúde - nospltaU - Centro* mlMIrns - C'"'*0»"
Sa«id« nas fábricas - Po»»o» rurebi de consiilt» - OBii»-
drilo VoUnte - A camnanha contra a ti«berei«!o»e -*™***
rios noturno. - Astlstenc!» pública - Ptsa<i\SM ««»»*•« -
Uma Cidade da Onrla e Art- da Saúde - O w««^'^'B'«
da aeiruranp» e-onómlea - Como te desenvolve o Bto»*m« «le
•Semininca F^.nÔnntca - Atwcto» "«¦_'•**¦« J.-íí**'"; talca-to de morte - Auxilio nor enfermidade - B-neflrtoi t>or ta-
valides e nor velhice - Benef elos nsra a maternidade - B*ne-
tl" £"p^Tfaemnrerro - Outros tmtnOm dn segi.ro rt-
Sanatórios e colônias de renouso - Crédito P-^»St»_iltaw
felt-An* do ritfmft - "Tv-lnamenio para a vida -,"n'7^"*m0
- PoMtecnlMPilo - A On*anl*ar»\o do lawr - Cultura fIMca -
Cultura poWlra- CPura artlstlr-a - M-.-pus e qalerls* de
K 

™Tr-atro» 
e bnllados - Música - Literatura - Fcrt-s

. dlvlrtlmrata - A .|TOltlraeâo da cultura -A dfrttodto da
t»»do um povo - Falhaa ds edneaçâo - A ¦T">!jlf''*!«'t«10,do «m-
blente - O sTviro de hahUaríV-s - Planejamento sistemático
de cidades — Serviço» muntcloats.

Caollnlo XI - A CníNCIA. 8ALVACAO DA HmiANI-
DADE - Â lula contra a naU.reza - A or-»snl*»eto dsi pes-
miUa cientifica - Um Centro de Pesnuls»» oreanizndo dentro
dó Ooepín - Dlretrirrs futuras do Jíanejainento - Como M
nlanela e executa o tratn ho de pesquisa — A Academia «te

•lênctas A Academia Comunista - Partlcloscllo nopular nas
J_SS52i - O trabalho do, diversos Institutos de T^mAma -
HWW. —,,_. ......i^i. - nrru.><tn< ri» nrodi ("ln n»
Ciências. — o tranamo no.» oivrn»o» 
Matemática e Fislca - MaieriaU e proces*os da nroducAo d»
h,mn Aerteuitura — Genética — A luta pela saúde — O Ins-
m™ollfnfflS^ntaenoI'5|1. - O In-Utiito do Cérebro de
I>niS-n»do- O Instituto de Mpdlclna Exncrlmental. de Le-
rAnS - O Instituto de Endo-rlnoloirla de Moscou - A"amnanha 

contra o reumMIsmo - O InsHti»to »3nM_Am|
Hldro-Dlnamlro - Exnedientes de exoloracáo - Deslealdade
no «^oumento á cl«ncla - A ciência dornmoortamenta hu-
mano - A doenc* da ortodoxia — Antl-Deismo.

Canltulo XII — A VEDA SA — Em busca da abundância —
Para toda a população - Com o tndustriallsmo adiantado -
Em Ig-ualdade social - A "Sociedade sem Classes^' Um am
;,í;„tv: obri^iorio 
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TIRAGEM EM PAPEL ESPECIAL

Fixemos deste livro uma pequena tiragem de luxo. am papel especial, destinada a bibliófilos * 
^ssou 

do

vSTíputmS. O, 2 voiihE. da obra do, Webb constituem, pe o seu valor cultural e informativo, alem da

apresentação gráfica primorosa, um presente valioso • inesquecível.
Os 2 volumes em brochura Cr$ 350,00 Em couro especial, douracSo perfeita Cr$ 600,00

A
Não

A

ut-» tte miam Am t*èt*f*stf**<
f,e«.tr.. ». :»i. * ** «a*--*"*»1.!:''

r*. r«»si|!»4irm um» ********
,U* |*en**l«**i ' t»»e»»'»»»l». ttm
etn ÍMJANm td*'1« M dr*'*#r*.
¦MBOa d« >1«*»'***fl!*«' o «"«'li'*»-H.tmtno. »r**»«r»4lo.o it.*» i>m
raiintrno d»*»»»t»,i»'*'*-ír, otvt*
lhe ,te»r«l»» a »»»*»|i«<lir» dt ***'
\iitao A** j»«^*»*ív»o« imtu**p»

e»tt**-n pitaittro r* A*o ao *r»'
b,|i„. 4» «pensar M «""*"*»__•«
n-.-r.Sit'** e no* tajà.«tlBLI
t»»at»«u f«t o ptmt***H mitti»
tt»b»Ít4, d» tm>tt*eow. awrt rt
uma neiâw! om* A* tgwm
etai.<-n'o - "Zool»*fU BMMm
_. ad» a ft-Wíjrwttde *m **»»•j*t>4» * |,«.-»."ti«»{át» do ii t*tr»,
».. it-.».¦-.-'. n**.-»» ir-*)'M'h'» ?
de o iw<*!r»r mt» o 4001*01 ¦ oa
tida é um damlnlo » nm m»t»
tvepi RMBN - «*»»! 9*9 A* **"**•
ottet O-i'!*, t A* »tx«ii»r O r»*«
B-IO Itell.»***.* d» h»W"lll» I d*
atlspiaçto do rBODdO tu*»»» *»c«
fa»:»*»* comiir«»ad(»»a e*|i!i<* »>*»«
rt!ttdl(*a» da» rt*n*l*t **»'«¦
ral» que e»Hi*-m muliíii \mpet-
frlt»5*» ruir.» <»» **tr« WO! —
driâlhe q-m t> »|i»nelo»l» pe»
ta» crt»rlPiii«t*». com o cbi«-ii»«*
de fmirf t-t*r qu» » «rida re m*
tenrelve iM»iftiiit}o uma ortlrm
pie.rsiatKlir-rW» no eotmm. O
ptvtet.ter Kil*ní>« lt»b»u-l «o e*.
í-idtr »» forma» em anlmalt.
«eu» wnim*-*. fft»t«-lutao. ou
k-j». vm tado qu» a» relsrtp»»
fom t**u ramporiamenio fren»
ie At e»*t*fr«rt«* esierlcrf», ln-
tUte em tlt-mi-nttrar qu» »» c«*t*
aat i»'t como te prt****«._)iii ma
f»nn»iimem modelo de perfel*
cio. m»*, pelo contrário. NOM
.team *..» manlfettamente Inú»
tel». muro» tmivprffti»-*» wi pre»
ludlfUt». e acoba por slirmar.
dftitíttímbradímtnte. què al»
nm» df"*» r»e«d»rl»m — ctsm
vani»«.m para certa» funr.t
— ter tíllerenie» do que «Ao.

A bollosl» * de lc4as «» clfn-
ela» a mal» -Itlvetmrnie ata»
cada rxla» forças otatvcuras da
rritlo. E por qur? Porque, em
certa m-slUta. a WoloeU é uma
ciência humana, e como a evo-
luçáo dos seres vProt tm ecral
e»!A Inilmamente retanenada
com a ongem e destino do no*
mem qu» é taml»em tmia p«r-
te ds nstur*-*» e tobre fl» ever*
co a sua açio pela ailvutad»
práitra. num iriciMBante p»^c»*»-
to de luta e tuperaç-o - é fa-
cil conctulr-te que toda a Ino-
\açio netso domínio ê vista
eom Irritada má "ronude P«lo
pensamento reacionário. Já que
roncepç.*-» fUo«Atica» - que te
tíeacnvolvpm a par de conquls-
taa d» blolojria - estão «rin*
cidades a considerações poliu»
ca», e destaa recebem a orlen-
taçto mais conveniente. De*-
tar te. os probicmM re»ls sio
cuidadosamente substituídos por
utopias conservadoras ou lno*
frriir.lv...» — como por exemplo,
de que a vida evolve em obe»
dlíncla a um Impulso cego qu»

CiaRittiafttmw a --i-
d»t tUml*l Pti^zvuZ^Am nutt ^t»*»., a «tS^Í
mo admtnirtií* m 

'^*»*
^^W*** •*».* eiEL>
(tritmtfmtmmttM* A^1*o*.n«liia tmttmm ? «___a.t iMrtfiiidadta A* eamm!
MM *** .*~t*mtm**T4Vt\\t
tm « hm*m f-WS_í
mtieti» («ml tts» £*gi
manitettacte limlm-mAT,*
*** tm nmmpM*m-~mmt
¦ rtn-.-.f *4» e apSA«jll».» alili» de tm rnseiSldo d» tíiííiwti», e, .^«f»
I9MIÍII - «mo _S2?fi

At* palpltanitn tt-m-i**. jm
e* m awrtetmtitm miam*ierístl'8* nmtmtmmãm^b*
r4m .utaM-ulda» ^T^t•*>* d« ordem ^«airiarri
fiititto arwriíur*.^ *^Jtodo IJ-»» o lu».!-. «5» pgr
-iealida4«r «a up.t ^1*tíet* na ailm»* »ir*«-m«ío "tu" freudiano a *_*•£? trtMi ».ra isto tan ÜmZi semtotira caitu dt •„%..*.

tnmABt laptdfi «ott«»a

Plano — AJ liberdade dos ricos no ocidente
herdade? - Unidade de ação e aventura do Pen"am*nto
¦olucão do problema - A evoluçfto da ética comunista -
há Wêla de pecado original - Não há moral absoluta
étlra oue surge da vida - O serviço constante da comunidade -
o naSamento da divida para com a coletividade - A saúde
Sevada ao máximo - Relaçóos sexuais - Prostituição - O
oue ••Não Se W." - Aquisição pessoal - Os deveres do mernbro
d" Partido - A cada um segundo suas necessidades - Pro-
rtcsso do ética da URSS - O feneclmento do Ettado - Mc-
ScAoe Publicidade - Tomada geral de contas - Organlsacão
da onlnlão pública - O Tribunal Popular - Rumos contradl-
toriM nos assunto» estrangeiros - A revolução mundial - A
Terceira^^Internacional - Êxito Inicial do Com ntern - A China
Soviética -a reconstrução da Rússia Soviética - Conferen-
clw internacionais - O socialismo num só paU - O assunio
da con roversla - Os quatro argumentos dos trotsklstas - Da
tóería A pa- - A tática subversiva do Comlntern - A nova
orientação de 1035 - A Frente Unida, com orientação de cima
para baixo - "Ordens de Moscou" - Uma Nova Ordem
mundial.

Enflo-o - UMA NOVA CIVILIZAÇÃO? - A abolição da
caca aô lucro - O planejamento da produção para consumo da
comunidade - Igualdade e universalismo sociais - Um sistema
Xeientotlvo moderno - Os orientadores profissionais - O
«,irn riá ciência - Antl-Delsmo - O despontar de uma cons-
Sa com«.nl6ta - Uma unidade sintética - O Capitalismo
em -«integração - O Comunismo Soviético perdurará?

Post-etcrlto da segunda edição - A nova Constituição - O
slgnUlcado da nova Constituição - Os Julgamentos por traição
-O movimento estakhanovlsta - O «xlto da agricultura coto-
tlva - A distribuição a varejo das utilidades - Moedas sovlé-
t cas -O controle do aborto - Algumas criticas - Desigual-
dade de proventos - Burocracia - Repressão do pensamento
Independente - Uma nova civilização.

VOLUMES DE GRANDE FORMATO
de Reembolso Postal, Cr$ 120,00

Çrande Reutvão
de Arquitetos

—A palavra *recon.tniPão"
é ouvida agora com freqüência
na União Soviético, pai» que
sofreu as deatrulçóes mil» ter-

Ivels em corscquencla da In*
va«áo do seu território prlos
bárbaros alcmãe». «Os arquitetos
soviético» orientam o enorme
exército de trabalhadores que
constituem os reoomtmtores
das cidades, aldeias, fábricas e
cent~als elétricas.

Os arquitetos resllram reu*
nlóe» para discutir os métodos
c:f:regados na reconstrução.
No c'ube dos Artistas de Mos-
cou foi Inaugurado há pouco
um conclave do qual pa*tlcl-
pam os prlcc'pals arqultco»

.das maiores cidades da Fede-
ração Rusra e os chpfes das se-
çóes regionais de obras públl-
cai. Segundo foi anunciado na
referida reunião, ecte ano cs-
tarão terminado» cerca de 100
projetos gerais de reconstrução
de cidades.

O governo Já aprovou os pro-
Jetos referentes a Stallngrado,
Novgorod e Orei. Estão tam-
bem fcndo dados os últimos re-
toques nos planos ds reconstru-
ção de mali 11 cidades da partecuopela da União Soviética.
Serão Igualmente reconstrui-
das varias cidades da Sibéria
e dos Urais. As obras projeta-
das tornarão ainda mais belas
essas localidades e melhorarão
as condlçóes de vida de sua
população. O trabalho funda-
mental dos arquitetos consls-
te naturalmente na conitrucão
de residência.-:. A Diretoria Ge-
ral de Arqulteturr Já elaiwrou
planos de projetos "standard"
de residências para 1945 e 1910.
O tipo fundamental será de re-
«ddenclas pa_a cada família.
Nas pequenas e médias cidades
projeta-se edificações de casas
de 2 ou 3 pavimento-, e nas
grandes cidades edifícios de 4
a 5 pavimentes.

O que orienta os arquitetos
soviéticos presentemente ó cons.
trulr moradias o mais cômodas
possíveis para a vida e o tra-
balho. distração e repouso cios
cldadã03 soviéticos. No "Hall"
do Clube dos Wtlstai foi lnau-
Girada uma exposição de pro-
Jetos de reconstrução d? c ria-
des, planos de residências e
edifícios públicos, tipos de ma-
terlals de construção e objetos
ornamentais, etc.

Hino artístico
ao povo V2ncek

¦Vfl

"Oi Webb, Sid.iey e Beatriz, oficialmente barão e lady Passefield, «áo um casal ex'*Q 
REACIONARISMO l^

lt»a mt»!
Cl
eei.»
d» *.!»qw^rt_«_Íc?3
entranha*, d* «-ti»» ttmtmZio -ron««l*ntí-' u*» tnSma cura. por ecatt*.^;., , %Z•a* ro mo muiaS», Aptstêacoiijuntans-nie «_s. W4ivm4» metma Indo!» r«i» oSde poeil% t cnrsnío o »:««.
IO BUlptrtOSfl tta «MOStl» B.tre o antrt-<»tóe e o -bitas a»piem". Com tufo to» te •__,,
tara «rontt*t»«T o hmea tirada crlsftn Indltldutl o tmdere». o t»r»**ame!*-sr.lhf e a.uvo ve««1ad«*1r» qu* rntÃi uetttdo de cou-a»s '..-..-, <

Dilactrada e dad_to dt tnmelo. rt-atUaiu:'» itna lrtsÉ>
rta felicidade no #¦.,:«..-.•¦.• t-.-.-
tlgo mesmo, |»ra retornar p«i»co drpcts ao teu dt»?»} t*.
craçsdo. o hemri-i harrglt em
o mais na tua ¦:'•.:.» t*nvt-s mala lonte da tr*:.*'^: asua lltierttsde.

Lutando para rdnttmr e».
ciente na sua -..'.. ic»»!. na
o emprego apína» de at* Ha
nica t.:.«.:.i !;.»::¦ . tm .
p.i".i;i'» ao prebltma . -..
é social; fugindo utr.-r.t s tt.
trelar aa causas retlt it ca
mutilação, a pitcologu ?**;_.
da potsue o teu "ealcaata :i
Aqulics" e, fo tto, i*rsaa
penso, que mas r-r:.*..-..»
concorreu para eiiientu: m
objetivo de de»pl.:an:cc:o: ixs*
quanto doutrlnarUmrmt i*
clonãrla. o méiodo piütr-i.-.
ro é inovador, critico e r*-»: -•
sador — arma de dol» gua-*» -
Uiconvenlente, portanto.

Náo acria prudente «o .«¦
samento reacionário liuistò ít
ii..i- i.tu.i na sua apilcaçia. ti.»
do nfto se reeditar no tu.*»
psicológico o deíagrad&itl et.
tino do hcscllanlsmo nxo te
todo.

Um blologlsta e um pi'.rt_-
lista solto na toclo!o;lt «-*
tltucm um perigo pura » it*
lcltvtdade. Cuidemos qut tlt
possam scrvtr-íc de mttói •»•
ra desvirtuar as . :.; iiv.ti £»
espírito humsno rccím.litwa-
do, nos campos de biulti». -
pesadelo de uma ordem «le ter
sr que outro trabalho ria M
senão o de criar condir,'*» •*
ra arrastar o espirito biixia
para o fundo dns cavcn-i«
reduzir o homem á únlc» ca*
dlção aceitável para os p:»***
sitos tmpcrialtstas: t de •n»
bot", Irracional c bruto.

0 FOLKLORE
E A GUERRA

O pessoal da sccçâo ie /s*
lore da guerra patr.òtct tie
ve no Blelo-«u»-'l«. tm SJf
Hnerado. na região Ü*"'
nc:h e em outros lusfts**!
vastados pela ocupnrào tltm
onde recolheu milham tta*
tos, canções, proverb-os, «'-•"
os quats o povo tovltm «¦
pressnua teu od<o cot isnjr
res al-máes, sua dor. ms »¦*
ra e sua fé na vitoria. .

Oferecem intente tsf»
as canções e AtsetlçôtstA
guerrilheiros e dos conti .
dos á escravidão al.mi.

NO ateller de Kom^s
Yun. um dos mal-, v itiow
tores russos, laureado Ç_mPrêmio Stalin. vimes if«ja
po»'cão oue a«Tora tft4r' a,.nada. "No outonoI." "M
ec o pintor - rcall a - _J", „
Moscou uma grarde esp° •)
nacional; nela expo« &.
quadro. Pode-se ver, tivjj
a Praça Vermelha de m
com a antipa S"tc^- muros •
Ba-lllo oo -H"dVr.fflTne»
torres do antigo Kremlin
mau.io!éu de Lenin n MgJJj
ro plaro. O qimd o re? ¦*»
a noite histórica ds J» 9)i,8 de maio dlVlto-la.
Chama-se
ria". E' um
povo vencedor"

t trtj«

hino artístico U
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A palavra 
"ariano"

e a Acad. Franresa

/~ '"''. 
'•';"¦ 
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m*iÍ^t!m\r^YRm^

JTW^^ nTia*-.

harmonia é apenas conhecia»
por um selecionado níim-rn dt
Iniciados. Shostakovltch, cuja
obra íol disputada pelos gran-
des regentes mundiais para a»
prlmlcias de sua execução, ex-
travazou das pequenas sala»
de concertos para os grandea
teatres e cinemas, e, o radio
— eminente forma popular de
cultura — a torna coiihrdr!-.
por milhões e milhões de serei.
A Sétima Sinfonia-realizou ou
tro milagre: está ¦ acabando
com o' mito de que a musica
de camera fax bocejar, faz
cansar a massa popular Todos
ouvem silenciosamente, rellíio-
tamente ** passagens sutis, as

repetições dos motivos cen»
orais, que traduzem o sentir do
artista.

E' que o artista não a cnm
pos como um mero dlletant*
A sua música é uma arma de
luta. Não quis ser um "pro
Clteur" artístico da guerra
desses que dizem que deve ha>
ver catacllsmas para que os tr-
tl" taa possam üe Inspirar. Ela
era e 6 o artista que na dra-
matlcldade da luta, vè o senti
do justo dela e Impregnando*
ne do seu profundo conteúdo
canta a vitoria que virá e n
odiar o bnrbarlsmo nazl-fas
resplandecente vida que re*
nascerá

Lenlngrado tem s«u Intér-
prete sonoro. Lenlngrado sou
be ser heroloa, não desta guer-
ra, mas de tant:.s anos de luta
Lenlngrado tem sua hlrtorla
quo bem merecia sor traduzi-
da numa obra artlsllca Imoi*
tal. A mensagem artística dc
Shostakovltch é a sincroniza-
ção da luta do povo Bovlétlco
que ao lado de tantos ou três
está esmagando a hldra nazi-
fascista para que reine na
terra a paz fecunda do traba
lho, como foi cantado na liar-
monla de beleza artística, que
ó a Sinfonia de Dlmltrl SIiob-
takovltch.

Ilha Orande, Agosto da 1048.

A palavra "ariano" recebe
no dlclcnarlo da Academia
Francesa nova definição,

"Ariano", decidiu a Acade-
mia, Klgnlflca que pertence ó
família lingüística lndo-euro-
pela. Essa nova definição des
tról o conceito "raça", que a
Academia aceitara, pcuco an
tes da guerra, cons'ante da
última edição do dicionário e
que ccnslderava ariano" aque-
le que pertence á raça de onde
emanam oa povos lndo-euro-
jpéiu,

r DENTAL RT IM
^pUtt^tm^rtm^

HEIHERB' Min HtElUBOLIlO - C PO»»** »"_
"""—"* ^mm-"

,__., ^mmm-m-**-.***

MECÂNICA DE PRECISÃO ESPECIALISTA
EM MOTORES

DIESEL
¦ t-íiich*»**'

Confecção do Injelores, bembis rtvs!i-a*\ ¦ 
&

válvulas, embolos, câmaras de iiiflanr.**Ça0'
e oulras peças de precisão

RECONDIC-ONA MOTORES MARlT^*103
E ESTACIONARIOS

J. s.
RUA BELA, 973

CARDOSO
RIO DE JANEIRO

_.jj_.... .*.».. •>:*• ;-. ¦--.-¦ '•.>.i&,%.*,'Y1-.' Ú
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Per leonid Kcrnilov

ettte*. A** P**««* I à?r.!EuU 
£i/««r#«.*-.i4a'*' «••

»i'f"* 7Ltf» M •irap»"***1»'
I*1* Í_mi el»r«llt8WW" ",*,«_. •»N*4«*iM#J

„ *t** «**ÍM • B?"»**
i.ttl **t*t'**'i**'*** **9 i iiM^9''1"4' •*

^ f*»«««i t*i
l pínrm tio 10'

ftt]rt» t f*'

gfcV 4'tvat • e« foi

5,7, **» dfftH lairaat»

I*t «tt h .ellioltfsm

S *i» u «•«'*»• qu» tt
LíS , tule » t>r*P»ro •t1"?'

,*'«*_*«'• Ãtrmlt MmLmmm*Z

I
bo»
et*

»_*•»
JW*»
pn»'

taa

*;fH*t*r t*m «ler at ílfl-*Mn , . ;-«•*"••*. boa-
! ,«, |ftf«a «ee Itwett H»" 

,!„¦, ,»iM«t*»iem
STr*«itg«lt d»*»' *
SS^J» -aUbiií-4«.

in- •'• ¦?». *>¦ « l"»4' d*

i^uim bliltrlita. a «orit
I» j,|i.ftK'»«ae. »tt ao mtt-
ln*r*p* ***** e«l4»aie« de-
¦ttmrvfi** 4* Iti******* **
,..„•».:to «e etplrtlo aasl.
Item*. O* **• apltodirtm t
muna t r**»e dtmoerâtl-
, m Ms»! .a» »tt»o em pie»
„ uif.íidt. B ea» tlte todt
, ,,,«* i* r**f!eBár!ot. et .
hbdetWai et ftUagltiat e •
m í$irt«l!»'«». B agem ae
-r"* dt *.** * ****** doBl*
tm* t «et pmvoeon a «otr-
n *(, q«tl tptBM aethtmot
j, *i!r. reatlne» ao podef e I
«í-risKt eomo dona da vi»
|V Sc momtoto Inlausmt»
i etanortm at maloro» eoa-
tti!*i í««!»elt.

Kl» 4«'-»«n dt «ItW. pee*
¦mt*», e sti!fa«!tmo. Porqot
U ti rtlelae, «aliat. *«P»*
5i*4« p«r lodtt at terrat. »
M ,..;•', » iranqulltdsdt
b* piiei qet Intaraa pela W»
tirdtde.

O tr e a let roltaraa a
-: «• ¦¦¦•»». mtt 4 preetti.
tu tmplliBdt a tetu msnl-
••• • .••« r-«I parti da vida,
Biitr tmplüadt qae aqutlt
*^t ¦ • • •• not iboi qn» pr«x»*
<mo tt rlolêneltt prallet-
tii ptlo Biil-fiteltmo. B' pr».

• t -.;» ht)i Im boi prdprlot
ivttt dt todo* ot itree, lot
«it "'• o reflexo vivo dot

••-¦.« bumtnoi. qne te*
At i torta de exprimir em
fHs tn o tmor ptto tem»-
ami»,

Todos ot horrortt pratlea-
na oi •:•_'._••« durtot» ot
itoi tm qut permanecenm
u» ¦:¦¦• m do bltlerlimo. Ot

-:.-¦» t Infimet eampot
1* cosctntnçlo bem moitrtm
l«t olo tlnbtm, ot qo» st dl-
i ¦-. 'bomeni tuperloret". nt-
i- .rr, untldo da dlKfldtd»-..-•.-. Bxtremtmtnt» barba-
m. erudlf em todo o tentldo.
E oi trueldidoret de mulhe-¦". «ihf.i » crianças mere-
nta no momento eomlitra-
He t itmcOetl

Oi tKrltortt 4a Franca
I» pirtlclparim da Reils-
ttaeti, poetai t romanelitit,
tompreendem a situação dt
Isietnnnça do ramo dot
-Moteclmtntoi, qu» v&o ex-
ndendo toda a Imaglnaçlo.*>i nSo observam a corpo-
ti»*Ho dos itus anseios, por-
;;• oi fatos procuram anular
u torças milt vivai qn» pu-
tsartm pelai ldélei prorret-
_*Ui, Impoislbllltando-as de
trantmitir. já mora qut o
Mmbsts i pela palavra e ter-
ainarara t| acfiei pela» ir-
»<i. todoi oi teus oonhecl-
o»ntos qut poderiam torair
s vida mait barmonloia tob o
'«*«nardo lu trts eoncePCOe»
JUDllBie, qut lançaram aoa«ornem os grandes rultoi qu»«rrnbaram o mundo vtlhotn 1789 — Liberdade, Igual-
«da t Fraternidade.

DMiliidldos, amargui-adoi,«« Hcrltores da França de
J°J* percebem qu» a tolld&o* o caminho que lhes pro-«Mm Indicar os bem Insta-'"loa na vida. B alguns re-™»m, cheios de decepç&o."etlram-ae da luta, quando
Jt 

compromissos com o po-¦o * * nece aarlo satlsfarer«u roíponsnbllldnde. Há um«svlo na força do comproen-•«o desses combatontei extra-«rdlnarlo, i 0 retrocesso da«» açSo serve para alimentarm lectárlos que procuram es-™a"r a liberdade. Está acon-««"«do um, decorrência Ime-
«ata d» recuo, de senreits-
«ao dos elementos mais capa-•"•Com iMo ,„ yô jrande-»«nt, favorecida a tendênciaJ^aesslva danucles quo se-^U-"«aram a todas ns Injunçfiet
?»« seus opressores durante
I, *n.os '"mendos de domínio""-fa-^stn.protendendo 

per-m*m a austentsr seus prl-
2'Wo* A riqueza que co-""fiou com os chefes onde'"«leoeu o nazl-fasclsmo se•llt», ln»nclavel. D» todos os
POdns fM pnr neutralizar è
êir ,,,r "S^ P°8'tlva onde
wimes snerglas.

°« nne si» ausentam da lu-
lilM01 V'* «URdeUe de
cSR„ 

Mr A v«"^ do estado de, sai n,,0 nrmstnva os povoaP- ra a desirulçftn si 'emdtlca,
"" sentem, nnturalmente."'a o Ideal'sm verdadeira-

wl, T"olentB •**• flo» iti*
fraíi. ,m 'm- desgraçada»m^ nbdlcar muitaí vezes
2 

olalo. no me-mn mn_o
2* alavanta *, cabeça. Mten-
Ideal, i" r,,mo n08 8e«"
™Sei' ,.lCn Í2 Pr^'1nr "
Sn t.,i " nnr,ni»s. Porque

í"'ta»lem»nte aceitar, por.[•* das circunstancias, eer-
7* Pr«en<;as mal, putrefata.*** «ne viras.'» Há um» gom-

liar, «»i«a|ei qy» m
.f-.-íii. It.»-. f>f» liW.lt»

..'¦c ..• ' i-,¦, MM . .i 1 , - ..

."-. a* ttaitia.ato» « «en at

O* pa**** •! •» «io • <'¦•*'•
' »* d» i.'..,í.. «aa
tUhlM »»..l...c, .11 .!.'.,, J»
II .!.*,«!». |é-«l (.. .hr, :u,fB'0
4a . o 4 dffell * i. : » 14
-.i. 4a ii-.-ií-.'. Mae arrf4l<
Iam qn» ttl. b«m • p«aa
lar. R «¦ .i » et r ¦»..* lattrl»
"¦«a imi c." pira treutr •
mundo qu» M m«l!a •>¦'..'-
ttptrtia itr. JI ato MrA mau
;.»»'..! .tu bámfni ptra

: 4* O 1 1 ><¦!.. pat»» .«¦«-« «er

ItM 0 r ;•..«:• i ft «•.-.[•»•
•Xo eiaia 4a «"» • «a i-«
•I» r«. ?.-.!-.;« **.r, 4» ...
lelar » e-K-f f» !•-•» a neta*
Cie 4a *'*'< • '¦*¦ d» t-r.-if
"»• et • •"» '¦••¦* _••»»-'••-
etirlram • o _*>m»m *¦-.¦.
" ¦•! o mu rumo r»rt4 "A
¦-'-.'.-- ao i«n »nt «luel
uu I». ••.¦• a» ' • • 1 4a -*'¦'¦

rota • at «!•.*•¦••¦»» prlmtt
qu» »ilti«m em «•»-•». ao
mundo, -''» • f i-.ff '<¦
tudo • dtmatt fiara '-*•' »" O
1-ti., ttmenia 4a mdiulna
i»rft de Th'Mar o »i«m»m.
n •• **¦*.., eu milt Urd_ d»

4n if •''•¦ - )'¦¦">
**¦-¦ » •¦- • ¦**¦ >., '1 " Tf»
rr " ¦ --•:. e »'••*¦•'*. de pro*
..¦.?¦> a o ,"'f't-' • ntlurtl •

M«lro .-».*. e qu» ***** -''-e
— •!'» eada em 4» *¦•"*.-
eom a ee- etpaeidedt e a ea»
4a em etaundo a mt r.**** •••
4tdeH. At i.'i...,.if--.-».'r. •»
rte Igua*» • franqueedu e
iodes ot h ••"--•

O povo ptrmaaece tm «t-
ptelatlra. proeio para maaf»

COMO SALAZAll EXPLORA
O POVO DE PORTUGAL

Imposta extmtsim incidem mbre os peqmtnoi Vmpritter.u — Etttt

1914 e 1031, aumentaram dt cento e vinte « tth por ttnto -*¦ Ah******

dados sobre a mkerta em qnt o hs-ismo mergulho*» • grande povo !«•

RAZÕES DO ANTt.rASCSMO PORTUG0É1
porvMÇAO *««!«»»** 1»» tHinnoAit

m *»«.«> m****** **M*
rj-ii.m.1» 

**** *4mtme*m<
A i.i. .»..u.» MM V**i

mmm******* ***¦ * *¦ .-••<-•-•» tm*
10* * ,*•*¦¦•* » -.-*?»**« iti»
;.»;,.,• Mi* tsilHifél. «»««»*»'
a***am *» *>***>***,*-** ttU**!***.'**,
aiMüjM.4.. «t iMAtm *£n» •
SSEmI e immmi m t«?
r.<^-mit f*W*\ M **A''U Pt***
u.» Km uíh« u»_* «**•
ii',».!¦».«..-... atila •«•» MHH
O* ^ »^..»»«>vj» '..:».!» ',..•' W-

MJ a;tav*k*» dt t>irtie-f*.
MmHMMM •*» ***ti*«. ••
U^iM a Ml f**i*HT^*í*

r»ra te itr um» Idlta d» Impenaeela 4** a «ffrítiHerft
reprettaia ea «Ida " '-•"¦<•¦* '* P********* * ****** «s»*--''»»' -•
• iii.'.i .ir-ii.1 rtltUtei »a .>*,:¦*¦*•¦¦'¦*

|*| 41,4% d» :-: -;- -!- ' " "** '• tf- -'¦' **.

!•• Li 1 : ¦¦-''- - ******* *¦¦¦¦¦ d, qu» 
¦•»;'-»•. »t ii%

tá* ti».ii.i..i.f'.. .!-.<*:..

O tn .«ALHO RA NVUIM
r «aateeleeie .«.->¦• a lueortaetla 4e Irefcalfce 4e

mulber a» «erleultui» l*t pen*** qu» »»^'»,.»f_»« M*
cultura 41.4% t|» 4« **t«» ftmlelsa fraudo lie* ptra ¦
tio miteultae, B*i» dtda * «efVeeie p»ft f*i*r e«mpr#«|.
!,. » i!rmiíi.i;i. ».t.•!.!».»»!» dn f»**'»»"» p«nu«u#e qu»*"»
prtitndt qu» a ruluer d*v« tlv.r ** i»r. Itter 01 praio». ire»
lar di* rrltat»! • Ir 4 l«r*Ja. tV a mttm* famo*» tt«»r»
píiI.i» det tr*. fcapet, at*'m ebamida porque, »m »!»»«*.
»» •.:¦»«¦ r».«-^... cr****** a Isrt»»» .--¦.-.r*.:¦¦. led» p«l« Itir»
li Na reardede ¦ • ImoMm partrcue*»i alo Iceertm que a
nai4« meirle det muiher*t ponuitutttt ¦« <¦ -u.» d» tol e
tal, n nlo o launram por«|ft b»e«f:r^m torpflWIU do ira»
tislbo femlnfue. uot rtmp«**, e»t falrlra». eo romereip. «te.

A teoria de ir»t marm* 4 4«-!i!B«dt: e l'»"»Je«r a Pat*
pura» iiwr-lva, que vai ea rtsllded» á l«r»|e. mt* i>» umt
eoilnbtlr» e um« «m»! a eapttr a t!mp*«'a d» p-riuru»!*! u
ela»»* mídia qu». ao r*«'m* i»»'t| v'e#ole. **** irm » »•*••!¦
blCdtd» de te Hbtner d» efrrtvldlo dst pWMU levtn.« utn»
v'4» iriBbada » t«m p«r»r,^ Ive». A wf.tfteio do 4»*»r eum-
prido para eom a dnutrípa uai! Ia dot ire* *»!*»» e a oeiee
pertpeellv» que Ibe of*r*<-« o f»««!*mo porlueu»».

a m»**inAo t*\ moPRi-B-ADl mi rorrmMii
Ot proprlelarlo» podem 4l«l4ir»«e ete *»t¦¦¦¦¦!»« «elefo»

rtaai '
_j.iuul 11..-.I-.- '¦-¦¦¦ ttmmmmmmm*

•obre o» aeoai*«tm»Blo« • o*
bomtn* • Mb» ws'!"'11»
Btnpre cosa oponueidad» •
dtrlift».

**^m*me******mmmmmmm*m.

fMier tue forca qotude mb*
lir qo» preelta ter „¦->*'¦¦•¦
Porqa» o povo lambem eo*»
lumt formar a tua opluilo

I)

I)

•)

4)

I)

ttl.fi»»t*,.,...!»»!..»^ ptv4»*t«Mti* dt ».t«-u«.fci»
• Itl •«=- '¦-* . ' **••¦
r**,u,t.*m -mmtmtPAml*. 4e »*edti»«»lo t*WKM«i!'
4» »»ir» Hl • I «** w.*4»» p»r »e»i
Mmílm. ********.«•»».»*. «it i«.5--«•'¦« MBipt««»4i4t
tair» « «»l • 44 ••« M»e4M »*» »M.
«.«««.ir» l^..t..ifi_.f<.-_ 4* rtadieitei» eeir» «4 #M .
lie «ei .«..'« pai te».
-*mmmmmm) *«*f*¦'****<¦•** 4t r«»4t*»ete t.»•«!••
a »«»**•> empam* s*t ****

p. atarda t**m a ie **** »¦«»tt». «•¦ •• ee ****!*• ** 4*»
4»f relailroe a feneieli
i*. .*. ** :-,*. • proprttieriee *•••
l'« ..-«-¦¦• .¦••.•• *-:'•• ********
l-lil.-:» ft ~' t'.»'.'.»# ...•••••••
(Irtadn pn>pri*i*rí«« »..*••*•*
üf»_.•.;_.-» >i-i,.- .!.»•-¦* .....

1.I1I.M4

m.iu •»*'« *
llt.ttl H.M "*»
11.III f.l* "*
«.•II Ml %

III Ml *

PETER 
PAN, poia primei» 4( **" ^^'Y^

ra vez, fnz uma liquida» À \ V t*0 >7Eáv'/M

çflo do todos os seus artigoi *mt 
">\. 

JkWw
do hivorno, para dar Iorbi ^fljC" JÊm
a um formidável sortlmento i^^ra^P^ff^^lpw.
de artigos de verflo. ^Jtôn^üTsrW^¦]-fj|iljSfflpJ#lhl
Bolsas, luvas, meias, capas, ^^|(|»^SJK^SÍ^^*"ÍS^'^'»"^3^É^fflP#^
manteaux, tallleurs, saias, ^J^^^m^MI¥mIftilWíWãcSmX
blusas, calças, Bweaters, tudo /E&0Ê «ff \*W ll*l/!^5H
enfim no rigor da moda (e- flpS ^§P^gf 1' j.Ef' /.' yfi
minina, por preços abaixo do W Sk lmlMmlJY''*¦'wJSrrífãÊ^i
cuBto, numa liquidação orl- ¦fflgk ^j^MC^M^/áM^lÉ^, 1
ginal e verdadeira nftll Tl.^^li^r_-_f^jjffwli
Entre e comprei Nflo há nada wpQgW TiFffe^/flyiwiy yi
mais barato Hft ^Sfàwff fãx*\mWÊr Wmm ^mmlmmWW*ttÍÁ! fX DtlH W

^^•^'j»K»__i^a«^^^^''Y»*f3^ M 1 l^i^-é.í í; 1 m i»iJÜB

rere temei ema «4di« mal 4« 4bHrtb«l«l« 4» pwpr*»
dtdt »m Portuttl. «emot rataidtitr •»«» «»»«» »«»«ori»
ei propr tiarlet m«»4!o». «rtedM » fita .'*»;».*. • qae daro»
mei o eum» d» 'prapritierl»» »N*!«dotM.

Na ..(-:¦'- I** ¦-¦» ««' ledtead». e» i* eelaea. a pmttat*
tattm r.lei »a «o edm«ra 4e proptltieflot, . aa V. «olsaa
a ;..«-•..•_».__ relativa eo rtodiataio d» rtd* MtMNH.

.«lúMirr». RrfWtllMale
l^queelMlnoe .. ,.•••••*...• IT'** *\*i
l'«queeoi .......•••• 1I.M IM *
A. .. '**.*.. l.ll i*,t*

tue mouro qut •* .11", d««» *-»t_i»rt«*rt«»* (Uio 4. JS 414
proprttitrtM. d» um teial d» IIII.II4) fMMM **99% «•
mwlimrtii,» a»rtu«u.l.

reli t ftn foi para dtftader ot telertM»* dtoiee iríeie
e dele m.i proprittarlet abiii»4«». ». em **v*''*'- 4et Itl
«sbortt ftudalt qu» o furltme pon«i«»>t t .priwt» lodn *•
llbtrdtd.t dtmoerâKet», criou Mmpot de (oarteirtclo e tne
ni**«erade oe melbore* o «ttt dtdlctdot luiadore» aeil-fa».
tlMM

O "OâNlO" FIJIAKCWnO OO fAACMMO ronTt*oi*M
Em 1114. m ;..;-«9!ii!i_o, proprtturtet (|T.t«%) t»la-

ttm I tBtot de Impoito. Oi rttuaitt prepvttiartM iti 1%)
ptitvtm um Impoito proittttlvo. Aiutltitede • aetde,
pira ftier a comparação «om l»l!»!tlt. i.m »
ii.sdim.aio aaeal: 141 a 441 omuIm lapoetoi I %

441 a 1.110 tuadot I %
1.301 a l.iei eteedoe T %

D»polt, • impcilo le Mb.ado d» • e 14*. N p»Mvtm
14* 4t Impoaio os sr.nd: 1'küi proprltiarto». Com o ad»
v«ato 4o fin-:im . largtft e "glalo t.aaacelro", para tomar
u i»Ea!attt mcdldat:

1» — O impoito 4«!xo« 4o »r prorrtMlvo • paitos-tt
a aplicar a taia dolea 4» 14,1 %. !•'... qn»r 4li*r qu» Itl
itaborai ftadtli totrtram tpeaaa ¦¦ aumeato 4e 1.1%.

1* —- Oe pequeo^ulmot proprittarlet, cujo rtadlmtst»
«ittu eomprttBdtde totr» II o llt ttcilci, • qe» »ram n.a-
tot ptla Itfltltclo rapobllctnt. pautrim itmbtm a pagar
14,1%, exaustei» como e* graadlMimoi proprittarlo*.

Oe rataltsdos dtsu pellllea flotacatra gruiil alo •• tt»
itrtm ttptrar. AtualluBdo o valor da motl» psra loratr
comparivet* «• dado( doi taoa 1I14-111I o 1914-1112. vtrl»
tlca-te o a.Kuinlt:

O MBdlmtBto totat foi. •¦ Portagtl: 1114—ITI «sll
tonto*; 1111 — llt all ceotot.

Ot tipltalt litBlot mm. aeute eeet: UU — II ai!
testo»; 1111 — 1 all conto».

Portanto, » Impoito eoleude Incidi» tobr» ee Miatntw
readlmenlos:

Em 1914, ubr» III all conto»; »m 1911, iobr» UT all
•oatot.

Poia bem, o Impoito cobrado p»!o Eittdo apvMtsta *
ttfuíntt quadro:

Rm 1914, 71 mil conto»; ea 1911. 1T4 all eoatoslll
Por eqnl o» *« qn» o "llslo financeiro" aaaaatou 00

Impottoi em cerca de 100 mil conto», o qa» repretenta ura
anmento de US %. Coniiderando qn» 01 artndli*lmot pro-
prlttarlot nlo foram pratleameot» af»ladoi por Mt» aumen-
to. temos aqui ama elara demomlraçto 4» vtrdadelra política
que o glnlo floBBeelro de flinta Comba laiugurou com o TH-
creio 11,711, de It de Abril de 1911, pira admlraclo doi
Ignorante» e doi Intereiiidos. Com o faiclemo, Portugal 4

-oania" do mondo, ondt o* que trabalbam, » »tpeelslment»
01 mali pobrtt, pigim pira qoa os rico* vlvsm. B para
este Ideal, de uma superior cultura Mplrltuel (I), morrem
d» miséria 17,14 % dos posiuldortt da terra.

(Diitrlbutdo pelo movimento tntl-faselit» portugalt).
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I com uma - o mentno de ouro do futebol
braaürlro - estA o npinilo de todos ot es»
pnrtlütts do Bnudl: Satua limpa rigoroaa-
mente a epldfrme, desobstrui os poros,
d«*ixa, sp&i o bsnho, uma agradável sensa-
ç&o de higiene, repouso e bem-«ttUar.

Eae Uver dúvida sdbre o aefirto de Lima,
pergunte à tua roupa... Sua roupa nlo
BMnte. Sinta, nela, o que os outros sentem
em voe*. Se a reaçio nlo fôr boa - use
Salusl Eh, Salusl
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0 MAIOR REPÓRTER DA GUERRA
«ffflHl TBMPBRINO OF

1 R U 8 S I A" (A Tta»
per» da Ruisla) nlo sa

parece oom nenhum outro Urro
desta guerra; nao há compara»
Cio possível E' uma elmple»
coletânea (se assim o quiserem)
dos artigos que eserevvu durtn-
te a guerra um escritor eml-
nent» — tem-se, entretanto, a
convlcçAo de que este livro fl-
eará como testemunho lmoe:e-
cível de um grande momento
na historia da humanldtde.
Dada a importância do aisun-
to. n»da ftrla mala factl dó que
ò e'ogto convencional de um es-
çrltor hábil que adaptou seu
talento ás necealdadts do mo-
mento. Conhecemos Eh-enburg.
novelista endrglco e capas. Jor-
oallsta brilhante o obrlo de re-
cursos, escritor que maneja eom
Igual facilidade, a sátira, a fie-
do, a' reportagem, o editorial.
Mas nlo conhecíamos tio bem
o Ilya Ehrenburg, éldadao ro-
vléllco, animado do propósito
único de servir seu pais. como
os seus concldsdlos, nesta hora
de perigo mortal.

Alan Benoit

LENINE E OS INTELECTUAIS
(CONCL. DA Í.* PAG.)

ta leviandade a liberdade e a vida de ho-
mons de valor e que, no meu modo de ver,
l5to nilo somente comp.omete a causa no-
nesta e difícil da revolução com uma cruel-
dade desnecessária e por vezes abíurüa, mas
tambem é objetivamente prejudicial a
essa causa, porque Impede a pwt.clpac^o,
nela, de um número pequeno de mMMr
portantes, Lenln grunhla, com ceticismo,
Khuml", e me apontava muitos casos de
traição dos Intelectuais para eçm a elfti-
se ope:arla.

_ Cá para nós, - raciocinava ele, -*•
muitos atraiçoam n&o somente por covar-
dia, mas por amor-proprlo, por medo de: se
verem desconcertados, por medo de que a
sua teoria bem-amada sç choque com a
prática. Nós não temos esse medo. a teo-
ria, a hipótese, nada tem de sagrado para
nós - é, apenas um Instrumento de tra-

aDe°qualquei- 
maneira, nâo me lembro de

nenhuma vez em oue Illtch so negasse a
atender ao meu pedido. Se, algumas vezes,
nâo fui atendldoP nâo foi por eulpa sua,
mas certnmente por culpa daqueles "de-
feitos do mecanismo" que sempw abunda-
ram na máquina estatal russa. Suponha»
mos que a má fó de alguma pessoa náo
quisesse aliviar o destino dos homens de
valor, nem salvar a sua vida .V possível
que aqui houvesse tambem ?abotag6ffl..O1 inlmiao é táo cínico auanto astuto. A via-

«anca • o odlo freqüentemente agem por
Inércia. Naturalmente, há homens psiqul-
camente enfermos que têm ânsias patoló-
gleas de gozar com o sofrimento amelo.
Surpreendia-me, multas vezes, a boa dls-
posição de Lenln para ajudar aqueles que,
entretanto, considerava seus Inimigos. Nao
somente estava disposto a ajudá-los, mas
tambem se preocupava com o seu futuro.
Por exemplo, um general — um sablo em
química — estava ameaçado com a pena
de mo "te. . , MHum! — disse Lenln, depois de es-
cutar atentamente o meu relato. — Entáo
você acha que o general nâo sabia que os
filhos haviam ocultado armas no seu la-
boratorlo? Aqui há sentlmentallsmo. Mas
é preciso que Dzerzhinskl examine o caso.
Ele tem um delicado olfato para desço-
brir a verdade.

Poucos dias depois me disse por telefo-
ne, para Petrog.ado:

Bem. Poremos o seu general em 11»
berdade, se é que já não o está. Mas que
é que e_e deseja fazer agora?

Uma homo-cmulsão.
Sim, sim, um fenol. Pois bem, que se

dediquei ao seu fenof. Diga-me o que pre-
cisa...

E, para ocultar a sua alegria por ter
salvo um homem, Lenln revestiu essa ale-
gria com palavras Irônicas.

Alguns dias mais tarde me perguntou de
novo:

_-. E o general? Como te arrumou?, v

O tributo 1 sua Ucnlea, àpe-
sar de itr o mais factl de pres-
tar-se aqui nlo é. entretanto, o
mal» importante. "Não me
preocupou o estilo", dlr. Ehren-
burg. "Nlo me preocupou a
verdade objetiva, quando escre-
vi cises artigos. Mtu pensamen-
to único err a Vitoria." A per-
feita reallrnçllo desse propósl-
t é o que desteca este livro da
categoria banal dé literatura
de guerra.

Nlo reconhecer case,.movei
fundamental em "Thè tempe-
Hng of Rússia" 4 desconhecer
sua principal slgnlflcancla; se a
oportunidade desses trtigos nfto
for compreendida, pode o Htor
ler e interpretar mal Bcn lima
critica publicada hò "Herald
Tribune", ..Oerãld W. Johhson
dls que Ehrenburg "tentuu o
Impossível" más consemílu "um
fraca, so distinto". Se eis» fal-
ta de eoftipieinsftb for partilha-
da por outros, e for, alem disso,
acrescida de Jui .amento dé Jo-
linson dé que Elircnh.rg é rx-
treme do na maneira de, tratar
os noíis, receio cntào que o váti
estrito que ainda encobre para
alfoimas mentnHdades liberais,
a flagrante evidencia do que o
fo*cismo fez 1 Alemanha, este-
Ja de novo atuando.

Ehrenburg nfto escreveu esses
artigos unicamente para 1 lm-
prensa e o povo russos Parece
ridículo, mas é necessorio lem-
bror a pessoas como Johnson
que a preocupação da Rusclá
com a vitoria foi, e é, tambem
nossa preocupe çfto, e é difícil
encontrar-se alguém que Uviea-
se tido mali constante t pro-
fundamente consciente disso do
que Ilya Ehrenburg. Nlo nos
lembraremos acaso de novetn-

bro do IMI, quando oa alcmlee
ativeram ás portas de Moscou?
Será tio fraca nona armoria
a ponto de nlo noa irapressl»-
nar agora o artigo, qus sob o
nome de "Trials" (Proctssoe),
escreveu era I do novembro?
Nm cartas que recebeu de clda-
dftoe lovlétlcos (trechos dM
quais feram publlcadu tm seu
Uvro) ene artigo 4 mencionado
mais dé uma ves. O tpelo de"Trials" — coragem pela defe-
n de nossa liberdade — Ulves
nunca houvesse tido para nde o
caráter de urgência prement»
que teve para oa russos, entlo,
e multo tempo depois. Mm
lembram-se como desmoronou a
última parcela da lluslo de se-
gurança que oonservavamoe
qusndo ateve em Jogo o desti-
no de Moscou? Naquele mo-
mento m palavras de Ehren-
burg levantaram-se para con-
cismar um povo em defeia da
humanidade.

À propaganda, digamos de
passagem, ainda 4 uma espécie
de palavra fantasma para certos
Intelectuais que julgam que
toda a causa (que eles porven-
tura apoiem) 4 por st só muito
pura para necessitar do seu
concurso. Mas nlo nos deve m-
sustar a palavra no que se refe-
re aos artigos de Elirenburg.
Há multo que aprender no que
ele escrev.u sobre a França e
tobre a atuaçflo dos metreene-
rios na Rússia — e acho que
ninguém em pleno gozo de suas
faculdcdés mentais poderá sub-
estimar o valor, como critica li-
terarla. dé seu artigo sobre
ftnut Hamsun, sob a alígaçio
de que i propaganda dt uma
cultura que Hamsun desertou.
Ou, te alguém negar a Impor»
tnncta do donumento que pu»
bllcou sob u titulo d- "The Prl-
cé òf T-eason" (O P-e o dá
Trálçfio). que expliaue entlo
que nu'rfi liçl- frer Ia trége»
«Ia daquela fámllla, alem da
que Uíou Ehr bi.fi. E uma
v.idid*ta Ironia, qu* tima
ptoSa tío Vl*orosr e apaixona»
dn provoque tanto dé onforto
é màldstãi én cert pe-soas.
E se os áeus ânimos nlo se no-
dem enf resei, se nlo sSo ca»
pnzes de sn revoltar oom 1 P*f'
onro proceaiii:ento*dos nnzia, o
leitor compreenderá, er «u,
porque a "propagsnfa" adqut-
rr nòvamé te um signilicaao
injurioso; pn-que t Intenção es-
wnclal ao Uvro c H'i oiuüa en»
quanto sem. defines s*o esqua-
dimnaaos; porque seus vaiore»
positivo" »Ho
quanto sun» "Virtuaes negau-
vm" sfto expostas á lua.

As observações de Ehrenburg
sobre a mentalidade e acondu-
ta doe soldados nazistas reque-
rem, agora mais do que nunca,

um minucioso exame. EStudan-
do-os progreaivemenie, desde os
primeiros meses de sucesso mi
o Inicio da batalha de Stalin-
grado, Ehrenburg produziu um
excelente documenttrlo da In-
ta corrupçlo dM hnnens "au-
tAmatol" que serio so fim Jui-
gados tanto petas am.as que em
pregaram, como pelos motivos
que oá lmpe.lram a lutar por
Hltler. Ehrenburg chegou a co-
nhecê-los bem; nlo te pode dl-
ser que seus temas sejam multa
va.-lados, mu a repetição dos
método» empregados pelos na-
ais nlo oferecia multa escolha
ao escritor A documentação de
Ehrenburg 4, pois, dura com-
pacta e aniquilado». Sua apre-
çlaçlo da cart ter pode nlo sa-
ttsfaier os psicólogos de Hell-
dclberg, ou mear o da velha
Viena, ium ele multai vezes pe-
netra tio fundo quanto o 4 pos-
slvcl ao espirito humano em
toomrni que fo. um, como ele
dlr, lnoculados contra as Idéias
e a humanidade e para as ati-
vldades criminosas do fascismo.
De novo surge o teutimunho de
Lublln sobre o suxsso obtido
por Hltler na fabrlcaç&o de lns-
trumentos humanos para seus
aaitnslntos em massa. E a crês-
cente eVd-ncla dM torturas e
execuçftM na Prançr. revelam,
para surpresa de alguns que a
mentalidade nazista nfto conce-
beu essa planos asrass|nos ex-
cluilvamente para a guerra na
Rússia.

Be so considerar o sucesso
obtido por Hltler na opresslo
dr toda uma naç&o caro o
grande enigma de nossos tem-
pos, nfto se poderá achar que
Ehrenburg tinha razfto. ò fato é
que Ehrenburg nlo o conside-
ravii um enigma. "Sabemos que
a ordem politica de uma nnçfto
nlo 4 üm acidente", diz, e tam-
bem nfto se esqueceu da Alemã-
nh» de Goethe e de rielne. A
neérssldade do momento 4 o
extermínio do vírus que fez da
Alemanha um foco de peste, e
dá ameaça ao mundo, uma cor-
relra. Se ainda nfto posauiiros a
evldcnnla clinica completa, n&o
poderemos esp.rar por ela
Nfto levarmos em consideração
as revelações de Etuonburg e
outros escritores russos, seria
facilitarmos o retorno de uma
infeççfto que ameaça todos os
instintos-de p.eservaç&o da hu-
manldade. Entretanto, com
omlnoso ceticismo, comenta
Johnson que "suas (de Ehren-
burg) opiniões sobre os nazis
cqmo que tendem a minar a fé
no critério da Rússia depois da
gu.rra." Será esperar multo,
«ereditar que desses que têm
outraa opinlOes sobre os nazis,
vlrfto propostas de paz fáceis e
conciliadoras, num futura pró-
limo?;.

O que Ehrenburg tem a dizer
eobre o seu próprio povo Já 4
de há multo uma parte da ex»
pertencia de guerra cdquirlda
pelos aliados. Admiração, ru-
peito, gratldfto, sio fatores qu»
gradatlvamente aumeutaram o
calor dM relações com a Unifto
Soviética, e que prometem re»
slstlr nos últimos e desespera»
dos esforços dos novos ubota»
dores da paz mundial. Mm ta»
nho esperanças de que o oom»
plcto significado da formaçfiq
da tempera da Rússia, á medi*
da que é revelado no Uvro, nlo
ercapaiá aos leitores. Essa for-
maçfto é um processo de estu»
do, fortalecimento e realização
final de uma capacidade. Esse
processa domina completamente
os artigos de Ehrenburg, conio
um tema unitário, inspirado no
próprio desenvolvimento do po-
vo, algo que se sente e acalen»
ta todos os dlM, algo tio emo»
clonante e preservador que nlo
pode vacllcr nem um só ins-
tante a crescente confiança na
vitoria final. Se o relormos,
agora que u dúvidas t o doses-
pero forsm banidos, compreen»
deremos o que Ehrenburg real»
mente quis dizer. Nossa falta
de vlsfio nos fará ainda mala
admlror a previsão da ünllo
Soviética.

Agora, creio, tambem nós té-
mos a oomprecnsfto da experl»
encla adquirida na guerra, com»
preensSo essa que fortalecerá
nosso sentimento de admlraclo
pelas realizações de nossa alia»
da. Teiros nossas próprias hls»
t&rlas de corngem. de heróis, .de
odlo feroz e verdadeira câmara»
dagem. Nosso próprio orgulho
nacional abrasou-se e perdeu U
notas dissonantes do egocen»
trlsmtv, uma renovad.; convle»
çfto do valor dos grandes ldeale
americanos aumentou e fortale-
ceu nossa compreens&o doe
principais acontecimentos dei»
ta guerra. Nós tambem sofre»
mos um processo da »ormaçft%
E se nosso provaçfto nfto foi
mais dura, devemo-lo á RUsslo,
qu. tfto magnlflcamente supor-
tou a sua.

N da R. — O autor estu»
da neste artigo a obra de Ilya
Ehrenburg como repórter d»

guerra contra os fascistas ale-
atuolldade3 m observações so-
bre a atuaç&o dos soldados ao
Exército Vermelho no momen-
to, uma vez que novamente
ele se empenha em operações
de guerra e, agora, no Extre-
mo Oriente. Assim como O
grande romancista da "Queda
de Pais", o biografo de Grão-
chiis Baboeuf no3 deu exce-
lentes repovtngens "obre a
guerra contra os fascistas ale-
müei, pode-nos dar multo
bem, agora, novas correspou-
dencla.. sobre os feitos de ar-
mu dM forças da sua Pátria
em luta contra os mlUtarbtM
nlpõnicos.
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OS REACIONÁRIOS CONSPIRAM
CONTRA OS DIREITOS

DOS TRABALHADORES
-roncou. «VI» Prtwl para a irtv», ec*r»eed» eo» patrot» o 41

TIl^uUNA ropyu.lt» - E» ftlio d* rtnunc-ar o» »fr>dl«io»
^ ullimo numtto a rtvUU p*r.,.i« a» irieurtal. pela eaii»
>L«. No..»'" d-nuneU » , iiiat. in.iinllitanie. ele.

'.«ai Com tu* propalo, a ravl»''Trmpo»
rui kliorvs uma nora icnt

do* irabailw* raciunarti*» do»
EK UU. vuanao :*'....*-• ot dl*
ir!: : doa iratalhadort-, nort«-
ameriearus. Trau-»e do um pio.
leio d» lei apreacntado ao B-mia-
do para a Introdução de uma
o-trm naa reUç*Va «nr» ope»a-
rloa e '»'.:."- ¦»¦ btm : '"••> i ->'»
a »o!uç4o d* -tmlllU)* que pos-am
aurair entre ele». E»u prtjeto
da itl limita oa direito* do* tra*
beihador.»* de crtirem organl*
nÇOet «If.iilcal». OptV 0!>*.'.acu!'i»
arüllclala t eoncluiAo da contra»
toa coleUvo». ItmlU a dlreUo d»

ta mutira tomo e por conta <í*
quem »» dt»p*«n o» clicuio*
rtarionartoa amerícsntn 100001
aa dillculdad». r-lattanad»» e:m
a rtcontertâo lndu*trtal para oi
:r::.: . de p»» • eom o 4* «m-
prtgo rm mana que lh» arau»
ir poli perftlü-mtnie n»'.u«*l
que a data» operaria • a Im
prema profr»***»u doa •>•»•
do* Unido* *» pronunciem re*
dondamenie contra taaa projrto
d* Ul que qualificam da "ca-
ml a d» for«*"' para oa uaba»
lliadorta.

L

A Editora Brasiliense apresenta
o maior livro do ano

A COLUNA PRESTES
(Marchas a «Ct-Hnba.es)

Por

Lourenço Moreira Lima
(Secretário da Coluna Prestes)

Prefácios de
Calo Prado .unior, Jorge Amada

a Felipe Moreira Uma

A COLUNA PRESTES, de Lourenço Moreira Limo.
A um livro Indispensável para o conhecimento da

grande epopéia revolucionária que constitui uma
das páginas mais brilhantes da História do Brasil.
E' por essa razão um livro destinado a alcançar um

grande êxito, principalmente agora, quando o nosso

pa:s entra num processo de redemocratizaçâo a
existe, em todas as camadas populares, um grande
interesse pelo conhecimento da vida. do pensamen-
to a da ação política do grande lider democrático

LUIZ CARLOS PRESTES

Capa de Clovit Craciano

Volume com cerca de 700 páginas
Brochura  CrS -»5.00

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS DO BRASIL

EDITORA BRASILIENSE LTDA.
Rua Dom lo*e de Barro». 163 — SAO PAULO

Atendemos pedidos pelo reembolso

«difatr p_»f*j«*t»iB »i» »«*»» OS
í«4at o* ««** lliHtaVI a .ll*»»'t#»#»"•. t j»¦'-.••.. .,-.':•» a* mm pfoa<
*Ojii»_ií-a lí-tííwr-ra*.. I&a-i-ririifii-**.!,
j__M «iHi* !««*»,« t» #«* *»*9l f*.
BMMHM «w*«M» ttm 0 0*^f*atO
li* Il.Uíir:-.!.»

Quarta a alMatfl M*»J(M » »
finussirt, rio mm. tawnMiM
io4a o «1*** d*** r«*n*»*!«»., * de»
r*st» tt* i«m pfttstta tu* •_M_tM
iMutüuit • t«i»«'*i*i»*l* Hfiara
alr-f*.* rBtf-its» mt*»P4tl«*«t-»» M
teria 4il*«'ftiff*,**« *m fbwr **#*»•
tn*M4 e** *fAi*r »» **«>i^»Tf»
aterteatvi-w»

CMMOJ*M_atjMa*jla. * M **«»•
i_»ir.-« a <-••-»• *- ¦ d* um c.-(..-'».-
Ke* íik..»*'!u.!i*s. Baaoada "*m'
t-títt a t-rttií»í4ft a ie»»» oo *m*
PNfJaaMM. t*tm m»t* de 50 em.
((.«•-ade*. Ae 1ar t«l«f»»ç*'» a
um dr«r»mirv**ía rtum«iB 4* im»
:..;•-..-...s »-.-!•:--•.» ie*l>l«a
«to» iniíti» iso* d» t»rrr«^»'««<«»*

Iltata f«tm*. .»«ui»4«» **> a«*«
4!"» r*ri i»«*4í»««l *»»«e-*wr lt****»
«*» mr»p*/.iai'«» eat*. ** «tas
fof*- luto. BtH»».*m •!i1ft!,tt*t!t
em mate tmprme* aa tndMtiirt*
rm t«mr«*»i»f****la ti**» ** *>ptre*
n»rK** p!*rtam*nt# ame».

Oínm ix»nto tmporianie # ttae
tjtmwtr. h*«i»»r tara* em t+t*.*
r-t • ¦•»,' • »«<ír»Hne o* mn«it*'1«>«
»*ef!ia»t«>* p*»!»-»*» ortipA-l*»»
Trai»-*» n»«»»iatm*m» d» em
ptttt* CJM «io tt-t-tilurn-r';1!»
atlMrunk* »ea mutiailo» Alrt».
4t««», ttitn tmttr*««» **«ao t«.
plí-rnrniar*» A rru^a píuc»»"»:»"

A 1>I prrtê Isrtwlmrn^ o r*w>
dt pessoa* qo* pr*e!-»r_r» de «ra»
tMÜiar Mb eattü nor.dlt&t!* «5»"
cUl». em tif.itde ia n»tt»»«-»*a «t«
«ua Inf»j>»rli1»d* — o* MnlMt*!
dt tuhíTntle»!»», por etempl**». r»««*
n»f,iliç}iO lhe* prtHlre imbalHar o
du tmnro. ma* «_•»«• »# Orn-fíru»
rin com o lrat**l»*o dur»ni* a!
t-itm»* hora» do dia, aob dlimio
|7.fdl»TaB..

d ::.-»*. atada, preettario tt»
um treinamento Mpeet*!. tüm •!'
»iu« poatam uabalhar por tua
própria conta.

r-t-Ar» \K-:-.'4-t tu» t«r—':•"
r.-.--. !.-:.-:..:¦.:..» oo* .......t','i

«ttt da lei toda» a* pe-ioa* mutl-
ladaa ou Incaparüadas. quer «e-
nham sido muula-tas na ftkr
ta ou nio. ma*, ae *» «tnltcar
mt* et ben-luüsa fejaU na tiruti-
ca nio podtm «branft* » todo»
logo no Inicio aeri dada prelt-
renda ao» cx-combatentea.

A reliablUUçao a a rtcoloca-
tt do lneap»c:tado foram reco-
nhccldas como um irobtema uni-

ra * tt.»» MiMM MJartaMa *? Pi
n:-.!«ti.;i-.'r, i»Mit»«ti.t| o a e***'
ftt3a\ BM»-.»* •» «".tli'!» »»***tifi»a
|i»*i»«í» f#t d» 9«»l têtlf 99* Mlt>,&* At BotUur ** p»t.-i|if*_ a
M»:» rtsmfírf»» i-rawoilíemiertio

A Mt d* tttWfteiW am mnA,
a* tpittoê*. tom <w«i»<« «t* t»«9»
«»**eSíf»4Í*. «tia itMMtf *!4a>*«'*'
f<__ fa «n«alB-««»* a «11».-, * íl ir
MgftÜfM «t» i»»»'»,. Bt** liara
aw* »*«! f*t.^A»lt* * mi» d*
mm:*»* fem*»* #> a_iiiiii_rti nta
n»«^oHt»«am w 4ti*tt» » !»»?.*
And* pe-m un .«.{.at wmtém *
palita.

BALHO NOTURNO
Kit» .titin.-a. m ampr*»*

ir*•.'»:»*iJt»f aikiPa f*t* rirt*
ta tàlmm *W9re o t»>f* #»!»u*i
tf* t«w9Wi«mi<rmta««a «*t ****
a* nm mm** **»*«»» * i i«»
*w a f^Ja m f«i«* ***** a.ptpil» mtn^mn d» rfsUa *»*#« o
MMM pre*»» «*«ti« ¦ 4*-»»
.;» a . -*i»i» da Ti*i-*tãa.

Uma Federação
rcccrhccída

O ||íF4'i*fi9 ao Tr.ta.Hia ra«
eitim.u-4 * Fr«*tgr_9tao i** Tn»
(iiatv>i« «a* liaiani* ¦ •*** ti*'
do # T«*T**r«is*« «ta Bsaaaa «»
.*-»« éf .ii-tiia.

REFEITÓRIOS NOS
LOCAIS DE TRABALHO
».„•* j_r? jr!2!2jrt &,?*.. K «..' ?
uma «ali ãm mesa» . assentos, se le trata de grande» ofeinas.
oa então uma simples mesa com algumaa cadeiras, num recan-
to mais cômodo e espaçoso do solüo.

Entretanto niio é o que se vê. Se algumas imrtw eutn-

prem essa medida, a maioria ndo s toma •"^f"8'11 ?••;?
m-trabalhadore. almoçam em qualquer lugar, .eotadoa sobre
máqutnos. sobre o tanque de lavar mftoa. e em multo, locais
de trabalho até na beira da sargôto.

Outras casa. fecham psra o almoço. Nestas, nllo se quer
saber sa os empregados almoçam em restaurantes e pensões,
on. se nfio lhes permitindo os seus salários, levam de casa a
cld?slca marmita.

No primeiro caso esti tudo resolvido. No segundo, porém,
o trabalhador tem a escolher entre duas alternativas: uma, a
tendlnhn, onde fará nlgumn despesa afim de ocupar uma mesa,
noutro, um banco de Jardim, ou sentado sobre a sarríflta.

No entanto, nllo deveria ser assim. Os emrrregndores t.m
B obr^açno nntrlmMca de r.elnr nelo bem e-tnr dos seus empre-
radns, dnndo-lhes o melhor conforto possível nos lncnls de tra-
bnlho. numa soluçlio democrafca e Justa dos problema- traba-

'lhisla. e .nctals, a começar pelas pequenas relvlndlcoções.

Aos trabalhadores porém, compete Incentivar os potT/ie.
4 cooperação, envlnndo memoriais ou comtssOes, af m de.
tmlRavelmente, discutirem as suas nuestíies. Esta cooperaçtlo.
por menor que seja, representa além de tudo, um principio
de compreensão política, precursora dai grandes -oluçoes na-

•elonn'». pois acostuma e educa as clnsse» nn principio unitário
. a pacifico, próprio dn época cm quo vivemos

Também nos sindicatos — e principalmente neles — de-
rem ser Ievantndos e dl cufdoR oi penuenos e grande, nroblc-1
mns que Interessnm nos trnhnlhndorps. Tü de comum r-cOrdo com
as d!retor'ns, nne silo responsáveis perante ns autoridades, de-
terAo ser levndot nos pntrne-, dentro do esnlrlto cooperntl-

: vista e nos orqnn^moi trabalhistas — A 1rnta de concMIaçtio
•e nrbltrncem, por exemplo, se neeesttnrlo for. mns, nn ma.'or'a

| dos cn.o», essa- pfinnenns solucfieB resolvem-se amistosamente
entre pntrn>s e onerartos: desdo qne estes, demonstrando es-
plrlto dn orirnnlr.noPo, compnreçnm perante os mesmos patrfies
ou enenrreendo. nflm dn ple^enrem o nue deselnm. Tudo
Isto, poTém, deverá »er feito sem desprezar o principio básico
de orrtnnlTincflo, os s!nd'cstos, onde serüo esplanadas nualsnuer
reivindicações, psra que ns mesmns se revistam sempre do ca-
rftter legal, unitário a pacifico indispensáveis ao progresso do
Brasil. ** ¦***» Aa Olv-mlho .

VOCÊ S/\BE?
Qut o* eargot, exer-

cidot em comliido, ndo ido
parantldoi por eslebillda-
de, podendo a ditperua
dar-tt a rr-ialquer momen-
toT

<?!;« o frabtlnador a
domicilio, que fa* do exer-
ClciO dO ICB ír,lka..'iO pro»
/iitdo "laMfual t excluil*
va, uma ve* diipeniado
fem dlrelfo C9 reecbimcn-
to da Indenl.açáo legal t

Que tomente os tribu-
nals trabalhistas, medlan-
te Inquérito regular peran-
te eles processado, podem
autorizar a demltrio do
emprepaio' mar.limo. de
mais de dex anos de ter-
viço 7

Que oi abono», de ca-
rater provisório, ndo te ln-
corporam aot salárlot e,
uma vez retirados, nüo re-
presentam redução na re-
muncraeáo T

Que a Consolidação
das Lelt do Tragado prol-
be a renuncia prévia de di-
reitos quando náo i feita
livremente, admiVnio, co-
mo livre manifestação da
vontade do empregado, o
documento que aitina, de-
clarando detrar de livre e
etpontane.: vonta'e os ser-
vlços do empregador?

Que não i permitida
a transferencia de empre-

{rado 
cont redução dc ta-

ártol
Que at prafi/icaçâe»,

pagas pelo emprenador rem
o caráter de abono, lnte-
aram o salário io empre-
gadotQue constttue falta
grave ie improbidade, pu-
nivel com a pena de de-
mlssio, o fato do emprega-
do marítimo tentar intro-
duzlr, em pais estrangei-
ro, m-rcaiorias de contra-
bando?

Que a réplica do em-
prenado ao seu suveror,
dertro do recinto do tra-
balho, com desacato ou di-
mlnui"áo da autoridade pa-
trona!, constltue. ato de in-
dlscinllna, acarretando a
reri-án do contrato de tra-
balho 7

c-M-r» d»» Ccmim».
Itm&itt — ttti«»l««».

U* iirti-taate. ». - - T-» ,4*
ti" a* qtit*i4*a« èe mam-tít-»*.
mlouiaftn eo m*r. tmetpr«Aaaáa
o pir-t»»,*» mu e o te&tituraio uo
^.a»;»4j»»»4»» t,l4.,,*>,t«». üi» tj*»»
a»,-o par,-£*99** iít.10 pi,n«.
ou i» Iii*»*». ««m em aaiie «.e •
¦,*> t «i* t*4Vi» rai t*<*fal* 0*t »».
litTB-OCad e* pre-tnte au «va.
HDIMMI tt «-¦» jao-to ..ia tia
•.uiu «ta. i*4i üj "ií"».*:,..*.* Ih*
_-»(. U 4Í.4,',! I» dr IJOar» pu uni*
«rf.it oaraecsro. o ¦-.. ¦•»* *',*-
Kit» do. iratM-iiadotr» rtiun-Ut*

|:.i» i.t-i. tipia.Cal«a r.a ul*
-lem «íí» couiaa e dtm tom a
\müptttH:m. • « U1U- » littl tU*
aattia-orr* laüít'**». «sap-SM-
drt»tto que ttsattnie U5-54«* poda*
rio raaUMr ¦¦—* p*& -.-i-.--»•
ri. a que di«*-»uram o* e» »¦'•<!«-•
O.Utj-910», r ,:;c nU > o ««.:»-•
«tt.DO l". 1: .

EegulmU» o cato pio c. * Inale*
«->. ._-.... r ... B ..r.r , ....

de da «-aiao. o» ::.-..4.:u -. .:r.
«I» :. .-> ..:.».;:•- uoiatu que ala*.
tara <:r;: : i.-•!..-.. r 4a lace oa
terra o :-:..- 4» gurrra. a gutr

DENTADURAS DE PALADON QUE NÃO DES-

PRENDEM DA BOCA POR Cr$ 500,00

Dr. Isidoro - «xecuta para aa boca» mal» dlflcel», eetétlna • ma*-
tlgaçdo perlelta», dcvnlveniiti o dlnhdrn cnuo n cllento ndo «e Julgue
«atlslelto, uccltnndo. outrnsalm, o pagumento deiniiB de exer.utado o

tjab-llio - Prótese própria - Rua Síln Oristiivâtt 210. Teletone: 48 33-7
- Em trente 4 Estaçflo Pco B4 - Pça Bandeira.

As taxas de seguros
rie acidentes
dos ©«tfy^orfts

O diretor do 8orv!ço Atuarial
do Ministério do Trabalho resol-
veu qne as taxas de prêmio do se-
curo de acidentes do tmbalho dns
serviços de es*'va da Cartdra do
Acidentes do Trobního do Denar-
lamento da EsM-"i do Instituto do
Aoosentadorln e Pcn*6es dos Em-
pregados em Transportes e Car-
iras serfio as seguintes, cobradji*
sobre o total das folhas de salft-
rios dos serviços rcspscf.vos: a)
r"nrcridorl<ts em geral, exceto car-
vfio. minério .snl a granel ou en-
sacado e outras mcrcdorlas »
granel — nos portos de Recife.
Pio de Janeiro, Santos e Porta
Aleere, oito e melo por cento. No3
demais portos do pait, dez e melo
por conto; b) carvfio, minérios,
sal a granel ou ennncado e ou-
trás mercadorias a granel, em
todos os portos do pais. seis por
cento Para os demais riscos co-
bertos, serfio cobradas as taitn*
da tarifa oficial, com o desconto
de trinta por cento. Nfto haverá
cobrança de adicionais locais,
nem apllcaçfto de prêmios mini-
mos, máximos ou per capita. A»
taxoa serfio cobradas sobre a»"-.has de salfirio a partir de 1 da
Julho ultimo e serfio revistas

ãuando 
fôr estabelecido o regime

e manutenção de salários ou
forem criados taxas especiais pa-
ra o custeio de seguro-doença na-
quele Departamenó.

OTAVTO BABO FILHO
ai>v(m;»ih>

«db l* 4* M-..0, |

OS MAlílTlillOS E A VITORIA
DOS 'n.ABALlH.STAS INGLESES

ivim.rw. mt titmilanto» da r***k,d*^W***f*Jt\
iv4.rn.iwi. «a i»ii"*!awe* «*o, ****** *%-#• «>.«*, eempatedoo

.«ti?i»' mrriMtm kU *uo*m\ tmmvo a «tr»U»*r ft»«T«» a» Jt»
et «...Mr •*«* ii»»*.»*.-*» mm* i ^il9 ew4 (ltnAf mcao e das

-fómo, *». t-itmetiie AUlte. I tt;«n*«* tmm que luiatam p*U
»W ^Ar, a barro aa atrai

pertaocaBOO, 4. pait a «riwaia
CUl pprsetlto ea-nUçtB. a «IO» Oo»
watiMict qua pane do mar. o
.oral e«4e tm* Mii»»»»irrt** ««> lu-
io a n.s latum»-* |*r4«rrt4-» a*
n-rr-ea t»»'.s»«-»»». t«mo M malr-ir*
j»-f,; ta"» eu #*t»i, - »>»»« a r,*-**.
na tauá»-:*» ** num* * \**'.m
ii-titlna lote* que amHam peta
coní<a«rn»M-i«;io du* »<mt>»

Ol5*1» fiema ao* que «««••.•iam p.l. pmm toam - * »•
fctditl?. — R*»«f* c*mfT»ten»l»a.
r^m «ta m«rte ¦ Ml m-piram a
^••mltade. e*r*»!»a'rt».i*.sí'4o o»
i:>i..!!iii!.'.tti tíe i«*»to uni«t-r»o

ttr;». p«i*. ***'» m Mm» » m»»r*
pieie t'o coração do poto bt»'t*
llro to tmaei» do i»o»o itit.ia.
UnÕdO «to rtisaçâo »t» ****** *
¦nada mrn535rt»i q*»» ** traou»
n» «wtínifníiíaçio «to» t»-»«*»l

A&fjnadt*»*: Manoel p.mo na*
¦nda, M»«wl /tantíteo d»
Araujo, O«a',»1o llraullo d» Al-
rtífití». IleSto KVrnattdt». Pau-.mo
Oer»l»'.o P.crenrto, Joaquim liai-
mmidO «te ttcnit*. JcAo Aires da
Sitia Uma. Dotal al ttoianda
MÉitdwtça. Jos* Perrtra ,'.¦-: a:i

ra 4f h«*airn«. tomo te oa tnet». I mo*. Jo:t> Prrlre de Mello, leva-
ma» íoii«-o animai» dürrtmtet rrníO de «oí-m ApUrAl.i~fJ
a cio n.n.» tu» matbantt. a*.»» Ouijlixrme <1e» t*mm *S*S
qua hejo tuortm usnmen de de Çartxltw .If™^**%'!*
**uintt4 pela p-ría 4«t» liU»»*. 1I018111W. •*u'"f.G*^f?^*tH_!.
«•o, sapoeds. rmiim co* tem ea- C4»!<>» Oawvana*, Amaro Mme»
lt» questót,» Pereira U-ria.

K6i. trebiütadores. forjamo*
na* librtca*. naa ottclnai e no*
r»ta tin-.. .. eanlt&r», o» fun*-
os tanque*, oa avic-ea e ¦-•:¦•
Iniirumtniot do ensvntto da ::¦ ¦¦-•
le. tendo oa inios a criava 4a
£¦-.-. 

pedemos poupar :-..:::. >
i mulherca que lambem tio

irahalhadoraa e que ombro a
ombro lutaram ecmnotco pela
pmerraçio da nov*a liberdade

O r.i:.:.. , nio corutrde! -
Nunca con»!rt!lul — o que con**•..*•'.- 4 o trabalhe, do qual nit
trabalhadore* somm a mó'al •
O que r :.::.: 4 a foice, o ma-
chado. a enxada, o enxadio o
tratOr. a pue. a verruma. a pe-na. cmftm todos o» instrumeni:*
manjjsvcls por trabalhadore»
ln!e!c:tual» e m-nuala.

O canhio, nflo construindo,
deitroo vidas e mais vidas da
crianças — os inocentes. — de
mulheres e homens, especial,
mente proletários! — Destroc a*
*:4ras, as mataa virgens, a arte.
cmfim tudo que o braço traba-
thador constroel

Os braços de homens emprega-
do» nas fabricas, nas oficinas e
nos estaleiros, em construções ar-
mtmcntlttas ou armna destnil.
doros, sio roubados aos camno*
na scmradtira da mCssc. na com-
scrvaçio da vida e nas demais
atividades que constituem pro-
grerso do mundo.

A vitoria, pois. do Partido Tra»
balhlsta Inglcã, nflo 4 uma "Re-
.oluçáo Silenciosa" como disse
r.crta imprensa que aúvugu,
mundialmente, a causa dos se*
nhores armaincmlsias. — Nflo e
uma revolução silenciosa contra
a ordem política da Inglaterra, e,
sim uma rcvoluç&o .unira um
estado de cou-os a que clicgou o
mundo, sustentanuo uma mino-
ria 4 custa do suor c do sangue.

Unidos os traballudorcj nun-
dlaimcnic, compitudendo-se po-
.a coalraicrnl-aç&o — por-se-a
termo ás guerras, trocaiiao-sc o
canhão pela pena c por ct>culiis.

O scni-mcnio do povo lnglc-,
contra a guerra, neste munien
to que acauã de sair dc uma iu-
ta sangrema na Europa p o np*
mo do povo brasileiro e dc to
dos os povos, por nao compie-
hender a lntcLgcnca humana
quo possa a minoria separar ;«
que o trabalho uniu.

Exmo. Sr. Mlnisiro: V. Exau.
que mereceu Jos irabaihanuir-i
ingleses a conliançn, cujo objeti-
vo íol a vitoria do Pnrt.do Tra-
balhlsta Ingiès, constituído att
milhões de homens e muheres.
mllhõc3 de homens e mulheres
sa confiança e por Isto queira
tranmlslir-lhes nosso3 eiuslvos
aplauso, e fi atentais abraços do
proletariado deste rincão da
America, o qual desperta quant-u
despertam os do resto do univci
so.

Estamensagem partida de um
pequeno barco brasileiro, 4
grande, tfio grande quanto o
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0 PIC-NIC A PAQUETA
Ja at achara 4 venda «**» et»*

-.lies para P;c-nlc poroovído pe-
Ia AMOCIaçilo Juvtnll do Fia-
nienao. Oremlo 8octal Joio
Cândido e Clube I» de Mato.
rlube» filiado, i Uga JuvenÜ
v •• :.i O convite cu»ta i cru-
reiros. mas «e a turma n&o qul-
rer "paisar fome" tem que íe-
var o que comer.

O Plc-nle 4 no dia 3 de Se-
tembro. e o encontro 4 na» Dar-
eis, is 6.30 horas. Du-ante a
vlcgcm um regional Ir4 tocando,
e a turma, ao compasso da mú-
;lca e do "ligeiro Jogo" das bar-
cas da Cantareira irá damando
mesmo tem querer. Em Paqueti
os clubei da Uga realttario doía
Josos. Das 14 is 18 horas have-
rA um baile no salio do Bal*
r.ca-U Morcnlnha.

E depois, regresso is 19,15 ho-
ra». onde novamente a turma
dansarA animada pelo regional
e o "i,-imbuído" da barca.

VISITAS AO H. C. L
A Aliança Juvenil flo Meler.

membro dn Liga Juvenil Vito-la,
reuniu uma grande turma de Jo-
vens, entre a; quais cor.tavam-si
mais de 40 moça» e rumaram pa-
ra o H. C. E.. para uma vi*
-.ta aoi nossos 'praclnhas" qui
voltaram ferido» da H411a.

O pessoal da Aliança Juvenil
do meler esteve durante longa»
horas com os noaos toldados. O
-bate-papo" esteve forte e a dls-
tribulçfio de presentes esteve ani.
mada com a alegria geral de dai
e reccb.r.

A iniciativa das Jcvms do Meler
recebeu o inteiro apoio da Liga
Ji'Vtnil Vitoria c ouiros dessa en-
t!dadc, entre cs quai3, o Verdun
o Grêmio Social Joio Cândido, t
/Vr-;oclaçiio Juvenil do Flamengo
e o 1.° de Maio, Já se peparam
nara rumarem para o H. C. E.
Vamos vér quem bate o reeord
"n'rc os clubes da Liga Juvenil
Vitoria, nessa "simpática corrida"
ao H. C. E.

SORRISO AMARELO
Com os últimos "sucessos" des»

re nosso Sorriso Amarelo, a tur-
ma parece que ficou com me»
do dc so candidatar aos nossis
"cinco mangos". Assim só mes-
mo os paulistas 6 que continuam
mandando 'prá cabeça' na dispu»
'.a de nosso concurso.

SINDICATO DOS
MARCENEIROS
Importante assemb.éia

Terça*-feira, 16 do corrente, ás
18 horas. navcrA no Sindicato dos
Oficiais Marceneiros, á Avenida
Marechal Flarlano, 225, impor,
tanto assembléia geral extraor-
dlnárla dedicada ao estudo do
aumento de salário-, para os tra-
balhaã-res em serrarias, carpln-
tarla-, e tanoarlas.

Sede para o Sindicato
dos Empregados no
Comércio, de Manaus

O Sindicato dos Empregados no
Comercio de Manaus. íol autorl-
tado pelo Ministério do Trabalho

aaplicar os saldos do lmpos-
to sindical de 1943 e • 1914 na
compra de imóvel destinado ti ins-
talaçfio de sua sede social.

Não tem direito
a indenização

Segundo declsfto da Justiça do
trabalho nfio tem direito a
Indenização por falta de avlnn
prévio o empregado que, ao ser
dispensado, recebe de gratifica-
çüo maior Importância qve a por
direito lhe assistiria e (iun. nlém
disso, formula sua queixa con-
tra pessoa alheia ao seu contra-
to de trabalho.

RUSSO
Professor, russo nato, ensina
pelo método adotado na
ullSS.. Aulas diurnas e no-
turnas c por correspondeu-
cia. Mensalldtidcs desde CrS
liO.OO. TRADUÇÕES, CURSO
DI' DATILOGRAFIA e COR-
REPONDEICIA (a Rússia)
cm maquinas russas. Infcrm.
i\V. PRES. WILSON, M
(antigo 204) 11." nnd. - 8.

1104 (cm frente a Santa Ca-
sa) recados a 42-7484 ou
!5-7507. LIVROS, REVISTAS,
JORNAIS russos em varias
lliifrvias. DISCOS SOVIETI-
COS. PEDIDOS A "RIALT"
C. Postal 3055 -- Rio. Envia-
m,os pelo reembolso postal.
Catálogos Grátis. Aceitamos

agentes.

M. U. T. — Boletim
de Orientação Sindical

Em excelente confecção grafica
acaba de sair o primeiro numero
do "Boletim de Orlentaçio 81n-
dlcal do M. ü. T."

De sua bem escolhida matéria
redatorial destacam-se oe ae-
gulntes assuntos: "Unidade doe
trabalhadores", "Mensagens doa
Trabalhadores de Sfto, Paulo ao
Ministro Lefto Vcloso e ao líder
da Oi T. A. L. Vicente Lombardo
roletlano", "A festa de contra-
ternlzaçfio proletária", "O papel
rio M.U.T.", "Trabalhadores ru-
rals", "O Congresso Mundial
Operário de Paris" e outros.

ESCREVA SUA CARTA
Com o ereaclraento eada v»s maior do oOmero da

«ari*« qua recebemos, J4 st torna difícil publtc4-laa to-
dai, na integra. O aapaço ds qua dlapomoa 4 pequeno
t raaia da uma carta J4 de»equ!ilbra a no»*a matéria,
aobreiudo quando aa trata do eartaa qullométrlcaa
embora de dtlma qualldada —• como a que noa en» on
a Jovem da Belo HorUonte. Tanla Mineira de Rubim.

A colaboraçio da Jovem Tanla, Carta para «oe*,
Elx*, 4, aem dúv.da, multo Intereiiante, maa aerla me-
lhor aproveitada no no.ao futuro Jornal Juvenil, que
todoi queremot fundar. Em toda caio* nfto podetno»
parder a contribuição da Jovem de Mina», tilo tolloea.

Por laao Usemos um pedido a vocó. Tânia:
Escreva algumas pequenas colaboraçOca — no ma-

ximo d» uma piglna datilografada, espaço dois — fa-
aendo um aaforço P»ra usar uma linguagem Juvenil,
almplti a acessível, tratando oa assuntos sempra em
ligação com a Juventude o seus problemas.

VaU o conselho T

Também de Belo Horlsonte, recebemos a eolabo-
raçio do Jovem Uldock Solatlne Ortla, criticando o en»
alno aecundarlo na capital mineira que, segundo o eo-
legs, vai da mal a pior.

O companheiro critica oa professorea Incxperlen-
te», dando-nos um quadro vivo a negativo da slluaçflo:

"Os "profe sores" do ensino secundário sfto recru-
tsdos entre estudantes de Direito que nada sabem de
Historia, entre alunoa de Engenharia quo sfto de uma
Ignorância ser4flca om matéria de cálculos, entre dls-
centes de Medicina, calouros bisonhos, que sfto de uma
virgindade beatltica em se tratando de Física e Qul-
mlca. Junte-re a tudo isto o desconhecimento absoluto
da Pedagogia.

O Jovem Uldock fas também uma comparação en-
tre o enalno aecundarlo «igente no Brasil e o do8 Es-
tados Unidos, citando aa aulaa da vários professores
Ilustres da terra do Tio Sam.

Aqui prestamos ura esclarecimento ao notso cola-
borador. Segundo nos consta, os mestres citados sfto
todos universitários, sendo qua Frnnz Boaa faleceu há
doía anos e Sorokln nfto gora de multo boa reputação
entro os tratadlstaa mala sérios das Ciências do
Homem.

Pedimos ao companheiro Uldoclt que nos envie no-
ves contribuições, aproveitando os conselhos que de-
mos A sua conterrânea Tanla.

Recebemos também uma carta do Jovem «trulo
Ferrari. Amigo, «tirulo, vocô nos pede Informações de-
talhadas sobre o Jornal Juvenil que pretendemos fun-
dar. Como Já dissemos aqui, o nosso espoço "é manga
de coleto". Assim preferimos responder-lhe particular-
mente, pois, assim poderemo» dar todas us Informações
com detalhes. Mas uma coisa poderemos adiantar: o
Jornal nfto será um Jornal estudantil e sim Juvenil. Isso
nfio excluirá de maneira nenhuma o estudante, que é
uma parte da Juventude, mas os assuntos e tudnntls
nfto serfio matéria única do nosso Jornal. Ele será o
mais amplo possível. Ele será do Jovem estudante (em
menor escala do unlversltorlo, visto o grande número
de Jornais que po.suem as escolas superiores) do Jo-
vem trabalhador, dos Jovens das grandes entidades, etc,

Bem, Érulo, as informações de menor Importnn-
ela lr&o depois. Veja só como Já está longa essa nossa
coluna.

SUGESTÕES PARA
UM JORNAL JUVENIL

BAILE DO CLUB
22 DE AGOSTO

O 23 de Agotto nio fica itrU*.
um grande baile no dia II/mI
mi», no» nlftcs ds A";*--!)*-* *»
•veoíelros » ru» Aqn!d»!3*a. a,
Un. de Va-coneele«. O p*.''**j
de 14 ga-anre metmo *no AM
ore a fesla vai ser do •»•****-
ba". Vai ter doce», b*b!aa» ita
nlrool...) e toda» as mrnti»n»-
tiias dsquri» rednndM».

O» conceitos citfto a vrnd» 89
téde da I.lga Juvenil Won» 9
nu das Marrecas. 19. úlUmo *'•
dar. .

A turma do 22 de AptoU*
dizendo que 14 no bilrro Ji e>
queceram até a bemba sw-ia
para ró fali- ntata festa- _.

A Asjochçfto Juvenil dp r>
mento como Ji .«e diste aro» ***«•
oa-nndo seus atletas. Ma» o C>
be 22 dí A*fO'!o que nio •»*-.
dormindo" Já Incentivou tntre d
seus rocios vma nmp!» cin-*»*
nha dc e portes. Tudo qu»ntó 9
-,'lvldade esportiva comfçtnl 9
ftrrlonar no 22 de Acosto: F»
¦cboi. batauete, box, nsUÇ.0,m,
M nss"m J& re começs n» ut*
Juver.il Vl'orln uma tampim
vasta na prática dc cultura M*
ca. E no-soi atletas doi ci«
"randes clubes" que ee pre?*»
-cm. po-que is Jovens c» ug
.luvenll Vitoria. Vfio qn-br»'»*
to- "records". nun» dia que J. ti*
anda multo longe...

CAMPO PARA TODOS
OS ESPORTES

O» membros da A*soclsçilo J*
venil do Flamengo vilo ficar m».
mo uns grander atletas. W
nem voeis que a direto i& *»
A. J. F. con ciruiu o cmgo"
eçportes do Instituto Surdo M-"
dos. E a turma nndn »n!m»M
com seus Umw de futebol. JM*
quete, etc. Vnmo-. ver s* »*»••
o pessoal do Flamenuo W»
"tnnio campo" pars.treinar j*contegue uma reabilitação «
nueles 8x1 frente a turrn» «
Comlssfto de Ajuda. Varno» »«•¦

Diretório Acadêmico
íía Faculdade
*íe Filosofia

Pedem-nos a publlf-içao ttt •"

^oeDiret6rlo Acadêmico ***
rica aos alunos que, em un
das determinações d» ^dn.Conçrrc-so Nnclonil do« Btw
tes, bem como -=atl=rfnrt»nao
velha ummo-oLd04«"?uS
te, vem trabalhando uffitf*
nó sentido da modlflwí'10
céus estatutos. _, *

O niime-o de t^*mlfJVm<

Recebemos uma pequena car»]
ta do Jovem. Ayrton osé Perei-
ra, contendo algumas sugestões
para o futuro Jornal Juvenil.
Agradecemos as opiniões e a co-
laboraçfto do companheiro Ayr-
ton e discordamos dele quanto
ao pouco valor que atrlbue ás
suas sugestões Vamos deixar de
modéstia, caro Jovem. Precisa-
mos de seu auxilio, que nfio de-
ve parar num simples bilhete
cordlul. Para começar, convida-
mos vocõ a comparecer 4 nossa
reunlfio, terça-feira, ás 18 horas,
i rua das Marrecas, 3.° andar*Qs as sugestões do companhel-
ro Ayrton:'Tenso que o Jornal dei» tra-
aer aomente historias verídicas a
Instrutivas, ctitiosldodes, t-tstes,
comentários, uma parte literária

enfim, tudo o que esteja a altura
de sobrepujar o que bem snodere-
mos chamar "caça-nlquels"
que só contêm historias fantas-
tlcas e impossíveis e que só ser-

Despeço-me agradecendo o
atenção dispensada.
vem para deixar as crianças im-
pressionadas pelas mesmas.

Aproveito a ocasião oarn offre-
eer o meu apoio para o nosso
Jornal Já cm fórmaçfio.

Tudo pelo Brasil, mas por um
Brasil forte e Independente!"

(ass.) — Ayrton José Perei-
ra Nunes. Rua Cardoso Júnior,
64.

trabalhos
cem tanto em
cm entuinsmo,
mo ns comlssflc-. en$?I,V,r__ts.u-
modiflca-tío do refer.do «"»
to, convidam, par nosso im
dlo todos o- es^y I
culd.de para com M

CENTRO HUMANISTA
BOM JESUS

ASSISTÊNCIA MEDICA — DENTA-
RIA — JUDICIARIA

Sistema de rnnlriliulçao mensal
a Crf 10,00

RUA 8. LUT7, GONZAGA. 81 2° and
Largo da Canot-ln (8. Cristóvão).

Fone .8-87110

Vlsltou-nos o Jovem Wal-
ter Ribeiro Peixoto, diretor-
proprietária de um semanário
juvenil, Intitulado "Recreio",
a sair dentro em breve. O
nosso colega velo traiier o aeu
apoio á Idéia da fundação de
um grande Jornal Juvenil e
colocar á nossa dlsposlçfio a
sua experiência sobro o as-
sunto.

Ao Jovem Jornalista, os
nossos agradecimentos.

Assembléia Geral q'-,.-'-'__«,U
Ihada no db 18. V^SS^ tv
16 horas, no Salfiç> Not >.w^
cuidado. Os nu?udoseS-í.t4*lc'
rar ros trabalhei njeo» ,,,
paru mnlhcr se lnte r re» ^
suní-ó devem comparecer
tío Dlrctó-lo. . pre-

Onlcm foi dlvolg»M «KaJ ,
clamaçfio de ow destacar.
seguinte trecho:"Colega! ._..]_ torr»

Sabemos que ^*,S Q'JS''
uma atitude ftetençljjg;e?gdo é convocado psra «"xl nj»
biemas coletivo" e aw , ue
o primeiro « Itt »r eonW -
dència 01-ortun -'la-com" fi
que alegam WM.1",!»*
tudo que nüo h refere *
tas estritamente ^^Z^^m»

mMmmmmm»e**»**Z

ROUPAS USADAS
Conuiram-M * _.«.nele***_'rouim» «»»"•"'«.,*. lt-»'"
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